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COSTA E SILVA REASSUME GUERRA
E DEBATE
Trabalho
estuda
mínimo

O ministro do Trabalho,
ir. Perachl Barcelos, es- '

teve reunido, ontem, com
o diretor do Departamento
Nacional de Salário, sr.
Nirceu da Cruz César, e
mais dois assessores, para
iniciar os estudos sobre a
decretação dos novos níveis
de salário mínimo no pais.
Apés a reunião, que durou
quatro horas, o ministro
declarou que dentro de 14
a 15 dias os estudos sobre
os novos nfveis de salário
mínimo poderão estar con-
clutdos, por se encontrarem
bem adiantados. Afirmou
ainda que está estudando
névo rezoneamento para ai-
gumas regiões do pais,
principalmente para o Nor-
deste.
(Mais noticias na Coluna
dos Sindicatos, pág. 9)

Escolas
reabrem
matrículas

A Secretaria de Educação
reabrirá, hoje e amanha, as
matrículas nas escolas públi*
ess do Estado, para preenchi-
mento de 48 mil vagas. As
Inscrições poderão ser feitas
nss próprias escolas, Nas
priroelrM Inscrições, foram
atendidas 48" mu crianças,
restado, ainda, aquelas va-.

As aulas dai escolas pri-
mariai terão inicio dia 1' de
mtrco. Nos, ginásios, come*
earâo no dia 7 do mesmo
mês. Vários colégios parti-
culiret transferiram o inicio
do ano letivo para a iigun*
dt quinzena de março.

At Faculdade! de Mediei-
na dos Estados da Quarta-
bara e Rio de Janeiro divul-
garam, ontem, a relação dos
candidatos aprovados ho con-
curso de habilitação único,
para os cursos médicos dês-
ses estabelecimentos de ensl-
na A relação nominal, que
publicamos na integra, apre*
senta a escola preferida pe*
lo candidato, de acordo com
t opção feita no ato de Ins-
crlçfto.

Também a Faculdade de
Farmácia e Bioquímica da
universidade Federal do Rio
de Janeiro divulgou a rela-
çfio dos candidatos aprova-
dos no seu concurso de ha-
büitaçfio, por ordem de cias-
slflctüfio. (paga. 2 e 9 e pág.
4 do ~ Caderno).

SUCESSÃO COM
Negrão
extingue
salário

O governador Negrio de
Lima confirmou ontem, em §
converti com oi Jornalistas,
a extinção do salário mével
para os servidores da Guana-
bara, alegando dispositivo»
do Ato Inititucionil n.° 2.
O ir. Álvaro Americano, fa-
lando toi repórteres creden.
ciados no Pilado Guanabara,
disse que o diário móvel (tu*
mento dot vencimento* do
funcionalismo, quando da
majoração do salário mini-
mo) nunca foi cumprido fiel-
mente pela administração.

Informou o secretário de
Administração que o novo
Estatuto do Funcionário Pu.
blico da Guanabara será re-
metido à Assembléia Legis-
lativa, tio logo reinicie seu»
trabalhos. Confirmou a ela-
boraçio do Plano de Claisi-
ficáçio doa servidores.
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CINZAS
Paulo VI inclina a cabeça enquanto o cardeal Marella faz o tinal ela cru, iniciando atilm a Quaretma (AP)

Peléem
lua-de-mel
na chuva

O casal real Pele co*
meçou, ontem, seu pro*
Srama 

em Munique, on*
e passa a lua cie mel,

debaixo de uma chuva
forte que impediu os re*
cém-casados de irem pa*ra o sopé dos Alpes, le-
vando-os a preferir um
passeio pelo centro da
cidade.
.¦r-mKo: eãrrcrde seu anfi*
tnao, o Industrial e des-
fortista 

Roland Endler,
elé e frau Pele — co-

mo os alemães chamam
Rosemere— chegaram
a um restaurante fa*
moso, o Humpelmayr,
acompanhados por uma
fila de automóveis de
jornalistas. Aproveita*
ram o passeio para com*
prar um impermeável,
peça que faltava à moça
para enfrentar o tempo
chuvoso.

Pele e Rosemere via-
jaram para a Alemanha
de avião, segunda-feira,
depois do casamento na
residência do rei, em
Santos. Fizeram escalas
no Galeão e em Frank-
furt, e chegaram a Mu-
nique terça-feira. Uma
multidão recebeu-os no
aeroporto, e eles passa-ram 23 horas retirados
na casa de Endler (pá-
gina 3).
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Temporal
11 inunda

1 a cidade

CASTELO

COMPRAS REAIS
Pele e Rosemere foram a uma loja em Munique para comprar um impermeável

As fortes chuvas cai*
das ontem à tarde vol*
taram a inundar vários
bairros da Guanabara,
Sitadamente 

os da Zona
orte. Em Santa Tere*

sa, o temporal provocouo desabamento de mais
um pedaço da Rua Joa-
quim Murtinho, nróxi.
mo á Estaçio do Curve*
lo. No Engenho Novo,
um rio sob o prédio nú*
mero 200 da Rua Con*
dessa Belmonte, obstrui*
do desde a última en*
chente. inundou vários
quarteirões, ameaçando
a estrutura daquele imó*
veL O temporal fêz es-
tragos, ainda, no centro
da cidade e em Bota-
fogo.

Em São Paulo, vários
bairros ainda sofrem as
conseqüências das chu*
vas que desabaram se*
gunda e terça-feira, O
transbordamento do Rio
Tamanduatei alagou nu*
merosasruas.

Na Argentina, as ca-
pitais de três províncias(Posadas, Formosa: e
Resistência) estão sob
as águas. 18 mil pessoasforam evacuadas de
Formosa. Na região cho-
ve torrencialmente há
cinco dias (pág. 8).

Para uma conversa
classificada nos círculos
polfticos como --decisiva

Sara 
a sorte de sua can*

idatura i Presidência
da República", o generalCosta e Silva seguirá ás
9h para Brasília, onde se
avistará com o marechal
Castelo Branco.

Nos' círculos militares
ligados ao ministro da
Guerra, informou-se on*
tem que os entendimen*
tos do general Costa e
Silva com o marechal
Castelo Branco "poderio
nio ser conclusivos", re*
presentando apenas o
Inicio de uma série de
encontros que poderioconduzir o Governo a
uma definição face a
candidatura do chefe do
Exército.

O ministro da Guerra.
2ue 

ontem manteve, na
íuanabara, reunião com

com o general Amauri
Kruel, comandante do II
Exército, avistou-se, du*
rante o carnaval, em Pe*
trópolis, com os maré*
chais Odilio Denys e Eu-
rico Gaspar Dutra, man*
tendo ainda entendimen*
tos com diversos lideres
políticos e chefes rnilita*
res. Fiel ao compromisso
assumido em seu regres*
so ao Brasil, o generalCosta e Silva guardouabsoluto silêncio, para a
imprensa, negando-se a
quaisquer comenta*
rios sobre os assuntos
debatidos durante os en*
contros. A entrevista de
hoje entre o marechal
Castelo Branco e o gene*ral Costa e SUva está
cercada de intensa ex*
pectàtiva nos meios po*-fiticôs, cuja malícia ba-
tirou o acontecimento
como o "encontro dás
prevenções", expressão
com que se buscou ca-
racteiizar o estado de es-
Sfrito que presidirá o

iálogo entre o presidên*te e seu ministro daGuerra. Além do proble*ma de sua candidatura,
o general Costa e Silva
deverá discutir aindacom o marechal Castelo
Branco a extinção do do*micflio eleitoral, reivin-
dicaçãe de diversos ge-serais e a indicação deseu substituto no Minis-tério da Guerra. O gene-ral Décio Palmeiro Isco-bar, ministro interino daGuerra, viajará em com-
panhia do general Costae Silva, a quem, logoapós a chegada em Bra-silia, passará o comando.
(Leia na última página eMundo Político, na p. 8)

Golpe de
Estado
na Síria

A Síria vive clima de
guerra civil, em virtude do
golpe de Estado qut depôs,
na noite de terça-feira, o
governo Salah Bltar-Amine
ei Hafez, desfechado por
elemento» radicais do par-
tido do governo, o Bass, que
se opunham a reconcilia-
çSo da Síria com o Egito c
o Iraque, medida que o go*
vérno deposto tendia a por
em prática. .

Há luta nas ruas de Da-
masco, capital síria, mu a
resistência orginizou-ie em
Alep, na Slrla do Norte,
onde partidários do govêr-
Uo, preparados — segundo
afirmam — para a resistem,
cia armada, propuserem,
ontem, que os golpistas
aceitem uma arbitragem
por parte do Congresso Na-
cional do Partido Bass, con-
vocado às pressas, ou se
disponham i luta (pág. 4).

Russos
mandam
Brasa

Brasa e Brisa sio os
dois cães lançados on-
tem ao espaço a bordo
do satélite Cosmos 110
pela União Soviética e
embora a Agência Tass
não tenha fornecido
pormenores a respeito,
o especialista cientifico
do jornal Sun, de Lon-
dres, acha que o fato
significa ©-prelúdio de
um lançamento de labo*
ratório espacial tripula*
do por seis ou dez ho*
mens. Os cães são os pri-meiros seres vivos a
Sravitar 

em órbita de
00 quilômetros de alti-

tude em torno da Ter-
ra, pois embora outras
cachorros já tenham si-
do lançados até altura
superior a dois mil qui-lômetros, seu retorno à
Terra foi quase imedia*
to, pois eram conduzidos
por foguetes e não porsatélites orbitais. O intfc*
rêsse conhecido da nova
prova espacial soviética
reside no fato de, no
apogeu de sua órbita, as
radiações cósmicas se-
rem bastante fortes. Em
Cabo Kennedy está pre-visto para hoje o lança-
mento da cápsula ArAy
lo, sem tripulação, im-
pelida por um foguete
Saturno (página 4).

HOJE
ir Previsão do tempo: nublado, névoa

seca, com pancadas esparsas. A temperatura
no Rio e em Niterói entrará em elevação.
Ontem, 32,5 graus, máxima, no Engenho de
Dentro, menos 3,5 graus que anteontem; mini-
ma de 22,9 graus, na Praça.Barão de Corumbá,
Tijuca. Segundo o Serviço de Meteorologia, a
frente fria do Sul que atingiu o Rio, depois
da chuva de terça-feira, encontrando boa resis-
tenda, está quase estacionaria, com tendência
a dissolução. O tempo em geral, no Pais,
apresenta-se nublado, com instabilidade oca-
-tonai.

•k Grande número de fiéis compareceu,
ontem, à Igreja da Candelária, para a cerimô-
nia de imposição das cinzas. O ato religioso,
tradicionalmente celebrado naquele templo,
inicia o período da Quaresma (pág. 2).

¦ir Com base no Ato Complementar nú-
mero 3, o marechal Castelo Branco nomeou o
sr. Mário Nicoieti, interventor federal no
Município de Osasco, em São Paulo.

O interventor é o próprio prefeito cujo
mandato terminou no dia 19 último.

1.° CADERNO
4.- Internacional
6.» Oplniio
8.» Mundo Político
9.* Sindicatos, Go*

vêrno do Estado,
Quatro Cantos

13.- Economia

2.° CADERNO
2.* Itinerário da» Ar-

tes, Flagrantes,
Cinema, Teatro

3.» Turíe
5.* Automóvel*
8.- Esportes

PREÇOS
Guanabara e Estado do Rio: Dias »««-£-- frt
109. Domingo» - CrS S09. Demais Etíados:
Dias úteis - CrS 290. Domingos - CrS S99
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Decoração
já deixa
a

FOLIA PROIBIDA

Bloco proibido da Chave de Ouro saiu sob o forte aguacelro de ontem, porém tens integrantes foram mait tuna ves contido» pela policia

O deimonte das arquiban*
csdas da Pretidente Var-
gas e a remoção da decora*
çâo da cidade começaram a
ser feitos ontem quando o
diretor do Departamento de
Limpeza Urbana já infor-
mava ao governador Ne-
grão de Lima que a limpeza,
do Centro e de Copacabana,
havia tido terminada duat
horas antes do prazo pre*
visto, ou seja to meio-dlà.

O secretário de Turismo,
sr. João Paulo do Rio Bran*
co, por sua vez, mostra-se
já preocupado com o pró*
jclmo carnaval e instalará
um grupo de trabalho que
cuidará- exclusivamente de
trazer personalidades —
principalmente ligada* ao

'cinema— em 67. Na lata
inicial feita pela Secretaria
de turismo, estão incluídos
©príncipe Rainler e a prin-
cesa Gráce, de Mônaco, ai
atrixet Sofia Loren, TQiza-
beth TBjdeesJB Gina Lo->-
brlgtda, àièní de PrankSi-
natra.

O carnaval êite ano te-
ve II crimes de morte. Km
19S5 houve tó quatro.
(Pág*: 3, 3.», 1, 10, li •
12 ei.» do a.0). -
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CORREIO DA MANHA, Quinta-feira, 24 de Fevereiro de 1969
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OLÍMPIO VENCEU
NO MUNICIPAL COM
SONHO DE INVERNO

No Baile de Gala do Municipal, os primeiros
prêmios para fantasias masculina e feminina de luxoficaram, respectivamente, cn, olímpio Francisco do
Nascimento, usando Sonho do Inverno, e Margarida
Irene de Lima, exibindo Catarina D, a Grande .

Luís Ector Pedrini, com Caçador do Cabeças, foi
o primeiro colocado na categoria de originalidade
masculina, enquanto Marlene Paiva ficou com o pri*
meiro lugar de originalidade feminina, com Arcanjo.
Nos grupos, o Abassa do Oxossls venceu a categoria
de luxo e o Carnaval em Op-Art a de originalidade.;

Júri e Sírio
O Júri do Teatro Municipal,

este ano, foi composto per 13
pessoas: secretário de Admi-
Distração, ar. Álvaro Ameri-
cano; sr. Zoslmo Barroso do
Amaral; ar. Rubens Dinard;
sr. Fernando Pamplona; sr.
Danúbio Oalvfto; sr. Csrlos
de Lset; sr. Roberto Vascon-
celos; sr. Napolelo MonU
Freire; sra. csima MurUnbo;
ar. Antônio Csrlos Pereira;
sr. Navio Macedo; sra. Mari-
lu Pltangul; sra. Maria Lúcio
Nabuoo de Abreu.

No Sfrlo e Libanês, na oa*
tegorle de luso, Olímpio
Francisco do Nascimento, que
vencera com seu Sonhe de In-
vertia no Municipal, foi o se-
girado colocado, ficando o pri-
meiro prêmio oom Carlos Va-
lente, vestindo Ssbvdtr», Hs.
rói Ssrraeene. Clôvis Bornay,
por sua ves, que conquistam
o primeiro prêmio no Baile da
Rosa de Ouro, ficou em ter*
ceiro. oom a fantasia Sna Ma.
jestade e Samba. O resultado
do concurso do Sírio e Llba-
nes nio foi bem recebido.

WkM

Fx Ifedi I

I HI rà^>'^-i ÜI
^eKSs3$^*aB Wí*M "¦¦ -M **"*' M-~¦ mm

m^^^^M^SMÊSm^^mÊMmmM MMWkíí » * -¦*;** ^^esTsTsTfe^TsTrWillItSBsl SalÉH a»-v Tf W2. m mmp ^màmÊÈÈ

H KisaBsúJI * :ãÊ W^o9tmhm'á^XoSi^^M Iífl wM mWátmfmWs^mMmmmÈ^ W-.É 'I
IftBfn MWS&SmcxS&iMmrlmmWlmk:, i- ' "9Ê WSr:"-". ' ^Mm^ÊMi'^mmmÊÊWim^Sm^^sx^àKzJH - vliil

M^m^mmmmwÊlrWa^k^ : ¦'¦ W|
i MMMw^^M^m'àMMm^mmsmBfJFM>iP^m^íKslK? T$mWiMlm \rmmM MMw'lw(i:4&3* ^ - IIMM M%, MM MM -mM KjBsew *WL'»<mM»V*Mm\'w íá.* ^^ésfalH lirl^$^ ' ll
fl s^skt»ua\»L^ÍM£áKrf*' ^^M JSI

I.* Caderno

Monienbor Fernsndo Ribeiro
deu inicio i Impoilcio dis
clnzsi logo spót receber um
telefonema participando s su-
sênols de D. Jaime Câmara.
Fsramentsdo com s Caps Msg-
as, exclusiva da cerimônia, fez
a msrcs ds cinza primeiro ns
tests dos 20 membros ds Ir-
msndsde do Santiulmo Sscra-
mento ds Csndelirls, seguin-
do-ie o público. A legulr o
oflclante sp6s a cinta em il
próprio, pois nio hsvls outra
ssoerdote presente so ato, en-
quanto e coro e o órgão ds
Candelária executavsm ss An-
tifonii.

A cerimonie du etnias, cons-
tante ds liturgia católica há
séculos, tem o significado de
lembrar so homem s fraie em

ESCOLAS PRIMARIAS
REARREM MATRÍCULAS
PARA 43 MIL VAGAS

A Secretaria de Educação reabrirá, hoje e amanhã,
as matrículas para o preenchimento de 43 mil vagas
nas escolas públicas primárias do Estado. As inseri-
ções poderão ser feitas nas próprias escolas. Nas pri-
melras inscrições, foram atendidas 450 mil crianças,
restando, ainda, aquelas vagas. Nos próximos dias
serão realizados os exames de admissão à primeira
série ginasial, para preenchimento de 800 vagas exis-
tentes nos ginésios. da Zona Norte.

As aulas das escolas primárias terão inicio dia
ifl de março. Nos ginásios, começarão no dia 7 do
mesmo mês. Vários colégios particulares transferiram
o inicio do ano letivo para a segunda quinzena de
marro.

Os formulários de solicitação de bolsas de estudo
devem ser devolvidos até o dia 28 do corrente, quandoa Secretaria de Educação estudará o critério que será
adotado para a distribuição de 25 mil bolsas.

Reunião
O ministro da Educação ção e Cultura dos Estados do

Fafs.
O conclave será aberto no

dia l< de março sob a presi-
dência do ministro Pedro Alei-
xo e com a presença de todos
os diretores de ensino e dos
setores especiallsados do MEC.

aprovou o programa da H
Reunião Nacional de Educa-
çto, em Brasília, no final do
próximo mês de marco, quan-
do estarto na Capital federal
todos os secretários de Educa-

Temário
Entre os assuntos i

discutidos figuram: 1) medidas
preliminares, elaboração e re-
mesa» de subsídios aos Esta-
dos; 3) minutas de novos têr-
mos de convênios entre o Mi-
nlstérlo da Educação e os Es-

tados; Distrito Federal o
Territórios; 3) normas para
a elaboração dos planos e
aplicação dos recursos fede-
rals em cada urna das unida,
des federativas, bem como a
feitura dos relatórios atlnen-
tes àe apUcaebes anteriores.

Maduresa
a rádio do MEC pa» a reall-

A Diretoria do Ensino Se.
eundárlo firmou convênio com

CLINICA DE DOENÇAS
SEXUAIS

Trat. da impotlnda — Pré-
Nupelil. Orientação Dr. GUlvin
Torre». Av. Rio Branco. 156 —
¦|913. Tal. 43-1071.

18801

cüiçano

Conforto o rüsistõncia
comprovados

BB '._hi*i...

ssçio, no corrente ano, de ura
curso especial de preparação
de candidatos ao exame de
maduresa, em nível ginasial,
no horário de 80 às MhMm,
às Sai., Su., tas. e «ss.-fel-
ras, o das Mb às UMtm, aos
sábados. As Inscrições come-
cario na próxima terça-feira,
dia X.°. As pessoas residentes
no interior poderio Inscrever-
se por cartas ou telegramas.'
O horário de Inscrição na
Guanabara terá de Uh às ISh,
no MEC, sobreloja e das Uh
às 16h30m, no MEC, 15.", sa-
Ia 1.508, des Uh às Uh, ou na
rádio MEC, Praça da Repú-

bllca, Ml-A.
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LUXO DE CATARINA II
Margarida Irene Lima venceu com Catarina II, a Grande, no Baile do Municipal

IMPOSIÇÃO DAS
CINZAS ASSINAIA O
INÍCIO DA QUARESMA

Com a cerimônia da imposição de cinzas, reali-zadu, ontem, às 18h na Candelária, por monsenhorFernando Ribeiro, a Igreja Católica deu inicio ao
período da Quaresma, que prepara seus fiéis para ascerimônias da Semana Santa.

Cerca de cem pessoas receberam as cinzas e aseguir assistiram à missa, cerimônias que deveriam tersido celebradas pelo cardeal D. Jaime Câmara, quenão compareceu por motivo de doença, enquanto caiana cidade um temporal que impediu muitos outrosfiéis de chegarem à Igreja.
que se resume a precariedade
da condição existencial, segun-
do a doutrina de Cristo: "Lem-
bra-te, homem, de que és pó e
ao pó há» de voltai". Marca
tsmbám o inicio ds obrigação
de abitlnêncls de carne e do
Jejum psra os fiéis. O valor
do ato é sacramentai, e con-
tém ums bênção dlvins, espu
de provocar a conversão ou a
renovação da fé criatá, segun-
do a diipoilção interior doi
que 1 recebem. A prepiração
dis clnui é feita com 01 ra-.
mos bentoi no Domingo, de Ra*
mos anterior. Oi que a rece-
bem, não precisam confessar-
¦e antei, mas devem obedecer
as penitências e iicrificloi lm-
postos pelo período da Qua-
reims.

SONHO DE OLÍMPIO
Sonho de Inverno deu a Olímpio do Nascimento o prêmio de luxo do Municipal
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FESTA DA MTÓRIA
Vários vencedores de outros bailes estiveram no Baile da Vitória, do Sírio
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CAMINHO DA DESCLASSIFICAÇÃO
Mariiena Alves, com Eugênia Câmara foi desclassificada no Sírio e Libanês

NITERÓI SABERÁ
HOJE RESULTADOS
DOS SEUS DESFILES
NITERÓI (Sucursal) — Será hoje, às 20 horas, no
auditório da Associação Fluminense de Jornalistas, a
divulgação dos resultados finais dos desfiles dos blo-
cos, escolas de samba e academias, que apontarão os
campeões do Cernaval de Niterói.

1 Os desfiles das escolas de samba, academias e blo-
cos carnavalescos, realizados domingo e segunda-feira
de Carnaval transcorreram dentro da maior ordem e
disciplina, verificando-se somente pequeno atraso na
apresentação das escolas de samba, atribuído ao tem-
poral que desabou sobre os bairros da cidade, poucoantes, cerca das 20 horu de domingo.

Desfile de Bloco e Escola de Samba
Desfilaram perante a Co*

missão Julgadora, composta
pelos srs. Vicente Amar,
Hercillo Miranda, Sidney Lô-
bo Viana, Aloisio do Vale
e iras. Bárbara Piola e Ma-
rilia Tedeschi, a partir das
16 horas de domingo, os blo

srs. Jefferson D'Avlla, Aloi-
sio do Vale, Almanyr Gre-
go, Waldemar Reis e sras.
Bárbara Plola e Renê Simon.
Destilaram Império do Es-
tado, Combinados do Amor,
Unidos do Vlradoure, Cora-
cóes Unidos e Acsdêmicos do-(w —¦ —•• ¦*••» MWH11115V1 vd miv- yvv» vuiHwe v rmnmuv**ss%vm w

çps Bafo do Bode, Mecldade Cubango, despertando aplau
de São Domingos, O Morro sos da multidão que se com-
é Quem Fala, Santos •Morei*
ra, Unidos de Mem de Sá,
Bafo do Tigre, Xavantes do
Paraíso e Bagres do Cuban-
go.

Depois de ligeiro interva-
Io, as escolas de samba ini-
ciaram o desfile, passando
junto ao palanque oficial, on-
de se encontrava a comissão
julgadora constituída pelos^_ \
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primia na Avenida Amaral
Peixoto.

Na segunda-feira de car-
naval, como estava progra-
mado, desfilaram as acade-
mias de samba Manda Brasa,
Sousa Soares, Poço do Anil,
Unidos de Ssnto Inácio, Ca-
rioca e Operário de Morro do
Estado, atuando a mesma co-
missão das escolas.

Carnaval sem problemas
Enquanto eram poucas as

ocorrências registradas, de
sábado até ontem, nas diver-
sas delegacias policiais de Ni-
terói e SSo Gonçalo e tam-
bém de várias cidades do In-
terlor fluminense, cerca de
1.500 pessoss foram socorri-
das nesse mesmo período nos
hospitais e postos médicos,
vitimas de acidentes e agres-
soes de diferentes modalida-
des.

O Hospital Antônio Pedro
registrou um movimento de
200 atendimentos diários e o
posto do SAMDU de Niterói
medicou 595 pessoas duran-
te os quatro dias de carna-
vai, sendo pouco acima da
média normal o socorro pres-
tado pelo Hospital Luiz Pai-
mler, de Sio Gonçalo.

BLOCO DE CINZAS
Ontem, ao meio-dia, foram

liberados os foliões presos
durante os dias de carnaval,
em número de nove, todos
ainda fantasiados, integran-
do o tradicional bloco do O
que é que eu vou dizer em
casa? Foram eles: Wilson Pe-
reira Caldas, escriturado;
Aloisio Marinho Medeiros,
eletricista; Herminio Joa

e feminino receberão Crf 3
milhões e 500 mil, sendo
que para os segundos colo-
cados o prêmio foi de CrS
1 milhão e 250 mil e para
a terceira de Cri 850 mil.
Para as demais foram con-
feridas medalhas de ver-
meil, prata e bronze. O con-
curso de fantasias de orlgi-
nalidade masculina foi ven-
cido por Paulo Melo, com
Caixa de Surpréiai, segui-
do de Nelson Roberto Aze-
vedo, Espantalho do Amaso-
nas; Geraldo Cavalcanti,
Paraíso Perdido, Jesus Hen-
rlques, O Pastor de Ove-
lhas.

A vedeta Wilza Carla, por
ter sido desclassificada do
concurso de originalidade
feminina acusava o júri aos
gritos, nos bastidores do
mecanizado. O júri só con-
cedeu quatro classificações
de originalidade que são as
seguintes: l.o _ Ana Maria
Sagres, Jerusalém Triun/an-
te; 2.0 — Luzia Alegre, Pro-
serpina; 3.° — Maria Isabel
de Souza, Sonho de Criança
e 4.° — Zalda Angela Via-
na, Gipsi. Olímpio do Nas-
cimento, segundo na cate-

«nnwwj ncrmuuu doa- 80r,a de lUXO, rCCUSOU-se a
quim Fernandes, empalha- desfilar j*.or discordar do re-
dor; Célio Esteves Santa Ma- sultado. o mesmo ocorrendo
ria, vldreiro; Otávio Fernan-
des Geni Papeiro, pintor;
Waliaor dos Santos, serven-
te; Moez Bueno do Amaral,
mecânico; Everaldo Campos
Silva, servente; e Roberto de
Castro Filho, estofador.

BÊNÇÃO
O Instituto de Proteção á

Infância de Niterói — IPAIN
— registrou durante os dias
de carnaval 32 casos de de-
sidratação, permanecendo ali
internadas oito crianças, cujo
estado de saúde é conside-
rado grave, segundo infor-
mou o médico de plantão,
sr. Wilson Batista, acrescen-'
tando que caiu nesse periodo
o índice de desidratação.

As igrejas de Niterói ce-
lebraram ontem missas com
a tradicional bênção e im-
posição das Cinzas e, ainda,
comunhão para os fiéis. Na
Catedral de São João Batls-
ta, a missa realizou-se às 7
horas, celebrada pelo padre
coadjutor Davld Téodoro,
com enorme afluência. A
noite, na Catedral, houve a
cerimônia da Via Sacra, ini-
ciada às 20 horas, e depois,
a distribuição das cinzas.

PETRÓPOLIS
Com exceção das festas

realizadas nos clubes, o Car-
naval em Petrópolis não
apresentou, este ano, a ani-
mação dos anteriores, apesar
do bom tempo. A cidade es-
tava decorada para os feste-
jos, tendo ficado apenas a
iluminação colocada para o
Natal. Os ranchos e os blo-
cos desfilaram na Avenida
15 de Novembro e na Rua
Terei», no Alto da Serra.

Como principal festa po-
de ser destacado o baile do
Qultandlnha Santapaula Clu-
be, no domingo. O baile de
Máscaras, no sábado, ofere-
ddo pela Prefeitura da cl-
dade e pela diretoria do Pe-
tropolitano Futebol Clube,
não foi bem organizado.

QUITANDINHA
O baile do Qultandlnha,

realizado no Teatro Mecahl-
zado, transcorreu em am

com Francis Marinho e
Hilda Hassen, na categoria
de luxo feminino.

EM BRASÍLIA
BRASÍLIA (Sucursal) — O
desfile de ranchos e blocos
na Avenida W-3, ao invés de
ser na Estação Rodoviária
como anteriormente, foi no-
vidáde do Carnaval em Bra-
süia, convergindo para aquê-
le local milhares de foliões
e assistentes.

O ponto alto, entretanto,
esteve nos clubes, no Hotel
Nacional, onde compareceu
o prefeito Plínio Cantanhede
e senhora, e no Teatro Na-
cional. Entre os clubes, es-
tiveram melhores os bailes
do Iate, Minas Brasília, Cota
Mil, Monte Líbano e Moto-
Náutica, além do Country.
Em Taguatinga, Sobradlnho,
Núcleo Bandeirante, Gama,
Planaltinà e Braslándia tam-
bém o povo brincou com en-
tusiasmo.

A ordem dominou nas ruas
e nos salões e o trabalho dos
hospitais foi mínimo.

700 MIL DEIXAM SP
SAO PAULO (Sucursal) —
Mais de 700 mil pessoas dei-
xaram São Paulo no último
fim de semana, alguns pro-
curando descanso e outros
maior animação. A prefe-
rência dos paulistas foi pe-lo litoral, e mais de 70 mil
automóveis desceram a Serra
do Mar, com destino á San-
tos, São Vicente e cidades
circunvlzinhas. As saídas
começaram sexta-feira e o
pedágio assinalou 17.523
veículos, aumentando sábado
para 23.582, baixando do-
mingo para 11.185 e segun-
da-feira para 10.154. Por
outro lado, mais de 10 mil
veículos desceram pelo an-
tigo caminho do mar, não
passando pelo pedágio.

REI BRIGA EM MINAS

BELO HORIZONTE (Su-cursai) — Uma crise na Ca-
sa Real agitou a segunda*

Periquitiuho
verde

Assisti aot dei/llu ^eicolas de sambo, doi bíTcos e d terrível apitado dóirtvo^ com a tempera,;,
de trinta e tantoi oram <¦sombra. "

t) verdade que o tutu,
/oi ao cair da noite, 2nem por ino o calor diir*.»o de «r intento, o aMBl0impedia a movimtnteZ
alucinante dai e-ibJX
notoriamente do frevoTalvez até a canfcula «¦torricante concorrem M«aquela espécie de loucura
ccletioa, em que mocoi emóçai, bem aisim arpumai
figuras ji um tanto mofo.
rai, davam demonitracíe,
de apilidade, fazendo pin*.tai íncriveii no os/alto «
caldante.

No meu tempo de repiínfio havia disso, o finondo tinha checado ainda dmetrópole. Natural dt J>i*.nambuco, ficava por lá m«.
cio gozando o seu «eei»
tio Recife. Nos liltimoiaiioi
foi que começou a apare*
cer aqui no Rio, agrodan-
do geralmente às platéia»
pois que i, de fato, um «.'
petdculo de cunho popub,acentuado. O povo aplau-
diu com entutiaimo 01 pai-«wtas e eu ali, molhado desuor, também contribuir*
com a minha p-eienco parataudar ot heróis.

De hd muito deixei de k>mar parte nat festas cami-
vaiescai, Hmitando-m» ho*
je em dia a obiervor 01
acontecimentos. Fui, entre-
tanto, um folião invtttn-
do, que me esbaldava a «•
ler por ai além, deide u
batalhai da flua D. Zulml-
ra e o baile doi ca/ajeitei
no Marimba», sem falar tio
Municipal, no Copacabana
e outras festas de ricos. Ia
a tudo. Não perdia nada,

A primeira advertência
que tive de que estava m
hora de mudar de vida /oino Municipal, quando me
roubaram a carteiro e o re-
Wf/fo, sem qjie me aperte-
beise do oolpe, executado
em pleno laido no meio de
folia. Mais tarde, quando
procurei o meu dinheírfrtho
no bolso, não encontrei e
também o belo Omeaa di
níquel, que hd fantoi anu
me acompanhava, tinha fs>
oido.

Então percebi que «ta*
oa envelhecendo c pouco s
pouco pastei o evitar 11
aclomeracôç*, onde ot du*
cuidos se dão amnide.

A lembrança malt con
que tenho do carnaval foi
aquele pertqu.tinho verde a
que me liguei num dos fa-
motos bailes do Polaca Ho*
tel. O Palace Hotel elo
exitte mais, o períquitínho
verde perdeu-se por -este
mundo, só restando do epi-
tédio a taudade, que nio
morre.

AU Rifht

Foliões e
Pavão são
favoritos

Os blocos Foliões de Bo-
tsfego e Império do Psvlo
aparecem como os favoritos
da Comissão Julgadora do
desfile patrocinado pela IV
Região Administrativs, no
Largo do Machado, e que se
iniciou às 22h30m de segun-
da só terminando às sete de
terça-feira de carnaval.

O governador Negrão de
Lima, presidente de Honra
da Comissão Julgadors, is-
teve presente ao Início do
desfile.

Correio
da Manhã
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Mente de multa animaçio, -~« **£* "funda*
apreaentmido um concurso ÍMteS'.íalnhl3!°ade fantasias de originalidade
e luxo masculino e femlni-
no. Em primeiro lugar, na
categoria de luxo masculino,
classificou-se o Evandro de
Castro Lima, com César Bó>-
ote; em a.* —¦ Olímpio do
Nascimento, com Blocfc
Amour; seguindo-se Mauro
Rosas, com Vltral do Rei
Soprado e Mário Ferreira,
com Baco. Na categoria de
luxo feminino a classifica-
çio foi a seguinte: lfi —
Marguerite Marie Ventre,
com Sistt, a Imperatriz; 2.°—' Núcia Miranda, Lucrecia
Bórata; 3.° — Madalela San-
tos, Eli-abeth II, Rainha da
Inglaterra; 4.» — Jurema de
Almeida Veital a Deusa do
Fogo.

Os primeiros colocados na
categoria de luxo masculino

av. if. s.» de CoeieaNM.
^Saj-A - TH: «T-lliF^
AHncla TUaea «Sana NerMl

{ua Conde de Boollm. «I -

Campos sendo destituída do
trono pelo Rei Momo, o cÒ-
mico Belmonte, e sssumin-
do, em seu lugar, também
por escolha do Rei, a sobe-
rana do ano passado, a bai-
larina de televisão Maria
Amélia.

Os incidentes ocorreram
em praça pública, perantemilhares de pessoas posta-das em frente ao palanque
oficial na Avenida Afonso
Pena e com as emissoras de
Rádio e TV transmitindo to-
dos os acontecimentos in-
clusive com entrevistas. Na
terça-feira, quando tudo pa-recla serenado, o Rei Momo
acabou ficando sozinho no
trono real, pois não aparece-
ram nem a rainha de M nem
a do ano passado.
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TURISTA NÃO VIU O
MELHOR DO SAMBA:
IMPÉRIO É FAVORITA

Uma média de opiniões pesquisada entre enten-
didoi, jornalistas encarregados da cobertura do desfile
e pela rcaçfio do público, presentes k Avenida Presl-
dente Vargas na noite de domingo para segunda*
feira de Carnaval, considerou a Império Serrano como
a mais forte candidata ao titulo de campeã de 1066
entre as grandes escolas de samba, embora Portela,
Mangueira e Salgueiro também estejam cotadas.

O desfile de nove escolas do I Grupo foi preju-
dicado pelas falhas de planejamento, que colocaram
as quatro super-escolas (Salgueiro, Império, Portela e
Mangueira) nos últimos lugares da ordem de apresen-
tação. Por causa disso, os turistas internacionais e de
outros Estados saíram sem ver o melhor e, até certo
ponto, decepcionados, ao mesmo tempo que as grandes
agremiações desfilavam cansadai, três delas à luz do
dia, com a beleza do espetáculo prejudicada.

Cruz tiveram apenas uma
bateria razoável e uma bo»
Idéia de enredo Epopéia de
um» raça, contando histó-
rias de quilombos, sem bom
aproveitamento. Deve voltar
ao grupo II. De seu lado, os
Aprendizes de Lucas empol-
garam, pela primeira vez os
turistas, com a sua boa ba-
teria. Fizeram um desfile
curto e compacto dentro do
enredo Semente* de um
srande Império, com o qual
prestaram homenagens a
Portugal. Para o público que
se retirou antes da passagem
do Salgueiro, foi a escola que
melhor impressão deixou,
apesar da figura de um Ne-
tuno tresloucado, que apare*
ceu na última ala gesticula..-
do de forma esquisita para a
platéia.

A Moddade Independen-
te, que tem como grande
atração a bateria, provocu
um entusiasmo da platéia
com as mudanças de com-
passo do instrumental, mas
não conquistou os entendi-
dos. Desfilou sem entusiasmo
e com poucos destaques. A
Capela, com 88 ano* de sam-
ba, não foi a mesma do ano
passado, com alegorias ira-
eu, pouco entusiasmo, pou-
co encanto e raros destaques.
O samba do Salgueiro foi
bom, dentro do enredo Os
amores célebres do Bruil.

O desfile do Império foi sun-
tuoso e belo no conjunto.

FAVORITOS

O Salgueiro, pelo luxo de
suas fantastos, a brilhante
apresentação de sua bateria
e pelo esplendor de suas cô*
res vermelho e branco; o Im*
pérlo, pelo ótimo samba, pe-
Io grande contingente, har-
monia e conjunto perfeitos
e também pelo luxo; a Por-
tela, pelu alegorias, desta-
quês e conjunto, além do
favoritismo de seus mestre-
sala e porta-bandeira; e a
Mangueira, pela empolgação
c entusiumo dos integran-
tes, bom samba e apoio de
grande torcida e imprensa
aguardam o pronunciamento
da comissão julgadora com
esperança de vitória.

A grande decepção do des*
file foi a bateria do Mocida-
de Independente de Padre
Miguel.

O júri, composto pelos srs.
Darci Tecldio, Mário de Oli-
veira e Vera Lúcia (desfi-
le), Celita Vacanl (alego-
rias), Dalva Duarte (comis-
são de frente), Berta Rosa-
nova (porta-bandeira e mes-
tre-sala), Danúbio Galvão
(fantasia), Maurício Sher-
man (evolução) e Ozlel Pe-
çanha (harmonia-melodla e
bateria) não agradou a vá-
rias escolas.

QUESITOS

Em mestre-sala o titulo de
campeão deve decidir-se en-
tre Beniclo (Portela), Dele-
gado (Mangueira) e Noel
Canelinha (Império), Vilma,
da Portela, repetiu suas bou
atuações e deve dar à sua
escola favoritismo em porta-
bandeira. A bateria do Sal-
gueiro destacou-se talvez
como a melhor. A melodia
de samba mais cotada pare-
ceu a do Império. Em letra,
a Mangueira foi mais apre-
ciada, apesar do samba de
Silas de Oliveira, do Impe-
rio, tenha trechos ótimos,
com alto» a baixos, ' 

.
O melhor desfile foi o do

Império, que não chegou a
ser prejudicado por uma
briga ocorrida pouco antes
de sua passagem. A Man-
gueira foi mais entusiasma*
da, o Salgueiro não teve
grande destaque e a Porte-
Ia, apesar do enredo difícil,
apareceu bem mu foi pre*
judicada pela. hora e pela
invasão da pista pelo públi-
co que se localizou nas la-
terais.

As alegorias da Portela ti-
veram destaque, procurando
fugir do corriqueiro. As do
Império devem alcançar boa
nota, como as da Mangueira
e Salgueiro. Em fantasia
Salgueiro e Império devem
disputar, sendo bom lembrar
o favorecimento das cores
vermelho-e-branco para a
escola da Tijuca. A harmo-
nia do Império foi perfeita
e as evoluções da verde-e-
branco, Portela e Mangueira
se equipararam.

AUTÊNTICO

O Império Serrano foi
, quem mais procurou inovar,

mas foi também a escola
, que apareceu com mais pas-

so marcado. O Salgueiro,
apresentando um desfile
mais autêntico que o dos
anos anteriores, sem bale e
minueto, não chegou ainda a
aparecer em bases tradicio-
nais, constituindo-se mais
num show que numa escola de
samba pura. Mesmo uslm,
apesar das fantastos de Cló-
vis Bornay e Isabel Valença,
o Salgueiro não foi melhor
qu* no ano de Chica da Sil-
vi, deixando de encantar os
que preterem o Show ao tra-
diclonal.

A Portela e a Mangueira
foram as mais puru. A pri-
meira apresentou apenas
uma ala com passo marcado
e a segunda surgiu com a
sus grande virtude de apego
io tradicional.

ESCOLAS

O Império d» Tijuca, com
is alegorias danificadas pelo
temporal de janeiro desfilou
na abertura da noite com
sua diretoria apenu e a
porta-bandeira. Os Unidos
de Vila Isabel, que vieram
do Grupo II, apresentaram
* bateria mais fraca, ai-
gun» destaques em fantasias
dentro do enredo Três épo-
eu na historia do Bruil,
cujo samba foi dos melhores
da noite. A primeira ala, que
se apresentou logo após a
comissão de frente estava
péssima e o desfile esteve
um pouco embolado. Para
estréia no grupo du grandesescolas a Vila foi muito bem
e deve permanecer.

Os Acadêmicos de Santa

ASSISTÊNCIA AOS LÁZAROS
Com a aua contribuição a esta

Campanha que visa a salvar
centenas de crianças do conta-
glo da lepra, você citará pra-
tlcando um ato de alto sentido
cristão e patriótico. Envie sua
ajuda para a sede da Sociedade
do Distrito Federal de Assisten-
cia ao» Lázaros. Av. Almirante
Barroso 8 - Sala 109. Tel. 42-8264

81379

Louças e
alumínios

Compre no

O Dragão
REI DOS BARATEHtOS
RUA LARGA, 103

Em frente à Light
Entrega à domicilio
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CASAL PELE PASSEIA
NA CHUVA EM MUNIQUE

PANDEIRO DA MOCIDADE

A Moddade Independente mostrou também que é 
'dona 

do "Pandeiro de Ouro"

RESULTADO

A decisão d* comissio julga-
dora aeri conhecida amanhã,
sexta-feira, as 15h, na Bibllo-
teca Municipal, quando também
serio publicados os campeões
de frevos, ranchos, blocos e
grandes sociedades. Pela in-
clusío de uma menor, Rosan-
gela, que teria apresentado
certidão de idade falsa, o Sal-
gueiro corre o risco de ser
desclassificado do julgamento
a pedido do Juiz de Menores.
O fato pode ainda ser conter-
nado, como é desejo das auto-
ridades. Os boatos que corriam
ontem na cidade diziam que a
Portela era a vencedora do des-
file e • campei do Carnaval
de 1966.
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SAMBA PARA TURISTA BOSSA, DE ESCOLA

Samba mais uma vez não foi só no chio As fantasiai este ano foram arrojadas

MUNIQUE (AP-CM) — Dtbti*
xo de obuvt, Pele e Rossmero
iniciaram, ontem, seu progra-
ma neste cldsde, ond» pussm
a lua-de-mel, visitando o cen-
tro e almoçando em um ta-
moso restaurante, o Humpel-
nuyr, em companhl* de mu
•nfltrilo, o induitrial • des-
nortista Roland Endler.

Depol* do csssmento, se*
gunda-toln, na própria resl-
denoto d* Fale, na cidade bra*
sllelra de Santos, os dois em*
barraram, a* 17hJ0m, em um
Boeing-707 ds Lufthansa, que
o* trouxe h Europa. Após
curto escala em Frankfurt,
chagaram terça-feira a Muni*
que, onde os aguardava uma
multidão.

PERSEGUIÇÃO

O casal nio conseguiu, des-
de Santos, livrar-se do circo
dos jornalistes e admiradores,
que só lhes deram trégua no
aeroporto de Vlracopos, em
Campinas, de onde partiram,
». no Aeroporto do Galeão, no
Rio, onde o avilo escalou, pois
poucos jornalistes brasileiros
tinham conhecimento da via*
gem. A imprensa, porém, u-
sistlu ao casamento, e em
Frankfurt e Munique seu de-
s.mbarque foi marcado pelo
oomparecimento em massa de
profissionais de Imprensa o
admiradores.

Ontem, Pele e Rosemere nio
conseguiram chegar ao sopé
dos Alpes, como haviam pia*

jf nejado nesta fase de sua lu*-
de-mel. A chuva obrigou-os a
se limitarem a um passeio no
centro da cidade, depois d»
quase 23 horas de retiro na
residência de Roland Endler,
sócio honorário do Santos Fu-
tebol Clube.

Chovia multo quando o au-
tomóvel branco de Endler
abriu caminho pelu ruu con-
gestlonadas, seguido de perto
por um» fila de automóveis de
jornalistas. Os recém-casados,
esforçanda-se por ver alguma
coisa da cidade encharcada,
enfiavam u cabeçu pelu ja-
nelu do carro.

O casal féz uma compra que
teria preferido nio incluir em
seu guarda-roupa de lua-de*
mel: um impermeável para
Rosemere, ou como a chamam
aqui, frau Felé.

A primeira parada do carro
de Endler foi no mundialmen-
to famoso restaurante Hum-
pelmayr. Pele, que vestia ca-
saco marrom, calças cinzentas
e colete de Jersey, sem grava-
te, desceu e deu a mio à sua
mulher, que trajava saia cln-
za e abrigo turquesa com
adorno de pele, o mesmo que
trazia quando chegou do Bra-

sil, térca-felra. Os dois cor*
rertm uns vinte metros sob a
chuva, par* alcançar o resteu-
rante.

NA ÁUSTRIA
SALZBURGO, Áustria (AP-
CM) — O craque brasileiro d»
futebol, Felé, e sua mulher
Rosemere, foram convidados
para passar um dia no Festi*
vai da cidade de Salsburgo,
segundo anunciaram hoje fun*
clonirios municipais.

O convite foi feito por Inl*
clatlv» da Associação de Fu*
tebol de Salzburgo, a pedido
de seu presidente, Josef Bran-
dsteetter. O casal devei* che-
gar aqui amanhã, a tarde, pro-
cedente de Munique. Visitara
os locais interessantes da cl-
dade e comparecerá a uma re-
cepção oferecida pela munlcl-
paltdade no Salão de Mármo-
re do Cutelo Mlrabell. Depois
da cela no hotel Wlnkler, os
recém-casados regressarão a
Munique.

O CASAMENTO
SAO PAULO (Sucursal) —
Pele e Rosemere casaram-se
segunda-feira, na casa do era*
que, situada na Ruã Almlran-
te Cochrane, 165, no bairro do
Macuco, em Santos. Os pais
da noiva chegaram ali ás
ShlSm, seguidos logo depois do
casal José Osores, de Nlcolau
MOran e de Pepe, o ponteiro
esquerdo do Santos, todos pa-
drinhos de casamento do rei
e de Rosemere.

Depois, vieram o juiz de paz,
sr. Antônio Carlos Mala, e frei
Henrique de Pirusununga, da
Basílica Menor do Embaré.
Na casa de Pele já se encon-
trava a noiva, que desde a vês-
pe» se transferira para ali,
em companhia de parentes
que a ajudaram a preparar-se
para a cerimônia'. Ao aproxi-
mar-se a hora do casamento,
Pele bebeu dois copos de água
com açúcar, levados por sua

. mãe, d. Celestina.
Na presença de 58 pessoas,

a maioria Jornalistas, clnegra-
listes e fotdgrafos, irei Henri-
que chamou os noivos e padrl-
nhos, casal José Osores Gon-
çalves e Guilherme Cholbi, os
primeiros de Pele e o segundo
da noiva. A cerimônia decorreu
sob o som da Ave Maria, can*
tada pelo coral da Instituição
Santa Marcelina, que tem se-
de ao lado da residência de
Pele, e onde o craque comun-
gou pouco antes do casamen-
to. Em seguida, o juiz de paz,
sr. Carlos Alberto Mala, cha-
mou. como padrinhos, José
Macias, o Pepe, e Nlcolau Mo-
ran. Terminado o ato, Felé e
Rosemere cortaram o Mio sob
palmas dos presentes.

Logo após as poses, que fo-
ram Inúmeras, principalmente
as solicitada» por jornalistas
estrangeiros, Pelo e Rose do-
ram 15 minutos de atènçio
aos presentes, apresentando
suss despedidas.

As duas cerimônias foram
concluídas em pouco mais de
uma hora, após o que os nol-
vos voltaram ioi leus sposen-
tos, a fim de se prepararem
para a viagem, que começou
pouco depois dss 13h. Duran-
te a palestra com os jornalls-
tas, Pele e Rose informaram
que viajariam para a Alemã-
nha, atendendo convite de Ro-
land Endler, conhecido espor-
tista e sócio do Santos FC. Zo-
ca, o irmão do craque, dirigiu
o M*rc*d*s de Pele até Cam-
pinas, onde os noivos tomaram
o avião para a Alemanha.

SATISFAÇÃO
Dondlnho e d. Celeste, os

pais do Ml, mostravam-se fe-
llzes e emocionados, o mesmo' acontecendo com os pais do -
Rose, em geral mais calados c
procurando passar despercebi-
do*, No decorrer do lapso en-
tre o término das cerimônias e
a partida dos noivos, o pai de
Rose contou que o pedido de
casamento foi feito por Pelo
durante uma caçada de que
ambos participavam, logo após
ter o R»l acertado um macuco.

O procurador de Felé, o já
famoso Pepe Gordo, tentou li-
nútar a atividade dos jornalls-
tas, idealizando um pool noti-
cioso do qual participariam
apenas 12 profissionais. Sua
atitude motivou protestos e foi
derrubada, por fim, com a en-
trada de todos os profissionais
presentes nas imediações da
casa do jogador.

FLASHES
Um iluminador de televisão,

na ânsia de realizar seu servi-
ço de modo perfeito, bateu
com um aparelho em uma ima-
gem de N. SI da Aparecida,
quebrando-lhe a cabeça.

O bolo de noivado foi prepa-
rado pela própria noiva, e os
enfeltos realizados por uma pri-
ma do craque, Sônia.

REGRESSO"
Nio ultrapassará uma quin-

zena a ausência de Pele, pois
êle deverá estar no Brasil em
princípios de março, para re-
ceber, no dia 9, a condecora-
çio que lhe foi outorgada pe-
Io Governo francês.

A entrega será feita, em ce.
rimõnia solene, pelo próprio
embaixador da França em nos-

. so País, durante a realização
da Noite de Confraternização
Franco-Brasilelra, que contará
também com a presença do fa-
moso costureiro parlsiens*

Pierrre Cardin .
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CHAVE DE OURO SAI À RUA
COM MUITA PANCADARU

FORÇA DO RITMO

O ritmo forte dos tamborins e pandeiros esteve nas baterias de todas as escolas
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ALUMÍNIO
POR CIMA

m
COMPENSADO
POR BAIXO

TELHAS
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tão leves e resistentes que
economizam no madeiramento!

I 

INDÚSTRIAS

adeirit!m *»s»B»»*-*«***-»**sto
Si» Pari»:

RX*»ToWe,ae4.IO.*.T»l.:l*-7010
Ko fe JaVtlro»

R. St QulUn«>. 74.a*-T«tt S1-U1I
Sstntsr.

P-4.Cc-*»doiA*eo»-Eí.B»4<|»l«-4.0.T*44S>OJIl

A». Gente es Be» VUU. 831 > t* ntft
SA Utoúf • Tt^i 2&»

VIDIGAL VOLTA A
ACUSAR MAGALHÃES
PINTO: NOMEAÇÕES
BRASÍLIA (Sucursal) — O sr. Pedro Vidigal, que re-
centemente deixou a batina para se casar, insiste em
que o sr. Magalhães Pinto, meses antes de deixar o go-
vêrno de Minas fêz nomeações contrariando a Consti-
tuição, o que loi negado, na Câmara pelo sr. Fran-
celino Pereira. Ontem, voltou a afirmar ao CORREIO
DA MANHA:

— Quando tomou posse do cargo de .governador
de Minas Gerais, perante a Assembléia Legislativa
do Estado, o sr. Israle Pinheiro jurou, solenemente,
que observaria a Constituição Federal.

Homem de bem e honrado, éle deve cumprir a
palavra empenhada, fazendo valer o Art. 222 dá referi-
da Constituição, o qual proibe tais nomeações.

"Ê sa- to. Medo dos adversários, não

ai-vi

Mais adiante, disse
bido que, nos últimos seis' me-
ses do govêmo passado, fo-
ràm feitas milhares de no-
meações que, na sua maioria,
não interessam ao bom servi-
ço público e não convém ao
povo porque muito enerosas
para o Tesouro Estadual,
alem de serem caracterizadas
pelo seu objetivo eleitoreiro,
com vista às eleições fu-
turas.

Quando elegemos o sr. Is-
rael Pinheiro, foi na esperan-
ça de êle observar as nossas
leis, principalmente a Lei
Maior. E na esperança de
êle trabalhar muito a fim de
promover o bem comum.

i Eis por que não estamos
i entendendo o seu procedimen-

pode ser. Interesse \ pessoal
em poder contar com eles,
algum dia, a fim de ser elei-
to presidente da República,
também não pode ser. Aco-
vardamento diante de possí-
veis furiosos e renovados
ataques dos mesmos que, on-
tem, o acusavam de corrup-
to, corruptor e de outras coi-
sas piores e até queriam im-
pedir a sua posse, apelando
para uma esquisita estância
revolucionária que, com po-
deres fantásticos, poderia de-
clarar sem efeito o resultado
das urnas proclamado pelo
Tribunal Regional Eleitoral,
eis o que nos parece inad-
niissívcl.

Depois de violento confli-
to com a policia, que culmi-
nou com o espancamento de
um aleijado por doze solda-
dos da PM, e o ferimento de '
uma criança de um ano e
meio, por estilhaços de bom-
ba de gás, saiu às 18h de
ontem, da Rua Adolfo Ber-
gamini, no Engenho de Den-
tro, o bloco Chave de Ouro,
que há ,26 anos desfila na
quarta-feira de cinza, geral-
mente após incidentes como
os de ontem.

A primeira salda do Cha*
ve de Ouro deu-se na quar-
ta-feira de cinzas de 1940, no
cinema Engenho de Dentro,
e desde então vem-se repe-
tindo os desfiles, que são
considerados o ponto final do
carnaval carioca. O bloco é
coposto de pessoas reslden-
tes nas ruas Adolfo Berga-
mini e Dias da Cruz e de ai-
guus foliões de outros balr-
ros. Seus organizadores cotl-
sam-se e com a ajuda do co-
mércio desfilam algumas ho-
ras no Engenho de Dentro.

De alguns anos para cá —
disse a senhora Wanda de
Oliveira uma das moradoras
mais antiga do bairro — ele-
mentos estranhos ao bloco
passaram a frequentá-lo,
aproveitando-se para provo-
car arruaças. Isto resultou
em desentendimento com a
polícia, que passou a proibir
o desfile, desagradando a
todos que então começaram a
despistar os policiais na ho-
ra da saída do bloco.

Desde às lOh 30m de on-
tem os moradores começa-
ram a se reunir para o des-
file quando apareceram duas
rádios patrulha e um choque
da policia militar. Os poli-
ciais, com grande quantida-
de de bombas de gás lacri-
mogêneo distribuíram-se por

toda a rua e colocaram di-
versos detetives em aborte
entre os populares, para pos-
sibilitar a infiltração no blo-
co. As tentativas para iniciar
o desfile começaram às 12h
20m com o aparecimento de
um carro alegórico, do bloco
Bons Amigos, empurrado por
um mendigo da Rua Dias da
Cruz que por isto foi espan.
cado pelos PMs e colocado
em carro da Rádio Patrulha.
Quatro horas depois ouvia-
se um bombo na rua Adolfo
Bergamini 272, onde havia
um coreto do Chave de Ou-
ro, acorrendo, os policiais co.
meçaram a espancar os pre-
sentes e pessoas que nada ti-
nham com o desfile entre
elas um rapaz que tem uma
das pernas defeituosas — e
foi espancado por doze poli-
ciais da PM. Para dispersar
o povo que se acercava do
local utilizaram-se de bom-

BLOCO DO CASSETETE
A PM permitiu desfile do bloco, com pancadaria geral

NÁO
ESQUEÇA

BRADESCO na Guancdxtra

bas de gás, sendo vaiados pe«
los moradores.

Os conflitos entre a poli*
cia e os populares continua-
ram até que um soldado da
PM atirou uma bomba den-
tro da farmácia Chave de
Ouro e feriu nos olhos a me-
nina Zilmar de Oliveira, de
um ano e seis meses, que ali
estava nos braços de sua
mãe, que comprava aspirina.
A pancadaria só terminou
com a chegada do capitão
Ronaldo Maciel, que exigiu
mais cautela de seus subor-
dinados e permitiu o desfile
desde que o bloco consentis-
se em ser acompanhado pe*
Io choque da PM.

Debaixo de grande chuva,
o Chave de Ouro, iniciou o
seu desfile, às 18h lOm, com
mais de 100 figurantes quo
cantavam entusiàsticamente
o samba Este ano não vai ter
colher de chá.
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SlRIA SOFRE MAIS UM GOLPE DE ESTADO
Wilson discute
comércio hoje
com a URSS

MOSCOU (FP-CH) - A*
convtrsseo** «ntre o primei*
ro-mlnlstro Inglês Harold
Wllton e seu colega Soviéti-
eo Alrael Xosygin prós*
Mguirsra ontem. Segundo
obstrvsdores políticos, na
reunião de hoje devem foca-
Usar a* relações anglo-sovié*
tlcas, sobretudo no domínio
do comércio.

Durante um* hora Alrael
Kotygin, chefe do Governo
Soviético, expôs ontem pe*
rsnte Harold Wilson, teu co-
lega britânico, a posição da
URSS nos principais proble-
mas da atualidade e par-
tlculsrmente do Vletnsm.

Ao* reiniciar as converta*
çõei, Wilson e Kotygin se
reuniram primeiramente só
em presença de Lord Cahl*
íont, ministro1 inglês do De-
•armamento, e Andrel Gro*
rnyko, ministro soviético de
Relações Exteriores. Depois
de longo monólogo do lider
soviético, os dois homens de
Estado examinaram as rela-
ções bilaterais anglo-soviétlcas
cas numa «essio mais ampla.

Da íont* britflnlca, ettss
conversações anglo-soviétlcas
foram qualificadas, desde a
chegada de Wilson, de direta*,
franca* * irduas.

Harold Wllton, primeiro*
ministro britânico, em visita
oficial a Hotcou, realizou on-
tem uma entrevista erm Brej-
nev.
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VISITA INGLESA
O comércio Inglaterra*VBSS será o tema de hoje das conversaçoe* do Wibon

HUMPHREY DIZ EST AR FRANÇA FICA COM A
CERTO DA VITÓRIA
SOBRE COMUNISTAS
SEUL, SAIGON (FP-CM) — "Enquanto Hanói re-
pelir as ofertas de negociações, de paz norte-ameri-
canas, a guerra continuará com energia até que aca-
be a agressão comunista." Esta declaração foi feita
pelo vice-presidente dos Estados Unidos, Hubert
Humphrey durante a conferência de imprensa que
manteve ontem no final de sua visita a Seul.

"A guerra será ganha no Vietnam do Sul, afirmou
Humphrey e os comunistas estão já a ponto de ser
derrotados pelas forças aliadas."

Humphrey negou-se depois a comentar os proje-
tos tendentes a redobrar os efetivos sul-corcanos no
Vietnam, elevando-os a 40 mil homens. Segundo cer-
tas informações Humphrey deu a perceber durante
suas entrevistas com o presidente Park Chung Hee,
seguranças relacionadas com os pedidos apresentados
por Seul sobre um eventual envio de reforços ao Viet-
nam do Sul.

Forças governamentais
travavam combate esta ma-
nhfi com elementos viet-
congs ao sul de Bons» Son,
440 km a nordeste de Sai-
gon. Houve feridos de am-
bas as partes, mas não fo-
ram precisados.

As tropas governamen-
tais operam na referida re-
giSo com s» da Primeira
Divisão de Cavalaria Aero-
móvel dentro da operação
Whtte Winff.

por outro lado, o viet-
cohg atacou em pleno dia
um fortlm das forças po-
pularei situado no delta,
80 km ao sul de Saigon. A
artilharia e a aviação in-

tervieram imediatamente e
o ataque foi repelido.

O total dos elementos
vietcongs suprimidos des-
de o dia 25 de janeiro úl-
tlmo nesta operação das
unidades norte-americanas
eleva-se a 1.160. Os solda-
dos norte-americanos des-
cobriram ultimamente mais
treze cadáveres, que devem
ser somados aos 38 da vés*
pera, na zona sudoeste de
Bong Son, bombardeada
pelos B-52. Nas p-.oximi-
dades foram descobertos
uns cem túmulos recentes,
contendo os corpos dos
soldados vietcongs mortos
durante batalhas ante-
rlores.

ALIANÇA ATLÂNTICA
MAS SAI DA OTAN
PARIS, (FP-CM) — A França continuará «tirando-
se progressivamente da OTAN (Organização do Tra-
tado Atlântico Norte), segundo calculam os peritos
franceses depois das declarações do general Do
Gaulle.

Acrescentam que dificilmente poderá permanecer
na França o SHAPL (Estado-Maior Supremo Aliado
da Europa). Deverá ser transladado a outro pais, pos-
sivelmente à, Inglaterra.

Assim, sem retirar sua adesão à Aliança Atlân-
tica a França decidiu afastar-se da OTAN, isto é do
organismo criado em Lisboa em fevereiro de 1952,
três anos depois da assinatura do Pacto do Atlântico,
em 6 de abril de 1949.

Também se exclui que 0
general De Gaulle trato de
Substituir a OTAN por pia-
nos bilaterais. O chefe do
Estado, segundo se restai-
ta, esclareceu que antes de
1969, "quando terminarão
suas obrigações" serio em-
preendldas uma série de
ações que permitirão à*
forças francesas se terna-
rem completamente inde-
pendentes da OTAN.

Em outros termos, ptra
a França não mait existirá
a OTAN mas sim um TAN
(Tratado do Atlântico Nor-
te).

Atualmente as torças
francesas que dependem
da OTAN são: duas divi-
soes na Alemanha e o pri-meiro comando tático Aé-
reo, sob o comando do
Estado-Maior do Centro-
Europa e os dispositivos
chamados estruturais, isto
é, os sistemss de alerta,
de comunicações, oleodu-
tos, etc.

O general De Gaulle de-
clarou em sua entrevista
com a imprensa, de se-

gunda-feira, que antes do
vencimento do atual pacto,
no dia 4 de abril de 1969,
a França recuperará sua
soberania sobre as bases e
instalações da OTAN em
seu território.

Calcula-se em Paris que
a retirada da França será
progressiva. Praticamente
já se Iniciou quando a
França retirou sua frota de
guerra dos comandos uni-
ficados da OTAN e a co-
locou novamente sob a so-
berania nacional.

Isto implica, acrescen-
tam os peritos, que a Fran-
ça não apresentará propôs-
tas para reformar a OTAN,
como se acreditava a prin-
cipio.

GOVERNO BRITÂNICO
VÊ DEPENDÊNCIA
MILITAR AOS EUA
LONDRES (FP-CM) — Uma subordinação crescente
aos Estados Unidos no domínio militar, eis o que acaba
de anunciar o governo britânico ao publicar o seu
livro sobre a defesa1.

O planejamento da estratégia da Grã-bretanha nos
próximos dez anos fêz ressaltar esta dependência de
forma evidente. Com efeito, os bombardeiros F-ll-A
os foguetes Polares e determinados projéteis teledi-
rígidos são de fabricação norte-americana.

Toda o, estratégia brltant-
ca Irá basear-se, doravante.
sobre estes três armamentos,
que sio os mais modernos
até o presente.

"A Gri-Bretanha — aa-
nlfesta o documento, ontem
publicado — nio Iniciará
operações da maior enverga-
dura, exceto em cooperação
oom o* seu* •liados".

Segundo explicou o tnlnls-
tro da Defesa, Denls Healey,
•enunciou ao ato que não era
oapas ale faser. on seja, or-
ganlzar sozinho uma opera*

çio militar de grande enver-
gadura fora da Europa.

Disse Healey: "renuncia-
mos a organizar operações
do tipo da de Suez fora dos
limites de açio de nosse*
aviões com base em terra.
Esta capacidade foi contl-
nuamente reduzida desde há
uns dez anos".

A expedição de Sues cons-
tltulu a última tentativa bé-
lica da Grã-Bretanha, dirí-
gida sem o Acordo de Was-
hlngton.

Em realidade, nio se deve
apenas a uma decisão fun-
«lamentai no domínio militar
a que acaba de tomar o go-
vêmo de Wilson.

75 CADETES DAS
FORÇAS CAAMANISTAS
SAIRÃO DO PAÍS
SAO DOMINGOS (FP-CM) — Setenta o cinco ca-
detes das antigas forças do coronel Francisco Ca-
amano serão enviados a estudar em vários paises la-
tino-americanos' e europeus, mediante bolsas conce-
didas pelos respectivos governos, anunciou o côman-
dante do antigo acampamento 27 de Fevereiro, coro-
nel Luiz Carlos Tejada Gonzales.

Irão 42 para a Venezuela, 20 para o Chile o IS
para a. Europa. Estes cadetes fazem parte da Brigada
Mista que foi confinada no referido acampamento
ao dissolver-se o Exército do coronel Caamano, du-
rante a última revolução. O governo provisório assu-
miu a obrigação de reintegrá-los nas forças regula-
res, mas até hoje não cumpriu o compromisso, per-manecendo aqueles militares ainda confinados.

Por outro lado, o diretor
de Migração, Rafael Edmun-
do Esplnal, anunciou que o
Governo está de posse de
uma lista de nomes de es*
trangeiros envolvidos em
atividades políticas ilícitas
e que se encontram sob in-
vestigaçâo. Contudo não re-
velou seus nomes. Acres-
centou que as investigações
demonstraram que a maio*
ria dos estrangeiros em ati-
vidades políticas ilegais são
comerciantes que se dedi-

cam a financiar movimen-
tos subversivos. Acrescen*
tou que muitos deles cons-
piraram contra o governo
constitucional de 1M3, pre*
sidido por Juan Bosch.

Na semana ousada o go*
vêrno proibiu a entrada no
Pais de cubano* proceden-
tes de Miami, depoi* que
chegou ao seu conhecimen-
to que uma organização de
cubanos exilados tentariam
executar atos de terrorismo
em São Domingos.

MANIFESTA0ES NA
INDONÉSIA CAUSAM
MORTOS E FERIDOS
SINGAPURA e JACARTA (FP-AP-CM) — Vários
estudante* mortos o numerosos feridos resultaram
d* três manifestações, quase simultâneas, ocorridas
ontem em Jacarta — um comício de lealdade ao pre-
lidente Sukarno, uma manifestação de protesto con-
tra a destituição do general Nasution — o antico-
muntsta nfi 1 da Indonésia — e um ataque â embai-
xada norte-americana, expressando oposição contra a
guerra no Vietnam e a interferência dos Estados
Unidos na política da Indonésia.

Pela manhã, cerca de um milhão e meio de mani-
festante* acorreram a um comicio convocado para uma
demonstração de lealdade ao presidente Sukarno. A
seguir, um grupo de estudantes, calculado em S0
mil, lançou-se contra o palácio presidencial protes-
tando contra a eliminação do general Nasution do go-
vêrno, ocorrida segunda-feira. A policia foi obrigada
a disparar para dispersar os estudantes. Ao mesmo
tempo, outro grupo de estudantes, somando aproxima-
damente 1.500 pessoas, atacou a embaixada dos Es-
tados Unidos portando cartazes antiamericanistas,
conseguindo invadir a praça de estacionamento den-
tro do edifício da embaixada e destruindo uma ban-
deira dos Estados Unidos.

ANTICOMUNISTAS

Telavive, Beirute, Da*
masco, Cairo, Alep (FP*
AP-CM) — A Síria está
em regime de exceção,
em virtude do golpe de
Estado que sofreu na
noite de têrça-íelra, des*
fechado por elementos
radicais do partido
BASS, cujos rapreten*
tintes, que ae encontra*
vam no poder, haviam
manifestado intenções
de reconcUlarem*M com
o Egito e o Iraque.

£ o nono golpe de Ei*
tado que ae abate sobre
a Síria, noa últimos 17
anoa, o que fu desse
paia o mala instável, po-üticamente, do Oriente
Próximo.

CAUSA
O partido BASS subiu

ao poder, na Síria, em
1963. Mas, até hoje,
mantém seções regic-
naia clandestinas em to-
daa aa demais nações
árabes. £ favorável ao
pan-arabismo, mas re*
cusa-se a aceitá-lo com
liderança do Cairo, ou
seja de Nasser.

Em 1061, a Síria rom*
Seu 

com o Egito, aban-
onando, oficialmente, a

RAU (República Árabe
Unida). Agora, os mes-
mos homens que assu*
miram o poder, peloBASS, em 63, mostra*
ram-se tendentes a uma
reconciliação com Nas*
ser e o Iraque. Isto le*
vou a ala mais extrema-
da do partido, essencial*
mente anttnasserista, a
tentar impedir, pela for*
ça, esta mudança de ru*
mo, que o governo de
Salah Bitar se dispunha
a concretizar.

Salah Bitar, chefe do
governo deposto, assim
como o general Amine ei
Hafez e demais autorida*
des foram encarcerados,
devendo ser submetidos
a julgamento.

LUTA
Facções golpistas do

exército enfrentam, em
vários pontos de Damas*
co, a resistência armada
de partidários do govér-no deposto, segundo in-
formações captadas de
emissoras sírias.

Em Alep, Síria do
Norte, partidários do ge*neral ei Hafez organiza*
ram a resistência e uti*
lizam-se da emissora Io*
cal para a difusão de pa*lavras de ordem e, tam-
bém, para a repetição da
proposta que fizeram «-,«:- /««Tm i <->..-*.-. t ~.
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Portando cartazes com os
diseres Vhw a* rareai Ar*
mada*, Viva Nuutlon e Sa*
critique Subandrlo, cerca d*
80 mil estudantes exigiam a
volta do general Nuutlon e
pediam a renúncia do novo
gabinete formado há doía
dia*.

O general Abdel Nuutlon
perdeu mui cargo* d* chefe
da Segurança, chefe du Pôr-
çae Armada* • ministro d*
D*f*n na reforma do gabl-
neta ocorrida segunda-feira,

O* manifestantes pediam
também a retirada d* Su-
bandrlo, vlce-primelro mi-
nlstro • ministro du Rela-
ços* Exteriores, considerado
como instigador da reforma
do gabinete.

A multidão conMguiu rom-
per o* cordõt* d* isolamen-
to formado pela guarda pre-
•ldencial, sendo enviado en-
tio grande contingente de
policial* qua tiveram que aU-
rar ao sr par* contar o* ma-
nlfestantes.

Os manifestantes declara-
ram que protestavam contra
a inclusão d* u pro-comu-
nlsta* no novo gabinete que
conta com 100 membros. Vá-
rios automóveis foram danl-
ficado* durante a manifesta-
çio • o* comerciantes do

centro d* cidade fecharam
suas lojas.

EMBAIXADA

Em outro bairro d* cidade,
um grupo de cerca de 1.500
estudante* atacou * Embai*
xada do* Estado* Unidos e
100 dele* conseguiram saltar
o muro • destruir uma ban-
deira norte-americana que
se encontrava huteada no
pátio interno de estaciona-
mento.

Os manifestantes levavam
cartazes onde se lia Go Ho-
me, Green ao Inferno a
Green eatá por trá*. Green,
Marshall Green, é o embai-
xador dos Estados Unidos na
Indonésia e estava ausente.

O encarregado de negócios
dos Estados Unidos enviou
nota de protesto ao governo
indonésio, queixando-se que
u forças da ordem chega-
ram tarde demais ptra lm-
pedir os danos.

Durante os incidentes, ai*
guns guardas do edlíkio vi-
zinho onde estão localizadas
as dependências da chance*
larla dispararam tiros para
o ar, tentando dispersar os
estudantes.

Vinte minutos depois, qua-
tro caminhões de soldados,
em pé de guerra, tomaram
posições para proteger a se-
de diplomática e dispersa-
ram os últimos estudantes
que permaneciam no local.

URSS PÕE SATÉLITE

Partido BASS, que foi
convocado com urgên*
da.

Caso os golpistas se
recusem a aceitar tal ar
bitragem, os partidáriosdo general ei Hafez
prometem continuação
da luta armada "pela li-
bertação de Damasco".

Itália: Moro
faz governo
com 4 partidos

ROMA (FP-CM) — Um
novo governo italiano
foi constituído por Aldo
Moro, anunciou a presi-dência da República, de-
pois de uma entrevista
de um quarto de hora
entre Giuseppe Saragat,
chefe do Estado italiano
e o novo presidente do
Conselho.

Resolveu-se assim a
crise apresentada no dia
21 de janeiro passado
pela renúncia do gabi-nete de centro-esquerda
Sue 

dirigia o próprio[oro (democrata-cris-tão). O novo governoconserva a fisionomia de
centro-esquerda confi*
gurada pela coalizão de
quatro partidos, demo-
crata-cristão, socialista,
social democrata e re-
publicano.Pietro Nenni, lider do
Eartido 

socialista, re-
im o posto de vice-pre-

sidente do Conselho nes-
te terceiro governo de
coalizão.

Aminton Fanfani (de*
mocrata-cristão), é mi*
nlstro de Relações Exte-
riores. O social demo*
crata Roberto Tremello-
ni foi nomeado Ministro
da Defesa, em lugar do
demoerata-cristão Giulio
Andreotti, que passa a
ser Ministro da lndús*
tria.

LONDRES, PARIS e CABO KENNEDY (PP-AP-CM)—* A colocação em órbita do Cosmos-HO, com dois
Cachorros a bordo, pelos soviéticos, pode ser o pre-lúdio do lançamento de um laboratório espacial com
uma equipe de 6 a 10 homens, afirmou ontem o es-
pecialista cientifico do Sun.

Este jornal formula também a hipótese de um
eventual vôo em torno da Lua, seguido de um re-
torno à Terra. Porém, neste caso, o Sun, os so-
viéticos teriam escolhido para o Cosmos-HO uma
órbita quase circular e mais estivei para, em seguida,
enviar desde ela a cápsula que leva os cachorros em
torno da Lua.

O mais provável, acrescenta o jornal londrino,
é que os soviéticos, antes de atravessarem uma novaetapa nos vôos cósmicos, queiram dar-se conta dos
efeitos que sobre os seres vivos tem o cinturão deradiações que te encontra a cerca de 560 milhas daTerra.

Os dolt cies Veterofc
(Brita) e Uçolyok (Brua),
lançados ontem ao espaço a
bordo do satélite Cosmos
110, serSo provavelmente
recuperados, emtiori a
Agência Tatt nfio tenha for-
necido nenhum pormenor a
respeito.

Nfio obstante o mutismo
que os soviéticos sempre
observaram, sabe-se no
Ocidente que de cada cinco
satélites Cosmo* lançado*
ao eipaço, recupera-te ura.
ou, pelo menos, sua caixa
de instrumentos, operação
que nio mais apresenta
qualquer dificuldade maior.
Os norte-americanos fazem
eom teus satélite* secretos,
eujo material de observa-
çio é recolhido no Pacifico.

O Veterofc e o Ugolyok
sfio os primeiros seres vivos
que gravitam em torno da
terá a 900 km d* altitude.
t verdade que JA foram
enviado* cachorros a altitu-
de* superiores, a cerca d*
1.000 km, mu a bordo d*
foguete, de maneira que «6
permaneceram no espaço
durante alguns minuto*.

O Interesse da nova pro-
va espacial soviética resl-

de, em particular, no fato
de que, no «pogeu, u rt-
diações cósmicas cheg*r5o a
ter consideráveis. Tal ado-
geu, além disso, leva a peh-
sar que o vóo do Cosmos
será de longa duração.

AMERICANOS

Meteorologistu que on-
tem estudaram a formação
de nebulosidade manifesta-
ram a esperança ne encon- ¦
trar um .ndicio que permi-
ta à tgêncla espacial fixar
para hojj c lançamento do
primeiro veiculo lunar
Apoio, sem trlpuiaçâo, lm-
pelldo por um foguete Sa-
turno 1-B. iste foguete, o
mais poderoso já construi-
do nos Estedos Unidos, de-
veria te.' levado ontem a
cápsula Apoio ao espaço,
mss o lançamento foi adia-
do em razão du mis con-
diçfft* atmosférica*. O fo-
guete é composto de 3 se-
côes, de maia d* 6B metros
de altura e tentará levar a
cápsula até cerca de 500
quilômetro* no espaço, e re-
tornar i atmosfera a uma
velocidade aproximada de
29 mil quilômetro» por ho-
ra, para determinar a pos-
sibilidade de suportar tem-
peraturu de 5.000 graus.

Súmula
(FP-CM)

Fuga
Não menos de Atz homens

evadlram-f>e, ontem à noite,
da prisão da ilha de Gorgo*
na, no Oceano Pacifico, de-
pois de matarem um Guarda,
informa-se em Bogotá. En.
tre os foragidos encontram-
ae, ao que parece, os autores
do assassinio do milionário
colombiano, Hnrold Edcr,
ocorrido no ano pa?sado. e
que foram condenados re-
centemente por um conselho
de guerra.

Devido ao fato de que as
comunicações com a Ilha fl.
caram cortadas, as noticias
são incompletas. Somente
sabe-se que algum dos eva-
didos fugiram cm canoat
movidos a remo e outros in-
ternaram-se na selva.

A Ilha de Oorgona, adqul.
rida recentemente pelo go-vêrno, era considerada como
a mais segura prisão do pais.

Opinião
Os franceses têm cada vei

menos ¦ mtdo do comunismo,
tejundrt demonstram cifras
do Instituto Francês de Opl.
nião Pública, divulgadas an-
teentem pe!a revista esauer-
dista (Le Nouvel Observa.
teur).

Os resultados da sondagem
efetuada pelo IPOP estabe*
lece que 67% dos franceses

. tém uma bra oplnlSo sobre
Kruschev e 60 em 100, con*

, sideram que o partido comu*
nista francês se tornou mali
conciliador nos últimos anos,

Contudo, 49% dos Interro-
gados consideraram impossi-
vei que o referido partido '
possa assumir o poder no 

'
pais nos próximos dez anos.

Apelo
Oi partidos liberais da Eu-

ropa Ocidental lançaram um
apelo ao presidente daURSS. N. V. Podgorni, soli-
citando-lhe o indulto dos es- '
critores André Slniavsky eYuli Daniel. Revelou, on-
tem, o Partido Liberal Agra-
rio Dinamarquês.

Importação
A conveniência de que o

governo venezuelano impor-
, te cadáveres da Índia paraabastecer u Faculdades deMedicina das universidade»

nacionais, foi apresentada
pelo dr. Jesus Yerena, dire-
tor du seções de proflssio-nais e técnicos de um dos
partidos governistas à União
Republicana Democrática.

O dr. Yerena declarou ao
Jornal La Esfera que essa
importação poderia ser obti-
da Já que atualmente exls*
te uma crise de cadáveres,
impedindo muitas vezes os
estudantes de Medicina de
pesquisas.

Sindicato
A idéia de um sindicato de

padres foi lançada, anteon-
tem, pelo padre Willlam Du-
bav, irriquleto sacerdote co-
nhecido por suas criticas ao
cardeal Mointre, arcebispo de
Los Angeles.

Segundo o pe. Dubay, os
88.000 padres católicos dos
Estados Unidos deveriam
pindicallzar-se para obter
um "contrato em boa e de-
vida forma" que garantisse
seu estatuto profissional,
seus direitos e seus salários,
iste sindicato deveria filiar-
se ao AFL-CIO.

O pe. Dubay, em 1964, pe-dirá ao Papa oue transferls-
se o cardeal Mcintre de Los
Angeles, por não ter dado
suficiente apoio moral aos
católicos na questão racial.
A hierarquia mantém sllên-
elo total sobre sua nova
Idéia.

Represália
Uma pequena manifesta-

ção estudantil, que protesta-
va anteontem, à tarde, con-
tra a morte do ex-padre e
guerrilheiro, Camilo Torres.
deitou fogo a uma camlone-
ta nas imediações da cidade
universitária de Bogotá.

Ao que parece, não houve
prisões pelo incêndio do vei-
culo, que ficou totalmente
destruído.

Sondagem
Um foguete-sonda, destt-

nado ao estudo das auroras
boreais, foi lançado com êxl-
to. na noite de terça-feira,
da base norueguesa de An-
doia, anunciou-se ontem na
sede do ESTRO, em Paris. O
ESTRO é a organização eu-
ropéia de sondagens espa-
ciais, que agrupa dez países.

' Atraso
O presidente de abana,

NTCrumah, que era espera-
do, ontem, em Pequim, sò-
mente chegará a esta capital
hoje, cerca das 9h GMT.
Nem na embaixada de Oha-
na em Pequim, nem no De-
partamento Chinês de Infor-
mação, fomeceu-se explica-
ções sobre o atraso.
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TEATRO MUNiaPAL
RECEBEU 7.500
EM BAILE CALMO

O baile do Teatro Municipal, considerado como
ponto alto do carnaval carioca, íoi um dos mais cal»
mos de todos os tempos. Vários fatores colaboraram
para o êxito da festa, inclusive o número menor de
foliões, por ordem expressa do governador Negrão
de Lima de não serem distribuídos convites de cor-
tesia, considerando a limitada capacidade do Teatro,
o sistema de refrigeração, tido como satisfatório e a
própria decoração. O projeto Op-Art, mais arejado e
menos carregado de motivos pesados e sufocantes, per-
mitiu que as 7.500 pessoas que assistiram ao baile
pudessem brincar com mais facilidade.

Cerca de 800 litros de ubque.
sendo que 300 de escocês e 500
de nacional, foram consumi-
dos durante as sela horas e
mela de baile, além de 15 mil
garrafal de refrigerantes, 300
de champanha nacional e 100
de francesa.

Momentoi antes de se lni-
ciar o baile, o governador Ne-
grão de Uma esteve na entra-
da do Teatro Municipal, à pai-
•ana, revelando na oportunl-
dade que "por ter vendido meu
camarote, não me julgo no dl-
reito de comparecer à festa".

O secretário de Turismo foi
obrigado a prorrogar a dura-
cão da festa por duas vezes:
uma ài th e outra vez, às 5h.
O samba mais tocado durante
o baile foi Tristeza.

Menor

MUNICIPAL
número de foliões permitiu ao Municipal um baile considerado calmo
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FANTASIAS

Sonho de Inverno, vestida
por Olímpio Francisco do Nas-
cimento, foi a fantasia pre-
mlada na categoria luxo mas-
ciüino, no Teatro Municipal,
fazendo Jus ao prêmio de Cr$ 2
milhóes. A sra. Margarida
Irene de Lima, trajando Cata-
lina II, a Grande, obteve o
primeiro lugar de luxo femlnl-
no. Na categoria de origlnali-
dade masculina, saiu vitoriosa
a fantasia Caçador de Cabe-
cas em dia de festa, do sr
Luís Ector Pedrlni. Enquanto
Marlene Paiva, vestida de Ar-
canjo, tirava o primeiro lugar
de originalidade feminina.

ROSA DE OURO

Cê ca de 2500 pesnsas b.In-
caram até às 4h30m de sá':a-
do, nos oito salóes do Olaria,
decorados por Nilson Penna,
no baile Rosa de Ouro. ani-
rnado por oito orquestras. Sér-

gio Cavalcanti. Ideallzador do
baile da Rosa de Ouro, deu-se
por satisfeito com os resulta-
dos do baile que foi um ver»
dadeiro teste para a animação
deste carnaval.

No concurso de fantasias do
Rosa de Ouro, Clóvls Bòrnay
nanhou o primeiro lugar em
luxo masculino, com à íanta-
Pia Sua Majestade o Bamba,
enquanto Madalena Santos,
vestindo Fubá de Faraó, obtè-
ve o primeiro lugar em luxo
feminino.

COPA

Com seus salóes totalmente
lotados, o Copacabana Palace
conseguiu manter a tua tra-
dição de' animação. Apesar de
nfio apresentar o concurso de
fantasias — para alegria doa
foliões, que puderam aprovei-
tar todo o tempo disponível
pa a se divertir — o baile do
Copa conseguiu impressionar
favoravelmente às personall-
dades européias trazidas pelo
sr. Guy de Castejá, que cal-
ram no samba, mesmo sem
entender as melodias. A re-
celta do baile foi calculada em
Crg 150 milhóes. Cerca de 3
mil pessoas dançaram até às
4h da manha de domingo.

SÍRIO E LD3ANÊS

Sarongues e mulheres bonl-
tas foram a nota destacada do
Baile da Vitória, realizado na
terça-feira gorda, nos salóes
do Clube Sirio e Libanês, on-
de nSo faltaram os turistas e
o resfile de fantasias.

A ornamentação, bastante
frnclcnal, recebeu elogios unà-
nlmes e a parte disciplinar foi
suficientemente prestigiada pe-
los foliões, nunca se notando
a interferência da policia.
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SÍRIO E LIBANÊS
O Baile da Vitória, do Sirio e Libanês, foi um dos mais animados da cidade

COPACABANA

Foliões aproveitaram todo tempo do baile, do Cepa, sem concurso de fantasias

AVALIAÇÕES DE
IMÓVEIS

PARA REAJUSTE DE ALU-
GUÉIS E ARBITRAMENTO

Cifras: 7.382 avaliações de
Imóveis foram procedidas pe-
Ia Eõlsa de Imóveis do Hlo
de Janeiro, até 1-1-66. As
2as. vias dessas 7.282 avalia-
ções se encontram encader.
nadas, cronologicamente, na
sede da Bô'sa.

Fatos: Tais avaliações têm
sido acatadas, Integralmente.
por decretos do Governo e
oor sentenças dos Tribuna».
Os molores traces e emprê-
sas privadas e estatais, na-
cionais e e-trangeiros, tem
solicitado, por escrito, avalia-
cões à Eôsa de Imóveis do
Rio de Janeiro. O mesmo
tim feito os mais altos
órgãos governamentais do
Brasil e numerosas embal-
xadas estrangeiras.

Ita/õcs: :3 anes de problca-
de e proficiência, vividos pela
referida Bolsa, explicam tais
cifras e tais fatos. A Bolsa
de Imóveis do Rio de Janeiro
não é sociedade comercial,
não compra, não vende, não
incorpora imóveis. Ê soclc-
dade civil de prestação de
serviços — única, no gê-
nero, existente no Brasil.' Prejuízos enormes têm si-
do causados pelo desconhe-
cimento dos valores reais de
Imóveis. Evltam-se tais pre-
Juízos recorrendo-se a ava-
Ilações da

BOLSA DE IMÓVEIS DO
RIO DE JANEIRO

Av. Rio Branco, 128 — 1.0 an-
dar — Tels. 42-5151 — 42-9035

— 43-0036 e 32-7615.
50275

Gordon
despede-se
do Brasil

O embaixador Lincoln Gor-
don, recém-designado para a
funcio de subsecretário assís-
tente para Assuntos da Amérl-
ca Lctlna do Departamento de
Estsdo, ofersceu, na noite de
ontem, em sua residSncla, &
Rua São Clemente, 3D3, recep-
ção de despedida ao Corpo Di-
plomãtico acr: ditado no Rio
de Janeiro, Na tarde de on-
tem, o chefe da representação
diplomática norte-americana
em nosso País efetuou visita
de despedida ao governador da
Guanabara embaixador Negrão
de Lima, e amanhã, secundo
informaram de sua residência,
deverá partir, definitivamente,
para Washington.

Tempo atrasa
uma hora em
1.° de março

Ao primeiro minuto do
próximo dia 1.° de março
todos terão chance de vol-
tar pelo menos uma hora
atrás. É que n zero hora da-
quele dia terminará o hora-
rio de verão, de acordo com
decreto assinado antes do
carnaval pelo presidente
Centeio Brcnco.

O horívio de verão, que
teve inicio ao primeiro dia
Ce novembro de 19615, deve-
ria terminar a 31 de março,
rr.v.s pelos termos do decreto
rafará a ter;r>inar, n partir
deste mo, no <ia 1,° dt mar-
ro, começando sempre a Ifl
d s novembro, A antecipação
do término do horário de ve-
rão foi decretrda em atendi-
mento a uma e-rriosíção. do
ministro das Minas e
Energia.
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TELEFONEMAS
TELEGRAMAS

INTERNACIONAIS

Rio de Janeiro • 22-5191
São Paulo • 33-6131

f" 

tos • 2-7177

INDICADOR
TRENS PÂRÃDORES

Hoje e amanhã, dia 25, no horário das 10 às 16
horas, cs trens suburbanos não farão paradas nas es-
tações de Mangueira, Rocha, Eiachuelo e Sampaio. Pa-
ratão, entretanto, na de São Francisco Xavier e de-
mais do trecho. Também não pararão em Piedade e
Encantado entre 11 e 16 horas.

CONFERÊNCIAS QVARESMAIS
Monsenhor Benedito Marinho vai realizar este ano,

na Catedral Metropolitana, uma nova série de confe-
rências quaresmais, agora sobre Males de nossos tem-
pos. As conferências serão aos domingos e quintas-
feiras, a começar no próximo dia 27 e a terminar a
20 de março, respectivamente, primeiro e último do-
mingo da Quaresma. Aos domingos as palestras serio
às llhl5m e às quintas-feiras às 17h.

RAMAL DE MÂNGARATIRA
Êsss ramal será servido por um trem especial que

parte de Itacuruçá ès 17h30m com destino a D. Pe-
dro II e outro partindo de D. Pedro II às 14hl0m
com destino a Itacuruçá.

CVRSOS
Estão abertas até 28 do corrente as inscrições' para

a matrícula nos cursos de Enfermagem e de Auxilia-
res de Enfermagem, na Cruz Vermelha. Informações
na Secretaria da Escola, das llhSOm às 16h30m, ex-
ceto aos sábados.

— Na Universidade Rural encontram-se abertas,
até 3 de março próximo, as inscrições para o curso
dè Avicultura, promovido pelo Departamento de Zoo-
tecnia dessa entidade. A duração do curso será de
doze semanas, no horário de 13 às 17h. aos sábados.
Outras informações pelo tel. Nova Iguaçu, 20, ramal
44, de 8 às 16h, de 2.» a 6.a-feira.
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É ama questão de confiança:
somente quando fumo Luiz XV
satisfaço totalmente o meu
gosto e me sinto mais inte»
grado na vida... em dia...
atualizado.
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ENCONTRO DE CÜPULA
Realiza-se hoje em Brasília
encontro do marechal Cas-

teld Branco com o general
Costa' e Silva. Num regime
democrático, nada mais roti*
neiro do que o encontro do
presidente da República com
um dos seus ministros. Nada
seria mais lógico do que um
encontro do ministro da Guer*
ra com o chefe do Governo,
assim que o primeiro voltas-
se ao País, de uma prolonga*
da viagem ao estrangeiro. No
entanto, essa reunião de Bra*
silia é considerada um fato

¦ extraordinário e está cativan-
dó a imaginação de todos os
políticos e analistas da situa-
ção política. O ministro da
Guerra, de volta ao Pais, evi*

. tou encontrar-se, imediata*
mente, com o chefe do Govêr*
no. Preferiu avistar-se com ós
seus conselheiros políticos e
militares, com os seus asses-
sores jurídicos e com amigos,
preparando-se, durante o car*
naval, para o encontro com o
marechal Castelo Branco. E
também este cercou-se dos
seus assessores, preparando*
se para o encontro. Que sig-
nifica isso? Na realidade, a
própria ênfase que todos os
setores políticos e militares
dão a essa reunião vem de-
monstrar que não vive o País
uma fase normal e que o re-

.gime em funcionamento, se
não é totalitário, também não
é democrático. Trata-se de
um regime autocrático, pater-
nalista e com características
marcantes de personalismo.
Não se baseia em instituições
nem em regras e normas uni-
versalmente aceitas, mas nos
impulsos, nas intenções, nos
interesses e. no subjetivismo
de uns tantos homens.

* * *
As vésperas da viagem do

ministro da Guerra, o presi-
dente dizia que, no Brasil
atual, a substituição de minis-
tros militares transformou-se
num ato de rotina. Mas o mi-

..nistro, ao viajar, disse que
voltaria ministro. O presiden-
te baixou uma. série de nor-
mas, através do Ato Institu-
cional número 3, não condi-
,zentes com os interesses po-- líticos do ministro da Guerra,
que é candidato à sucessão
presidencial na eleição indire-
ta. Essas normas também pre-

judicaram alguns comandan*
tes de Exércitos e de grandes
.unidades com ambições poli-
ticas noa Estados. O presiden*
te nio removeu a exigência
do domicilio eleitoral de dois
anos. Agora, o ministro da
Guerra iria solicitar ao presi*
dente que remova essa exi*
gência. O ministro está empe*
nhado na organização de um
dispositivo militar próprio,
enquanto o presidente dedica*
se à escolha de um candidato
à sua sucessão, no pleito in*
direto, que ptfMhe toda a
sua política.

* * *
Os responsáveis pela ocupa*

çio do poder, depois da in*
dispensável derrubada do pre*
sidente Jofo Goulart, com*
traíram uma engrenagem an*
«democrática que, agora, os
está aprisionando. Pode haver
maior absurdo do que a im*
posição de um candidato, pe*
Io presidente da República, a
um Congresso manietado pe*
los Atos Institucionais? E a
decisão do ministro da Guer*
ra de impor a sua própria
candidatura ao presidente da
República? A lista dos absur-
dos é imensa. O presidente
quer obrigar o ministro da
Guerra a comprometer-se
com a política geral do Go*
vêrno. O ministro, enquanto
ministro, está comprometido
com essa política. Entretanto,
os seus conselheiros querem
que êle seja, ao mesmo tem*
po, candidato do Governo,
sem compromissos com o pre*
sidente, e oposicionista den*
tro do Governo, em luta con*
tra a política governamental.

Outro absurdo é a luta pe*
Ia preservação ou mudança
do dispositivo militar. O mi*
nistro da Guerra quer fazer

. o seu sucessor, na Pasta, pa-
ra precaver-se contra qual-
quer manobra do presidente
contra a sua candidatura. E
nos meios políticos e milita-
res, admite-se que o grande
problema do presidente é o
de encontrar um general com
capacidade para enfrentar a
candidatura do ministro da
Guerra, dentro do partido go-
vernista, e achar, também, ou*
trò general que ocupe o car*
go de ministro para desfazer
o dispositivo militar do can*
didato Costa e Silva.

O curioso é que, apesar de
tudo isso, muitos políticos e
militares admitem (alguns
com temor, dadas, as posições
extremada! que sustentaram)
que o presidie e o sjilnis*
tro podem chegar a um mo*
dus vtoendi , O presidente
apoiaria a candidatura do ml*
nistro e este apoiaria a politi*
ca do presidente, comprome-
tendo-se a aproveitar-lhe a
equipe de Governo. O grande
confronto entre os antagonis*
tas se transformaria numa
espécie de Batalha de Itara*
ré, em que a única vitima co*
nhedda seria a democracia
brasileira — ou p que dela
ainda resta.

Com exceção de problemas
de ordem pessoal, nio há
qualquer divergência básica
entre o presidente e o minis*
tro da Guerra. Ambos querem
preservar o presente regime
de legalidade congelada e, a
título precário. Ambos sus-
tentam que a revolução é ir*
reversível; que os governan*
tes devem ser escolhidos pe-
los próprios governantes e
nio pelo povo; que a oposi-
çio deve existir como símbo-
Io de democracia, desde que
não tenha possibilidades de
vencer em qualquer pleito;
que as principais decisões po*
liticas devem ser tomadas,
inicialmente, no âmbito das
Forças Armadas..

* * *'

Nio seria de se estranhar
que o presidente aprovasse a
candidatura do ministro da
Guerra e que ambos chegas-
sem a um acordo definitivo.
Do essencial, nem um nem
outro cuida. Referimo-nos à
reimplantação plena, no Bra-
sil, do regime democrático,
com o respeito e o acatamen-
to ás liberdades públicas e in-
dividuais e ás franquias cons-
titucionais. Não; há sinal dis-
so no programa de Governo
do presidente Castelo Branco
nem no programa de candi-
dato do ministro Costa e Sil-
va, embora o povo brasileiro
não queira outra coisa — far*
to que está dessa interminá-
vei política de cúpula em que
não se nota a menor preo*
cupação para com o que êle
pensa, sente ou reclama.

ESTRADAS
No momento, estão em curso as obras de re-

capeamento da antiga rodovia Washington Luiz, que
faz a ligação Ríò-Petrópòlis. Enquanto isso, todos os
veículos que demandam àquela cidade, até chegarem
ao Belvedere, são obrigados a seguirem pela estrada
do Contorno, que, aliás, além de necessitar de obra*

¦ idênticas en> determinados trechos, está, noutros, sen-
do reconstituída em seu acostamento, face á queda
de inúmeras barreiras durante as últimas enchentes.
Com issq,.e pelo fato de que essa rodovia também
perfaz a ligação cóm Belo Horizonte, Brasília, Bahia
e vários outros Estados, o trânsito, nela, é bastante
tumultuado, especialmente nesse período do ano.
Agravando o problema, existe o caso dos caminhões
e outras espécies de- veículos de carga, que,-como
se movimentam em velocidade bem mais lenta, prin-
cipalmente na subida da serra, produzem os engar-
rafamentos e "as absurdas filas indianas dé veículos
em várias momentos, acarretando, inclusive, maiores

estímulos aos desastres e aos acidentes, pois a len-
tidão enervante com que se processa a subida em
diversos trechos constitui um convite à impaciência
e à imprudência dos motoristas de carros mais leves
e velozes. Dai, quando ficarem prontas as obras da
Washington Luiz, nasce unia sugestão que se nos afi-
gura das mal* óbvias o econômicas: proibir o tráfego
de veículos de carga ou pesados por esta rodovia,
deixando-a aberta apenas ao* automóveis e coletivos
de passageiros. Com isso, a ligação Rio-Petrópolis
torna-se mais simples, rápida e tranqüila, enquanto
os caminhões ficariam obrigados a apenas trafegar
pela estrada do Contorno, mesmo porque a maioria
maciça deles não demanda àquela cidade e, no caso
afirmativo, lá chegariam descendo o Bingen.

A medida seria das mais racionais. Resta aguar-
dar pela iniciativa do DNER.

' 
FRACASSO ;•

A vinda de personalidades fa-
mosas ao carnaval reduziu-se a

, zero. É a primeira vez que tal
acontece- em muitos anos. A Se-
cretaria de Turismo explicou
que — até a última hora — os
boatos a respeito da propág*-
ção do tifo assustaram grande
número de turistas.

A verdade é. que, a par do fra-
casso menor daquela Secretaria
em empreender, hão só vários
aspectos de organização, mas
uma divulgação eficaz do car-
naval, o Itamaratl nada íêz do
positivo através de nossas rè-

. presentações diplomáticas, a fim.
de debelar os boatos sem fun-
dnmento. O ridículo maior ei-
frou-se em convites oficiais nos
quais se anunciava — também'
oficialmente, já se crê — a pre-
sença de artistas célebres que,
de longe, se não viram o Car-
naval, puderam ao menos espiar
o fracasso rotundo de nossa pro-
paganda.

DESCONSIDERAÇÃO
¦ Se o policiamento no dia do
desfile das escolas de samba ao
longo da Avenida Presidente
Vargas traduziu o êxito da mis-
são da Secretaria de Segurança,
poderá dizer-se tranqüilamente o
contrário no tocante à organiza-
ção do desfile. Sobrevieram os
atrasos de sempre, desde o inicio
cté o fim, com as duas últimas
grandes escolas — Portela e Man-
gueira — exibindo-se em plena
luz do sol, com prejuízos flagran-
tes não só para ambas, como pa-

re o público que, tenazmente,
permanecia nas ruas e nas ar-
quibancadas. O mais grave toda-
via — sob.o aspecto da organi-
zação — foi a incrível desconsi-
deração para com o público que
pagou caro pelos ingressos nas
arquibancadas e, quando lá che-
gou, mal podia subir porque a
confusão eos penetras encarre-
garam-se de tumultuar tudo.
Quem, por exemplo, pagou 23 mil
cruzeiros.por uma localização no
setor P — perto do trecho onde
se Instalou o júri — teve, na me-
lhor da* hipóteses, a decepção de
ver-se transferido para outro te-
tor em piores condições.

Trata-se de um desleixo inad-
. missivel. As festividades e os es-

petáculos do carnaval não podem
ser desmoralizados pelo culto da
desordem, dos penetra* e do*
pistolões. ...

DESACERTO

O Lóide Brasileiro, como é sa-
bido, graças ao montante do va-
lor do frete liquido que arreca-
da, constitui a empresa de nave-
gação que mais contribui para as
verbas do Fundo de Marinha
Mercante, criado pela Lei n.°
3.381. Pois aquela nossa autar-
quia, ao contrário du companhias
de armadores particulares ou do
sociedades de economia mista —
como é o caso da Petrobrás, com
a FRONAPE — não possui dlr*i-
to à arrecadação d* Taxa de Re-
novação da Marinha Mercante,
para, de seu produto, dispor em
conta própria no Banco Nado-
nal do Desenvolvimento Econo-

mico. Ainda para coroar tudo, os
órgãos governamentais insistem
em dar um tratamento excessi*
vãmente rigoroso aos problemas
do Lóide, dentro da concepção
privatlsta de que a empresa pú-
blica estará sempre fadada i de-
sorganização e ao fracasso. Com
isso, gera-se uma política contra-
ditórla: Governo mantém servi-
ços que êle próprio insisto em
desprestigiar.

Das duas, uma: ou, em desdo-
bramento daquela velha idéia
de fusão entre o Lóide e a Cos-
teira, cria-se uma sociedade de

; economia mista, com toda* a*
vantagens que, no momento, ou-
trás desfrutam ho âmbito da
Marinha Mercante; ou o Govér-
no intenilfict uma política de
melhor estimulo ás autarquias
marítimas, que, inclusive, ainda
atravessam uma fase de recupe-
ração das depredações financel-
ru e administrativas praticadas
por diligentes passados.

í v DISPARATE

Para aproveitar contratos com
impressoras estrangeiro* o saciar
a volúpia de lançamento do cru*
zeiro novo, foram impressu e Já
se acham no Pais cédulas idênU-
eu is atuais e com inscrição,
num circulo, de "vai* tanto* cru-
zeiro* novos".

Acontece porém que essas cé-
dulu vão desde S cruzeiros no*
vos até 1 centavo de cruzeiro nó-
vo, o que nos dará um novo ga-
lardao em matéria monetária: se-
remo* o único pais do mundo a
ter moeda divisionária em cédu-
lu.

O presidente Castelo
Branco manifestou a tua es*
tranheza diante do silêncio
dot intelectuais brasileiros,
qu* nio protestavam contra
a condenação de dois escri-
tores — Siniavsk! e Daniel
— na Unllo Soviética. Eu
diria, que o presidente cor*

.rs» a manifestar a sua es-
tr«r,he**, poli quando a no-
tida foi publicada já esta*
vara em circulação doit ou
três manifestos de lnte.ee*
tuaii protestando contra a
condenação, por delito de
opinião, desses autores rui-
sos, praticamente desconhe*
cidot no Brasil. Creio que
o preiidente qui* emitir,' 
eom antecipação, o «eu pon*
to de vista sobre a atitude
do* intelectuais brasileiros.
Se estes protestuiern, como
protestaram; o presidente fi*
caria muito satisfeito por
ter falado antes — embora
os seus comentários tenham
sido feitos nas rodas pala*
cianàs que sé encarregaram,
imediatamente, de transmi*
ti-lot a alguns colunistas da
sociedade. Se nio protes*

.tastem, pareceria que os in*
telectuais brasileiros não se
sentiam tocados pelo que
ocorreu com os dois escri*
torei na União Soviética.
Em suma: fosse qual fosse
o resultado, o presidente se
sentiria como um mestre*
escola, dando lições de eoe*'renda aos intdectuais.

Se há alguém que não
pode dar lições de coerên-
cia a qualquer pessoa ou
grupo de pessoas, em nosso
Pais ou fora dele, esse ai-
guém é ó presidente Caste-
Io Branco. Trata-se do pre*
sidente que permitiu que,
nos primeiros meses do seu
Governo, numerosos adver*
sários políticos fossem sub-
metidos a vexames, maus
tratos e torturas em prisões
federais. E a única vez que
se mexeu, atendendo a pro-
testos generalizados, foi pa-
ra mandar o seu chefe de
gabinete militar pôr uma

Governo e mtelectuiife

pedra sobra o «Manto. O
general Ernesto Gried fés
duu viagens curtu e mui*
ta vista grossa. E acabou
diicndo que nada havia, em*
bora a imprensa tiraste pu*
Mirado nomes, locai* o fa*
toi que nio foram jamais
desmentidos. Durante o Go*
vêrno Cuteio Branco, a
apreensão de livro*, em *o-
dos os Estados d* Federa*
çio, ora por infiuênda d**
autoridade* federais, ora
tem uma intervenção corre*
tora para evitar abuso*, tor*
nou-se coisa rotineira. Os

! historiadorei foraros, ejuan*
do estudarem a atitude do
presidente Cuteio Branco
com ralação i liberdade de
cultura, encontrarão farto
material em todo* o* jor*
nais.

No Governo do marechal
Cuteio Branco, professores
e estudantes têm sido pro*'cessados, sistematicamente,
por propagarem idéia* que
os hierarcas do atual regi*

•me consideram inconvenien-
tes ou perigosas. O caso da
Universidade de Sio Paulo
é típico. E ai estão os pro-
fessôres Paulo Duarte, Fer-
rtando de Az*vedV Flores*
tan Fernandes e Joio Cruz
Costa para atestarem a ver*
dade do que afirmamos. O
caso da Universidade de
Brasília é recente e ficará
como uma das grandes nó-
doas na carreira política
desse marechal que gosta-
va de ser considerado um
dos intdectuais do Exerci-
to. Nio considero essencial

. a enumeração du violências
contra a cultura, o perna-
mento e as idéias durante o
Governo do marechal Cas*
tdò Branco, episódios que,
por sua freqüência e medi-
tismo, mereceram a daisi-
ficação de terror cultural,
dada pdo professor Alceu

Âhm
Amoroso Lima. O povo bra*
lilelro *ab» o que ocorreu.
E a litteligênda brasileira
tio cedo nio esquecerá.

O que me parece lurpre*
endente é que o presidente
tenha comentado sua aem*
ao, julgando que M «iria
muito bem diuo, fora du
rodu paladsnu. S6 o ito*
lamento a que e»tlo condi*
nados todos oi governantes
discricionários poderá justi*
ficar esta atitude. Ê o roto
a falar de* etfaraapado*. E
com «ma agravante: há
muito que tio auinaladu
vlolêndu contra intelec*
toai* em paliei sob regime
comunista, embora gover-
nantei comuniitu nio exer-
cam o monopólio do» ato*
contra a liberdade de cul-
tura; no entanto, há quase
vinte ano* que nada «eme*
lhante ocorria, listemática*
mente, no Bruil. Violência*
contra a liberdade de cultu*
ra só foram autorizadas, di*
reta ou indiretamente, pdo
Estado, como imprescindi-
veis'à execução de um* po*
lítica geral, durante o Go*
vêrno do marechal Cuteio
Branco. E, em breve, o pre*
sidente d* República en*
frentará um grande teste —
o do processo do romancis*
ta Carlos Heitor Cony, que
começa a tramitar na .amo*
sa 4.* Auditoria de Guerra,
de Juiz de Fora.

Por ter feito uma confe-
rência em Brasilia, a con-
vite de estudantes, esse es-
critor foi processado. No
processo, u testemunhas
(na maioria policiais) di*
zem que u faixa,* eom que
os estudantes ( o receberam
em Brasília foram prepara-
das por ordem da Embaixa-
d* da Tcheco-Eslováquia. E
o autor é acusado de per*
tencer a. um movimento
dandettino, sediado em Sio

«Vaie, e fi**udado t*k
Bmbdaad* da Ma&T•¦¦¦¦mim*»-**)*»**»»*»»»** *•*«*) OwWKSgaS-

DjittoclHHntraattneiopt.
ra o fato de que o proble.
ma é da alçada d* 4.' A*,
ditori», cujo Conselho de
Sentença condenou o padreLage, a 28 ano* de prisão
acusando-o de receber di!
nheiro do Vietnam para fa.
ser orna revolução m Br*.
*il. Que fará o pretldesk
Cuteio Branco? Intenrirà
na queitlo ou lavará u
mio*, dizendo que o proble.
ma é da alçtda da Justiça
Militar — com o que, mau
uma vei, te estará equipa,
rando aos políticos soviéti*
co* que condenam os Sin».
v*ki e Daniel?

Na atitude do presidente
Cuteio Branco, a preposho
dot escritores russos, bi
uma coita que considero
lignificativa. Êle nio mini.
feirou indignação pelo qne
ocorria com os autores con*
denados em Moscou, nu
estranhei* diante dt atira*
de que, o priori, esperm
que oi intelectuais bruilei*
ro* tivessem. Êle nio ficou
a favor dos escritores na*
sos, mu contra os intelec*
tutis brasileiros. No fundo,
falaram os preconceitos do
presidente, que deve comi*
derar os intdectuais que
protestam, contra prisões 14
ou cá, uns comunistas ou,
na melhor das hipóteses,
uni desajustados. O presi*
dente Castelo Branco tem
ruio, se pensa que os nos*
sos intelectuais protestam
porque são desajustados. Eu
só conheço uma pessoa pie*
namente ajustada a esse re*
gime que ai está, em que o
delito de opinião se inseriu
como figura jurídica e em
que cada juiz que toma nmi
providência em favor de um
acusado está sob ameaça
permanente. Essa pessoa
ajustada é o marechal Cas*
telo Branco. Êle ajustou-w,
ás mil msraviihas, ao Go*
vêrno do presidente Cuteio
Branco.

--. • .'. i

Incorram*»* «poro os
grande* tolenldadee come-
morativM do segundo cen*
tendrlo da fareja de Not*
ta Senhora da Conceição da
Praia, a padroeira do Co-
mércio baiano. Monsenhor
Manoel Barbo**, nono co-
lega d* imprensa « vigário
dá retpecttoa Matriz, cm
Salvador, deu-Ih** os me-
lhoree e mal* inteligente*
ei/orço». 1Í65 /oi a sua épo-
M d* provocou « privações,
mat também /oi o seu ano
d* otegrtu • felicidade*, de
pu na consciência d* um

. tacentot* cumpridor de
ttui deverei.

Quase todot ot velhos e
eoloniaii tamplei católicos
daquela terra — dizem que
tão tanto» quantos ot diu
do ano — tim a su* lenda.
t a beleza da poesia cju*
de todot éle* «mana, No
famoso Cruzeiro de São
Francisco há cinco, todos
enquadrado* na beatitude
«Jo Pov*r«tho de Assis, não
longe da Catedral e da Fa-
culdade de Medicina — a
fareja de São Domingo*, s
d* Sio Pedro, a de Sio
Francisco e a Ordem Ter*
eeira do mesmo Sio Fran-
cisco. A principal i esta dl-
rima. Per detrás de sua /a-
charla imensa e simples cs*
condem-te tesouro* de Art*
Mligtote. Ttsdo é em ouro
laminado: arco*, coluna»,

Igrejas da Bahia

-mgvgr.,r-,i.^---^.y.:-.^.T-...!»»»*.'.;^-.:-.-r-..v!.-.-.-;'.->-.'7T-.-. »: ¦¦ ¦¦'.*—.. nr.KJ ¦-.'-., • ' _.^t..;^'ÍJjiLÍ.£a

pilarei « comija», quadres
e imagens tóbre ot quais a
Renascença exerceu pro-
funda influência tem omi-
tir o que aos artistas do
tempo inspirava a compre-
então da selva brasileira.
No terceiro altar, d direita
de quem entra, barroco au-
ténttco, «ttd a imagem d*
Sad Pedro de Alcântara.
Conta-te, p*lo menos fitou
á tradição, que MonfAlver*
ne, de paisagem pela Bahia,
ali celebrou e pregou. O es*
rito 4 único, obra genial do
santeiro Manoel. Igruicio.
Dom Pedro II, «ni 1859, tão
abalado /icou 4 vista da
imagem, qu* propti adqui-

' ri-la, pagando por cia bom
: preço. Retpcitota, mW fin*
| memente, o* /rede* recusa*

ram a proposto.
Houve quase «m século

decorrido, quem lhe* s*-
I guisse o exemplo. AntUptà-

rios, aliadM ao» padre* ho*.
landetes também qtrtaerem
levar a tenderia tmegom do
Senhor do Bonfim, vinda
«Je Setúbal e ovardada «c
Igreja de **u nome, «m
Salvador. * o santo pa-
droetro « protetor dot bela-
nos, criador de «iigestot* c
Cftnços» aiÚThüdOT do Utii-
mo no folclore «ndigena.

-¦¦¦•¦;.-rr-- -rv^-.-c.-v,*,.--

Joio PtwagntMÚ
Verificou*»» a tendência
para te atender ao* comer*
ciantet eitranaeirot, mu a
reação /oi tão grande, com
ai irmandade* em cortejo
na rua, que a especulação
morreu no nascedouro.

Nesta Igreja de São Fran-
cisco Jid também a imagem
dt Santo Antônio. Era ca-
pelão do exército Nacional.
A Irmandad* recebia o sói*
do militar qu* o Betado
lhe devia, uma vez que a
verba vinha regularmente
consignada mo orçamento.
Um dia, porém, um «tpiri-
to d* porco, que «ra. minis-
tro da Guerra, lembrou***

• és raelamar do* franeitea-
tio* a' proeirração. Como
ttlo hovvetee, mm ««ria

. possfvel que «xiihsw, uma
ms qu* a morta «Jo men*
dento «xttttaiiiri* o mon-' dato, o remltado é que m
wncimento* do grande tan-
to /oram ««dttdo no* exer-
cteio* /Mo*. (dcspdo /atai
da fattnia PdbWea.

Mat.taUsmoi oe objetivo
«te«ta* Irafcu. Ê a Igreja de
No*** Senhora do Concei-
cão da Freta. Começou
numa capcttnho, «m 1849.
Nm 18M, «tato»)»** • Pb*
ro^riita. A partir d* 109 c
1768 ternoti-M, grocu ao

Ctero • ou artiitat, gr»í«,
principalmente, ao povo
baiano, o majeiteto e ri»
templo qu* hoje ela i, Teve
•ua» oportunidade!, f ipen-
tdneamente, oi eomana*e<
dos navios, que vinham de
Setúbal ou d* Liibo* para
o Brasil, um a um, !*««•
sivamenta, tinham, por *>•
voção e fé, de trazer «ma
pedra de ilhdt a fim de ce-
operar na conitrução d»
templo que te ia tevanten-
do. Da Itália, também velo
mármore de Cerrara tra-
rido por portuguliet abei*
tado* d« raiidénciu rtuH-
cada* na metrópole onde *»

initolou o primeiro go»*>*
no-geral da Previneia Bra-
tilefra.

Tive pena de não poder
«cudir ao convite do tn***
HKhorHsmotlBtrboiaVf
ra u com*mcTaçó«i. *•»
m* dera a honro de me **•
etsttr Mira oe ecn/ereutr
ta* qu* /atariam da rüti-
ris da Igraja. A falta d»
Mdd* twioou-m* d* t> et*
li. Jhstreranto, «compuhel,
ptlo noticiário de* J*rMtt>
o qt** /oi, dtjranta te* o

em **•(*.• *******
rimenia* eMMolia**>* **•
•ealifadu, ttm retrato, no

eonfunto, do que é o taji*
ttmo e «Mtprettivo *entl*
mento da Bahta Catms.^

Banco Boavistn S. A-
tnr,. c*e-«4«4. «S*oU»|g

ifiMSSFSr..';:;.: t5. ¦:::¦-¦'¦ i^âX!-' ¦:.¦:¦/
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TRÂNSITO FAZ 117 VÍTIMAS EM 72 HORAS
Cento e dezessete vitimas

. de atropelsmento forem' 
atendidas nos hospitais da

, cidade no período entre 12hde sábado e l.h de terça-" íclra.
Por hospital, os números". sio os seguintes: Miguel

' Couto, IS; Rocha Mais, 18;
' Getúlio Vargas, 18; Carlos
• Chagas, 20; Rocha Faria, 4;
. Valdir Franco, 8; Salgado
. Filho, 7; Souza Aguiar, 37.
. Houve vários casos fatais.

TURISTA MORRE

O turista argentino Ricar-
do Heriberto Rolla, de 48
anos, foi atropelado, na Ave*' nida Copacabana, próximo6 ao Hotel Regente, onde es-
tava hospedado com a espô-
sa c dois filhos, por uma
kombi de chapa ignorada. A

,. vitima, com traumatismo do
crânio, faleceu no HMC. As' autoridades da 12.* DD re-
gistraram o fato.

COLISÃO
'; 

Nilo Valérlo Dutra dirigia,' 
domingo à tarde, o auto cha-
pa GB 11-17-52, quando, na
Rua Conselheiro Galvão, em

,' frente ao n.° 480, chocou-se
com o ônibus da linha Sâo

. João de Meriti —- Cascadura,

. chapa RJ 22-33-00, dirigido
por Custódio José Abrão. Omotorista do carro faleceu
no local. A 29.» DD regis-
trou o fato e o motorista do
coletivo evadlu-se.

"' 
QUEDA DE TREM

r O soldado do Exército Jo-
:\sé Carlos da Silva, de 18
..anos (Rua Dois, quadra 18,

lote 8, Nilópolis), caiu de" um trem, sábado à tarde, na' estação do Engenho de Den--tro. A vitima, com trauma-

' Ocorrências
policiais

? em Recife
" BTJIFE (ASP-CM) - A Secre-

tarfa de Segurança PüWca de
Recl'e i--ío-moii, ontem, que
du ante o carnaval foram re-
givírada<! 14 irm-tes, por vé-
rios motivos; 126 ocor-ências,

;¦ enfe 8~ressóes e atrope'amen-
i to?: e 60 ca*os de prisões.

A policia pernambucana
, utilizou 122 carros para man-
' ter a ordem durante os quatro' dias, encontrando-se cinco', 

pessoas à disposição da Dele-1 gacta de Investigações e Cap-
! furas e 16 à disposição da Jus-
¦ tiça.
) No Pronto Socorro do Recl-', te, foram registrados 08 aci-
< dentes, 09 casos de agressão,
; 4 tentativas de suicídio, 2 pes-

soas vítimas de queda. •

: Sepultado o
! desembargador
í maranhense

O desembargador Raimundo
Públio Bandeira de Melo, que
fale-eu terça-feira, foi sepulta-

' do és 11 horas de ontem no
j Cemitério Sâo João Batista. Era
i aposentado do Tribunal de Jus-• tiça do Maranhão e suplente
[ de senador düquele Estado,
i Foi senador e tomou parte da1 Conferência dos Des:mb?.rga-
i dores de 18Í1. Em ISSO foi

candidato da UDN ao governo
| do Msrarhro.
i O d3ísmb?.rpr.dor Públio do

Ms'o. de'xou viúva a ara. Ma-
| ria de Lourdes Pandeira de

Melo e os filhos Manuel Cae-
tano Bandeira de Melo, escri-
tor, jornalista e diretor de ln-

i formações da Agência Naeio-
nal; José Anselmo Bnnde!ra de" Melo, jornalista e Maria Lais

. Teresinha e Ilisiana.

Empréstimos
terminam
no dia 28

Serão encerradas no d'a 28
as inscrições para o emprés-

timo de emergência concedido
pela Caixa Econômica às vi-
Umas das enchentes. Ja estão
Inscritos 350 flagelados e 60
processos estão prrmtos para a
escritura definitiva. A Caixa
Econômica abriu também' um
crédito de 170 milho-* à Cohsb
para a reconstrução do Imó-
vel da Rua. Santo Amaro, 200.
O crédito, que tem o aval da

. COPEG deverá ser resgatado
em cinco anos.

tismo do crânio, após medi*
car-se no HSF, foi removi-
da para o HBR. A 38.* DD
registrou.

MORTE
Jofio Evangelista da Cruz,

de 88 anos, foi atropelado e
morto na Praça ¦ 15, pelakpmbl chepa RJ 19-88-75,
dirigida por Sebastião Silva
Ramos. O motorista foi pré*so em flagrante e autuado
na 3.* DD.

ATROPELADAS
Efigénia Fernandes Rodrl-

gues, de 28 anos (Rua E, n.o
164, Caxias) e sua fllhlnha,
Valdete, de 2 anos, foram
atropeladas, segunda-feira,
no quilômetro 3 da rodovia
Washington Luis, por um
auto não identificado. A
garota morreu e sua mfie
está gravemente ferida no
HOV. '

CAPOTAGEM
Antônio Francisco, de 26

anos (Rua Castelo Branco,
117, Penha), dirigia, terça-
feira, o auto chapa GB
23-74-55. quando, na Avenl-
da Brasil, pró::lmo ao Instl-
tuto de Manguinhos, perdeu
a direção e bateu num poste,
capotando. O motorista, com
contusões e escoriações, após
medlcar-se no HGV, retl-
rou-se.

BRAÇO AMPUTADO
O comerciado João Batls*

ta da Costa, 18 anos (Rua
Jubal, 158, Bento Ribeiro),
que viajava como plngente,
domingo è tarde, perdeu »

.equilíbrio c caiu na linha
fé-rrea, no Engenho Novo.
Com amputação do braço dl-
reito, após medicar-se no

HSF, foiHBR.
removido para o

TURISTAS FERIDOS
Os turistas norte-smerlca-

nos Moschler BUh, de 50
anos, Gartler Irms, de 69
anos, Carol Msschlst, de 88
anos e o intérprete Denls Ml-
chael Delarney, de 33 anos,
foram feridos, têrça-fclre à
noite, quando o ônibus de 11-
nha Cotme Vellio-Leblon,
chepa GB 80*02-32, em que
viajavam, perdeu a direção
na confluência das ruas La-
ranjeiras com Ca.-doso Jd-
nlor, batendo num poste. As
vitimas, com contusões e es-
corlações, medicaram-se no
HSA e foram encaminhadas
à 9» DD.

MAIS VITIMAS
Na Av. Infante D .Henn-

que, um homem de côr par-
da, 50 anos presumíveis, foi
atropelado sábado i noite,
tendo sido Internado no Hos-
pitai Barata Ribeiro com
traumatismo do crAnlo.

Na Rua Barata Ribeiro,
Jorge Barreto foi atropelado
em frente a sua residência,
sofrendo contusões general!-
zadas. O auto não foi iden-
tlficado.

Erneatlna Pires da Rocha,
56 anos, casada, foi ctropela-
da próximo à sua residência,
à Rua Catarina, 741. sofren-
do fratura dos braços. O au-
to era um caminhão do Mi-
nistérlo da Agricultura e seu
motorista socorreu e trana-
portou a vitima.

Na Rus Lauro Sodré, um
auto nfio identificado atrope-
lou João Paulo Neto, de 19
anos, residente a.Rua Real
Grandeza, 271. A vitima so-
freu fratura do crânio e es-
corlações.

PESQUISAS FÍSICAS
PRESTA HOMENAGEM
A PRÊMIO rOBEL

O professor Richard Feynman, Prêmio Nobel de
Física de 1965, convidado especial da Secretaria de
Turismo para o Carnaval Carioca de 1966, foi homena-
geado pelo Centro Brasileiro de Pesquisas Fisicas com
um almoço, ontem, no restaurante do Posto Central
do Serviço de Salvamento, à Av. Nestor Moreira. Na
ocasião, o cientista recebeu também das Escolas de
Samba um agogô, com a inscrição "ao folião número
um". Em rápida entrevista que concedeu à imprensa,
o fisico norte-americano exaltou o Carnaval carioca
— principalmente o desfile das Escolas de Samba —-
condenou a falta de liberdade aos intelectuais e físicos
brasileiros, a prisão de escritores na União Soviética
e lamentou a falta de apoio financeiro aos físicos no
Brasil.

,f, Carnaval

Demonstrando estar real*
mente integrado no Cama-
vai carioca, o professor Ri-
chard Feynman fêz os maib-
res elogios à ornamentação
da pidade e. ao desfile, das
Escolas de Samba, espeta-
culo que classificou de «ori*
glhal e impossível de ser
esquecido". Mostrando ter
bom ouvido, o Prêmio No-
bel de Física de 65 manejou
com tericia p agogô que re-
cebeu, ontem, durante o ai-

moço e que lhe foi presen-
teado pelas Escolas de Sam-
ba, com a seguinte inscrição:
"Ao professor Richard Feyn-
man, folião número um, Ho-
menagem das Escolas de
Samba de 1966." Ensaiando
algumas batidas caracteristi-
cas do samba, o professor
Richard Feynman revelou
ser um entusiasta do Cama-
vai e disse ter sido esta a
sexta vez que vem ao Brasil
em dezesseis anos.

Liberdade
Sôbre a recente prisão de

dois escritores na União So-
viética, o professor Richard
Feynman declarou que "sem-
pre que ouço falar na elas-
ticidade da liberdade na
União Soviética, tenho ml-
nhas dúvidas e ai esta a pro-
va. Esta é uma das fraque-
zas do regime soviético". Per-
guntado, então, sôbre a fal-
ta de liberdade de expressão

aos intelectuais bra:ilelros, o
sr. Richard Feynman disse
que nada sabia a respeito.
"Mas posso falar sôbre a fal*
ta de liberdade aos físicos e
cientistas brasileiros", acres-
centou. «Conheço suficiente-
mente o Brasil para saber
que este é um mal passa-
gelro, fruto de desorganiza-
ção momentânea. Mas tudo
isto passará."

Física
Em seguida disse que "fal*

ta apoio financeiro constan-
te à Fisica no Brasil. Por
isto os físicos brasileiros
preferem trabalhar em ou-
tros países e também por
este motivo foi pouco o pro-
gresso em muitos anos." O
professor Richard Feynman
visitou o Centro Brasileiro
de Pesquisas Físicas onde
interessou-se por um acele*
rador linear e um aparelho
de ressonância paragmática.

Ao almoço que lhe foi ofe-
recido pelo CNPqP compare*
ceram o diretor daquele es-

tabeleclmento, sr. e sra. Her-
nézio de Carvalho, o secre-
tário de Turismo de Gua-
nabara, sr. João Paulo Pá-
ranhos do Rio Branco, sr.
José Machado de Faria, dl-
retor-executivo do CBPqF,
professor Gabriel Fialho, di-
retor do Centro Latino-Ame-
ricano de Física e sra. cel.
Argos Moreira, do Departa-
mento de Física Experimen-
tal do Centro Brasileiro de
Pesquisas Físicas, e Nelson
Lins de Barros, secretário-
geral do Centro Latino-Ame-
ricano de.Física. .
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FOLIÃO N. 1
0 físico Richard Feynnan mostrou o aeu entusiasmo pelo samba, tocando agogô

LOTERIA FEDERAL
mm

tomo corns De acordo eom a orientado que vem
mantendo desde que paesou a aer
um eervipo da Uniio, executado pelo
Conselho Superior du Caixas Eco-
nômicaa Federais, a Loteria Federal
trás ao conhecimento do povo bra»
sileiro oa multados de luas atividades
espelhadas no balanço do exercício da
1965 e nos quadros comparativos da
seu movimento, iniciado em IS do
setembro de 1962.

B~SUMO DO BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1965
APROVADO PETA CONSELHO SUPERIOR* DAS CAIXAS ECONÔMICAS FEDERAIS

T ATIVO PASSIVO
DISPONÍVEL

Tesouraria
Caixas Econômicas Federais
e Banco do Brasil S.A.

REALIZÁVEL
Empréstimos pelo Fundo

58.724.862

17.984.720.758 18.043.445.620

Especial  3.227.310.435
Valores de Mutação.
Valores Transitórios

IMOBILIZADO
Máquinas, Motores e Apa-
reinos
Material Permanente

RESULTADOS PENDENTES
Comissões Diferidas de Ex-
trações de 1966...

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Aplicações Diferidas
a Realizar

20.951.800
2.771.045.031

27.526.098
40.917.913

6.019.307.266

68.444.011

1.259.200.000

1.268.000.000
TOTAL  26.658.396.897

EXIGÍVEL
Adiantamentos.... 185.099.091
Credores Diversos 6.917.764
Imposto Lotérico a Recolher. 764.800.000
Imposto de Renda a/Salários. 985.869
Ordens de Pagamento. 76.853.765
Prêmios a Pagar 4.519.285.150
Tributos de Prêmios Líquidos 1.641.728.664 7495.670.30S

8.663.532

6.920.663.532

TRANSITÓRIO
Arrecadação a Classificar...
Loterias Distribuídas a
Sortear  6.912.000.000

INEXIGÍVEL
Fundo Especial  11.246.791.207
Fundo Social 11.368.508
Fundo de Depreciações 13.903.347 11.274.063.062

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Processos de Aplicações do
Fundo Especial,. 1.268.000.000

RESUMO DA CONTA RENDA E DESPESA
Exercício findo em 31/12/65

O TAL:  26.658.396.897
ttmcmcmcmc%wmÊmmcmmcmm*mmmcmmmm

DESPESA RENDA

DESPESAS DE CUSTEIO
Despesa de Pessoal...
Despesa de Material.
Serviços de Terceiros.
Encargos Diversos....

245.264.424
10.411.223

839.928.266
3.833.509 1.099.437.422

TRANSFERÊNCIAS CORRENTES
44.359.032Previdência Social  •.

Manutenção do Conselho
Superior  988.294.000
Comissões Creditadas às
C.E.F.   14.575.676.000
Salârio-Família 2.812.800 15.611.141.832

RESULTADO DO EXERCÍCIO
Fundo Especial  6.508.723.534
Provisão para Depreciações.. 6.429.226 6.515.152.760

TOTAL  23.225.732.014

313.610.635
150.000

RENDA PATRIMONIAL
Juros de Depósitos.........

.. Aluguel Sala.de Sorteios....
RENDA INDUSTRIAL

Juros de Empréstimos.......
RENDAS DIVERSAS

Comissão Lotérica — Fundo
Especial  7.691.073.580
Comissão Lotérica — Caixas
Econômicas  14.575.676.000

109.711
93.263.298

318.760.t5M

—- H5.M7.54*

Comissões s/Seguros
Réditos s/Sweepstakes
Serviços Prestados a Ter-
ceiros
Prêmios de Bilhetes Enca-
lhados e Prescritos -
Venda Avulsa de Listas de
Prêmios
Vendas de Aparas de Papel
Desconto s/Faturas

TOTAL ....

17.854.341

406.628.950

9.245.150
2.601.545

181.261 22.796.633.836
23.225.732.014

JOÍO VILLASBÔAS— Diretor-Executivo ORLANDO MARTINS PINTO -» Conteta-Geral 5.708-CRC-GB

RECURSOS PARA 0 GOVERNO
LUCRO PARI 0 BRASIL

Como se pode verificar pelo quadro abaixo, a Loteria
Federal recolheu aos cofres públicos, nos seus 8 anos •
4 meses de existência, a soma de Cri 66.731.776.449.

Imposto de Renda Fundo Comum ' Comissões Lotérlcaa Fundo Especial
ANO da das da TOTAIS

| Adicionais Previdência Social Caixas Econômicas Federais Loteria Federal • '

19 62 290.650.000 127.200.000 513.148.000 212.286.349 1.143.284.349
19 6 3 3.563.282.906 1.046.800.000 4.248.663.000 1.761.805.936 10.620.551.842
19 6 4 7.485.800.180 1.748.800.000 7.081.780.000 2.763.975.388 19.080.S55.568
19 6 5 10.430.861.156 3.963.600.000 14.984.400.000 6.508.723.534 35.887.584.690
TOTAL 

~Cr$ 
21.770.594.242 Cri 6.886.400.000 Cri 267827.991.000 Cri 11.246.791.207 

~c7ti56.731.776.44T"

EXTRAÇÕES E PRÊMIOS
LUCRO PIRI0 POVO

Até o final de 1965, a Loteria Federal efetuou 826 ex*
trações, distribuindo prêmios cujo total se eleva a...»
Cr* 94.385.122.841.

EXTRAÇÕES TOTAL PE PRÊMIOS
AWU  Quantidade | N.»de Ordem jgg

1 9 6 2 (3 1/2 meses)  27 1 a 27 I 1.780.800.000
1963 98 28 a 125 14.655.395.906
19 64  101 126 a 226 24.483.864.179
1965  100 227a324e2SW 53.465.062.756

TOTAL. 326 — 
1 

Cri 94.385.122.841

EMISSÃO E EHCALHE DE BILHETES
K estatisticamente inexistente o índios de encalhe
dos bilhetes da Loteria Federal, conforme as
pode verificar a seguir.

ANO

1 2
19 3
19 4
19 5

TOTAL

BILHETES EMITIDOS
Quantidade

1.120.000
6.320.000
8.120.000
7.355.000

22.915.000

Preço de Plano
2.544.000.000

20.936.000.000
34.976.000.000
76.372.000.000

Cri 134.828.000.000

BILHETES ENCALHADOS
Quantidade

10.920
250

80

11.250

Preço de Venda

42.375.228
11.758.068

571.200

Cri 54.704.496

ENCALHE PERCENTUAL
Quantidade

0-2 •/•
0,0 •/.
0,0 •/.

0.0 *

Preço de Plano

0*2
0,0
0,0 •/.

2*

o.o v.
Constatamos, portanto, que, nas 326 extrações que efetuou até o fim de 1965, a Loteria Federal emitiu 22.915.000 bübetes. Desse
total, apenas 11.250 não foram vendidos, o que nos permite afirmar que a percentagem do encalhe de bilhetes é inexistente. Estes
dados provam que a Loteria Federal foi, é e será, sempre, uma fonte de enriquecimento para o Brasil e para o aeu povo.

LOTERIA FEDERAL - SOB A ORIENTAÇÃO DO CONSELHO SUPERIOR DAS CAIXAS ECONÔMICAS FEDERAIS
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MUNDO POLÍTICO

Costa e Silva preparado
para diálogo com Castelo

¦ Intensa expectativa cerca o encon-
tro ove o pmtdcnte Humberto Castelo
Branco a a ministro da Guerra, gene-
rol Artur da Cesta a Sittw, ferio hoje
no Paldcto do Planalto, em Brasília.
Interrompendo teu repouso em Petró-
polis, o ministro embarca para Bratí-
lia, em avião eipecial, ds 8h de hoje,

A entrevista do presidente da Re-
pública com o ministro da Guerra se
processa em tim instante de (então
absoluta, ]i que a ela precede uma fase
preparatória que serviu apenas para
demarcar posições. Ontem, a malícia
política se encarrepaoa cie batizar o
acontecimento de "encontro da» pre-
•eTicôes", axprettão com que se buscou
caracterizar o verdadeiro estado de et-
pírito que irá presidir o diálogo entre
ambos.

Informou-se que, durante ot dias de
repouso, em Petrópolii, a ministro da
Guerra tratou de reduzir seus contatos
políticos, ao mínimo pottível, enquanto
dava maior relevo e amplitude aos seus
contatos na drea militar. Acrescenta-te
que o general Costa e Silva chegara
a'Brasília Inteiramente preparado para
q tipo de diálogo que lhe for oferecido.

Enquanto Uso, o presidente da Re-
pública que, eerimonioiamente, perma.
neceu em Brasília, cercado de amigos
o assessorei, inclusive do ir. Roberto
Campos, também se preparou intenta-

mente para viver oi instantei da ex*
cepctonal entrevista, quando o presi-
dente ter* de converter, pela primeira
ver, com o general Costa e Silva sobre
o problema da sucessão, depois do lan-
comento eitrepitoto de sua candidatu-
ra sem qualquer audiência do Governo.

Sòmenfe após a conferência reserva-
da com o che/e do Governo é que o ge-
neral Costa e Süva ia disporá a fazer o
ten primeiro pronunciamento a impren*
ta, pois /oram baldados todos ot esfor-
goi feitos durante o carnaval para ar-
rançar do ministro da Guerra, em Pe-
tropo.ii, uma simples palavra.

Muito cauteloso, foi como o minis-
tro recebeu uns poucos político» e mais
cauteloto ainda é que enfrentará o pre-
sidente Castelo Branco na primeira en-
trevista de logo mais. Como sairá do
encontro o ministro da Guerra, nin-
guém é capaz de supor, nem mesmo o
grupo de oficiais mait intimamente ll-
gado ao titular da pasta da Guerra, os
quais te limitam apenas a declarar, nat
conversas particulares, que o ministro
está em condições de manter qualquer
dialogo.

Mas oi oficiais que privam tia con-
fiança do ministro não escondem certa
apreensão com os rumos dos aconteci-
mentoi, sendo precisamente etta apre-
então que intensifica a expectativa. .

Revolução falhou
i que | "rerelu-

ção talhou Inteiramente
em seu programa de •cão'
a quem duvidar que vela;
as conseqüências do pro-
grama revolucionário na
mesa do povo, mais escas.
sa de alimentos", o depu-
tado piores Soares §flN
mou, ontem, que só não
toaresaou aa cpcdçáo por*
que o "prlroarisrno da vi.
da política brasileira não
o permitiu".

I assim se Justificou 5"Passei grande parte de
minha «ida política com-
batendo os lideres do PTB.
O povo de minha terra e
es meus correligionários
Jamais me perdoariam se
aparecesse, rui, praça pú.
blica, ao lado dos meus
adversários de catem.1*
lias ramo *£ o primarii-
me da vida política brad-
letra quem comanda a
geáo política e o compor-]
tamento dos políticos, vi.
me assim na contingência
de eritrar para um parti*
do que apoia tuna situa*
ção com a qual não pos-
suo a menor afinidade".

Deslocamento

Afirmou o sr. Piores
Soares que sofrendo, num
passado não muito dls-
tante, as agruras de uma
ditadura, passou a crer na
liberdade e nas vantagens
da democracia sobre os
regimes de exceção. Foi
assim — explica — que
esteve ao lado do briga*
deiro Eduardo Gomes, e
em seguida, do general
«luares Távora, nas duas
campanhas baseadas na"revolução pelo voto". De
tal maneira sua formação
política e Jurídica está
impregnada dos conceitos
de liberdade — afirma c
sr. piores Soares — que
lhe custa caro assistir.
nas atuais circunstâncias,
o que vem acontecendo
com a democracia em nos-
so Pais. Mais cruel se lhe
afigura ver que existe um
Congresso que nasceu pa-
ra a tarefa de legislar e,
cada dia, ao abrir os Jor-
nais, distingue mais uma
atividade legisferante que
não tem o patrocínio de
Congresso.

Declara o sr. Piores

Soares que Oetullo Var.
gas foi um ditador, em* 

'

bota nele reconhecesse
qualidades de estadista.
Mas nem mesmo Oetullo
— disse — com todos os
vidos de uma época, co-
meteu contra o Congresso
a violência com a qual o
atual governo se vem no-
tabillsando. E oCongrei*
so, na sua opinião, está
sendo, sistematicamente,
desmoralizado pelo Oo-
vêrno.

O sr. Alcides Piorei
Soares manifestou-se, po-
rem, a favor da cândida-
tura do ministro Costa e
Silva, acentuando que lhe
está reservado Importante
papel histórico, o mesmo
que foi reservado ao ma-
rechal Enrico Dutra. En-
tende o parlamentar gaú-
cho que a principal mis.
são do sr-sArtur da Costa
e Silva 6 a de pacificai
inteiramente o Brasil e
devolvê-lo, na plenitude
democrática, ao poder cl-
vil que anda Igualmente
diminuído e vilipendiado.

Viajou ontem para Natal, onde vai
comandar o Grupo de Obuses, o coro-
nei Boaventura Cavalcanti, signatário
do manifesto da chamada Janta do Hu-
maitf.

Nos próximos dias,, outros coronéis
da linha dura estarão seguindo para
outros pontos do Pais, a saber:, o coro-
nei Rui Castro, para Salvador, na Ba*
hla; o eoranel Ferdlnando.de Carvalho,
do IPM dá Imprensa comunista, para
Curitiba' a O coronel Hélío Lemos, para
uma Unidade dé Bagé, no Rio. Grande
do Sul,,- ¦,."•¦

Todos ales são figuras de proa do
IIiAadarismo e eitão sendo deslocados,
de suas atividades, no Rio, depois de
ae terem anteposto á orientação do pre-
sidente Castelo Branco.

Eêlabilidade
Reaparece, no Rio, o deputado Mil*

toa Reis, cx-PTB mineiro e afirma que
O Um da estabilidade dos trabalhadores
está, para a massa operária, assim como
a 'reforma agrária estava para o povo
mineiro. Julga o sr; Milton Reis que o
Governo está mexendo em muita coisa
e, no dia em que êle, e Governo, liqui-
dar eem è estabilidade dos operários,
haverá nesta Pais uma explosão incon-
troláVeL mu veies pior do que aquela
que asslnslou a reforma agrária.

O representante mineiro acentuou
que o risco para a pas social no Brasil
será letal quando so abolir o instituto
da estabilidade que representa, ao seu
ver, a maior conquista sodal do século
em nosso Pais.

Referindo-se ao problema político
da Minas, afirmou que o governador
Israel pinheiro está plenamente iden-
tifleado com at forcas que o elegeram,
sendo que o ex-PTB mantém a dlsposi-
do de epoiá-lo dentro das fronteiras

do Estado, com o mesmo entusiasmo
com que se lançou na campanha dei-
toral, Mas esse apoio não tem outras
vinculações, nem tampouco se estende
além fronteiras. NSo acredita o par-
lamentar que haja rompimento total
da ex-UDN. com 0;Sr. Israel Pinheiro,
pois a bancada se dividiria. Mas, mes-

, mo que isso acontecesse -- declara —
o .governador; não teria maiores preo-
cupações, pois conta com maioria tran-
qüila na Assembléia.

Candidatura
Não se realizou em Itaparica, Sal-

vador, como estava anunciado, o almoço
de lançamento da candidatura do mi-
nistro Luiz Viana. Filho ào governo da
Bahia. Não obstante, o ministro das
Relações Exteriores concedeu entrevista
à imprensa, baiana, sugerindo aquela
candidatura e conclamando o governa-
dor Lomanto Júnior a com ela solida-
rizar-se. '.'"...':

A oposição, que aguardava o lan-
çamento do ministro da Casa Civil com
a pompa que estava sendo esperada, em
Salvador, decepcionou-se com o resul-
tado, o que deixou transparecer o vo-
lume dss dificuldades que ainda cer-
cam a candidatura do sr. Luiz Viana
Filho.

Informou-se, a propósito, que os
oposicionistas estão aguardando a eclo-
são da crise que vai fermentando nos
bastidores da ARENA baiana, para só-
mente então ser traçado o esquema de
luta. A oposição conta, para qualquer
emergênda, com o apoio seguro de 20
deputados, enquanto que o esquema do
chefe da Casa Civil contaria com o apoio
de 36 deputados.

Caso positivem defecções, cuidam
os oposicionistas que não será de todo
improvável vulnerar o sistema de fór-
ças do sr, Luiz Viana Filho, apresen-
tando um outro candidato com chances
de ser eldto.

Várlaa
* Revela o deputado Ernâni Sátiro qua passou os dias de Carna-

vai fazendo a revisão de seu novo livro de poemas, a ser editado, pròxi-
nurnente, pela Editora José Olímpio. Acrescenta que a poesia pode não
ser boa, mas que se trata de uma poesia séria * Segundo o deputado
Brito Velho, se houver cassações de mandatos, no Rio Grande do Sul,
elas terão poucas, porque a Assembléia Legislativa gaúcha está plena-
mente identificada com a revolução # O deputado Renato Azeredo surgiu,
ontem, corno postulante ao cargo de secretário da Câmara dos Deputados,
Juntamente com o sr. Mário Covas. Contra este há apenas o argumento
da cjue a bancada paulista está mais do que aquinhoada na composição
da nova Comissão DiTetora da Câmara * O deputado Gilberto Azevedo
(Paraná) deixou o leito com 39 graus de febre para levar, ao cais do
parto, o coronel Boaventura Cavalcanti, que viajou para Natal pelo navio
Princesa babel.
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O DOMINGO E O GORDO
Ciro nasceu no domingo gordo com quase 6 quilos e meio metro de altura

Menino de seis
quilos nasce
no carnaval

Um menino com 5.730 gra-
mas e 84 cm de altura nasceu
no domingo de carnaval, is
lOhSOm da manhi, ns Casa de
Saúde S. José, Filho de Luís
Carlos Becker e tvora Becker.
Ciro é a primeira criança dei-
sas proporções que nasce na-
quele hospital.

A sra. tvora Becker, de 30
anos de idsde, teve parto nor-
mil, atendida pelo médico
Waldir Tostes, o mesmo que a
assistiu no seus dois partos an-
terlores. Ela sempre teve fl-
lhos fortes — o primeiro com
4.150 e o segundo com 4.350
gramas — e não esperava que
o último nascesse com um qul-
Io a mais. Lamentou apenas
que o menino viesse no car-
naval, pois gosta muito de
brincar.

TRIGÊMEOS

Estão passando bem os tri-
gêmeos nascidos na segunda-
feira de carnaval, filhos da
sra. Selma Pinto Martins. Nas-
ceram is 17 hi, no Hospital
Vargas, o primeiro com 2.146,
o ugundo com 1.700 e o ter-
celro com 2.200 gramas. O pai
Harquiçi Morais Martins, tem
20 anos e é bombeiro hidráu-
llco. Mãe filhos deverão ter
alta amanhã.

Sete Quedas
considerada
fundamental
SSO PAULO (Sucursal) —
Durante a última reunião pie-
nária da FIESP, vários dire-
iores discutiram o problema
de Sete Quedas, reconhecendo
que o aproveitamento do po-
tencial energético ali existen-
te é fundamental para a inte-
gração latino-americana. Lera-
braram que a energia elétrica
a ser gerada pela grande usi-
na beneficiará, numa área de
1.500 quilômetros quadrados,
ss três maiores capitai» deste
lado do hemisfério ocidental:
Rio de Jsnelro, Sio Pauto e
Buenos Aires. Além diiio, as
eclusas projetadas tornarão
possível a circulação de rique-
ras pdo Rio Paraná, num tre*
cho de centenas de quuome-
tros, sem as convulsões que
ora prejudicam a navegibillda-
de daquela corrente, em virtu-
de da total indisciplina atud
du águas.

Os Investimentos destinados
á execução do projeto devam-
te a 1.028.180 mil dólares, des-
tlnados i construção de bar-
ragens, diques, usina», essas
de máquinas, eclusas, serviços
diversos e pagamento de ju-
ros.

MISSA COMEMORA
CENTENÁRIO DE
BULHÕES CARVALHO

A memória de José Luiz Sayão de Bulões Carva-
lho será reverenciada hoje, por várias instituições cul-
turais do Pais, com uma missa em intenção de sua ai-
ma, no Colégio Santo Ignácio, à Rua São Clemente, 226,
às lOh. José Luiz Sayão de Bulhões Carvalho, cujo
centenário de nascimento transcorre nesta data, foi
intitulado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e
Estatística como o "Pai da Estatística Brasileira", em
reconhecimento ao seu trabalho pioneiro pela sua im-
plantação no Pais.

QUEM FOI
Membro da Comissão Exe-

cutiva da Exposição Nado-
nal de 1908, da Exposição
Internacional do Centenário
da Independência, em 1922,
José Luiz Sayão de Bulhões
Carvalho féz parte do Con-
selho Superior da Indústria
e Comércio e da Academia
Nacional de Medicina, da
qual foi membro titular. No
período de 1894 a 1920 de-
sempenhou as funções de di-
retor-gerente do Brasil Mé-
dico. Foi igualmente médico
na Inspetoria Geral de Higie-
ne Pública e na Diretoria
Geral de Saúde Pública.

Foi êle também quem re-
organizou a antiga Diretoria
Geral de Estatística, revita-
lizando-a, pelo aproveita-
mento, em seu quadro de
pessoal, de técnicos de valor
para os cargos de direção,
através de concursos. Utili-
zando métodos modernos tor.
nou possível a realização do
recenseamento de 1920. Além
do inquérito demográfico,
promoveu igualmente o cen.
so' agropecuário e o Censo
Geral das Indústrias cujos
resultados foram publicados
em vários volumes, revelan-
do pela primeira vez infor-
mações minuciosas sobre. a

vida do País. Entre suas
obras, destaca-se o livro Es-
tatístlcs, método e aplica-
çio.

HOMENAGENS
Ao falecer, a 9 de merco

de 1940, José Luiz Sayão de
Bulhões Carvalho foi home-
nageado em todo o País, sen-
do que em vários Estados
seu nome foi dado a várias
ruas e escolas.

Sobre sua vida dedicada à
função pública e i família,
seu irmão, o jurisconsulto
João Evangelista Sayão de
Bulhões Carvalho escreveu:"Historiar a vida honesta de
um homem de bem é, não
só justa homenagem presta-
da à sua memória, mas ain-
da um incentivo edificante
como exemplo digno de ser
imitado pelos pósteros".

José Luiz Sayão de Bu-
Ihões Carvalho deixou sobri-
nhos, o desembargador Bu-
Ihões Carvalho, do Tribunal
de Justiça da Guanabara; a
escritora Emi Bulhões Car-
valho da Fonseca, casada
com o sr. Celso Wuchow da
Fonseca, diretor da Escola
Técnica Nacional e a sra.
Kate Carneiro de Mendonça,
casada com. o sr. João Batis-
ta Carneiro de Mendonça,
funcionário do Ministério do
Trabalho.

FILHA DE FRANCO
DIZ QUE CARNAVAL
FOI DESLUMBRANTE

Classificando o Carnaval carioca como "um dos
espetáculos mais deslumbrantes que jamais vi", a sra.
Carmen Franco Polo— filha única do generalissimo
Franco — recusou-se, contudo, a responder quaisquer
perguntas de fundo político, pois, explicou, embora
admire o seu pai como homem político, só consegue
vê-lo sob o prisma de filha.

Carmen Franco Polo, que é marquesa de Villa-
verde, veio ao Brasil em companhia de seu marido,
o cardiologista Cristobal Martinez Bordin, que deseja
conhecer de perto as novas técnicas da cirurgia do
coração que vêm sendo aplicadas pelos seus colegas
brasileiros. A convite do Instituto de Cardiologia. o
genro de Franco fará uma conferência, na próxima
segunda-feira, sobre correção cirúrgica do coração
aberto, técnica de que é um dos pioneiros na Espanha.

CAÇADAS
Apaixonados por caçadas —

Já foram à África cinco vezes
para caçar elefantes, búfajoi,
rinocerontes, leopardos — pre-
tendem antes do próximo dia
10 de março quando seguem
para o Paraguai, participar de
uma expedição ao Amazona».
Para isso trouxeram equipa-
mento completo de caça. Em
agosto pretendem Ir ao Alasca
para caçar alces e, mais tar-
de, a qualquer lugar onde pos-
iam encontrar antílopes.

BRASÍLIA
Boje Carmen e seu marido

irão a Biasflia para saudar o
presidente Castelo Branco, que
os convidou para almoçar.
Pretendem voltar ao Rio ain-
da hoje e ir a Sio Paulo na.

próxima terça-feira, onda
Cristobal Irá reunir-se cem oa
cardiologistas paulistas para
uma conferência.

Na próxima quinta-feira
pretendem ir ao Amazonas.
Após rápida visita ao Para.
gual seguirão para Buenos
Aires.

QUEM SAO
Casados há quinta anos,

Carmen e Cristobal têm seta
filhos. Residem em Madri
onde o marquês trabalha em
várias clínicas estatais o par-
tlculares. A própria filha da
Franco dirige o Instituto de
Luta ao Câncer do qual fed a
criadora, e dedica-se a nume-
rosas obras de beneficência.
Dedica-se também à decora-
çio e tem grande interesse pe-Ia pintura.

DESIDRATAÇÃO FAZ
MAIS UMA VITIMA E
INCIDÊNCIA AUMENTA

Uma criança de um ano e seis meses morreu,
ontem, no Hospital Souza Aguiar, vitima de deaidra*
taçlo. O HSA atendeu mais 5 casos, um dos quais
necessitou InternaçSo. O Hospital Salgado Filho rece.
beu 16 crianças, internando 6; o Hospital Sales Neto
atendeu a 26 casos, com seis internações: e o Hospital
Getúlio Vargas atendeu a 4 casos, com uma internação

O Serviço de Meteorologia
registrou ontem a máxima
de 32°5 no Engenho de Den-
tro, c e mínima de 22°9, na
Praça Barão de Corumbá,
tendo que para amanhã está
previsto tempo nublado com
névoa sêcs, e oessionais pan-

cadas «panas, continuando
a temperatura elevada. In-
formou que a frente fria
vinda do Sul do Pais, entrou
em disiipação, chegando •
Guanabara bastante enfri-
quecida, ocaslonsndo panei-
du espirais.

No Carnaval
Durante os quetro diu de

Carnavd foram registrados
176 cuos de desidratação,
sendo 44 no Hospital Sales
Neto, com 13 graves e um
óbito, na terça-feira, de um
menino de um ano; 19 no
Hospltd Miguel Couto, sen-
do dois graves; 45 no Hospi-
td Getúlio Vargas, com IS
graves; 42 no Hospital Sal-
gado Filho, resultando 12
internações; e 30 no Hospi-
td Souza Aguiar, com 9 in-
ternações.

Inúmeros casos de Insols-
ção entre os adultos forem
registrados durante os feste-
jos carnavalucos, atendidos

nos diversos hoipitsis. No
Hospital Souza Aguiar, f0.
ram atendidos cinco mem-
bros da Escola de Samba di
Mangueira, que desfilou jí
com sol. São eles: Antônio
Célio Coelho, Arizo Alves
Barbosa, João Jarbas, Jorge
Barroso c Nilza Gonçalves
de Souza. As ambulâncias
do Hospital Souza Aguiir,
que permaneceram estado-
nadu na Avenida Presiden-
te Vargu, durante os desfi-
les eram «licitadas a todo o
momento devido ao grande
número de desmsios e prin-
cipio de insolação.

Praias
' Três pessou morrerem
sfogedu durante os quatro
diu de Carnaval. O Serviço
de Salvamento atendeu a
400 casos de afogamento. Os
casos fatds foram Sebastião
Teófilo, que morreu afogado

no Lelon; um desconhecido,'
que morreu afogado na Bar*
ra da Tijuca, e o fazendei*
ro Geraldo Rodrigues di
Cunha, que morreu afogado
quando pescava na Ilha di
Cotunduba.

CHUVAS VOLTAM A
INUNDAR A CIDADE
E TRAZEM AMEAÇA

Grande parte do Centro e Zona Norte da cidade
ficou totalmente alagada, em virtude das fortes chuva»
caídas ontem á tarde. As conseqüências do temporal
foram maiores no Engenho Uôvo, onde as águas, des*
cendo dos morros, alagaram numerosu ruas. Na Rua
Condêssa Belmonte, um rio que passa sob o prédio
n.° 200, obstruído desde a enchente de janeiro ultimo,
ameaça sua estrutura. Em Santa Teresa, desabou mais
um pedaço da Rua Joaquim Murtinho.

No Centro, as ruas mais afetadas foram Riachue-
Io, Gomes Freire, Lavradio, Mem de Sá a Relaçio. 0
temporal fêz estragos, também, em Botafogo, onde o
tráfego foi prejudicado. Outra rua bastante atingida
foi a Aristides Caire, nõ Méier. A Rua Barão de Bom
Retiro, desde a esquina de Dona Romana até a Estação
de Engenho Novo foi parcialmente alagada.

SAO PAULO
SAO PAULO (Sucursal) —
Violentos temporais, que de-
sabaram de forma intermi-
tente, durante a ndte de se-
gunda-íeira e a madrugada
de terça-feira, voltaram . a
inundar vastas áreas da ei-
dade, notadamente na Zona
do mercado, do Glicério, do
Ipiranga e do Cambuci. A
Avenida do Estado, ponto de
ligação obrigatório com a Via
Anchleta e com o ABC, pa-
ra quem utiliza como roteiro
o bairro do Ipiranga, foi in-
terditada ao tráfego durante
8 horu, pois o Rio Taman-
duatel transbordou outra vez,
saindo do leito e alagando u
duu pistas da importante
artéria. As chuvas abriram
verdadeiras crateras nas vias
públicu, multas da quais es.
tão intransitáveis. O Corpo de
Bombeiros atendeu a deze-
nas de chamados, sendo vul-
tuosos os prejuízos materiais,
provocados principalmente
por arvorei que caíram só-
bre residências e automó-
vels estacionados junto ao
meio-fio. Desta feita, feliz-
mente, não houve vitimas
pessoais, a não ser reduzido
número de pessou que se
apresentaram com ligeiras

Excedentes da
Vila vão para
Cidade de Deus

MU e quatrocentos flsge-
lados que estavam dojados
em galpões na Vüa Kennedy,
em caráter de emergência,
serão removidos a partir de
hoje para a Cidade de Deus.
A remoção será iniciada por
volta de três horas da tarde,
e até amanhã já deverá es-
tsr encerrada. Na Cidade de
Deus, receberão uma casa,
que deverá ser paga mediante
descontos de 20% dos sala-
rios.

SANTO AMARO

Os técnicos da COHAB,
auxiliados pda Secretaria de
Serviços Sociais, iniciará es-
tudos no sentido de que seja
fdto um reforço no primei-
ro bloco do prédio numero
200 da Rua Santo Amaro.
As mudanças dos moradores
du partes nio atingida» do
prédio serão iniciadas em
março, bem como a recons-
tração dos blocos demolidos.

escoriações nos postos de
pronto-socorro.

ARGENTINA
FORMOSA (Argentina) -
(FP-CM) — As capitais di
três províncias do Noroeste
argentino, Formosa, Resls-
tenda e Posadas, encontram-
se totalmente sob u águu,
em conseqüência du chuvas
torrenclals que há ums se-
mana desabam sobre toda a
região.

Cerca de 18.000 pessou fo-
ram evacuadas em Formosi,
que conta com 47.000 habi-
tentes, e onde u águas avan-
çam com assolado» fúria.
Chove torrencldmente há
cinco dias e 75% desta clda-
de está sob as águas. Foi de-
cretado o Estado de Emer*
rência na provínda. ConsU
dera-se perdida 40% da co-
lhelta de algodão.

Mais para o Leste, em Re-
sistência, província do Caco,
o Rio Iguaçu cresceu em
mais de 11 metros, atingin-
do o nivd de 29,42 metros.
Os moradores não se recor-
dam de enchente semelhan-
te. As escolas e hospitais dls-
ponivels foram ocupados pe-
los flagelados que fogem com
os poucos pertences que po-
dem carregar.

135 mortes
no Carnaval
de São Paulo
SAO PAULO (Sucursd) - A
estatística policial relativa aoi
acontecimentos que se desen-
rolaram durante o carnaval,
este ano, superou de imüto os
números registrados anterior-
mente. Du Uh de sábado, as
6h de ontem, 122 cadáveres
passaram pelo Instituto Medi*
co Legd, para serem autópsia-
dos. A esse total devem ser
acreaddu mais 13 mortes.
ocorrida» nu rodovias, em
conseqüência de acidentes ti-
tais, cujo número subiu a 37.
As autoridades anotaram, ps-
ra posteriores fovestlgsções.
queixas de furto de 92 auto-
móveis, computado nessa soma
um caminhão carregado de
mercadorias, avaliadas em
mlu de 30 milhou de cruzei-
ros. 100 furtos qualificados, 17
furtos simples, 9 assalto» s
mio somada, 8 pungas, 3 eco*
tos do troco. 2 esteUonstos e
um sequeitro completem o
quadro policial do carnaval
paulistano.

VISITE 5À0 JOÀO DEL REI
. BONg HOTtOS E RESTAURANTES

Aa mais bela» breju com obras tia ALEUADINHO. Ei-
traoaa ufaMadu Uanmtto todo o Estado de Minu. 767*4
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FACULDADES APROVAM
EM CURSO: MEDICINA

GOVERNO DO ESTADO

Aprsaaatasm a reltato ase
etadMstes sprovedee ae coneur-
10 da bablUtaeSo úaleo per* os
cursoa medlooe das rseuWsdea do
iMIelns do estado d» Ouaaa-
lira a RI» ds Janeiro. A reis*
•le nominal apresenta a esoo*
ia aseelhld» pelo candidato de
acordo cem a opção falta ao
,w> d* inaerlçso:

MCÜlOADB NAOIONAL O*
MEDICINA

Marco Antônio de Bellla;
Dulce Mattos Puilitae; Ra*
lati Xmlllo O. Mira Y. Lo*
pu; Ricardo Martins Rocha Mal*
rtlii; Eduardo C. Cortes Oou*
vsla SUva; SheUa Nogueira Por*
cope; Roberto de Paula Seabra;
nulo Messee; Carlos Alberto
Oulaarlee; Marta Lucta Boatos
riiluss; Celso Ramos Filho; Ar*
ntldo Olaibersi Pedro Antônio
turquês da Cunha; Sduardo de
Almeida o Silva; Milton Itabl-
nowlta; Paulo SUva de OUvalra;
Ricardo Oattaaa; Resina Celta
Calçada; Jacob Baldio; José SU*
cardo Martins Ribeiro; José Joe-
Qulm C-rae; Bolena Fantoja de
Ksrla; Manoel Bomdeopacho
Nascimento; Sérsto Rodrlsuee
Pinto; Francisco J. C. de Albu*
querque Lace; Judlth Roaa> Lei*
che; Pedro Paulo V. Rodrigues
Outrra; Carlos Henrique Alia*
ovtad Borse; laaao Majsr Rolt-
ata; Leo Roffe Sasurr; Carlos
Maurício Loureiro Matar; Mário
Anísio Rlaso; Luís Fernando
Muinlt: Marcos de Si Rego; Cl*
ro da Silva Monteiro; Paulo Cé*
sar de Figueiredo; José Acyllno
dt Uma Meto; Relnaldo Felipe
Nir* Oulmariea; Sérslo Roberto
líacU; Mareio NaeU; Alolalo ds
Cunhe Tavares; Heleno Barroso
eu»; José aieardo Pinheiro;
Araerleo latuo Htaa; Fausto Raa*
ter; Arnaldo Cunhe WUtardlnf;
Bscbld Remalle Neto; Luís Ro*
berto Baltelno; Marta Chrlstlnt
Haia Soares; Midta Maria Araú-
Jo Nogueira; Onofre Llcurgo
Campos; José Ottonl Albuquer-
que; Carlos Henrique Mayr Jú-
Dior; Honomar Ferreira de Sou* .
a; Arnaldo Ferreira dos Santos;
Mel Blrman; Alfredo Joaé Ma*
cedo Staa; Joaé Cláudio Cana*
lho Bastos; César Benjo; Isldo*
n Cabra doe Santos; José Lau*
rindo Cunha Chaves; Paulo Cé-
ar Goulart Saluatlano; Paulo
Cettr Bastos; Roberto Oliveira
Mmacchlo; Ricardo Távora; Ml*
susl Anseio Cabral Sayad; José
Uentor Ramos de Almeida; Jo-
te Csrlos de Bastos Lelis; José
Carlos Tios); Fernando Comes
Correia Urna; Roaa Alves Costa;
Antônio Carlos Silva Oliveira;
Coidio Ambrogl Filho; Paulo
Soliueru Amaya; Joeé Carlos do
K. Guimarães; Ricardo Arraia
Aguiar; Aiiton Antônio Calvo;
Uaolr Silveira Qao; Joaquim
4» SUva Duarte; Paulo Alexan*
tn Mertcajn; Waldlnes Lima
Oliveira; Márcio Castro Borges;
Mirei» Caetano Jandre; Antônio
DMonso de Souza; Raimundo
elenodre Costa Filho; Eduardo
Uns Moreira da Rocha; José
Shinnto; Mauro Shozo Sblratsu*
tal; Armando Francisco do Sou*
to; Gerson Paulo Ooldwaseer;
Ciar Tomaz de Almeida Vieira;
EUiabeth Alves Ribeiro Virgin;
Clevta Almeida Santana Lima;
Omldo TotbUtlro Tamal; Nelson
Bemy oillet; Helolato Rodrlsuee;
Silvia Levy; Francisco Luta
Dmí da Veiga: Luta Marciano
CuHtni; Tara de Oliveira Cur-
neho; Fany Hurivlti; Rivaldo
Ribeiro de Souia; Francisco Car*
Io* Lourenço; Renato Gonçalves
VWrt.
Cllson Medeiros Cordeiro; VI*
lira Hlroyuka Hlga; José Eduar-
do Martins; Elisa da Lemos
Scofleid; Sérgio Franco Loyola;
•urclus Achieme Peryastu; Car*'
Im Alberto Costa Barros; Edson
Inicio da Silva; Ana Angélica
Ww; Edgar Relnaldo de A. Ve-
to; Jeannine Sester; Maxim
'«I» Assis de Sousa; Márcio
Vmidus Maciel Curl; Oswaldo,
Alves da Cunha; Joio Carlos
toa; Maurice Leon Goelan
•tolo Roberto Teixeira Guerra;
*••» de Souza Macedo; Henri-
<f de Almeida Quintais; Antò-
* Perronl Pinheiro; Felipe
*0 Comes; Francisco Apoca*
™* Oantat; Amanda Valéria

Éle 

Athayde; Pedro Augus-
Araújo Romlo; Denlae

Merengonl; Marta Lúcia
tel: Sheila NUeéta Andrs*«VMagda Wenderley Soares;"* remando Soares Teixeira;

E***"- twoeifer de Partas;•"«•«o Osório R. Alves: Ho**•*»» de OUvelra; Gilberto Pe*
2* do Ugo; Edson de Godoy°*»o Emílio solta Zurekam;"»»»*> Bechuate; Svdney HeUo"*•: Lui, cario. Marques Pe-"¦*• Sérgio Mayer; Valnei Ser*

retra de Moura; Antônio Calão
Pires Osório Per; José Roman
Mtaaa Oarcio; Ricardo Duarte;
Joeé Augusto Gomes Macedo;
Orsl Mamas da SUva; Jorge
¦arrelrs Marcbod; Filipe Nacle
Oennam; Tommp Sehwartt; Wll*
itam Butaaa; Sérgio Rodrigues
Tlrleo; Luís Csrlos Dele Rovle*
re: Oarlan Bulsss; Jaime Vsru
Correia; Mauiy Guilherme Bor*
ghl; Pranelaco Ptntò~ Castro PI-
nio; Joaé Humberto Leurito Jú*
nlor; José Ramon Vareta Blan*
eo; Saluatlano Lemos CarbalUo*
do; Edson Batista; Caries Al*
berto Ferreira Meneses; Maiirl*
elo Gonzaga Castre; Adalmlr
Morais Carneiro; Joaé Carlos Pi*
guelredo Poleahu; Matees Ante*
nlo Soares; Pranelaco Oaaamao;
J0S0 Araújo Viana; Arnaldo de
Jesus Pereira; Vitória Elisa Per-
nandss Freitas; Walter Paachoal
Pomplllo; Paulo Tavares Roth*
rueha; Cezsno Bota Moraes; El*
do Munia; Francisco de Pauta
Rocha; Paulo Roberto ds Nova
Mate» aebaãtilo Cresto da SU*
va; Leonardo Thomas de Aqui*
no Filho. — 180 candidatos.

ESCOLA OE MEDICINA E
CIRURGIA DO R. J.

Hlrosht Kaahlwagl; Aírton ds
Almeida Magalhães; J0S0 Ba.
lista Thomat; Marco Antônio
Palomba; Sylvlo Sérgio Canto
Pereira; Márly Santos Pereira;
J0S0 Joaé Vieira Fernandes Tav.;
Gérson Cerra Franco Bueno Fi*
Dio; Álvaro Gabriel da Silva;
Clima Cellna de Carvalho; Júlio
Shlojl Aolcl; Luiz Carlos Pegolo
Celso Domingos da Silva; Aldo*
nenubta Nascimento Pittan; Ubl-
ratan Parta Mendes; Carlos Ca*
•rei Teixeira; Divino Santos SU*
va; Roberto Ferreira Guimarleo;
Lula Gonzaga Paenuzzl Araújo;
Sérgio Orloll Gulmariee; Joio
Uma Stefanlni; Luiz Bernardl-
no Aguiar Vaz; Valolr Parla Mo*
raea; Luiz Fernando Pânico;
Joaé Alberto Coalho Faz; Aíon-
ao Vigário de Moura; João Ba-
tlata Trabulal; Roberto Ferrei-
ra Santos; Alolalo Moreira Soa*
res; Aguinaldo de Paula Vaa.
concelos; Geraldo Mageta ds
Oliveira; Evaldo de Abreu; Teu*
temo Komatso; José Csrlos Ro*
drlgues Moreira; Marly Murat
Souza; MagaU Santos Figueira*
do; Luiz Sebastião Rangel; Re*
nato Barbosa Pupo Iracema Ma*
ria S. Mallnowskl Dal; Joaé Teo-
(redo Aleeblades Ferre; Celso
Pinheiro Ribeiro; Vasco Lauria
da Fonseca'Filho; Joio Baptis-
ta Figueira de Mello; Jamll Ga-
zal; Jorge Miguel Kather Neto;
Ana Maria de Souza Schettins
Dario Feres Dalul; Sérgio Luís
Rosa. — 100 candidatos.
Pablo Daniel Lew; OUvla dos
Santos Teixeira; Ricardo Bri>
«kmann; Paulo César Sanches
Rodrigues; Saburo. Futata; Mar*
co. Antônio Lavand; Manoel
Bernardes Fonseca Neto; José
Augusto de Csstro Carvalho;
Sérgio Schulndt; Agenor Torres
Homem Blnato; Antônio Carlos
Alves Meireles; Flávio Augusto
Souza Prlu; Rogério Ararlpe
Cesta; Rodolfo Rupp; Paulo Ney
Bailais Marques; Luiz Carloa
Siguiso Ribeiro; Pedro Steií;
Luís Eduardo Glocondo; Cásslo
de Queiroz; Joio Codeceira Lo*
pes Filho; Nllton Gomes de Fi*
gueredo; LaudeUno Moreira
Gonçalves; Alberto Zórlo Arru-
zo; Joeé Maria Nogueira; Wal*
dlr Baileste Marques; Fernando
Sampaio Rebello; Walter Victó-
rio; Jorge Coutlnho de Oliveira;
Afránlo Fellclo da Cunha; Ser*
gio Cunha Bourgulgnon; TJeo*
dor Salomlo Lowenkron; Mauiy
CasteUSo Tavares; Alfredo Pas*
ehoal Caralota-, Silvio Queiroz
Mendonça; José Gomes da
Cunha;; SUvio Pasearlnl Reeen*
de; Nelson Rocha de Almeida;
Joaé Maria de Azevedo; Hilda
Moisés Isaac; Chrlatiano Augus*
to B. Canedo; Sebastião Alves
Dantónlo; Alexandre Luiz Tyr-
reli; José Marcello Cordeiro;
Oduvaldo Pereira de Camargo;
Gilberto Moura Abreu; Holando
de Souza Campos; Same Jundl;
Sônia Terezlnha B. Sobrinho;
Thalie de Loyola; Antônio José
de Mattos; José Fernando Cou*
tlnho: Augusto César Barreto
Filho.

FACULDADE DE CItNCIAS
MÉDICAS — UEG

Iram Rubem pereira Brandão;
Marcos Abdo Arbex; Valderez
Brás Dlu; Rita Loris; Enrique*
ta Rita Nada; Jata Luiz da Cos.
ta; Roberto Ricardo Dlu Ama*
ral; Estevão Rulvo Sobrinho;
Roberto Baaaan; Gladttone SU*
va; JoSe Antônio Bo-alho Cor*
rela; Allnor Olímpio da SUva;
Humberto Eduardo Rocha; Ana*
marta Calhelros Pastor Lima;
Antônio José Soto Nogueira;
Caries Alberto Azevedo Chaves;
Rogério Sampaio Azevedo; An*
tônlo Carlos Vielrs de Matto;
Ronaldo Martins Lauria; Fer.
nando Oscar Beatos Conceição;
Joflo Manuel dos Santos e Sou*
ta: Paulo Mata ds Costa; Er.
acato de OUvelra Sertórlo; Jú*
Ho César BrandSo Stonler; Cid
Teixeira; Jodélta Uma Martins;
Laia Metano Gusrtzsnsteln;
Tarcísio José- Lahud; Francisco
Alberto Campana; Jonas Perel*
ra Maduro: Humberto Loureiro;
Cláudio. Buarque Benchlmol;
Paulo Fernandes Chaves Gaspar:
Marta Peneira Prata; Manoel
Messias de OUvelra; Paulo Ro*
berto Ferreira Ramos; Marco
Poea Bapttste; Angela Marta
Maciel Lopes: Beraldo Martins
Pacheco; Luiz Artatóelee C. Nu*
nas Ferreira; Rosernary Affon-
to ds Paula; Luta Flávio SUn*
ntr; Luta Carlos Costa dos San.
tos: Maria Aparecida Souza:
Cllzs da Rota e Silva: Teresa
EUeabeth Balrral Leal; Alva
CoeU Travassos Serpa, Paulo

Pagamento a servidores
pode iniciar-se amanhã

Roberto Chaves Pavão: Mear.»
™*ejejf t^bsjmsjv mê&sj wvJUsvõ BsJBBB*

USo Bastos Constanttn; José
Mauro Barbosa ds Moraes; Hé-
Ho Alento da Rocha; Bétto da

Crus Pilhe; Antônio itatasu _
eovs: Luta Roberto Cetombs
Barbou; Bslmlro Freitas de
Saltas Filho; Olga Ooldfeld;
Carlos Alberto Oonçalvet; Ro*
aaMo de Sousa Bittencourt; Su*
lenta DUs Marques; «vai Bu*
rolln; Miguel Valério; csrlos
Augusto Saaz; Caries Clebsr
Nadf; Celso Domingos da SU.
va: José Garcia Brasa: Dlree
Bonfim de Uma; Arlindo Sdkl
Nskaaoas; Resina Marta Oul.
marSas Tavares; Sérgio Bela
Crus Barros; Cermen Glória
Conceleao Dias; tumor Novata
de Sé; Luta Canos da SUva Pe.
retas; José Álvaro Tome Gen*
eaivsss Pedro Cavalheiro Bastos;
J0S0 Lopes Pauto; daudlnel
Antônio Protti; José Certos
Ouaraal; Aroldo Mendonça; Da*
vld Plton: Cláudio Mareie Pé-
çanha Ferreira; Marta Darva
Barbou; Marta Tsress Valioso;
Alelr da Cesta Amorlm; Francit.
eo Hante Albanetl Pilho: Joflo
Lopes Salgado: Luiz Carloa Fer*
retas; Pranelaco Melo Furtado:
Álvaro-Antônio V. Ferreira;
Amaurjr Detognl da Costa; Lú*
do Barreto Coiuree; Eudas Jú.
Ho OtdmsrSss: Smsr Csvalean*
to Rocha; Leonardo Barbou deMedeiros: Walter Athayde Bar.ros Moreira: Homero Francisco
Coutlnho: José Custódio Nu*nu: Dedo Deforme da Cunha.

FACULDADE FLUMINENSE DE
MEDICINA

Artattdu Joaé da Cesta; Geral*do Alberto Schott: Paulo Re*berto Considera; Eduardo Mar*mo dt Sousa; Antônio Carloade OUvelra Alo; Diene da SilvaMayrink; Milton Modesto doaSantos limo; Tauio Citar Sai-vador Lisboa; Wenderley Alves;A*mto celso de S. Carvalho;
Raul Greenhalgh Garcia; Wol-ney Castro Figueiredo; Luzle-na Ferreira Gouvea; Alberto
Hress íosé GuUherme Carvalho
Péeego; Renato Araújo Vaseon*
eeltos; Benjamio Remo»; Dévlo
Cotta Barros Matcaranhu; Mar.
tha SUva Vidra: Roberto Mal-
ta Carrasco; Shdla Silveira Lo*
bato; Adilson Ramos de Amoe*
do; Paulo Toahida; Ernanl An*
tônlo Arruda Costa; Margot RI*
beiro Laranjeira; Iso Jorge Tel*
xelra; Roberto Ferreira Abreu:
José Cerloa Caldeira B. Seggla;
Francisco Ivan Braga Faig; Ar*
mandina Divar M. Martins; Cé-
ur Augusto Tuburussy B. Paeh:
NUbsrto Fonseca; Mauro FtdeoRtahlmoto; Alfredo Cariei Ser*
rano Pinto; Slnéslo TaUiarl;
Luta Carlos Viola da Silveira;
EUzabeth Baldo Corrêa: Arltne
ds Brito: Paulo Renato de Fa*
rtas Porto: Moacir Martins Fer*
nandte; Tarcísio Rlvello de Aze-
vedo; Obed de Souza; GU Teo*
doro Rodrigues; Áureo dos San-
tos: Walker Miranda; Flávio
Aprlgliano Filho; Wddir de
Moura Ribeiro: José Duarte
Pinto; lolanda Meurido Mda;
SebaatlSo Tonen; Jaelr Cortes
PIru; Salmo Paz AtsumpeSo
Azeredo; Toshlno Ayabe: Car*
los Augusto Lorenzo Dominsu;
Nelson do Nascimento NerJ;
Mauro Carlos Brotch Malates-
ta: Paulo César Fernandes; Gll-
berto Monteiro Martins; Osman
SUva: Ricardo Jorge de Vaseon-
celos; Miguel Tonada: SebastUo
Aaata Ferreira Andra; Shdla
Ortta Proenea: José Rocha Araú*
Jo; Paulo Corrêa da Cesta: Edna
Marta Sgreeda; José Roberto
Feredn Moraes; José Apared*
do da Silva: Jair Braz Gomes:
Eurico Peuuarl; Antônio César
Sanehu B. Silva; Paulo César
Mouchalouat;

78 candidatei.

ESCOLA MÉDICA DO RIO DE
JANEIRO (GAMA PILHO)

Zenlta Maria Roura Filardy;
Oscar Jesulne Silva Freire; The*
reza Maria F. Marinho Monte;
Maria Lúcia Silveira Ferlin:
Aloldo Moreira Andrade: Joio
Gabrier Ubatuba; Roberto Sfdn
Sérgio Soares Carneiro; Mário
Allton Frlgl: Oswaldo M. Ora*
dl Amaral Filho; Renato Cal»
vio Blo, Apa Filho; Sérgio Ro*
berto Amaral Miranda;' Roberto
F- SUva Marques; Regina Maria
Amorlm Orando; EUzabeth ds
Carvalho Alves; José Ribeiro
Simões: Tabajara Moraes Rlc*
ciardt; Sérgio Luiz Almeida Ran*
gel; Joeé Gastio Barbou SU.
vdra; Tothlkazu Okida: Valter
Roberto Nadalimt: Cícero Paulo
Gonçalves Dias; Nelson da SU-
va OUvdrt; Rdva Batista: Ho*
ráclo Antônio Almeida Neves:
Paulo CatteUo Brinco Maseon;
Frederico Gilson de Abreu; Ru-
bens Santana Thevanard; Um*
berto Silveira Conentlna: Maria
Auxiliadora Nunes Ribeiro; Luta
Antônio B. Tavares Barbosa;
Pedro limar Rangel d*, Silvei*
ra; Ivan! Ribeiro; Ricardo Leio
de Souza lerdo; Celso Mauto-
aht Kiooshlta: Paulo César de
Sousa Brito: r»a da Silva Pes*
tana: Alotdo C. de Paula An*
tunu: Merda Lemos; Caries Ro*
berto Cardoso Telles: Roberto
César Ferreira Leite; Alberto
Corrda . Líbano Soares; Hedda
Gropper; Baehel de Sallet Ba*
treUa: José Izel: Wagner Al»
berto Mouraes: Eladio Blanea-
tana: Béda Ernesto Azevedo
Marinho; Gaite Cbami Manaur;
Armando Vas de Lima: Ml leon
Sousa Brlge; Pérsio BcrtoUnl:
AdUaa da SUva; José Rogério
Arruda Pontos; Paulo Nelson
Barbou; Joaé Delzuith Mera-
nhflo Flmo; Norma José Traoco
Duarte; Joaé Gonçalves Matara*
na; Gtalton Rezende Junqueira:
Luta Fernando Martins; José
Pontos Vidra: Emerson Ato Pe*
retra ds Mele.

St candidatou. I

A Secretaria de Finanças
está tomando providências
psra Iniciar amanhl, sexto-
xelra, o pagamento do fun-
ctawllsmo estadual, rafe-
rente a Janeiro. Possível-
mente hoje será confirmads
a data, após o levantamento
des dlsportlbilidsdes do Irá-
rio.

Remoçio
Estio fixadas no Departa-

ntento de Wucaelo Média e
Superior, Avenida Erasmo
Braga, ns, •.-», a em outros
estabelecimentos de ensino
estaduais, aa relações eom o
número, de pontos dos pro-
fessores secundário! que so-
licitaram transferência de.
colégios.

Tributária
O governador Instituiu a

Comlssio de Revisio da Le-
glslsçao Fiscal para adaptar
a Legislação Tributária do
Estado ao sistema da Legls-
leçio Federal decorrente da
Emenda Constitucional 18.
Para tanto, poderá entrar
em entendimentos com os
funcionários federais in-
cumbldos de coordenar os
estudos dos projetos da le-
gtolaçio e com as autorias-
des estaduais, que ficarão
autoritárias a fornecer i Co-
mlsslo os elementos necessá-
rios i efetivaçlo de seus
objetivos. A comlssio ficou
assim constituída: procura-
dores Certos da Rocha Gui-
maries e Hélio Completo;
chefe de seção Hélio.Cairo
de Castro Faria; inspetores
da Renda Mercantil Caio
Furtado de Mendonça e Hei-
tor Brandon Schiller; agen-
te fiscal José Vieira de
Melo; economista Ronaldo
SanfAna de Mesquita; e
adjunto da Secretaria de Fi-
nanças Cásslo Luiz de Mes-
quita.

Nomeações
O governador assinou atos

eom nomeações: Daplton Al-
varo Valle dos Santos para
diretor da Divtoio de Obras
Sociais, do Departamento de
Orientação Social, da Secre-
teria de Serviços Sociais;
Virgílio da SUva para chefe
do Serviço de Tuberculose,
do Centro Médico Sanitário,
da Região Administrativa de
Remos; Maria Nazareth de
Athayde para chefe do Ser-
viço de Comunicações, da
Divisio de Administráçio,

da Secretarie de Saúde;
Weltor Moreira Lopes psrachefe do Serviço da Criança
a do Adolescente, do Centro
Médico Sanitário, da Reglio
AdrtitalstraUva de Ismos;
Nilo Pereira de Carvalho FI-
lho para chefe da Seçlo da
Doeumentaçio a Arquivo, do
Serviço de Comunicações,
da Secretaria de Saúde;
Aloyslo Moreira Neto paraauxiliar de gabinete, do Ins-
tituto Reeducsctonal, de Su-
perintendéncla do Sistema
Penitenciário, da Secretaria
de Justiça; Hercflia de Bri-
to Banha para chefe da Se-
çio de Expediente, da Se-
cretaria de Saúde; Luto Pio
Pereira para chefe do Ser-
vieo de Higiene, da Reglio
Administrativa do Engenho
Novo; Lucy Martins de Bri-
to para secretária do dlre-
tor do Departamento do Ma-
terlal, da Secretaria de Ad-
minlstraçio; Oswaldo Nie-
meyer Lisboa para superin-
tendente executivo, da Se-
cretaria de Segurança Pü-
blica; Marcos Barcellos para
chefe do Serviço de Hlgte-
ne, da Reglio- Administrati-
va de Vila Isabel; José de
Castro para chefe do Ser-
viço de Tuberculose, da Re-
gtio Administrativa de Cam-
po Grande; Oscar da Veiga
Filho para chefe do Serviço
da Criança e do Adolescen-
te, da Reglio Adrnlnlstrati-
vá da Zona Portuária; Luís
de Mello Motta para chefe
do Serviço da Criança e do
Adolescente, da Reglio Ad-
minlstraUva de Vila Issbel;
Ormanda Lopes Pereira pa-
ra chefe da Seçlo de Adml-
nistraçio, da Reglio Adml-
nistrativa de Vila Isabel;
Gilberto Ururahy psra chefe
do Serviço de Higiene, da
Reglio Administrativa de
Madureira; Ronaldo Santa-
na de Mesquita para asses-
sor auxiliar, da Assessorla
para Financiamento, da
Coordenação de Plenos e
Orçamento, da Secretaria do
Governo; Celma Froes Car-
doso para chefe do Serviço
de Relações Públicas, da Re-
mo Administrativa da Ilha
do Governador; Adalberto
Leite Martins para secreta-
rio do administrador da Re-
giio Administrativa da lha
do Governador; Lya Lama
Qulnn Lopes Vlggiano parachefe do Serviço de Adml-
nistraçio e Transportes da
Reglio Administrativa da
Ilha do Governador; e Llgia
de Freitas Machado paraassistente do administrador
da Reglio Administrativa
da Hha do Governador.

COLUNA DOS SINDICATOS

Governo examina o
aumento do mínimo

Embora nenhuma comunicação sôbre um próximoreajustamento dos níveis do salário mínimo tenha sidoaté agora distribuída, tem-se como certo que o sssun-
to está sendo estudado nos altos escalões governamen-tais, devendo a medida ser adotada dentro em multo
breve. Segundo se informe, o aumento, do salário mi-nimo foi objeto de exame em reuniio havida imedia-
temente antes do Carnaval, do presidente Castelo Bran.
co com os srs. Roberto Compôs, Gouveia de Bulhões
e Peracehi Barcelos, titulares dss Pastes Ministeriais
do Planejamento, Fazenda e Trabalho, tendo sido mes-
mo, na oportunidade, fixado o percentual de majora-
çio.

O segredo em torno do reajustamento dos níveis
do salário mínimo nio constitui novidade, pois sempre,
em todos as administrações anteriores à atual, sempre
se procurou guardar o maior sigilo possível sobre tal
assunto, a fim de evitar que a especulação anulasse os
benefícios da majoração. Essa confissão de impotén-
cia du autoridades para controlar o mecanismo dos
preços repete-se agora, mas com a agravante de esta*
rem es camadas assalariadas sofrendo os efeitos de uma
rígida política de compressão salarial. Muitos dirlgen-
tes sindicais, em face do fato em destaque, encaram,
com ceticismo a elevação do salário mínimo projete-da, que será rapidamente anulada pelo aumento dos
preços dos gêneros, utilidades e serviços, muitos dos
quais, como os aluguéis, estio a êle diretamente vln-
culados.

Circulo vicioso
Segundo os citados lideres operários, o que cabe

agora ao Governo providenciar é o afrouxamento da
compressão salarial Imposto, ao lado da aprovação de
lei que regule as convenções coletivas de trabalho, com
ampla liberdade para empregados a empregadores ne.
goclarem níveis de remuneração o outras condições de
trabalho. Em caso contrário, permanecerá o circulo vi*
cioso' do aumento do salário mínimo provocar o au-
mento do custo de vida sempre cm bases exageradas,
tornando em multo breve prazo msis difícil atada a
situação dos trabalhadores. Nessas setores sindicais eo*
mente-se que estão sendo -Metes em práttea pelosatuais governantes ee mesmos métodos simplistas a de-
magóglcos usados no passado, com referência ao pro-blema salarial, ao invés de resolvê-lo de maneira ente
atenda aoe interesses gerais.

Notas curtas
1— O subchefe do gabinete do ministro do Tra-

balho, ar. Roberto nennemsnn, entregará, hoje, ao ml-
nistro do Trabalho a minuta do decreto regiuementan.
do as atribuições dos diversos órgãos do gabinete do
ministro.

2 — 0 atual presidente da Junta Interventora do
SAPS. sr. Renato Falcão deporá dia 38. às • horas, na
Comlssio de Inquérito que apura Irregularidades aa
autarquia. !

m Preteje es stttsls de torre e sjB
sçe csstrs s rerrasem aall*
esneo For-li-eos. Haste si

a teeblite
fieis'tiataésTÀ vendo ãas
iMt ctttt fo ftmOs Produto
BUSCHLC « LCPPSR 8. *.
Joinville * Santo Cetarlaa

QUATRO CANTOS

Municipal foi
o melhor do
Carnaval

O baile de Municipal foi sem dú*
vida o ponto sito disto carnaval que
se enunciava desanimado, nlo só pela
falte de verbas da Secretaria de Tu-
rlsmo como pela lembrança da tráfé-
dia que há pouco tempo abalou a ei-
dade, mu que foi o que se pode'che-
mor de um bom carnaval, opinião uni-
nime de todos os foliões que não só
brincaram nos clubes como assistirem
os desfiles populares.

O Municipal tinha menos gente do
que nos anos anteriores, mas as fanta-
siu eram mais bonitas e os atritos o
brigu foram reduzidos o sem Impor-
tánels. A ceia estava rezoável e o con-
curso de fantasias foi um belo espe-
táeulo, embora o resultado nio tenha
agradado a todos, como sempre aeon-
tece.

• • •
O Copacabana também apresentou

uma festa em que os foliões se dlver-
tiram a valer, mas como o próprio Os-
car Ornstein declarou mais tarde, res-
sentiu-se de um concurso de fantestas,
que foi abolido esto ano mais que vol-
terá no próximo. E o Baile da Rose de
Ouro, também multo animado, precisa
providenciar algumas presenças de
gente importante — a prata da cass,
mesmo — para justificar a grandeonda qua o pessoal du relaçoes-públi-
eu do Glorie fêz em torno de uma
série de personalidades que teriam re-
servsdo mesas mas que na verdade
nio apareceram.

Mu a grande falha do carnaval,
em matéria de promoção internacionel
foi mesmo a ausência de gente que é
noticia no mundo inteiro. Como nio
adianta lamentar o que passou, vamos
colher mais esta experiência e espe-
rar que o secretário Joio Paulo Rio
Branco e sua equipe comecem a pia-nejar desde já psra que no próximo anó
o carnaval seje, enfim, um grandecarnaval.

Neologismos
A Academia Francesa resolveu sair

dos seus cuidados a condenou o uso
do neologlsmo alonar, para a ação de
descer na Lua, propondo para substituir
a expressão aterrar aa Loa.

Explicando em nota oficial a su*
gestão, afirmam os acadêmicos trance-
ses que a palavra aterrar refere-se ao
solo em geral, e não o da Terra em
particular, sendo, portanto, perfeito-mente aceitável dizer-se que o Luna
aterrou na Lua.

No Brasil, os filólogos e professo-ru de português estão em divergência.
O professor Celso Cunhe, catedrátlco da
Faculdade Nacional de Filosofia, porexemplo, está de acordo com a Acede-
mia Francesa, afirmando que nio vê
motivos para a criação de uma nova

páuvra, póls aterrar nio se refere es-
eiuèivemento à Terra, mu à superfície
sólida dé qualquer planeta ou utéllte,
a também de plátaíórmu espadeis que
tanto russos éòrno smericanos pronto-
tem colocar no espaço em breve.

Já o filósofo Antenor Nascentes,
sugere e eriaçao do térmó elanlesar,
pe» aaatogto cóm atorrtasSr. Mu nlo
oferece alternativas pára quando ame-
rieànos ou russos enviarem seus fogue-
tes a Mértt, Vénus e outros planetas,
Vamos ter neoiogumos como smartte-
aer ou amassar ou ficaremos mesmo
com o aterrar na Lua, em Marte ou
Vénut?

Intêgrafió da Amirka Latinm

O sr. José Gerrido Torres, presi-
dente de Banco Nacional do Desenvol-
vlmento Econômico acaba de ur esco-
lhido psra presidir um grupo de treze
economistas de conceito Internacional

Sue 
se reunirão ne sede das Nações

toldas, em Nova York, para estudar
assuntos do Interesse da Conferência do
Comércio e Deunvolvimento.

O tema principal du discussões é
a integração latino-americana, tese de-
tendida há multo pelo sr. Garrido Tor-
ru, que sempre considerou esta quês-
Mo de vital importância para a Amé-
rica Latina.

Contrabansiú

O jornal The Financial Tunas, de
Londres, afirmou ontem, que o contra-
bando de café que se fu hoje no Ca-
ribe feria Inveja às atividadu du an-
tlgos pintos que operavam naquela
áru. Informa o jornal que o contra-
bando é feito principalmente através
de Aruba, uma pequena ilha du An-
tilhss Holandesas, situada a umu ses-
senta milhas da costa da Venezuela.

E continua afirmando que mais ou
menos três mil sacas de café, por se-
mana, pastam por Aruba com destino
au Estados Unidos. A maior parte do
café é colombiano a vem através da
Venezuela e por locais pouco vigiados,
ao largo da costa da Colômbia.

Pingahfogo

Como ontem foi quarta-feira de
Cinzas, foi transferido para hoje o 108.*
plantão de redação da Ordem dos Ve-
lhos Jornalistas, a realizar-se na ABI.
Presidirão 0 plantio os jornalistas Er-
neste Can? Filho, Mozart Lago e Mo,
desto de Abreu, ett o Consulado*-
Geral da Venezuela e a Biblioteca Ve-
nezuelana, fundada pela ara. Josefina
R. de Almeida estio convidando paraa inauguração da Exposição Blbllográ-
fica Ilustrada Venezuelana, no próximodia 2 de merco, ne Biblioteca Naeio-
nal. ••• O embaixador da Tcheco-
Eslováquia, sr. Ladlslau Kokman vai
fazer no próximo dia 10 de marco uma
visito ao Paraná. ••« O filme inédito
polonês de Kezimlerz Kutz, Silêncio
(Milczenie), produção 1903, será apre-
sentado pela cinemateca do Museu da
Arte Moderna, em sessão especial, ao
próximo sábado, às vinte e quatro ho-
ras, no Cinema Palssandu. •*• Jáestá organizada a delegação brasileira
ao I Festival de Artes Negras, a reall-
zar-se no próximo mês, em Dacar. In-tegram-na os srs. Chermont Lisboa,
Clarivaldo Valadares, Edson Carneiro,
Raimundo Souza Dantes e Estácio Lima.

PAGUE
SUfl CONTA

DE TELEFONE
AO COBRADOR

OU NO AGÊNCIA
BANCARIA

MAIS
PRÓXIMA

N8«io ratando «o cobrador, paguei raa conta dafolafona na agencia bancária mais próxima sam•squs3cor quo, na aginda bancária, o pagamentosó é «coito até 19 dias após a data do aproson-
tacâo da conta polo cobrador. Cartomante, portoda sua casa hd uma agência do um dos soauin-
tas bancas s
Afiança de Sio de Janeiro IA.
AaaMor de Sêo Posto S.A.
ttmetosraittos do Costircto SA
Soais oi Loadoa d Seetfc

Amorieei Ltd.
Brasileiro do Descontos IA.
Capital IA.
CosaorsM do Esf. do Mo Pasto SA
Cosaortlel do Minas Gorais tK.
Ceetersle o tndstlrta do Minoa

GqraisS.A.
Coatersto a hdsWrh do Sio

Poeto IA.
Cf##it# MêftgjnM S*A«
CrédHo Pessoal S.A.
Oédlto Real do Mtoas Gerais SA
Críanf• TfJvntonM StA*
Delta SA
Estado da GoeMobara SA
Federal Ha* SA.
FreMsêt o SratSelroSA
n-sf NoHseal Sask of stoetoa
First Nettoaal CBy leafc

rsT*Ét»M • HooMMa) pn «1
Assirton sto Set SA

HiBotocérto a Ag-tesfa do tst,
de Minas Gerais SA

Iraseet Gtfoareles S.A.
Halo Solta SA
Lar Sratitoiré SA
Lavradas SA.
Mercaatil da Gsaaaeara SA
Mercantil do Mtoas Gerais SA
MercasM da Rtode Jooelra SA
MemmHI de Sta Perita IA
Mmnm Otpniifl S»*Ao
Moraira Solos SA
Nadonal da Minas Gerais SA
Noroeste da Et», da

SSo Posto SA
Nej)V# MfMQsp 9*A«
e^VCfamfJl VrflMsrWV «?•"•
Oaaradar SA
FvfnfjMs •• SpssiI sjpeA*
-bejtt0 Pmsmkf 3*A*
IsWninwMA MrfjfsrMirO SeAo
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Carnaval
supera medo
na alma e
cansaço
no corpo

Wm __i I141 Eb fl 11¦ si sfl BM^_^R__H _^P^'';1^_H

B^r'- _b^L1 LV^^H LHb_H Bh^- !¦aP^^s^F- _¦ _¦•-_¦ V*- •* >___^_P________________r *V_______________________Kv _ -
laW IBiB-B^—^-Bt^~-k'»^-^BBB- bBbV&BB bBB?*BB LBara^Sa

m W _f" ¦ _BT-' ahrà.!] BR R\R RtfB
Ki# ''-V^lImíaM kn s^^nl hI

.¦..ijflfl ^__B s^P^BA BB

iSr ^^1 Brwál B] flàfl ¦__!H~l~Vi ^ml I fil KlPVrlIvJ
Íkv / l*^»^" flawB Ka^B E_^BJ'B
_/flp _fl ^ '''¦^^Éiiil LvA^f BV LViLVíaVi«-_ /T-*** í WU w - _¦ ^íj

*^-***^l_fiffi.-'lffij*S'W:**W ' L^^:.' V.vy^aatf *':

_| ^BBSÉ*' __Bfl LVMSBM*««M*»*t£^r2'':?SiS:^:lBfl BimSjfl Ht^flptaS f¦IpHyH LVmMaM>e7^wi:,V aaHi *#
T^GKsbVÍ H J_»i n7^5^ m^Wmmmu^aV^^Sm^^xSm\Ê^Smm^m,. ¦
^H b^KwS^^'SP9bI[^b1H r^aakw^Unk' ::
^__*l___l __KM_Mr**^^^_^-^_HÉ_h3^^^ ' : ¦¦%

'wHísE Hffll^ I T*___B ' '¦ ': ^ :IB*»BMB£lflfc:**

¦¦¦¦••*. s<» WjCs___S___Ís^rl^ -^n___| _¦ vdg
Hflfl _flfl__Í___Ri_P- Vim L«9b1

Hk^H t83 __¦ ¦ ___ _L l-jjtgj '^.,v^' _____H * _¦ fl

____.._g|

li - •_g_H8j|f H_s_tvR _&_fl

™*-"*"~~í 
^Sl ¦ET*. ^^^^^^^|

- _______ mm. _^s^flH ^BbVbVbVbVbVbVJ

_^_^_^_^_B b_b _^_Mb__M_^^ ^^^B b_B__^_I _v^

_i ^Hí fll B^aal BMB) ^t f %!"— . v^H^b_Ü
!¦&» ¦* -fl Btafl Hr^a^SkTMi ;^eflfl«^^^_ft*^™J H_^B__^_k _H _H_H w ¦~~¦"* 

f^SH^V^f^-Vj^H^vfl L_fl_^P_EVM_:a_i LV

' ,^-tjL jfca«à-1 __! _»r_j

ti Vi sMbWJii \_ iP^H It ^H _9-^_ Kfl mÊÊrVÊÊfy*x^-muWkWm\viL XÀWk^.-mmt" WtWKR ___HH H___B _¦ ' ' li H _r_Hl _Nftyf/:'
wVPBV ___NKn l»f«_K hHSqI _^hé :,,:vX. :^'>l ÍH|hI_I

I |r,i""' »* __il BWf ^Bb flMI >'*»¦" ^ 'aw-J-B BKvsMPflB_S3w_t^^Msi Lm

3BBBsT.':X'i-.--J-"->,.L.--.:'.-BHÍ::^BB flBffi^C^^s-^sT ".¦' .-.."¦: 7^&>'-:;:"%-"""' -í MUUUr ¦ ¦'' Stt jfl^H b^b^bí^I^s^UmH^I

*aWife*»»K*-*^ „ . ..^¦.....¦Pfe S^" ^^a^B HB__^_M_^^i^r1Íi^

Quem entro no Mo «J toma co*
nfiec/menfo efe limitações físicas na
quarta-feira de Cintas. Um garoto
pode dormir sobre os ombros do pai,
mas é espectador. 0 folião corre ale-
gre debaixo da chuva e disfarça o
medo da morte e do Apocalipse na
brincadeira sinistra que impressiona
apenas uma criança.

0 que importa é a piruèta magis-
trai no malabarismo do ritmo, e a
cartola gigantesca, sintoma obscuro
de uma personalidade que procura ex-
plicar-se na confusão do Carnaval.
Quando aparece uma pomba desgar-
rada, ainda há forças para persegui-la.
E a força permanece total no reque-
bro da mulata e da crioula, cuja graça
nSo admite limitações de beleza ou
requinte.

O Carnaval consegue harmonizar
o virtuosismo do passista e do instru-
mentista com a improvisação dos que
só dispõem de quatro dias por ano
para realizar sua limitada transcen-
déncia.

Fotos des
Erno Schneider
Manoel Gome» da Costa
Fernando Pimentél
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1.° Caderno CORREIO DA MANHA, Quinta-feira, 34 de Fevereiro de 1968

Folião bom é

o que dança

para si mesmo

Na sua grandeza, as Escolas do

$amba podem perecer que são tudo

nt carnaval de rua, mas há es blocos,

fftios, ranchos e os foliões individua-

listei.
05 Mocos deram uma exibição im-

pttssionante no desfile oficial, sába-
ia, t forem eles, mais uma vez, quo
mantiveram o fogo do carnaval de rua,
Mi quatro dias. A lealdade corna-
w/isco de sei» integrantes pode ser,
sob um aspecto, mais profunda do
-iií o dos figurantes das Escolas. Os
Motos, na maioria, ndo têm torcidas

poderosos e estimulantes, mas seu

passista e postara saem à rua com a
autenticidade de quem dança para si
mesmo.

A beleza da foliona integral está
no /orem passista do Bafo da Onça
oi na porta-bandeira Georgina, do
rancho União dos Caçadores. O ho-
mem na pele do gorila é a imagem do
talião que brinca solitário, sem espe-
tar prêmio ou fama. Seu rosto nem
aparece. E todos os que fazem a ri-
qutza do Carnaval — participantes
ias escolas, frevos, ranchos, blocos e
mascarados individualistas — çonfun-
irn-se na face comum da grande
lesta. A rigor, o que é/es buscam é a
íikidade pessoal no quatro dias.
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DESMONTE COMEÇOU E
CIDADE JÁ FOI LIMPA
Começou ontem o desmon-

te das arquibancadas e a re-
moção da decoração da ei-
dade, sendo que, para de-
sembaraçar o tráfego, prl-
meiro íoram retiradas os co-
lunas do centro da avenida
Rio Branco, psra que os tra-
balhos fossem inlcisdos na
Presidente Vargas com a re-
moção dos refletores. O dl-
retor do Departamento de
Limpeza Urbana informou,
por sua vez que o trabalho
de limpeza, do centro da cl-
dade è de Copacabana, ter-
minou ao meio-dia,

O secretário de Turismo,
sr. JoSo Paulo do Rio
Branco, instalará dentro de
15 dias um grupo de traba-
lho encarregado de convidar
personalidades para o Car-
naval de 67, tendo a Secre-
taria relacionado, em prln-
cipio, os seguintes nomes:
Beatles, Gina Lollobríglda,
Frank Sinatra, Dean Mar-
tln, Feter 0'Toole, Sofia Lo-
ren, Elisabeth Taylor, Alain
Barrièrre, Charles Aznavour,
Domenico Modugno, além do
príncipe Rainier e a prin-
cesa Grace, de Mônaco.

NEGRÃO SATISFEITO
O governador Negrão de

Lima declarou, ontem no
Palácio Guanabara, que íi-
cou "satisfeitíssimo com a
ordem e a disciplina obser-
vadas no Carnaval, que
transcorreu sem grandes In-
cidentes". Acrescentando:

— De um modo geral, a
policia tratou o povo mui-
to bem, tendo, apenas, que
evitar os excessos em alguns
casos isolados.

O governador disse ainda
que observou algumas falhas
na organização do Carnaval,
justificando-as com o pouco
tempo qUe a Secretaria de
Turismo teve para trabalhar,
além de ainda ter enfrenta-
do os problemas das inun-
daçôes.

ARQUIBANCADAS
POPULARES

Afirmou o governador Ne-
grão de Lima que no próxl-
mo carnaval ordenará a
construção de arquibancadas
populares, com ingressos de
baixo custo e gratuitos, para
que o povo possa assistir ao
espetáculo da Presidente
Vargas, "corrigindo uma fa-
lha Involuntária deste ano".

Dentre as falhas que ano-
tou na organização deste car-
naval, o governador Negrão
de Lima cita as seguintes: 1
— falta de arquibancadas
populares na Presidente Var-
gas; 2 — falta de alto-falan-
tes nas ruas de maior movi-
mento; 3 — poucos coretos e,
distribuição limitada de pe-
quenas orquestras; 4 — falta
de acomodação para jornalls-
tas, cinegrafistas e fotógra-
fos estrangeiros, além.dos de
outros Estados, encarregados
da cobertura do carnaval.

PRÓXIMO CARNAVAL '

O secretário de Turismo,
sr. João Paulo do Rio Bran-
co, dizendo que instalará um
grupo de trabalho para tra-
zer personalidades ao cama-
vai do Rio, principalmente
artistas de cinema, declarou:
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A OUTRA EXIBIÇÃO
PM espancou repórteres no desfile das Escolas

JORNALISTAS VÃO
ACIONAR POLICIAIS
QUE OS ESPANCARAM

A agência noticiosa Transpress vai processar as
autoridades policiais responsáveis pelo espancamento
de dois repórteres seus que, juntamente com Abel
Matias Neto, do Jornal do BrasU, foram violentamente
agredidos por soldados da' Polícia Militar quando
cobriam o desfile das Escolas de Samba, na noite de
domingo para segunda-feira.

Luís Pereira e Alain Araújo, da Transpress, sofre-
ram espancamento perto da Igreja da Candelária, e
o primeiro ficou muito tempo estirado no chão, sem
que os policiais responsáveis pela agressão providen-
ciassem para socorrê-lo. Paulo César Saladino, da
mesma agência, também foi agredido, mas a violência
policial abateu-se principalmente sobre seus dois com-
panheiros, que prestaram queixa na 3.a DD e se sub-
meteram a exame de corpo de delito.

NA RIO BRANCO

O repórter Abel Matias Ne-
to, do Jornal do Brasil, foi ata-
cado por vários policiais a gol-
pes de cassetete, quando ten-
tava entrevistar, durante o
desfile das Escolas de Samba
do 2» grupo, na Avenida Rio
Branco, um dirigente de uma
dessas organizações.

O Jornalista encontrava-se
perto da Escola Nacional de
Belas-Artes, rente ao cordlo
de isolamento, quando se viu
empurrado por um policial.
Embora explicasse que tinha
permissio de um certo capitão
Milton para movimentar-se ali,
o soldado da PM agrediu-o
com o cassetete. Outros sol-
dados acorreram • Imitaram o
companheiro, caindo sobre
Abel Matias Neto em um ver-
dadeiro massacra.

Ao verem o repórter des-
inalar, o* agressores carrega-
ram-no e abandonaram-no cm
um local perto da Rua Santa
Luzia. O Jornalista foi socor-
rido por populares, que o leva-
ram ao Hospital Souza Aguiar.
Depois, Cl* apresentou queixa
na 5* Delegacia Distrital.

RESPONSÁVEL

Os repórteres da Transpress
responsabilizaram um certo ca-
pitio Noronha, da PM, pelas
violências que sofreram, •

anunciaram «eu propósito d*
processá-lo erlmlnalmente.

Os profissionais de impren-
sa vitimados pela violência po-
lidai lamentaram que um ves-
pertlno tenha dado razto à po-
lida ao espancá-los, alegando
que eles desobedeceram ás or-
dens das autoridades.

NOTA

A respeito da agressio, •
agência Transpras* divulgou a
seguinte nota:"A Transpress lamenta con*-
tatar que a violência praticada
contra seus dois funcionários,
Luis Pereira e Alain Araújo,
incumbidos da cobertura das
Escolas de Samba, ainda contl-
nua presidindo, para certas au-
toridades, o critério mais prá-
tico de resolver problemas.

Os dois citados funcionários
desta agência, com marcas in-
delévei» pelo corpo das pança-
das desferidas pelos policiais,
foram submetidos • corpo d*
delito para posterior ação ju-
dicial.

A violência cometida contra
seus repórteres repercute nio
só dentro do Brasil, mas no
exterior e positivamente não
são esses atos que enaltecerão
o carnaval brasileiro li fora.

Estamos certos de que o go-
vernador Negrão de Lima irá
determinar as providências ca-
biveis."

— A presença de grandes
nomes é essencial psra o
bom êxito dos carnavais fu-
turos, servindo como chama-
riz para os turistas do mun-
do inteiro.

A Secretaria de Turismo,
que já tem uma extensa lis-
ta para convidar e tentar tra-
zer ao Rio no próximo Car-
naval, tem como certa mes-
mo a presença do príncipe
Rainier e da princesa Grace,
de Mônaco, explicando que
eles tinham intenção de vir
este ano e só não aparece-
ram por ser comemorado o
centenário de Monte Cario.

DESMONTE E LIMPEZA
O desmonte das arqulban-

cadas Já foi iniciado e a llm-
peza do centro da cidade e
de Copacabana concluída ao
meio-dia de ontem, segundo
o sr. Eugênio ide Macedo
Soares, diretor do Departa-
mento de Limpeza Urbana,
duas horas antes do prazo
previsto.

O diretor do Departamen-
to de Limpeza Urbana este-
ve ontem com o governador
Negrão de Lima, a quem fêz
um relatório sobre o serviço
de limpeza da cidade nos dias
de carnaval e também sobra'
os trabalhos que terminaram
ao meio-dia. de hoje.

O serviço de limpeza foi
executado por 600 homens e
48 viaturas, entre varredei-
ras mecânicas e caminhões.
Segundo o diretor do Depar-
tamento de Limpeza Urbana,
íoram removidas 680 tonela-
das cie lixo.
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CARNAVAL TEVE U
CRIMES DE MORTE
NOS QUATRO DIAS

Onze crimes ocorreram no Rio durante o Can»,
vai, em sua maioria por armas de fogo. Em ííej!

| policia registrava quatro crimes de morte, o baW.
este ano aumentou para nove. Embora a Secretitu
de Segurança tenha adotado rigorosas medidu
Carnaval foi pontilhado ainda por uma série de rou.
boi, agressões, desastres, acidentes, incêndios e nid,
dios.

de Mesquita, pelas tutoidades da 20a. DD. o cidi»foi removido para o IML»».ra necrópsla. "

CRIME N.o 7 - Aptae.

COMEÇANDO POR CIMA
A retirada da decoração começou pelos holofotes rui Avenida Presidente Vargas

Bloco de preso* PISO DA BOATE CAI
te mníiMão EM PLENA FESTA E
delirar na rua FERE ONZE FOLIÕES

- I

Onze pessoas ficaram feridas, na madrugada de

Morreu

por um
baile

A tradicional libertação de
presos oue durante o carnaval j unze *,ess°a5 «car"n «nuas, na madrugada üe o estudante Jorge Bahadian.presos que aurante o carnaval domingo, quando o piso da boate S boney, situada na ^ ,» „,,. /foram apanhados pela Policia Praça Tiradentes, 34-2.0 andar, desabou no auge *""an?íl ,Uh0 * co,n,ero,an'
por delitos considerados de de um baile carnavalesco. As vitimas foram socor- '" *"*" m-'—" -'-
pouca gravidade, repetiu-se, no- ridas no Hospital Souza Aguiar, onde umaficou inter-
vãmente este ano, saindo o bio- nada.

As 2h 30m, a animação na festa era total, quando,
de repente, enorme buraco abriu-se sob os pés dos
foliões e muitos deles foram cair no andar térreo,
onde funciona a Sapataria Principal.

co do "Que é que eu vou dizer
em casa", is 12 horas da Dele-
gacla d* Vigilância, para onde
foram recambiados os ébrios,
homossexuais e mulheres de-
socupadas recolhidas por tur-
mas da Ia., 2a. e Sas. subseções
de vigilância.

O bloco "Que é que eu voudizer em casa", Já é bem co-
nhecldo. E quando coloca seus
componentes na rua, faz tan-
to sucesso quanto o "Bafo da
Onça" ou "Cacique de Ramos",
nio somente por ser quarta-feira de Cinzas, como também
por ser constituído de vadlos
de toda a sorte, apanhados pe-Ia Polícia para não perturbaro carnaval dos foliões que de-
sejam tranqüilidade.

Entre os surpreendidos pelamedida da Delegacia de Vigilân-
cia, tendo em vista a necessi-
dade de "limpar" a cidade pa-ra o triduo de Momo, estavam,
elementos que oferecem peri-culosidade. Mas tais marginais,
nio conseguiram sair. Serio
processados. Muitos estio até
foragidos da Justiça. O máxi-
mo que puderam fazer, foi fi-
car olhando pelas celas em quese encontram, retirarem-se os
componentes do "Que é que eu
vou dizer em casa", todo êle re-
colhido a um compartimento
separado. Na lista dos perigo-
sos, os detetives Sidney da Sil-
va Duarte e Alclno Pinto Duar-
te prenderam Carmen de 011-
veira, na noite de terça-feira.
Foi na Cinelándia, onde ela, es-
peclalista em bater carteiras,
preparava-se para dar um
golpe.

Carmen Já é muito conheci-
da na Delegacia de Vigilância,
onde Já registra entradas, E*
natural de Sio Paulo. Só apa-
rece no Rio' por ocasião de
grandes festas populares para"aliviar" a carteira dos incau-
tos. Com esta finalidade, mal*
uma vez, chegou ao Rio. Vinha
para "trabalhar" nos bailes do
Municipal, Copacabana e Mon-
te Líbano. Desconfiando, que o
delegado de Vigilância, sr. Pi-
res de Sá prevenira aos seus
subordinados para a sua che-
gada ao Rio, Carmen ficou mes-
mo pela rua, onde as grandes
aglomerações; ¦ facilitariam o
seu "trabalho". Não foi fe-
liz, apesar de fantasiada de cl-
gana, a sorte lhe foi adversa,
nio podendo mm prever o
seu próprio futuro. Carmen
tem apenas 22 anos e segundo
os policieis tem um Wolks-
vagem e mora num palacete
em Sio Paulo. Enquanto ela
prestava depoimento em cartó-
rio, era autorizada a salda do
bloco dos presos. Quando a or-
dem foi dada, os próprios inte-
grantes "Do que é que eu vou
dizer em casa", começaram a
entoar o "Ti Chegando * Ho-
ra" e cantando foram através-
sando o corredor e alcançaram
a rua. A Avenida Marechal
Floriano estava totalmente to-
mada. Funcionários do Itama-
rati, da sacada, também se dl-
vertiam com o espetáculo pós-
carnavalesco. Quando os 664
presos chegaram a via públi-
ca, quase foram despidos. To-
dos queriam vê-los. Poucos dê-
les estavam acanhados. A maio-
ri* nio se encabulou e sambou
de verdade.

-. -PÂNICO l"; ,'í
O salão estava repltto e vi-

rias pessoa* foram tomadas de
pinico. Os mais afoitos preci-
pitaram-se em direçio is Ja-
nelas. O proprietário do esta-
belecimento, o espanhol Mi-
noel Blanco, nio foi encontra-
do no local, estando as autori-
dades em seu encalço a fim de
que preste declarações. Por
outro lado, o proprietário da
sapataria, sr. Pereira Gomes,
calcula em Crf 3 milhões os
prejuízos.

OS FERIDOS

Foram d* seguintes os fo-
Uõ«s que' foram procurar so-
corro no HSA: Zenaide Morais
da Silva (Rua Itaplru, 016,
apto. 37); GUda Ribeiro dos

Santos (Rua Visconde d* Pira-
Já, 29, apto. 204) Vera da SU-
va Oliveira (Rua Visconde de
Pirajá,.261, apto 401); Acáclo
tope* (Rua Sizenando Nabuco,
218); Geneci Zath Vieira (Rua
Sorocaba, 870,. apto. 102);
Marlene Machado da Costa
(Rua do Resende, 92); Maria Li-
dia Ferreira (Rua Gustavo Sam-
paio, 709, apto 501); Lenita
Dores Ferreira (Rua Ludgero
Sobrinho, 70); Angela de Vas-
concèlos (Rua Engenheiro Al-
berto Paz, 142) e Maria Helena
de Brito (Estrada Joio Vlcen-
te, 685). Todos com contusões
e -escoriações, retiraram-se, com
exceção de Maria da Conceiçio
Ramos, de 27 anos (Rua Gas-
tio, 90, apto, 704), que sofreu
amputação do pé direito e'fl-
cou internada. As autoridades
da 4a. DD registraram o fato.

te Aziz Bahadian, morreu ele-
trocutado domingo, as 21h50,
ao tocar em um fio de alta
tensão da casa de máquinas
do Clube Monte Líbano. O es-
tudante comparecera ao baile
Infanto-Juvenil, realizado a
tarde e, quando este terminou,
decidiu, Juntamente com ou*
tros companheiros, esconder-
se na casa de máquinas, para
penetrar no baile noturno,
proibido para menores. Pela
casa de máquinas passavam
fios de sita tensão destinados
a fornecer energia para o clube
e para as emissoras de TV.
Por descuido, o menor tocou
em uni deles e foi atingido por
violenta descarga elétrica. Foi
retirado ainda com vida mas
faleceu pouco depois. Foi
sepultado ás 16h de segunda-
feira no Cemitério Sio Joio
Batista.
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ÚLTIMO A DESFILAR
Travestis abrem alas à saída do bloco O que é que eu vou dizer em casa

CRIME N.o 1 — O opera-
rio Nell Coelho dos Ssntos
foi assassinado, sábado à tar-
de, em Coelho Neto, com um
tiro no coraçío. O crime
ocorreu nu proximidades da
residência da vítima, mas tando sinais de espancíma!
ninguém conseguiu identlfi- to, faleceu terça-feiraát»
car o criminoso. 31a. DD. *•- — «—-"-• --

CRIME N.o 2 — Nas mes-
mas circunstânclss, foi assas-
sinsdo o cozinheiro Raimun-
do Alexandre, de 25 anos, no
Morro de Santa Marta, por
um tal Valentlm. Ambos dls-
cutiam acaloradamente quan-
do o criminoso puxou da ar-
ma e alvejou-o no abdomem.

CRIME N.° 3 — Após bre-
ve discussão numa tendinha
do Morro dos Telégrafos o
servente José Nascimento da
Silva, de 35 anos, foi abati-
do a tiros pelo companheiro
de beblbas, o comerciante
Anísio Reis. A dona da bi-
rosca, Maria Francisca, nada
soube explicar à policia. O
criminoso, que empreendeu a
fuga, é dono de uma casa de
móveis na Rua Henrique
Mesquita. 17a. DD.

de, no Hospital Salgado ftlho, oçoníeiteiroAImulV
nandes, de 35 anos, qu»«,ra recolhido por um» «£lftncla no interior da Pidiria e Confeitaria CavalôSSi
(Rua Graça Melo, 234)7história contada pelo* cole.gas da vitima nio conve,ceu as autoridades da 2kDD, Já que a morte de Alm,foi determinada por hem».ragia cerebral, além de leequimoses pelo corpo.

CRIME N.o 8 - O mu»nelro Valtair Teodoro daSantos, após discutir com iesposa Nilsa Barbou dosSantos, matou-a com virisfacadas, tentando, em senida, o suicídio. O crime vai.ficou-se na residência doei.sal (Rua Paulo Portei», h»
18, quadra E, Vila Kosm
No HGV, para onde folleni
do, o criminoso declarou mhá muito desconfiava di f,delldade da companhein

CRIME N.° 4 — Na ma-
dragada de terça-feira, o co-
mlssério Ciro, da 10a. DD., ^
encontrou na Rua Poullno 'terça-feira, após violenta dt
Fernandes, 31, no Morro Ma- cussSo, matou-a. 27a. DD,'
cedo Sobrinho, o cadáver de
Antônio Dias Gomes, de 26
anos. Solicitou o concurso da
Perícia pois suspeita de ho-
micidio.

CRIME N.o 5 — As auto-
ridades da 8a. DD estão is
voltas com o mesmo proble-
ma, em relação i morte do
auxiliar de despachante José
Luís da Silva, de 32 anos,
que foi encontrado segunda-
feira à noite na Estrada do
Sumaré, com profundo feri-
mento na axila direita.

CRIME N.o 6 — Um ho-
mem branco, aparentando ter
30 anos, foi encontrado do-
mingo de madrugada no ca-
nal do Rio Maracanã, nas
proximidades da Rua Barão

CRIME N.o 9 — Tèrç».
feira à tarde o ex-preidii.
rio Paulo Roberto Vieirt,di
25 anos, foi assassinado na
seis tiros no Morro do Ca
tagalo, i porta da tendinht
de Maria Euteclna Guedesdi
Oliveira. Segundo ficou t»
rado, a vitima, momentom.
te», discutiu com o indlrl*»
José Batista, o MioeMi,)
Antônio Francisco dos SR.
tos, ambos amantes da h-
rosqueira. Houve a discusA
e tiros, mais não se na
qual dos dois é o crimlMe,
Maria Euteclna fugiu pn
Caxias. 15a. DD.

Sobre os dois outrwet
mes não foram forneddoi
detalhes.

Estatística
De 12 horas de sábado às

12 horas de terça-feira, o
Instituto Médico Legal rece-
beu 20 cadáveres. Damos
abaixo o movimento estatís-
tico na polícia e nós hospi-
tais, durante o mesmo pe-
ríodo.

A Primeira Subseção
(Avenida Marechal Floria-

no) efetuou 288 prisões,
sendo a maioria posta em
liberdade após ser consulta-
do o Serviço de Informações
da Policia. Desses, quinze f o-
ram autuados por portarem
maconha.

A Segunda Subseção (Ola*
ria) efetuou 130 detenções.
Desse total, 20 foram autua-
dos por vodiagem, quatro
por porte de arma e quatro
eram condenados. Foi preso
ainda o Indivíduo Rubens
Pereira de Morais, que se di-
zendo da Invernada, tentava

achacar no Caminho dt Itti-
ca, 1.732, em Bonsucenu
dono de um bar. Foi tutu*)
por falsa qualidade nt 1*
DD.

A Terceira Subseção d>
taíogo), efetuou 131 deter
ções. Doze foram autuada
por maconha, enquanto c
demais aguardam a triagem

A Quarta Subseção (Al
da Boa Vista), deteve 211 ia-
dlvíduos. Desses, dezoito ir
ram.autuados por apreseõ-
tarem antecedentes et—
nais.

Vinte e dois mil hones
foram usados no policitn»
to geral da cidade,
PM, Policia Civil e PV.fr
cando espalhados em lll
postos do Recreio dos Bo-
deirantes a Santa Cruz, br
balhando 12 horas e desça»
sando outras 12.

Menores
O pessoal do Juizado de

Menores, sob a coordenação
do Juiz Cavalcante ds Gus-
mão, interveio em 2.138 ca-
sos de auxilio a policiais em
portas de clubes e bares e

na remoção de menores per
didos dos pais. 207 foram ei-
caminhados ao SAM, por e*
meterem pequenos^ íurtft
fumar maconha e nio terer
residência fixa.

Polida Feminina
A Policia Femlnln»., sob o

comando da sra. Deollnda
Marinho, interveio em 544
casos diversos, desde o au-
xiiio a pessoas acidontadas
até o encaminhamento de

menores perdidos às iuti *>
sidências. ,.

De 12 horas desabados!
12 horas de terça-feira,!!
Rádio-Patrulha foi sol*
da 845 vezes e atendeu 8 W
chamadas.

Bombeiros
O total de atendimento, das

12 horas de sábado até 12
horas de terça, foi de 104 saí-
das. Foram destacados 2.600
homens para plantão nos
quartéis, durante os quatro
dias de carnaval. Vários pos.

tos foram Instalados, t*J
auto-bombas, na Candtlt*
Praça XV, Avenida P
Branco, Central, Lap» %_t
ça Mauá. Outros foram W
tlnados aos grandes çluf
da Zona Sul e Norte dl ft
dade.

Hospitais
HOSPITAL SOUSA

AGUIAR: Total geral de
atendimentos: 1.594, de 12
horas de sábado até 12 ho-
ru de terça, assim distri-
buidos: Saídas de ambulán-
das, 211; internações 42,
operados, 39; óbitos, 5; atro-
pelados, 37; quedas, 185; fe.
ridos por colisão de veículos,
23; etüismo, 28; tentativa de
suicídio, 3; intoxicação, 7;
corpos estranhos retirados de
olhos, nariz e garganta, 88;
Odontologia, 126; otorrlno,
63; desidratação, 30; quei-
madura, 20; acidentes díver-

atropelamentos, 6; coliste
veículos, 15; esfaqueado»,
quedas, 128; casos çlm
1.187; saída* de ambuUn»
74; internações, 36,«

HOSPITAL CARLOSÍW;
GAS — atendimentos, Bg
graves, 55; saídas de sm
landas, 56; e óbitos, ISjj

HOSPITAL MIGUEL C0C;
TO — atendimentos, W
graves, 49; saídas de sa»
landas, 82; óbitos, 1.

VILABOIM (Paquetá)
atendimentos, 65; graves,»
saldas de ambulâncias, 7.

HOSPITAL PAULIHO
WERNEK (Ilha do Govçsos, 29; ferimentos com vi- „**«,»„. i.u.« .

dro, prego e outros objetos, nador) — atendimentos, *»
34; mordidas de lacraia, cão, graves, 75; saídas de an*
macaco, 13; parto, 3; aborto, lâncias, 63. __„,.2; casos clínicos, 888. HOSPITAL GETÜwO

HOSPITAL SALGADO VARGAS — atendimen»
FILHO — total de atendi- 1.012; graves, 325; saio*»*
mentos, 1.335; agressões, 20; ambulâncias, 66 e óbitos, *

Números finais
Segundo comunicado ofi- o Estado da Guanabara: bo-

dal da Secretaria de Segu-
rança foram as seguintes as
ocorrências policiais durante
os dias de Carnaval em todo

middios — 11; lesões con*
rais — 132; choques d* W
culos, com vitimas — 78; •*
vitimas — 109; roubos -
37; furtos — 125.
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Caderno CORRIIO DA MANHA, Quinta-feira, 24 de Fevereiro de 1966 15

Segurador
aplaude
Governo

A prorrogação doi prazo*
pira habilitação' e regiitro

dos corretores de seguros,

determinada pelo ministro
di Indústria e do Comércio,
(oi uma medida acertada e
Indispensável — afirmou o
presidente da Federação Na-
cional das Empresas de Se-
juros Privtdoi e de Capita-
ilisclo, sr. Vicente de Paula
Gtlliu, acrescentando djie,
•ricas a eta, ficará devida-
mente resguardado o Inte-
reste do seguro no P*f*, sem
soluçio de continuidade pa-
ri • cobertura dos dlferen-
tes riscos que constituem a
constante preocupação dos
segundos.

, Diste que * prorrogação,
por 1.0 e 180 diu, se impôs
par* que os corretora* pu-
dessem obter toda a variada
documentação exigida pela
recente regulamentação da
profissão, ptra o seu regis-
tro profissional.

TRINTA MIL

Afirmou o sr. Vicente de
Paula Calliez:

Há, no Brasil, cerca de
30 mil corretores de segu-
ros. t uma classe numerosa,
que presta relevantes servi-
cos e que colabora, no de-
tenvolvimento e na boa apll-
csçio dos dispositivos legais
que tim por objetivo incre*
mentir a prática salutar du-
st previdência que tanto
impara e defende os inte-
restes econômicos e sociais
do Psis. Trata-se de uma
profissão que acaba de ser
regulamentada e que é exer-

. cida, de maneira constante,
;por esse.corpo de interme-

dijrlos que tem a nobre
função de mostrar as vanta-
•mi indiscutíveis do seguro
* tjud»r a classificação dos
riscos que se deseja resguar-
dtr dentro das normas téc-
nicas du tarifas e da lei.
Como era inevitável, a re-
gultmentação exigiu uma
serie de documentos para a
bibilitação e registro dos
corretores, os quais não po-
dem ser obtidos com a ur-
géncia e a facilidade que se-
rit de desejar, no exíguo
prazo estabelecido nu dis-
posições reguladora* da ma-
teria. ,

AMENAS 100

Diante da ttiuoçio de
tato, o ministro da Indú*iria
e do Comércio ficou em um
dilema: ou atendia os justos
pedidos de prorrogação ou
prejudicaria, fundamental-
mente, os respeitáveis inte-

; restes da cluse dos correto-
res que, na sua quase totali-
dtdê, não conseguiram obter
tida a variada documentação
exigida. Dos 30 mil correto-
rei existentes, apenas 100
conseguiram o registro. Não
seria justo nem compreensi-
vei que uma medida legal,
.destinada a amparar todos
os que se ocupam da corre-
tigem de seguros, viesse jus-
temente contrariar os seus
interesses e impedir a conti-
nuidsde de sua função, pón-
do em risco, igualmente, os
interesses dos segurados que
sempre confiaram os seus se-
guros a intermediários tradi-
cionais que fizeram por me-
tecer a sua confiança.

CARTA NÃO CRÊ QUE
TENHA AUMENTADO A
PRODUÇÃO NACIONAL

O ano de 1966 começa num ambiente de incer-
tesa nada propicio às atividades econômicas. A in-

, certeza parte mesmo da caracterização do comporta-
mento da economia do ano anterior. As publicaçõesoficiosas indicam um crescimento do quase 7% noPNB em 1969. Basta, entretanto, um raciocínio «im-
pie* para compreender que isto nio pode *er exato.
Um crescimento déue tipo, que já tivemos no passado,se acompanha sempre de melhoria considerável no
padrão de vida da população em geral ou, entio, de
melhoria ainda maior .na parcela que cabe a um ou
mais setores da economia. E* o que afirma o último
número de Carta Econômica Brasileira, ao acrescentar:"O que se viu no ano passado, entretanto, nio
confirma esse quadro. A situação do* amlariado*
é bem descrita pelo próprio Governo quando expll-
ca que a elevação do custo de vida acima do* preços
por atacado em geral c do* nivei* de remuneração
salarial significa uma transferência de renda. Em
outra* palavras, os que vivem de rendimentos do
trabalho tiveram que suportar o ônus da política es-
tabilizadora do Governo. Seu poder aquisitivo médio
real, na melhor dás hipóteses, teria ficado no mesmo
nivel, mu, na realidade, sabemos que deve ter caldo."

No meemo

INDUSTRIA
E COMÉRCIO

DÜHORTE S.A.
Assembléia Geral

Extraordinária
Ho convocados os Aelonls*Us t se reaatiem ua Assam-kHU Gtral B-toM-Saarla, aiialistr-se ao OU 1* «¦ mar-

to «» IN», ts il horu, aaMtt social aa Kaa «a «M-UM», 1*5 . jo atilar, «Mm*» deUbtrarem «sbr» a «•-
|«|at» ordem *o DU:

a» aldeio da Diretoria, e
. rixatto do* honortrtes;
I) Altera»*» do art. *.«,Capítulo MI, dos Esta-

tetos Sociais;e) Assunto» de laterttH
terei.

tio de Janeiro, 11 de te-
Jfjstoo de MM. - IMPO*-nu b comsokio nu-nOan. — Francisco J*téCm* Csraeas, Dlretor-Co-swelal. «Mil

"O produto induitrial, tegun*
do ot dadoi disponíveis, deve
ter permanecido no metmo ni*
vei do ano anterior, nio haven*
do, portanto, qualquer aumen*
to da renda gerada neste se*.
tor, inclusive porque continuou
a pressão tributária que tanto
v*m pesando sobre ss emprê*
•as, No qu* dis respeito á agrl*
cultura, o» ettudot aprofunda*
dot da Secretaria da Agrl*
cultura d* Sio Paulo mottram
que o aumento do volume da
produção foi compensado pela
queda relativa dot preços, em
comparação com et cuttoi. Se*
gundo éttet didoi, até o mo*
mento nio desmentidos por
qualquer entldsde partieulsr
ou oficial, a renda real da
agricultura deve ter permane*
cido estável.

"Restaria, finalmente, o se*
tor de serviços e o setor pá*
bllco, como ot únicos que po*
dariam explicar o aumento do
produto. O comércio e u em*
prisss de serviço e financeiras,
porém, puseram por um ano
difícil, não tendo possível atrl*
buir a eles oi beneficio* de*
correntes do aumento do pro*
duto. Reata, então, o Governo.
Ora, ai emissões no sno pss*
udo atingiram quate 800 bi*
lhòei de cruzeiro», bem mais
da metade do meio circulante
anterior. A regularidade dot
pagamentos do Governo, tanto
ao» seu» funcionários qusnto a
fornecedores e empreiteiros,
ditatstm multo a desatar, rei.
to* toda* as conto*, verifica-te
que o assunto do produto
a*u*Bctado «m fontes oficiosas
é meramente físico e parcial."tato é, houve, um dúvida,
um aumento na produção agrl*
cota, metmo te nio considerar*

mu o café. Mu o* outro* it*
tora* mostraram comporta*
manto divino • o aumento do
produto agrícola não traduziu
em aumento da renda moneti*
ria. A posição do Governo,
qu* poderia ter melhorado
muito, foi agravada pelo
acúmulo de divisai, decorrente
d* queda nas importacSu (qu*
por sua vu foi conuquencia
da retração induitrtal), • pdo
aumento considerável nu des-
p*su eom flnueismento •
compra do* excedentes d*
café.

"Não fomos pestltnlstu pro*
ftstlonals, da mesma forma que
não endossimo* otimismo» In*
fundido». Pilo contrário,' a
carta mnênric* bra*ll*lra tem
procurado fuer tntlises • pre*
visões realista» e «preientar
critica» concretas e positivas,
ou seja, indicando possíveis so*
luções para o» nossos proble*
ma*. Por isso metmo, ehama*
mot a atenção para dois pro*
blemai qu* not parecem, hoje,
da maior gravidade. O primei*
ro é o comportamento negatl*
vo que deve ter etperado da
agricultura brasiletrs no cor-
rente sno, comportamento ne*
gatlvo explicado pelo tato de
qu* u ufrai excelente! do
ano agrícola que pissou nio
deram para oi produtores ren*
dlmentos correspondentes. Em
ugundo lugar, agravou-se o di*
lama entr* inflação • utagna*
Cão, já que a pressão teftaeio*
nirta eruerat* no* dois «ti*
mu m*M* pode provocar *ejt
a volta «o ritmo Inflacionário
anterior, tej* a um* dtpranio
multo forte em conseqüência
de medidas contencionlitai
mais dráttleai.da parte do Go*
Vêrno."

FIESP confi.rma
SAO PAULO (Sucursal) — Oe
acordo com fontes categoriza*
da* ligada! * Federação e ao
Centro dai Indústrias, o índl*
ce de crescimento do produto
nacional bruto em 1966 foi es*
tlmado em 6,8% è o crescimen*
to per capite, isto é, o desen*
volvimento econômico, em ....
8,5%. Esse mrnrmsçio velo
confirmar o cálculo de técni*
co» governamental», que previ*
ram 7% pira o PNB.

A agricultura liderou o cret.
cimento da economia nacional
com 29%, seguindo-se a lndús*
tria eom 28%. Em espeelallda*
de vieram ainda comércio ....
(12,5%) e transportei e comu*
nlcaçóes (8%) ficando 22,5%
para outrot tetoret de atlvida-

CONDOMÍNIO
DO EDIFÍCIO

HENRIQUE Hl
MM (MM 16 B#MMI 500

Os ir», condôminos sio cop-
vocido» para a «ssembléla qu»
ser* r»»llzada em I de março
de 1888, i Rua Mryrlnk Velia
n.* 4 — 10.° sndar, nesta Cl-
dade, *s 17 hora» em 1». con-
vocaelo • *» 17h30m em Ia. con-
vocaçlo, para tratar da se*uln*
te ordem do dia: ,
1) bplanaçfio «Obre o atual

estado da construçio, peleComlssio Fl«c»l;
S) Propostas e voUçlo «Abre

»llc*cio 
de multi» »e* con.

mino» faltoso*.
8) Astunto» (trais.Pela Comlssio riscai uno

d*. Assim, a variaefo n* agrl*
cultura foi de 27,6%, enquan-
to no* outro» tetoret nie tht*
gou a 3%. No setor agrícola a
expaniio foi devida á variação
d* 8 produtos, dettecindo-ie o
eafé, cujo índice, em virtude
d* excepcional saf», eretceu
de 90%. Com aumento tam*
bém grande destacaram-**, «in*
da, o amendoim (75%), soja
(66%), milho (40%) * cacau
(25%).

GRUMEY GUARDATUDO
"'' J d H ri cc iriui, 70 \ubri' o v n I u i (ia mercadoria

CIA. E. DE F. E MINAS
DE SAO JERONYMO

AVISO AOS SENHORES ONISTAS
Serio entrem*» ao» miam AeUaJstts. aa se«* e*«Ul «atwpaithla, i prata Mahatau Oaattd ¦•• *. »¦• »»«•», aala MM.

•JJjUr do «U 7 V» aaart» prtsla». «a» II is UJeraija» a**»»
J"*»tates da koaMIta-to aprova** P»U AssenUMa OmIJU-
HMéuíéI #*.» -...»—.«. -.-. ¦***•*>*-• a*m ti ãtm *kAV*«*a*k»Trâ ém litf.
«* o B.*'wjn?» *ablka*a M Dlirle Oficial fa OaaaakMa.*••*» ¦• «• Jl <* Jaaeir* St IN*, eakeado daa» »<**¦ a*va* para(»*» atia iUta.latio antlia.

Os diu 7, • • • «e «Barco **r*» (ateai ao* kaaco» e *•
e*u subseqteaus ao» «caiai» portaíorc» de acftes.
_. Os usalares te a**e* ao portador, deverto aaresentar-se eom
¦ respectiva» tatat****, fera a* B«eees»rla» aaotacSe».,
JK» «***•»¦*** *¦ dertebraaseatM * as traailerlael»•*•*» ¦¦iitMilfia*. *> *** T at* o «a ti d» março 4-, IMS.

wtmsmto oamzo M ruu
mPUfANDBZ BODMGUIZ

Títulos e Ações »*
VUNOO — Costa Brava, Fio-reste, caç* c Pesca, Motel Band.,
Pontal, Camputre, Qultendinh»,
Cqstelo lP**>op.) TÍJuc* T*nls
Cube. Rlvlera. Nevada. Marim-'o:, Cl. dos Medico», C. B. Ou»,nabara, Ourllândla, facilito finan-
cio à viet», Av. Rio Bco. 188 s/8888 de 10 I» 19h. JUANITA,
COMPRO — Oad. Perpetue» —
Quadra A * B até 3 junta» e (10cotas série A) do Panorama P.
Hotel (pa*o bem) Av. Rio Bran*
co 188 »/ Sttt d» 10 ia 18h.
JUANITA.
shopping crorfiR DO MEIIR— Vende cinto cota». Tel. ..
41*5801. 11*17 84
PANORAMA P. HOTÍL — Com-
pra cot»» A • B, 3.-1837 -
CALDAS. 1M14 94
IATB CLUBE — Joekey Club— Caleiras e outro», vendo ..
31-8137 - CALDAS. 18811 M
TÍTULOS DB CLUBIS — Ven*
do Iate Club», Calcara» * Monte
Líbano, Iate Judia» Ouahabara,
riemenfo. propriotirio, Manta-
nha • outra*, compro Joekey
Club. Fluminense • outro». Tel.
XI-M91 — ARY BRUM.

•Ollt 84

OUBE DOS ttKAÜS
Compr. Vend. Corretor BARRO*
CA. Cormo, 87, *t-Mll.T***U7.

Mi m JiMko tvÊÊTf (hb
Çotnpr. V*nd. Corretor BARRO-gr Carmo. in. ll-ttii. tt-oi».

nWMnDI f. i.
Compr. Vend. Corretor BARRO-
CA. Cámw. 17. M-ttll, St-Oin.

Compr. Vend. Corretor BARRO-
CA. JMTno. 8T. tt-tlll. 3t-»ll7.

lifjiiiii HUrj BradWra
Cemor. V*«d. 

"corretor 
BARRO-

CA. C«rmo. 17, M-8tll. tt-»ll7.

JOCRET QW NASUI0
Compr. Ven*. Corretor >ARRO-
CA. C*rm». 17. tt-Wll. «t**m.

Compr. Ven*; Corretor BARRO
ca. c»re»o. n. t*-oii. at-ein.

CMt&TV NM. (NaTKWÍ)
Compr. Vend. Corretor BARRO*
ca. cumo. n. M-eati. u-tw.

luuunNsauK
Compr. Vend. Corretor BARRO-
CA. Carmo. 17. 84-8211. M-0117.

(WM %*^M M Rt W J^ff wv
Compr. Vend. Corretor BARRO-
CA. Círrao, J7. SMtll, at-0137.

J*W6 N

GOVERNO VAI PROPOR
ÓRGÃO PARA EXPORTAR

WNISTtMO DA QVBmRA

Será entregue «o presidente da
República, ainda esta semana, um
anteprojeto de lei que cria o Con*
selno de Comércio Exterior, com
atribuiçio dé formular a política
de comércio exterior, orientar e
coordenar a execução du medidas
necessárias à sua implementação,
objetivando principalmente a faci*
litar as exportações, para seu in*
cremento e dar condições aos pro-
dutos da industria brasileira, para
competir no mercado internado*
nal.

O mesmo projeto de lei, que
desde o inicio do més foi entregue
ao ministro da Indústria e Comer*
cio, para exame e redaçio da ex-
posiçlo de motivos, determina a

Scriaclo, 

no Banco Central da Re-
infles, do Fundo de Financiamen*

à Exportação, que somado ás
medidas de anulação das dlficulda-
des burocráticas, pode constituir*
se em poderoso instrumento de dl*
namlnçio do comércio exterior
brasileiro.

Meios
O documento, que ainda está

com o ministro da Indústria e do Co*
mércio, e que deve ser enviado ao
Congresso Nacional, como Mensa*
gem do Executivo, aponta como ob*
letivos da reformulação do comer*
do exterior a simplificação e re*
dução das exigências de papéis e
tramites nas operações de comer*
do exterior; a criação de condições
internas capazes de conferir maior
capaddade competitiva aos produ*
tos brasileiros no exterior; fornen*
to á produção exportável; divergi*
ficação da pauta de exportação e
ampliação, com diversificação, dos
mercados externos; preservação e
suprimento regular á economia na*
cional, de matérias-primas, produ*
tos intermediários e bens de capi*
tal necessários ao desenvolvimen*
to econômico do Pais.

O estudo do Ministério da lndús*
tria e do Comérdo, transformado
em anteprojeto de lei, não sugere,

nem implica em qualquer mudan*
ça no sistema e na política de co*
merdalização do cate. Diz o pro*
jeto que a política de café, contrõ*
le du operações dela resultantes
o a participação do Brasil em con-
ventos ou ajustes específicos con*
tinuaráo a ser regidos pelas nor*
mu e regulamentos em vigor.

O Conselho do Comércio Exte-
rior — CONCEX —* será presidido
pelo ministro da Indústria e do Co-
mércio e integrado,, ainda, por: se*
cretário-geral adjunto para assun-
tos econômicos do Ministério das
Relações Exteriores; representante
do Ministério do Planejamento; re-
presentante do Ministério da Agrl-
cultura; presidente do Conselho de
Política Aduaneira; diretor do Ban-
co Central da República; diretor
da CACEX; presidente da Comis*
são de Marinha Mercante; três re-
presentantes de entidades de das-
se (indústria, comérdo e agricul-
turaj.

Executivo

A Carteira de Comérdo Exte*
rior do Banco do Brasil atuará, no
âmbito interno, como órgão exe*
cativo prindpal das normas, dire*
trizes e decisões do CONCEX.

Os serviços da CACEX serão
objeto de contrato entre o Tesou*
ro Nacional e o Banco do Brasil.
Segundo proposição do anteproje-
to de lei, competirá à CACEX emi-
tir licença de importação, quando
necessário, exercer a fiscalização

de preços, pesos e medidas, cias-
sificação, etc. O projeto determina
a unificação dos diversos órgãos
do Governo ligados á exportação,
estabelecendo que em todos os por-
tos nacionais e postos de embar-
quês haverá um setor de exporta-
ção onde ficarão centralizados to-
dos os serviços dos diferentes ór-
gáos fiscalizadores controladores e
arrecadadores que atuam na expor-
tação.

Processamento

As operações de exportação,
importação, trânsito, reexportação,
baldeaçao e cabotagem de quais-
quer mercadorias poderão ser pro*
cessadas em todos os seus trámi-
tes, junto aos órgãos competentes,
pelos próprios interessados, direta-
mente ou por intermédio de repre*
sentantes, sendo facultativo o re*
curso aos serviços de despachantes

Quando o exportador insistir
em utilizar os serviços de despa-
chantes aduaneiros, determina o
projeto de lei que a remuneração
desses profissionais será livremen-
te convencionada entre os inteires-
sados, revertendo integrarmeRte
em beneficio do deepashsnte que
o esMcutar.

Isenção
Determina o projeto, ainda,

que as mercadorias destinadas à
exportação e depositadas nos ar*
mazéns internos ou externos, pá*
tios, pontes ou depósitos pelo pra-
zo de até quinze dias úteis, esta-
rão dispensadas de pagamento das
taxas relativas á armazenagem.

A isenção determinada pelo

deto 
não pára ai. Estabelece,

bém, o documento que, com

exceção do imposto de exportação,
ficam extintos todos os impostos,
taxas, quotas e, emolumentos, e
contribuições de quaisquer natu-
rezas que inddam especificamente
sobre as operações de exportação
e de remessas de material, sobre
os registros, guias, certificados, li-
cenças, declarações e outros pa-
péis, ou sobre as operações por-
tuárias de transporte e fretes.

COPEG AUMENTA AJUDA
PARA O SETOR AVÍCOLA

O sr. Armando Mascarenhas, seere-
tirlo de Bconomla da Guanabara, ftpiin*
ciou ontem cru* a COPEG esta èxaminan*
do, *m ias* final, vinte e um projetos de
financiamento, num ic.nl de } bilhão e
selscentos milhos* de eruselros, dutln**
de* ao atendimento de diversos «•ter**
da lndúitria • ao fomento d* produção
avteol* de listado.

O Secretário de Beonotni* anunciou,
p*r* os próslmo* dl**, a remodelação da
Companhia Central de Abastecimento,
eom base nos estudos e análises realiza-
do* pelo Escritório Técnico de Projetos
Industriais, destacando-se * formulação
de um projeto para o Matadouro de
Santa Cruz, oom pleno aproveitamento
de sua capacidade.

COCEA
A raformulaeão d* COCEA, * s*r

conorctlsad* nos próximos noventa dia*,
abrangerá os Mgulnte* setor** d* *m*

prtsa:
1 — Centrallsacle dos fornecimento*

aos diversos órgãos estadual*, d*ndo pri-
ferinela aos produtos da* Indústrias ti-
pleamente cariocas, oom bat* *tn ent«.i-
dlmanto* que permitam * padrenlsacão
econômica de produto* atunelal* «o con-
sumo das repartiçoa* do Estado c «ua*
autarqulis, acarretando aos cofres do
Ittado um* economia d* centena* dè
milhos* d* eruselros.

3 — Iteclonallsação do funeionsmen-
to do sistema m compra d* COCEA, d*
sua contabilidade e do e*qu*ma da* ati*
vidadn do Entreposto Rodrigues Alva*.

Z — Atuailaseão des contrate* do*
mareado* d* COCEA, a fim d* aumentar

a arrecadação d* Companhia pela me-
canisação dos serviço* outorgados «os
concessionários.

4 — Formulação de um projeto para
o Matadouro d* Santa Cruz, com Pleno
aproveitamento de sua capacidade lrlgo-
rifle*, Instalação d* equipamentos mo-
demos para o abate de ave* e pequenos
animais, esteeagem d* produção avicola,
•crvlçc* de Silos e de moagtm para ração
avicola, além do estabelecimento de um*
Indústria autônoma de charque.

6 — Dinàmisação d* assistência téc-
nica ks Cooperativas d* Pesca eom fl-
nanelamento para estocerem e distribui-
ção, visando k ellmlnição dos através*
•adores.

( — Conclusão de convênios espe*
ciíleos com a SUNAB, COBAL e 
C9RAZEM, o* quais serão firmados nos
primeiros dl** de março.

Avieultura
O ir. Arm*ité* alaacarenh** infor*

mou havtr programado uma **ri* d* r*u*
niots ontr* o* **tor** técnicos dt Seere-
teria d* leeaiomia • o* repretontante* ete
OSAID. para ««formulação de todos o*
¦ngramt* • convinlo* exlítent** entr* *
•géncia norte-amwicana e o Estado. Sa-
ilente o *J*cr*ttrle de Economia que õ
ponte principal à «er atacado 4 à aplica-
cão do* neursot de* convênio* pata am*

plUteão d* margem dê beneficio» à ia*
voura e à avieultura do Estado.

Esclareceu haver obtido do Itemaratl
a datigntção d* doi* diplomata* para In*
tegrar o orupo de Trabalho, acrescen-
tendo que o Ministério das Hslaço** Es-
terior** deverá ceder um funcionário de
alto nível para ocupar o cargo de eoorde-
nadar d* todo* os Convênios em desen-
volTirnento na jurlidlcãO d* Secreterlt

• d* Economia.

Junta cotitereial
O 8*cr*tárte d* Eeon*rnl* dà Quina*

ban informou, por outro lado. haver bal*
xado portaria *ri*ndo nm Orupo d* Tra-
balho emearregado d* providnciar a
tnnafuêncla da Junte Cornarei*! para
* jurisdição do Ectedo. O OT é integra-
do per representante* do Ministério ds

Indústria e Comércio, AsèoeliÇão Comer*
ciai de Rio de Janeiro, Secretaria de
E:oncmla * um representante da Confe-
doação Nacional da Indústria, ar. Elié-
ser Magalhães Filho.

Disse qu* é propósito do governe d*
Outnabara encarar o problema da Junte

Ano letivo no Colégio
Militar começa dia L°

Dia l.e de março is 8h30m,
os alunos do curso glnasial
(l.° ciclo) do Colégio Militar
do Rio deverão apresentar-
*e às suts subunldades, para
inicio da* atividades do ano
letivo. Dia 3, i mesma hora,
deverão apresentar-se os alu-
nos do curso colegial (2.° ei-
cio) o os internos do* dois
ciclos. O comando do colégio
marcou para a apresentação
o 4.° uniforme.

SARGENTOS — A 1.» Re*
gião Militar está avisando
ao* interessados que as ins*
criçoas para o concurso de
admissão para a Escola de
Sargentos das Armas serão
entre 1.° e 31 de março. Pa*
ra informações os interessa-
dos devem comparecer ique*
Ia seção, nq 3.° andar do Pa*
lido da Guerra. As inseri-
ções serão feitas nos seguin-
tes locais: QG/l.-DI, do
GUEs, do NuDAeT, da DB e
da ACos/1, para militares
que servem em unidades su-
bordlnadas no QG da 1.* RM.
para militares do Exército e
das demais Forças Armadas
e para civis.

CONCORRÊNCIA — A co-
missão de concorrência pú-
bllca do Laboratório Qui*
mico Farmacêutico do Exér-
cito chama a a atenção pa-
ra o edital publicado no D.O.

29, de 11 de fevereiro, so-
bre concorrência pública qu*
se realizará a 1.° de março.'

UNIFORME — A Secreta-
ria marcou para amanhã o
5.° uniforme.

CAPEMI — A Caixa de Pe*
cúilo dos Militares —• Bene-
ficente ampara 364 criança*
Órfãs ou abandonadas, e tem
crescimento médio, anual, de
135% em seu patrimônio. No
dia 12, comemorou a inseri*
ção do sócio número 60.000,
na pessoa de Luiz Monteiro
Alves, fuzileiro naval, a
quem foi oferecida lem-
branca.

FINANÇAS — O chefe do
Estabelecimento Central de
Finanças está solicitando o
comparecimento com a má-
xima urgência dos tesourei-
ros das unidades de prefixos:
1004 — 11)07 — 1014 — 1018

1022 — 1037 — 1030 —
1040 — 1056 — 1066 — 1067

1088 — 1069 — 1070 —
1072 — 1075 — 1076 — 1077

1078 — 1080 — 1081 —
1085 — 1088 — 1089 — 1090

1093 — 1095 — 1097 —
1099 — 1102 — 1108

1109 — 1113 — 1119 —
1131 — 1133 — 1138 — 1144

1145 — 1149 — 1163 —
1168 — 1169 — 1170 — 1175

1177 — 1178 — 1179 —
1181.

MINISTÉRIO DA MARINHA

Diretoria do Pessoal
movimenta oficiais

O diretor-geral do Pessoal
assinou atos designando o
capitão-de-fragata José dos
Santos Viana para a Inspe-
toria-Geral da Marinha; o
capitão-de-fragata Wigando
Eneelke para a Diretoria do
Pessoal; o capltão-de-fraga-
ta (MD) Antônio Maria
Amoedo para o Hospital
Central da Marinha; o capi-
tão-de-corveta (IM) Leopol-
do Fernandes Quadra para a
Diretoria de Intendência; o
capitão-de-corveta (IM) Jo-
sé Maurício Duque para a
Escola de Marinha Mercan-
te do Rio; o capitão-de-cor-
veta (IM) Antônio Magno de
Andrade Martuscelli para o
Centro de Instrução Almi-
rante Tamandaré; o capitão-
de-corveta , (IM) Thomaz
Edison Goulart do Amaran-
te para a Bate Naval de Na-
tel; o cap.-de-corv. (MD)
Sylvio Vfoistmm para a Assis-
tência Médieo-Social da Ar-
mada; o capitão-de-corveta
(IM) Orkm Henrique Car-
neiro para a Diretoria de In-
tendência; o capitão-tenente
César Ney Cherem para a
Força de Transporte; o ca-
piíSo-tenente Fernando Vil-
ia Alvares para a Força de

Transporte; e o capitão-te*
nente Osmar Pinto de Men-
donça psra a Diretoria do
Ppssofll

COLÉGIO — O Departa-
mento de Instrução da Dire-
toria do Pessoal está lem-
brando aos interessados que
no dia 25 terminará o pra-
zo para a entrega do certi-
ficado de conclusão do curso
ginansial. Quanto aos can-
didatos prpeedentes do Co-
Iégio Militar, foi pedida
àquela entidade a remessa
dos certificados diretamente
à Diretoria do Pessoal.

ESCOLA — Os cândida-
tos transferidos dos colégios
militares, ou aprovados no
concurso de admissão eme já
fizeram a entrega na Seere-
taria da Escola Naval da
documentação exigida, de-
vem apresentar-se hoje, às
9h. Condução às 8h45m na
Praça 15 de Novembro, de-
fronte do edifício da Bolsa
de Valores.

SBRV1ÇO — Os cidadãos;
nascidos em 1948 e anos an-
teriores, que desejarem pres-
tar o Serviço Militar obriga*
tório à Marinha, devem
apresentar-se à Diretoria do
Pessoal, Rua Acre 21, até 12
de março.

AVIAÇÃO .* ASTRONÁUTICA

Servidor aposentado
fica com vantagens

Tendo a Diretoria do Pes-
soai da Aeronáutica cônsul-
tado o DASF "se funcionário
com mais de 35 anos de ser-
viço público poderá ser apo-
sentado com vencimentos do
seu cargo efetivo, acrescidos
de 20 por-cento do venci-
mento do cargo em comis-
são ou do valor do sim-
bolo da função gratificada
que tenha exercido durante
os prazos referidos no artigo
180 do Estatuto dos Funclo-
nários", a Divisão ác Regime
Jurídico daquele órgão opi-
nou afirmativamente, seu di-
retor-geral assim despachou:"A Lei nv 4.345, de 1964,
veio, apenes, estabelecer no-
va forma de retribuição ao
exercício do cargo em comis-
sfio ou de função gratificada,
representada pelo vencimen-
to e demais vantagens do
cargo efetivo, acrescido de
uma gratificação fixa corres-
pondente a 20% do valor do
símbolo respectivo. E a van-
tagem pecuniária, pelo exer.
cicio de cargos em comissão
ou de funções gratificadas,
nas condições ali expressas,
foi que se assegurou na ina-
tividade".

IBÉRIA — A IBÉRIA
também adotou em suas li-
nhas o DC-9, em substitui-
ção aos DC-S e 4 e Super-
Conatellation. Ficaram os
Caravelle e os únicos con-
vencionais, que são os Con-
velr 440. Os DC-8 (jato) fi-
carão nas linhas internado-
nais.

REUNIÃO — O sr. Ri-
chard S. Beckley, chefe da
FAA em nosso pais, fará
reunião, dia 4, no Hotel Mi-
ramar, das 19 às 21h.

PONTE AtREA — O resulte-
do operacional da ponte aérea,
no més de janeiro, foi o se-
guinto: Rlo-São Paulo 1.356
vôos e 39.735 passageiros; Rio-
Belo Horizonte-BrasOia: 510
vôos e 10.343 passageiros.

HOMENAGEM — O sr. Ru-
bem Berto, presidente, e José
Rochedo, diretor d* VARIO,
entregaram distintivos slmbcí-
lioos • diplomas aos funciona-
rio* da companhia qua com-
plcteram 35 ano* de serviço:
Arnaldo K*nün*ki, chefe do
Serviço Meteorológico no Ga-
leio; Darcy Silveira Fernandes,
encanegado da Coperatlva da
ftirtdaclo do* lnitjr**j*doi da
VARIG; Alberto Oracter Fi-
mo. chefe da B*ae do Oaleio;
com--*"". IM lasco* Pasto, dl*
reter do

Andrade de Oliveira, chefe das
oficinas de Porto Alegre; e
João Adolpho Lorenz, diretor
de Administração e Controle.

X-15 — O avião foguete ame-
rlcano X-15, que em 1963 voou
durante 11 segundos a mais de
Mach 6 (isto é, mais de 9.600
Km/h), aumentará progressi-
vãmente a velocidade máxima.
Havia subido a 107 km de ai*
titude e, agora, com. suple-
mentos de carburante sob as
asas, pode prolongar seu tem-
po de aceleração. A NASA in-
forma que as novas experiên-
cias com os cinco modelos se-
rto feitas tão logo as condi-
ções de tempo o permitam, no
Sul da Califórnia. '

SBAC-ÜSIAS - Lorde Cal-
decote, presidente da Soclety
of Britlsh Aerospace Compa-
nies (SBAC), está em Paris pa*
ra conversações com o sr.
Jean Cahen Salvador, presi»
dente da Union Syndicale des
Industries Aéronantlques et
Snatiales (USIAS). Programa-
rto melhor Intercâmbio entre
as duas sociedades pertencen-
tes às indústrias francesa e
britânica.

FAA - V/illlam E. Morgan,
veterano piloto americano, foi
nomeado ontem diretor da Di-
visão do Tráfego da Federal
Avlatlon Agengy (FAA). O ve--
lho Morgan, que pertenceu ao
CAB em 1946, como assistente
de tráfego em 195', foi para a
Academia de Oklahoma como
instrutor de tráfego aéreo. De-
pois, serviu na Coréia e, como
piloto da USAF. durante três,
anos consecutivos. Em 1960 o
1965 recebeu o prêmio da FAA.
Por sua extraordinária dedica*
ção ao serviço.

AUTOMÁTICO — Com eoe*
ticiente de aproveitamento
elevado, ó novo sistema de
pouso automático está sendo
adotado na Grã-Bretanha. Fo*
ram efetuados até 30 de ja-
neiro último 1.100 pousos, sem
nenhum contratempo. Os pou-
sos são Autolands, isto i.
quando todos os aspectos da
aproximação e pouso são con-
trolados automaticamente. Ou
Autoflsre, com aterragem au-
tomáttea, mas alinhamento
manual do avião com a pista.
Admite-se que futuramente o
piloto funcionará como tercei*
ro piloto de dois pilotos auto-
máticos. Se qualquer um dês-
ses apresentar falha. Ales se
desligam simultâneamen-
to. permitindo ao piloto (de
fato) completar • aterragem
am rflasores dificuldades.
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ISRAEL DEIXA QUE
CASTELO ESCOLHA
COMANDO DA ARENA
BELO HORIZONTE (Sucursal) — O governador Is-rael Pinheiro e os coordenadores da ARENA mineira,deputados Guilherme Machado (ex-UDN) e Oza»nan Coelho (ex-PSD), resolveram deixar para omarechal Castelo Branco, que virá a Belo Horizontedia 27, a escolha dos dirigentes do partido revolucio-nário no Estado.

A decisão de transferir ao presidente da Repúblicao problema da constituição do gabinete executivo, denove membros da ARENA, está ligada á inúmerasdificuldades existentes para vencer a intransigênciade ex-udenistas e ex-pessedlstas, ambos radicaliza-dos no propósito de dominar a executiva regional danova agremiação.
A despeito do acerto feito com o sr. Israel Pi-nheiro, sabe-se que a ex-UDN insistirá para que omarechal Castelo Branco indique um elemento deseus quadros para presidir a ARENA no Estado, pos-sivelmente o próprio sr. Guilherme Machado, prt>»motor dos entendimentos com o ex-PSD para organi»zar a secção regional do partido revolucionário.

Brasileira de Credito e As»sistência Rural.
AUXILIARES

Enquanto a estruturação
definitiva da ARENA per»
manece assim na dependeu»
cia da visita do presiden-
te da República, o sr. Is»
rael Pinheiro, por seu tur-
no, vem também protelan-
do a complementação do
seu elenco administrativo,
por entender que um pro-
biema não pode ser disso-
ciado do outro.

Argumentando que reu
governo dependerá do
apoio da ARENA diz o
governador que não teria
sentido completar, antes
de organizar o partido em
Minas, o quadro de seus
auxiliam imediatos, para,
depois, ser compelido a re-
formulá-lo. Partindo desse
ponto de vista, o sr. Is-
rael Pinheiro considera a
nova realidade político-
administrativa do Estado
em função da ARENA e
não do esquema que fun-
cionou na sua campanha
eleitoral e lhe possibilitou
a vitória no pleito de 3 de
outubro. Em razão disso,
também, é que o gover»
nador não cogita de pre-
cipitar o provimento de vá-
rios órgãos da administra-
ção centralizada, nem mes-
mo das sociedades de eco»
nomia mista,.as quais, co-
mo os bancos oficiais, só
terão novos dirigentes
quando expirarem os man-
datos das atuais diretorias,
ou seja, a partir de abril.

CONSELHO

O governador Israel Pi-
nheiro anunciou ontem em
entrevista á imprensa a
escolha do sr. Maurício
Chagas Bicalho para coor-
dcnador do Conselho de
Crédito Externo, novo ór-
gão do governo mineiro
que cuidará do entrosa-
mento de todas as provi-
dências relacionadas com
as solicitações de emprés-
timos, financeiro e auxi-
lios de agências interna-
cionais a Minas.

O sr. Maurício Chagas
Bicalho foi secretário do
Interior e Finanças de Mi-
nas, presidente do Banco
do Brasil e há seis anos é
delegado do Brasil junto
ao Fundo Monetário Inter-
nacional em Washington.
O Conselho de Crédito Ex-
terno funcionará no Rio e
tem como presidente o go-
vernador de Minas.

Ontem, o sr. Israel Pi-
nheiro assinou a mensa-
gem acompanhada de pro-
jeto de lei a ser enviada
a Assembléia Legislativa
criando o Conselho Coor-
denador de Crédito Rural,,
que será presidido pelo go-
vernador e tem como coor-
denador o sr. João Napo-
leão de Andrade, atual
presidente da Associação

Câmara sem
quorum
não elege
BRASÍLIA (Sucursal) — Por
falta de quorum — apenas
45 deputados compareceram
— nio foi resütada sessão,
ontem, na Cintara Federal.
O presidente Bllac Pinto
abriu a sessão is 13h30m, en-
cerrando-a em seguida,, ao
ser verificado nio baver oú-
mero para a eleição de nova
mesa. Nova convocação foi
feita para hoje. Círculos po-
liticot acreditam, contudo,
que apesar da Informação de
que a FAB teria colocado vá-
rios aviões à disposição dos
parlamentares para regressa-
rem de seus Estados, a elei-
cão da nova meu somente se-
ri possível na próxima te-
mana. Segundo indicam as
pesquisas feitas por setores
ligados ao Governo e i Opo-
sição, o deputado Adauto
Lúcio Cardoso deverá ser
eleito presidente, permane-
cerni» os demala cargos com.
oa aomes Já conhecidos.

TURISMO

O governador mineiro
passou o fim-de-semana e
os dias de carnaval visi-
tando as estâncias balneá-
rias de Minas para exami-
nar o seu funcionamento e
adoção de providências pa-ra introdução de melho-
rias.

Deliberou o governadorextinguir o Departamento
de Turismo do Estado queserá incorporado á Hidro-
minas — Aguais Minerais
de Minas Gerais —¦ quecoordenará toda a políticaoficial de turismo. O enge-
nheiro Peri Rocha França
será o novo presidente da
Hidrominas e assumirá o
posto logo que seja libera-
do de suas atividades em
Brasília.

Disse o governador Is-
rael Pinheiro que dentro
de três semanas será con-
clulda a construção das es-
tradas que integram o cha-
mado Circuito das Águas,
que liga por asfalto as cl-
dades de Poços de Caldas,
Caxambu, Lambari, Cam-
buquira e São Lourenço.
Durante sua passagem por
Araxá o governador minei*
ro entendeu-se com o ma-
rechal Juarez Tivera para
a aplicação em 1966 de vln-
te bilhões de cruzeiros na
estrada BR-262, no trecho
de Belo Horizonte a Araxá
e Uberaba, ficando o mi-
nistro da Viação de manter
entendimentos com o mi-
nistro da Fazenda para a
liberação de recursos. As
verbas para o asfaltamen-
to daquela rodovia provi-
rão de agências financeiras
externas, de acordo com o
programa a ser elaborado
pelo GEIPOT — Grupo
Executivo cie Integração
de Política de Transportes.

O sr. Israel Pinheiro deu
ordem ao diretor do De-
partamento de Estradas de
Rodagem para intensificar
o asfaltamcnto da ligação
Araxá-Franca que abrirá
com mais facilidade o tu-
rismo daquela estância às
populações de São Paulo.

Sábado, o governador vi-
sitou a Gruta do Maquine,
em Cordisburgo, adotando
uma série de providências
para estimular correntes
turísticas para aquela área.
As grandes colunas e esta-
lactites e os salões subter-
râneos terão iluminação
especial a cores, serão fei-
tas escadas para ingresso
nos pontos de acesso mais
difícil e na irea externa
da gruta.será construído
motel com restaurante. A
estrada que liga a PR-7 a
Cordisburgo e à Gruta de
Maquine, a cem quilfime-
tros de Belo Horizonte, te-
rá intensificado o asfalta-
mento...'.

SP: crise
na Força
Publica
SAO PAULO (Sucursal)
— Apesar da nota oficial
distribuída pelo setor de re-
lações públicas da Força
Pública de São Paulo, ne-
gando a existência de qual-
quer crise na corporação,

, fontes militares confirma-
ram ter surgido problemas
com i recusa do coronel
Adauto Fernandes Andrade
em deixar o comando do
Centro de Aperfeiçoamento
de Oficiais.

O coronel —¦ transferido
para o QG da Força Públi-
ca, há cinco dias — perma-
nece em Barro Branco, na
Escola de Aperfeiçoamento
de Oficiais e nega-se a re-
ceber a imprensa. O coman-
do da Força Pública, em
sua nota oficial, esclareceu
que a transferência do ofi-
ciai "é fato de rotina" e que
sua substituição será consu-
mada «os próximos dias.
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VIAGEM DE CORAÇÃO
Interesse pela cardiologia traz marido com a filha de Franco ao Brasil (p. 8)

SP: DESMENTIDAS
NOVAS CASSAÇÕES
NO LEGISLATIVO
SAO PAULO (Sucursal) — Apesar de informações
extra-oficiais de fontes do Departamento Federal deSegurança Pública, de que cinco deputados estaduaisde São Paulo seriam cassados nos próximos dias,
parlamentares paulistas, era contato com o ministroMem de Sá, da Justiça, conseguiram o desmentido
oficial: não há nenhum processo de cassação dedeputados em andamento em sua Pasta.

O deputado Arnaldo Cer-
delra, em B.aganca, duran-
te o carnaval, oficiosamente
desmentiu aa mesmas noti-
cias, falando a correligiona-
rios. O próprio presidente da
ABENA-SP admitiu que o
movimento teve inicio entre
os setores ortodoxos da ex-
tinta UDN, notadamente da
ala vinculada ao ministro
Paulo Egídio, da Indústria e
do Comércio.

Dentro desse esquema de
pressão, elementos ex-ude-
nistas fizeram circular on-
tem, nesta capital, a noticia
de que os deputados Fran-
cisco Franco (presidente do
Legislativo) e Costablle Ro-
mano (ex-prefelto de Rlbel-
í fto Preto, pelo ex-PTB) se-
riam cassados.

MDB CONTRA
O deputado Dias Meneses,

um dos dirigentes federais
do Movimento Democrático
Brasileiro, falando ao COR-
REIO DA MANHA, disse ser
contrário as caisaçfies no Le-
gislatlvo paulista, mas acen-
tua não acreditar que elas
possam ocorrer. Justifica o
pensamento dizendo que, em
sua opinião, "a revolução
nunca passou por São Pau-
Io" e que "passar agora i um
absurdo". Acha que se de-
ve haver alguma ação.mo-
ralizadora ela deve ser em
profundidade, e não apenas
superficial, "pois o que estão
querendo fazer é arrumar ai-
guns bodes expiatórios".

O parlamentar disse ainda
que se trata de coação de
alguns grupos classificando»
a de inconcebível. Final»
mente, lembrou que o movi-
mento de abril de 1964 cas-
fou, inalòriamente> os depu-
tados Fa-abullnl Júnior e Cld
Franco, e que se tivesse da
haver uma limpeza ji devia
ter sido feita há muito tem»
po.

O deputado Fernando
Mauro, do MDB, um des
ameaçados de cassação, dis-
ce à reportagem que "esti
em marcha um processo ter-
rorista dentro da Assembléia,
cujo objetivo é afastar o
deputado Francisco Franco,
da presidência da AL, para
propiciar a subida aquele
cargo de elemento vinculado
ao esquema da eleição do mi»
nistro Paulo Egídio A suces»
são estadual.

Afirma ainda o parlamen-
tar qua "o sr. Paulo Egídio,
sem nenhum passado político
ou administrativo que o era-
dendê a disputar o elevado
posto de governador de São
Paulo, nio conta hoje, e nem
contará em setembro, com vo-
tos majoritários do Legisla-

tivo. Dai a manobra dé ele-
mentos interessados na des-
moralização da Assembléia,
anunciando cassações lnfun-
dadas, com objetivos óbvios".

O deputado Francisco Fran-
co — um dos apontados co-
mo futuros cassados— vê a
movimentação contra a As-
sembléia Legislativa como"manobra de grupos interes-
sados em conquistar o Go-
vêrno do Estado".

Fonte militar informou on-
tem que o general Amaurl
Kruel determinou a abertura
de sindicância no n Exército
para apurar a responsabilida-
de pela divulgação da noticia
de que teria em seu poder
relatório sobre a vida pre-
gressa dos 115 parlamentares
paulistas, e que o documento
ji fora, inclusive, enviado ao
presidente Castelo Branco, in-
dlcando as possíveis cassa-
çóes. O comando daquela
unidade desmentiu hi dias,
essas Informações, veiculadas
por um matutino desta Capi-
tal.

A Cemlstio dos Cinco da
ARENA-SP dirige-se hoje i
Brasília, a- fim da apresentar
ao presidente Castelo Branco
e posteriormente, ao ministro
da Justiça, a composição final
do diretório estadual do par-tido. Na mesma ocasião seri
apresentada a lista da cinco
nomes ao chefe da Nação: a
dos candidatos a candidato i
Mesa do Legislativo. Fontes
partidárias revelaram queconstam dessa relação os ae-
guintes nomes: Francisco
Franco (atual' presidente);Blota Júnior (secretario do
Turismo); Cyro Albuquerque
(do ex-PSP); Orlando Zanca-
ner (líder de Ademar) • Mi-
rio Teles (vinculado ao mi-nistro Mem da Si). Destes,
o último é o que reúne maio-res possibilidades, salvo im-
previstos de última hora.

O diretório estadual deve-
ri contar< com os seguintes
deputados: Gilberto Siqueira
Lopes, José da Costa, Domin-
gos Aldrovandl, Benedito Na-tsrano, Realindo Corrêa, An-
tonto Morimoto, Felíclo Cas-telano, Solom Borges dos
Reis, Vicente Bota, Jacob Sal.
vador Zvelbel, Camilo Aschar,
Mário Teles, Pinheiro Júnior
e Rui de Almeida Barbosa.
Come vogali foram escolhi-
dos: Ludano Nogueira Filho
(porto-vos do sr. Moura An-
drade na área estadual).
Abreu Sodri (porta-vos do
sr. Carlos Lacerda), José Bo-
nifâdo (do CNE e ligado ao
prof. Carvalho Pinto), Sal-
vador JullanelU (ligado ao
sr. Laudo Natal) e Léllo de
Toledo Pb» (das classes pre»'dutoras).

Defesa tem
MimMrio
em março

O governo proporá ao Con»
greaso, por todo o mis de
março, a criação do Minls-
térlo da Defesa, no bojo da
reforma administrativa, cujo
anteprojeto esti recebendo
redação final no Ministé-
rio, do Planejamento. A
informação foi obtida jun-
to a fontes do Ministério
da Justiça que acrescenta-
ram ser o projeto de conso-
lldaçâo constitucional outra
matéria prioritária do Go-
vêrno, na próxima sessão le-
gislativa.

A criação do Ministério da
DeXesa tom o apoio da qua-
se totalidade do Exército,
concentrando-se as maiores
resistências à medida, na
Marinha de Guerra. Em
meios do. Exército dlsla-se,
ontem, que o Ministério da
Defesa trará várias vanta-
gens para o aprimoramento
das Forças Armadas brasl-
letras, sobretudo no que dis
respeito à logística.

No Ministério da Guerra o
projeto é conhecido de gran-
de número de oficiais, que
lhe fazem elogios. Desconhe-
cem-se, ali, somente as re-
centos modificações que ao
trabalho original fés a Casa
Militar d» presidência ds
República. A redação final
do anteprojeto deverá ficar
concluída nos primeiros diu
de março;¦¦'¦"¦'¦<

Concurso
tem prazo
prorrogado
BRASÍLIA (Sucursal)

—- 0 presidente Castelo
Branco sancionou, on-
tem, lei que prorrogaos prazos de validade
dos concursos, por mais
dois "anos, 

para provi?
mento dos cargos públi-
cos da União, bem como
das autarquias federais.

A lei, de autoria do
deputado Floriceno Pai-
zSo, modifica o texto da
Lei n.0 4868, de 29 de
novembro do ano passa-do, que, em seu arti-
go 41, estabelecia quenos prazos de validade
dos concursos públicos,realizados pelo DASP,
ainda em vigor, ficam
prorrogados até a no-
meaçào do último can-
didato''.

COSTA VAI A CASTELO
DEBATER CANDIDATURA

0 general Artur da Costa e Silva,
ministro da Guerra, viaja as 9h de ho-
je para Brasília a fim de encontrar-se
com o presidente Castelo. Branco e,
segundo a impressão dominante nos
círculos políticos, ter uma conversa
decisiva para a sorte de sua cândida-
tura à Presidência da República.

Nos meios militares ligados ao
ministro da Guerra informou-se, on-
tem, que a conversa de boje "poderá
nio ser conclusiva", mas ser o inicio
de uma série de entendimentos que
poderão levar o Governo a definir-se
face i candidatura do chefe do Exér-
cito.

Além do problema especifico de
sua candidatura, o ministro Costa e
Silva deverá discutir, também, com o
presidente Castelo Branco, dois im-
portantes assuntos: a extinção do do-
micílio eleitoral, reivindicação de di-
versos generais que constituem o seu
dispositivo no Exército e a sua subs-
tituição no Ministério da Guerra. O
general Décio Palmeira Escobar, mi-
nistro interino da Guerra, viaja com
o ministro Costa e Silva a quem, á
tarde, transmitirá o cargo que exer-
ce desde o dia 4 de janeiro.

KRUEL

O ministro Costa e Silva esteve
reunido, ontem, com o general Amau-
ry Kruel, comandante do II Exerci-
to, não sendo revelados contudo os
assuntos tratados. Sabe-se, entretan-
to, que a sucessão presidencial e o
problema do domicilio eleitoral foram
debatidos na ocasião. Também per-manece no Rio o general Justino Al-
ves Bastos, que pretende candidatar-
se ao Governo do Rio Grande do Sul.

Negando-se a fazer qualquer pro-nunciamento, o comandante do IIIExército vem mantendo diversos con-tatos com políticos e militares e, on-tem, à noite, não sabia precisar quan-do reassumirá o comando das guarni-ções sediadas no Rio Grande do Sul,Santa Catarina e Paraná. £ certo queterá uma nova conferência com o mi-nistro Costa e Silva, antes de regres-sar ao Sul.
Para os amigos mais íntimos, o

general Justino Bastos não escondesua decepção contra o Ato Institucio-nal n;° 3, que estabeleceu a exigênciade 2 anos de domicilio eleitoral, con-fidenciando que o marechal CasteloBranco parece ter compromisso fir-mado para apoiar a candidatura dosenador Daniel Krieger, líder do Go-vêrno, para suceder ao sr. lido Me-neghetti.
O general Justino Alves recebeuem sua residência, de Copacabana, ai-

guns companheiros do I Exército, comos quais conversou sobre as implica-
ções do Ato n.° 3, sendo informadona ocasião que "certos setores gover-namentais consideram seu nome es-vaziado militarmente, pois só lhe res-ta mais um ano no serviço ativo doExército".

SILÊNCIO

O ministro Costa e Silva cumpriua sua decisão de não fazer declarações
políticas antes de encontrar-se com o
presidente da República, o que ocor-rerá, hoje, em Brasília. Durante a sua
Eirmanêndà 

em Petrópolis, foi cons-ntemente assediado pela imprensairias a nenhum repórter atendeu. Seusauxiliares Imediatos no Ministério daGuerra — habitualmente encarrega-dos de informar a imprensa sobre asua candidatura — mostravam-se, on-tem, honestamente dtsinformados só-ore as atividades do ministro, bemcomo dos detalhes de seu encontro,hoje, com o marechal Castelo Branco.
O silêncio foi total, mas poderá serQuebrado no fim desta semana quan-do o ministro Costa e Silva, retorhan-do de Brasília, deverá conceder tunaentrevista coletiva a imprensa.

DUTRA EDENIS

Mais de uma dezena de chefesmilitares, e alguns políticos, mantive-ram contatos com o ministro Costa eSilva em sua residência de Petrópolis.O marechal Eurico Dutra, segundo os
que tiveram conhecimento de sua con»versa com o ministro da Guerra, acon»solhou-o a nio vacilar no encaminha-mento de sua candidatura, esümulan-do-o mesmo a dar um passo è frente.O ex-presidente da República, real-
çando a simllitude de sua candidatu-ra, em 1948, com a do general Costae Silva, transmitiu-lhe um pouco d*sua •xperMncta política, segundo de-clarou, ontem; uma pessoa da intimi-dade do marechal Dutra.

Á conversa com o marechal Dt.nis — acrescentaram os informante— foi bastante detalhada e o Drine.
pai tema foi o da situação do cenaSCosta e Silva no meio militar. Segui.do os informantes, o marechal OdS*Denis fêz um levantamento da m
Ção do ministro da Guerra no Exêrc.to, concluindo que éle conta com«apoio, para a sua candidatura, dos co.mandantes do II, III e IV Exércitos ocomandante do 1 Exército mantématitude eqUidistante em relação uproblema eleitoral pois sua caracSrlstiça principal é a de ser um mil»»
profissional, qüe não se envolve emquestões políticas, posição, contudo,
que nao pode ser considerada desfi!vorável ao general Costa e Silvàu^

SUBSTITUIÇÃO

O general Costa e Silva pretendiexaminar as preliminares de sua subtituição no Ministério da Guerra".
que deverá ocorrer, a menos que mí»ieita nova alteração na legislaçãoeleitoral, noventa dias antes cio píeSomarcado para 3 de outubro deste ano.O ministro da Guerra deseja, o quan-to antes, tratar da questão do nomede seu substituto, havendo indicacoade que suas preferências são pelo cea,Jurandir de Bizarria Mamede, con-siderado capaz de manter a unidadedo Exército em torno da candidatura
presidencial. O presidente CastefcBranco, empenhado em circunscrevero problema de candidaturas ao cam
po poUtico, estaria jpensando em no-mear ministro da Guerra o generalOrlando Geisel, que "é mais apegadoaos regulamentos militares".

O general Bizarria Mamede, pariser ministro precisará de uma primo.cão a general-de-Exército, o que nioé considerado problema, pois há ivaga do general Nilo Guerreiro e pro-moções programadas para o próximodia 25 de março.

DOMICILIO í|

t provável que o ministro daGuerra encaminhe ao presidente Cas-telo Branco a reivindicação dos gene-rais Justino Alves Bastos e AmauriKruel, que querem a extinção da exr-
gência do domicílio eleitoral, semi
Suai 

estarão prejudicadas suas can-idaturas aos governos do Rio Gran-de do Sul e de Sio Paulo. Um militarligado ao marechal Castelo Brancodisse, ontem, que o presidente da Re-
publica dificilmente cederá a essa reivindicação, pois o trat%mento que deuao assunto, através do AI-3, visou pre-cisamente impedir as candidaturasmilitares nos Estados.

Não há indicação da natureza docompromisso do general Costa e SU-
ya com os generais Justino Alves B»tos e Amauri Kruel, nem se há o comipromlsso, de defender a extinçãodomicílio. %

ENTENDIMENTO

Em círculos ligados ao generiCosta e Silva dizia-se, ontem, que éleesgotará todas as possibilidadesmfazer um acordo com o marechal Caiteto Branco. Procurará fazer coaf
3ue 

sua candidatura seja patrocjnafa pelo Governo, mas estará atenfa qualquer tentativa de "crisf '
Ia". Espera poder sair de B:onde ficará até amanhã, com .definição do presidente Castelo Bico^e, por via desta, de seu esqu
político, relativamente à candidat-Enquanto permanecer em Brasflüministro da Guerra conversarádeputados e senadores abandoido, assim, a atitude de reservamantém desde o seu regresso doterior.

No Ministério da Guerra é admf
tido como tranqüilo o apoio do vm
sidente Castelo Branco à candidato*
Costa e Silva. Consideram os prin*
Sais 

líderes do movimento em íáM
a eleição do ministro da Guerra

que os maiores obstáculos i candids*
tura do general Costa e Silva,)ao presidente — os generais Ji
Magalhães e Cordeiro de Faritf Mforam afastados. O primeiro, Msua desastrosa atuação no MinisttrJi-
da Justiça esvaziou-se poütíaunew]e o segundo, pelo malogro daih
ticulação da candidatura do dep*;
tado NUo Coelho i presidência ds Cfc
mara, perdeu ás condições eleitor»
junto i sua principal base de atuaçfc:
política. Assim, concluem, o pre*dente está livre para adotar a ca»,
didatura do general Costa e Süvs. i

.¦ :'.;. M
CONVITE '¦Vè

O presidente da Câmara, dep»
tado Bilac Pinto, telefonou ontem p*
ra o gabinete do ministro da Gut*
ra, fazendo o convite oficial para °
coquetel que a Mesa da Câmara oi-*
recerá, amanhã, aos parlamentares no
Hotel Nacional, em Brasília.
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5o/ nao /ra/

o milagre

das Escolas
Fotos de
Emo Schneider
Fernando Pimentel

A luz r/o sol de segunda-feira che-
aou em tempo poro mostrar que o mi*
/agre das Escolas de Samba ndo é uma
alucinação noturna do Domingo Gor*
do. Sob a evidência da manhã, Impe-
rio, Portela e Mangueira fizerem suas
mágicas às claras. E Mangueira exibiu,
quase sob o sol do meio-dia, uma
grandeza que não vire de sombras e
mistérios.

Mas nem por isso o público da
Avenida conseguiu decifrar o feitiço-
ria que o domina todos os anos. Sua*
dos, cansados, amarfanhados, os cor»
pos e as roupas dos sambistas traça-
ram no asfalto o desenho de suo arte,
que está acima da razão e da teoria.
O ritmo e o passo realizaram seu mi-
logre, que o poro espera ver de novo,
em outros carnavais. Pois o milagre
i do povo, pelo povo e para o povo,revogadas as disposições em contrário
dos que procuram fazer das Escolas
de Samba um espetáculo esquemático
e cerebral.
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ITINERÁRIO
DAS ARTES
PLÁSTICAS
JAYME MAURÍCIO

4

Jouffroy e
os Artistas
do Objeto

Sob o titulo Les Objecteurs, s re-
visto Quadrium, da Associsçio de Dl*
fusio Artística e Cultural de Bruxelas
publico em seu último número exce-
lento artigo de Alaln Jouffroy sôbre
rlguns dos artistas do objeto, (os
franceses Arman, Rsynaud, e Pomme-
reulle, o sulco Spoerri o o japonês Tet*

a sumi Kudo). No momento em que ar*
listas, críticos e público se perguntam
o que vai acontecer à arte, e, mesmo,
se existe, hoje em dia, alguma coisa
que se possa chamar arte, Jouffroy co*
loca a posição de vanguarda, de ho-
rizontes abertos dos objecteurs.

Os pintores que reconsideram intel*
ramente a noção de espaço, o tentam
reencontrar os segredos das facetas do
homem, através de uma ou mais pers*
pectivas, os pintores que se sltusm
além do realismo e do surrealismo, e
começam a projetar seu pensemento
num espaço aberto ao mundo, aqueles
que se recusam obedecer is conven-
ções estabelecidas — a bidimensional!-
dade, os valores Úteis, os signos, etc.
— acharão sem duvide, um dis, o meio
de fazer coincidir totalmente o pensa-
mento o a imagem, o êxtase e a percep*
tào reel do mundo. Mas antes que a
pintura reencontre este caminho pie-no, será preciso colocar a arte em quês*tão de maneira radical, como o faziam
oa dadaistas e os surrealistas, cada vez
mais longe*do racionalismo e do huma-
nismo tradicionais,-através do desço-
nhecido.

Diz Jouffroy, que se quisermos se*guir a aventura do espirito desenhadano interior das obras, temos de levarem conta, primeiramente, o papel li-bertador do pensamento, t no pensa-mento, e através dele, que. novas desço-certas, novas aberturas se criem —«ao no nível das técnicas de criaçãoedas estéticas. Pois que estas últimassao conseqüência direta do pensemen*to dos artistas e, portanto, subordine-das ao espírito. Para o autor, esque-cer o pensamento é esquecer o funda-mento da arte. Ninguém pode preten-der um conhecimento profundo dosmovimentos criadores da atualidade,sem um conhecimento vivenciado domental.
Na realidade, separados do pensa-

?i!fnto.;os ODietos na° tém nenhum sen-tido. Da mesma forma, separadas do
pensamento, as obras de arte não sãomais que produtos artesanais, onde o
pensamento cessa de se movimentar ede descobrir por si mesmo, para seresignar a um papel estático menor,como a qualificação de um gosto, aneflnlção de um estilo. E ja faz muitotempo que as antigas noções de gostoe estilo tornaram-se Inúteis, nio maisrespondendo a nenhum apelo profun-do. Elas apenas servem de referencia
implícita aos. críticos de arte que ainda*t orientam segundo critérios ultrapas-
sados diante das novas criações. No
momento em que a consciência da to*talidade do mundo provoca investiga-
ções de total liberdade, é que a falta
do pensamento mais intensamente se
faz sentir, contribuindo para a incom-
preenslbllidade da arte. e das ligações
da arte com a vida.

E o que. éo pensamento, comenta
Jouffroy, senão a possibilidade de es-
tar junto das coisas, se afastando de-
Ias até uma distância infinita» «'Estar
junto das coisas — os críticos de erte
se satisfazem com esta presença. E a
maior parte dos artistas não objetam
nada a isso. Nas suas obras — a. cores,
as formas, os signos, etc. são imedia-
temente perceptíveis: basta dedírá-los.
Mas quem pensa que ao mesmo tempo
que esta presença necessária junto às
coisas, é preciso existir um afasiamen-
to delas até uma distância infinita?
tjuem consegue estabelecer entre o
quadro e a aventura mental, o conta-
to, sem o qual o quadro nada signi-
fica? Quem pode observar o que se
passa no pensamento no momento em
que olhemos um quadro? Somente o
pensamento, e nada mais, pode fazer
emergir um sentido do interior de uma
:magem muda, fazer passar o sentido
do um gensamento a outro."

Alguns pintores "abandonaram a
pintura", como alguns poetas "abando-
naram a poesia", para reencontrar a
pureza do "acontecimento mental". A
pintura constituía uma "tela", que osimpedia de ver seu pensamento, ou queo simplificava de maneira tio grande,
que eles não mais o podiam reconhecer.
Jouffroy não pretende que os pintores
que continuam a historia da pintura
propriamente dita, se desviem de seu
caminho. Ao contrário, diz que a pin-tura que muitas vezes chegou quase a
soçobrar nos últimos cinqüenta anos,

, quando uma vertigem de aníquüamen-
to levou-a diversas vezes ao vazio, re-
encontra hoje, um sentido vital. Mas
para compreender a evolução atual da
pintura, será conveniente que Interro-
guemos 08 pintores que "abandonaram
a pintura", e se consagram exclusiva-
mente i criação de objetos. Medindo-
so as conseqüências das descobertas de
A-man e de Spoerri, que foram — tal-
í-f". inconscientemente — .os iniciado-
lp da aventura, poderemos redesco-'.-rir um nêvo sentido na pintura em
si mesma. E os jovens pintores, multo
raros, mas dignos de nota, nio se
opõem de meneira nenhuma i pintu*
ra, da qual eles nem sonham contestar
seu poder e valor, mas tentam reco*
íar no primeiro pleno o pensamento,
sem o quel a pintura se dissolverá na
futilidade estética. ftleg prestam servi-
ços à pintura — à pintura futura —
s i nesta perspectiva aberto para o
futuro que é preciso lançar o sentido
de seus objetos presentes.

Tudo leva a crer que a pintura vi
ee achar confrontada com as desço*
bertas concluídas pelos pintores da

Renescença: os Indivíduos, ob povos,sua historia, seus feitos, seus mitosseus sonhos, s crueldade) o amor, a
morte — tudo isso, deveria cedo ou
terde reaparecer no espaço das aluei-
nações visuais. A pintura histórica com
e qual sonhava Plcasso — menos ln-
rTémumonte que parecia. Um dia,
nós olharemos por um prisma bem dl*ferente es obres eparentomento rea-
listas. De qualquer maneire, os pinto*res de amanhã estabelecerão um dlá-
logo msis direto com Delscrolx, Ingres,Moreau, o mesmo eom Glotto, Fra An*
gêllco. Masacclo, que eom Cézenne,
Xlee ou Miro. Caminhamos para aretomada de consciência do poder vio-lentamente libertador que contém oInventor, o meitevr en scéne de lma-
gens. O pensamento nlo estará jamaisausento da contemplação e, se a con-
templaçio levada até o ponto onde acoisa contemplada participe da lntimi-
dade do pensemento, descobre-se e co-
nhece*se um êxtase que pode iluminar
o estado normal, que pode mesmo se
articular a uma ação, a gestos, oo mo-
vímento dos corpos no espaço."Conheci tais momentos, diz Jouf-
íroy, diante de algumas telas; »em és*
res momentos, eu me teria desviado
da pintura. A dificuldade principal re-
ride na comunicaçio do que se pas-sa, quando "aquilo que eu vejo" (o
quadro, o objeto) conclde com uma
abertura do espirito & totalidade do
mundo. Mu o papel do "critico de
srto", ao qual eu finjo me adaptar,nio toma seu sentido verdadeiro antes
do ponto onde eu faço passar a cor*
rente do pensamento através das obras,
neste além, que é o pensemento íutu-
ro. Dentro de vinte ou trinta anos, ve-
remos se eu conseguirei ai chegar. Querazão poderei invocar para "dar um
sentido" a todos esses ensaios escritos
cobre erte, senão aqu»la de uma res-
sonáncia final? Mais e msis e distán-
ria aumenta — e ele aumenta tedos os
dias — entre o ponto a partir do qualeu percebo as obras de arte, e o pontode contato estabelecido pela critica
contemporânea com as mesmos obras,
e méis e mais eu me persuado do risco
que tomo."

Mareei Duchamp, abandonando a
pintura em 1923, afirmava: "Um ar-
lista «pode-se servir de nio importa o
que — um ponto, uma linha, o ílmbo-
lo mais, ou menos convencional — pa-ra dizer aquilo que êle quer aizer".
Com Isto, Duchamp propõe ênfase de*
finitiva à predominância do mental, t
o pensamento de Duchamp que triunfa
entre todos os seus abandonos. E nisto
reside o mito-Duchamp, mito do quala critica de arte não mediu ainda a
imensa Importância. A interpretação
histórica (através do que nós acredi-
tamos saber do dadalsmo, etc.) cega
a tal ponto a critica, que o verdadeiro
pensamento de Duchamp lhe ercapa.
Acreditamos geralmente, que os reaiy-
made não prestam mais que um papelniilista e destruidor: êies são inter-
pretados como uma degenerescência da
arte, e Jouffrcy diz: "Isso é verdede,
na medida em que a atte não e- mais
que uma atividade social parecida à
confecção de roupas, ou sapatos para
senhoras, ou o lançamento de ume no-
va linha de carroçaria para automó*
veis. Isso é verdade, se nós concebe*
mos a site como uma moda. Se ao
contrário, nos concebermos toda cria-
ção artística como uma livre manlfes-
tação do pensamento, oS ready-made
e.«tlo mais próximos da arte do que a
maior parte dos quadrou e esculturas
que foram produzidos a partir de 1910.
Eles permitem, com efeito, que este*
jamos "junto das coisas, se afastando
delas até uma distância infinita". Eles
obrigam o espectador d se situar no
pensamento, agarrando-se apenas a éle,
no momento em que se agarra o ob-
jeto. Os ready-made propõem alguns
dos "símbolos mais, ou menos conven-
cionais", de que nos fala Duchamp. A
maior atenção que pudermos dar à
orientação a organização, i coloração,
i apresentação, ás dimensões e aos ma-
teriais de cada ready-made, não é de-
maslada para que se possa entrar na"matéria-clnzenta", no. "aquilo que o
artista quer dizer", de Duchamp. Ulf
Linde, sem dúvida, dèvendou alguns
dos mecanismos mais secretos deste
pensamento. Por isto,, êle estuda as pa-
lavras, os jogos de palavras rn.roirio.ues
(como num jogo de espelho::), dás
quais Duchamp faz uso para enganar
ou desviar a atenção do espectador —
e por este subterfúgio, éle chega por
vezes a nos desenganar a respeito do
mito Duchamp: é preciso proceder de
maneira multo parecida para desven-
dar o mito Leonardo Da Vinci, com
a ajuda dos seus Carnets, Duchamp
•ealiza a difícil tarefa cie impor a so-
berania do pensamento, através te sub-
terfúglos enganadores. Tudo se passa
como se êle procurasse colocar o pen*
samento do espectador num impasse;
não se pode apreendê-lo, a não ser .
no momento onde êle faz coincidir o
lentido com o contra-senso, não se pode
navegar suas obras a dentro, sem acei-
tar o risco de ai se perder.

O fato de Duchamp ter consentido
recentemente na reprodução de treze de
seus ready-made em oito exemplares,
pode ser Interpretado como uma ma-
nobra destinada a prender mima ar-
n.adilha os admiradores do seu mito.
tle confere eo objeto uma dignidade
suplementar, precipltándo-o pela pri*
meira vez na indignidade do comer-
cio. tle o sabota, de maneira a resti-
tuir uma negatlvldade, que tenae a se
converter em positividade i luz da
aceitação e do ditlrambo. Vendidos co*
mo objetos novos, os ready-made per-
dem o seu caráter único (nostálgico)
que os transformava depois de alguns
anos, em fetiches. Eles escapam assim,
ainda uma vez a esta sacrallzação da
Mte, i qual Duchamp sempre se re*
cusou ceder. Assim, nós nos reencon-
tramos paradoxalmente no ponto a par-
t«- do qual eles forem concebioos: no
pensamento em si de Duchamp, que
sobrevoa e denuncia toda a idéia de''produção artística": o museu — a
idolatria — nio é o campo que lhe
convém. As oito réplicas dos treze
teady-made que se encontram hoje em
diferentes pontos do mundo, tornam-
re os símbolos "mais, ou menos con-
venclonais", dos quais o autor se ser-
v.u para dizer aquilo que éle queria:
mas éle está alegre, desta vez, de as-
sinar "OK, M.D." na margem dos de-
senhos que o atelier de Arturo Schwarz
lhe envia, antes da ordem de fabrica-
«So serieda. O pensamento de Duchamp
escapa agora ao controle do próprio
Duchamp. tle se integra neste "pensa*
mento comum a todos", com o qual so-
nhava Hericlito. Nio tendo mais ne-
nhuma necessidade de se exprimir
para ser, êle se confunde com a répll-
ca dos ready-made, e até com o espaço
que os separa. A "Distancia Infinita"
sem a qual não existe pensamento, se
restabelece desta forma, em face a
Duchamp.1*
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Plàstlcamente esplêndida e foliona de primeira,
Violeta Mafalda, manequim e ex-mus, foi uma das
certinhas que cantaram e encantaram no baile do

Teatro Municipal

Caititus

A luta pelos sucessos
carnavalescos é barba-
ra. Os compositores
usam de todos os artifí-
cios para ouvirem seus
trabalhos cantados pe-
los quatro cantos da ei-
dade e chegam a com-
prar orquestras. No Mu-
nicipal, os Jotas tive-
ram ocasião de ver a
bronca que o composi-
tor João de Barros
(Bragulnha) deu no ma-
estro Zèzinho, porque
depois de duas horas e
meia de baile, as or-
questras ainda não ha-
viam tocado uma' só
vez, o seu sucesso Ba*
lancei a roseira. Era
verdade. Mas, o grande
vencedor deste cama-
vai foi o samba' Triste*
ze, uma beleza...

Desfiles

Os desfiles de fanta-
sias sâo realmente su-
cesso, e o Copacabana
deve restabelecer em
67 o seu concurso que
fêz falta. O comentário
era geral. No Munici-
pai, quando desfilava o
vencedor das fantasias
luxo masculino, Olirn-
pio Nascimento, todos
entoavam a marchinha
Sonho do Juvenal e,.
sorridente, êle fazia seu
Sonho da Inverno, cor-
rer suavemente pela
tórrida passarela local.

Inferno

Animação era pra va-
ler no baile do Copa.
Mas desde cedo foram
notados enormes car-
ros-pipas, levando água
para o hotel. Era quase
uma nota telegráfica
avisando que a refrige-
ração ia funcionar de
mal a pior. E aconte-
ceu. Ela não deu conta
do recado e cada entra*
da de salão era um pas-
saporte para um canto

do inferno, tal o calor
que fazia. E dessa com*
binação tempo-quente
mais whisky, deu bri-
guinhas que estoura-
vam a cada momento,
culminando com a des-
truição de uma das por-
tas de vidro do salão
fronteiro ao g o I d o n-
room.

O máximo

Depois do baile do
Municipal, não há mais
nada. É o máximo,
mesmo. Animação espe-
tacular, fantasias, pe-
quenas bonitas, turis-
tas, gente-bem mescla-
cada com desconheci-
dos de outras camadas,
luzes, decoração enfim,
a reunião de tudo
para agradar ao carna-
valesco mais exigente.
Este ano, com menos
gente, o baile foi mais
agradável e o calor era
perfeitamente suporta-
vel. Palmas sinceras.

Catástrofe

Quando o foro bai-
xou sôbre a Presidente
Vargas na terça-feira
gorda, o rádio-repórter
mandou brasa: "O tem*
poral dizimou comple*
tamente os blocos que
desciam pela Avenida!"

Cheiro da Loló

Independente dos esti-
mulantes e adjacências
que foram tomados a
valer pelos carnavales-
cos, existe uma no vida-
de que está se espa-
palhando nos meios ar-
tísticos e transviados. Ê
o Cheiro da Loló, uma
fórmula misteriosa cuja
base principal é éter e
outras cositas, uma lan-
ça-perfume bossa-nova,
que excita por momen-
tos, mas que apaga rá-
pidamènte a consciên-
cia de quem a usa. On-
de estais, fiscalização?

VIDA CATÓLICA

São Matias
Apóstolo

A principio não perten-
cia São Mattos ao grupo
dos Apóstolos, sendo vene-
redo entre os homens opôs-
tólicos, a exemplo de Es-
tevão e Barnabé.

Esse o motivo por que
não se encontra o seu no-
me na primeira, mas so-
mente na segunda lista do
Canon romano.

Celebra-se em sua festa
a admissão dele no Colégio
Apostólico, em lugar de
Judas, o traidor, após a
Ascensão do Cristo.

Graças a Sio Pio a fes-
ta de Sio Matias passou a
ter uma vigília o também
iquele papa se deve a in-
clusio do Santo entre os
demais Apóstolos.

Como os demais Após-
tolos, percorreu êle vários
países pagãos, pregando o
Evangelho, supondo-se que
tenha estado na Etiópia,
espalhando a palavra do
Cristo.

Morreu martirizado e
parte de suas relíquias foi
levada para Soma, pela
imperatriz Santa Helena.
A maior porção foi levada
para Treves, na Alemanha,
sendo conservada na igreja
a éle consagrada.

"O qne importo acima
de tudo é qne haja entre
os católicos nnlio de es-
pfrito, de vontade e de
ação."

LEÃO XIII

SANTOS DE HOJE

Matias Apóstolo, Edil-
berto, Modesto, . Lúcio.
Montano, Flaviano, Julia-
no, Primitiva.

SANTOS DE AMANHA

Claudino, Dlóscuro, Se-
rapião, Cesário, Vitor, Vi-
torino, Valpulga.

— Dia de abstinência
de carne.

CINEMA
SALVYANO CAVALCANTI DE PAIVA

Choque de
Sentimentos

tste filme é, por todoa oa títulos, la-
mentável. Vê-se que s msnlns Darlene
Glória, pela experiência anterior, e mes*
mo por aua atuaçlo equilibrada numa fi-
ta como esta, de roteiro precário e dlre-
çio susente, tem um tslsnto a pedir um
bom papel e uma orientação artlatl-
ca. Vê-se que Milton Rodrigues
nio é somente o ale daa fiiocas mais en-
tuslssmadas: tem vocação para reprèsen*
tar, e poderá vir a ser um gall de dra-
mas românticos ou comédlss leves, ss es-
tudar um pouco o tiver a sorte de ser, de
algum modo, algum dia, dirigido. A be*
lera de Helena Alviani é incontestável. O
corpo de Lella Lopes — que vive a mô-
ca assasainada e brutalizada — é de en-
cher oa olhos. Mas isto não é bastante
para se produzir um filme. Bom-senso,
capacidade criadora, seriedade, equipa-
mento técnico, equipe experiente — tudo
Isto falta a Choque de sentimentos.

Gostaríamos, sinceramente, de poder
encontrar algum valor nesta fltlnha infe-
lizmente medíocre de inicio a fim. A es-
tória, despojada dos seus aspectos escan-
dalisticos, seria aproveitável: mas o ro-
telro Inexiste, a fotografia é de qualidade
péssima, o som é sofrível, os melhores em
cena atuam por telepatia ou surpreen-
dente espontaneidade porque o sr. Massl-
mo Alviani jamais dirigiu ou dirigirá um
filme em sua vida. Como se desconfiava,
o pobre do Roberto Pires — baiano bom
da safra redentora do cinema da Cidade
do Salvador, para ganhar uns cobres me-
teu-se numa empreitada ingrata, e sua

montagem nlo safa Cheque ds Sentlim-,
tes do earrafo bem aplicado da critica a
do despréio solene do público.

Onde já se viu faier o quu tèi 0 cs.
critor-rotelrista-dlretor Alviani? contar
uma historieta linear pelo método conto.
so, faier os stòres pronunciarem dlu
lmbecllóldes e agirem como bashaquet dl- i
ante da câmara? 0 filme só poderia m«.
mo provocar os risos de descrença . r,|.
va do espectador menos estúpido. Onde
lá se viu reunir um grupo táo bocal ds
figurantes — como o fés Alviani? Recru.
tou um cardume de piranhas dai mali
notórias para as chamadas seqüíncln di
cobertura; e usou, em papéis importantei
amadores mal treinados e inconvincentes
(e Inconvenientes) como Manoel Civil.
cantl num chocante delegado de polícia-
Vana Rodrigues tentando, num esforço'
inaudito mas frustrado, personificar a no-
dista que casa com o suposto engenheira
namorador; Mario Petraglia como um ei.
pataz de faienda que jamais existiu ou
existirá; o horrendo Paolo Conte num pln-tor bêbado que faz a platéia desatar no !
choro por causa do preço do ingresso per.dldo. O filme é abominável — e eitamoi
sendo generosos. O maior valor de Mi».
simo Alviani é a beleza serena de Helem
Alviani —' que deve, urgentemente, ipr«.
der a representar, pois terá futuro, gvamos sair para outra?

Argumenta o dlrecio ds Manhas
Alviani # Fotografia de Ângelo Rh>i

Música de Reme Usai * Monta.
gem ds Roberto Pires * Produtor-
sxscutlvo: Manoel Cavalcanti * |-, jtérpreres: Milton Rodrigues, Heleni
Alviani, Dsrlsne Glória, Elleier Cs- -
mes, Lelle Lopes, Yens Rodrigo*, '
•sole Conta, Glsdys Ibanez, Mario Pe- .
trsglla * Ecran Fllmes/Art Filmei, "
lféés
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JOSÉ DE ALENCAR: O SABOR DO PECADO
José de Alencar, o escritor brasileiro mais vezes levado ao cinema, é
reincidente em 1966. Mozael Silveira, o conhecidp Bochechinha, acaba de
terminar O Sabor do Pecado, inspifado em Luçíola. Q próprio Mozael
Silveira fêz o roteiro, atuou e dirigiu o filme — irias os atores principaissão os do clichê: Irmã Alvarez e o estreante Roberval Rocha — Laurence
Olivier dos pobres. Completam o elenco Fábio Sabag, Mário Tupinambá
e a espetacular K#itya Dupré— que executa o mais audacioso strip-tease
da História do Cinema. A fotografia é de Roberto Mirilli e a Horus Filmes

pretende lançar O Sabor do Pecado agora em março

TEATRO
VAN JAFA

Lançamento:
A Prostituta
Respeitosa

(Hoje no Teatro do Rio)
Sartre continua atração, mesmo

discutível e para alguns superado. Dra-
maturgo hábil possui uma série dé pe-
ças montadas nos palcos de todas as 11-
tltudes. Filósofo («descobridor do exis-
tencialismo, pregando e praticando nos
cafés parisienses de pós segunda guer-ra mundial), professor, ensaísta (tem
um importante estudo sôbre Baudelai-
re, tão vivo quanto o de Aldous Hux-
ley), contista (é de qualidade seu livro
O Muro), romancista (A Náusea), Sar-
tre, recentemente, renunciou ao Pre.
mio Nobel, aos milhares de dólares a
que tinha direito, e continua na deriva,
socialista praticante, com incursões a
favor da esquerda atuante.

Entre nós quase todas as suas pe.
ças já foram montadas, tais como Mor-
tos sem Sepultura, As Moscas, As mios
Sujas, a Prostituta Respeitosa, O Diabo
e o Bom Deus, tem uma adaptação de
Alexandre Dumas da sua Kean, e seu
original mais recente intitula-se Os
Condenados de Altona. Muitas de suas
peças foram filmadas e a Sartre coube
fazer o serlpt da peça de Arthur Müler As
Feiticeiras de Salem que o cinema fran-
cês filmou, aliás de um modo multo in-

feliz. Fêz ura serlpt sôbre Freud queJohn Huston considerou impraticável < ¦;
pagou para hão filmar.

Sartre proibiu de ser montada sul ¦-,
peça As Mãos Sujas. Seus famosos en-
saios Os Caminhos da Liberdade estão ,traduzidos em 3 volumes como a maior
parte de sua obra. Sua passagem pelo,Brasil não não lhe permitiu uma visão
exata do nosso País, que não é bem co-
mo êle 'viu. Famoso pela sua colabora- „
ção ná-resistência' francesa, Sartre é.T'
dos escritores. contemporâneos mais 11* .T.
dos e discutidos.

O produtor Fábio Sabag, num ges-to positivo apresenta no Teatro do Rio I
uma nova versão, de uma das mais dis- ¦¦>.
cutidas, peças de Jean-Paul Sartre. A
Prostituto Respeitosa (que já mereceu-
duas versões, a primeira com Olga Na-
varro e a segunda com Maria Delia .
Costa) que terá agora uma nova estrê-
Ia como protagonista na figura de Dar-
Iene Glória e mais Delorges Caminha,
Oscar Felipe,. Jorge Coutinho, João *
Graça e Milton Luiz. Com A Prostituta -
Respeitosa de Sartre teremos a intro-
dução de Oscar Felipe como diretor,
profissionalmente. '.'!''

Oscar Felipe tem dirigido um sem '
número de peças na televisão. E esta é .
a sua estréia num palco como diretor,
em caráter profissional, posto a convite >
já dirigiu grupos infantis, grupos semi-
profissionais e no Teatro de Arena do
Recife, há três anos passados, dirigiu
a convite este mesmo original de Sar. »
tre. Oscar Felipe que é um ator *m ,j
pleno amadurecimento com mais esta
faceta cresce na área dramática.

Hoje no Teatro do Rio o produtorFábio Sabag apresenta em recita bene- l
ficente A Prostituto Respeitosa de Jead- .
Paul Sartre, estando a crítica especial!- '
zada convidada para a quinta-feira da
próxima semana.
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Susana Moraes, Cedi Thiré e Fernando Lebeis em tempo de ensaio de
América Injusta de Manrice Duberman com direção dupla de Sérgio San»
e Nelson Xavier cam estréia marcada para 1> de março no Teatro Jovem
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EL ENTREVERO DOMINA O MELHOR PÁREO
Resultado de 2.* em C. Jardim
A reunião nolurnt d* **|un*

«vieira, última, em Cidade Jar*

,!•¦, spreienlou o Mguint* r«*

•ultodoi

1," P4r«> — 3-000 metro».

j»- Kednba, L. Rigoni
-.,... Sivry, 3. Souz»

V«nc. Cri 14 - Dupla (M)
O» U - Piact», nio houve —
•tapo: 1**"*

j.o pireo — 1.800 metro».

l.o - Rlntlelra, A. Barroco
j,o _ riuorlta, G. Maooll

Vinc. Cr* 18 — Dupla (13)
Cr» tt — PUcê» 13 e 18 — Tem.

po: IM".

3.» Pireo — 1.800 metro».

j,» - Esponja, M. Antunes

1,9 - Dldo, U. Bueno

Vmc. 19 — Dupla (14) Cr* 18
» placès 10 c 10 — Tempo ..
W"4/10.

Um cavalo
DO

relógio
CHINELO volta de um

pequeno descanso e pron-
to para vencer. Vem me-
lhorando de semana para
semana e, agora, deixou
ótima impressão ao era-
var 87" nos 1.300, cor-
rendo muito nas finais.
Com isto, o alazão de-
monstrou estar no último
furo e, assim, acredita-
nos em sua vitória logo
mais, mesmo porque é
melhor que os adversa*
rios que vai enfrentar.

4.» Páreo - l.too metros.
«•-Lord Refúgio, I, u M.*.• — Jurno. o. Maasoll3.' — Albergo, j, Mirchant

5.» Páreo - l.ioo nutro*.

i'! "" *yon, A. Barroso»-• — «*»i*t»i-«Br»»«». a. Matsolt3.° — Tennyson, L. Rigoni
Vgje. n - Dupla (14) Cr» 1*Plaeta 14. St e 13 - T*m-

po: II".

*.° Páreo — 1.300 metro»

!•• — Be»p», c. Taborda
l.8 - TeacaniU, M. Alonso

Veiic. 3» - Dupla (14) Cr* (1Place* 18 e 10— Tempo: 83".
7.» Páreo - 1.300 metro*.

1.» - Rabl, J. Alves
I.» - Juai, J. M. Amorlm
9.° — D.Pomposo, j. c.

Venc. 13 - Dupla (34) Cr» 33PUcíi 12, ia e 38 - Tempo:74 9/10.

*.• Páreo — 1.300 metros.
l.o - Sprlnglight, J. p. M.
?'» — 5£lvlrf• J* M- C»v»lhelro
3.» — Chri-tlne, U. Bueno

Venç. 33 — Dupla (23) —
Cr» tt - Placès 13, 22 e 33 -
Tampo: 77".

Palpites
Sana-Mine — Dala

Lady Madrld
ChuM -r- Mita-CunhS
—* Oaogada
América — Bob Lee

Sotéia
El Entrevero — Aim*
berê — Jeune Prlnce
Dinosauro — James
Bond — Quioiô
Boi do Aço — Yucatan

Palumbo
Chinelo — Lapon

Taj-EI-Amlr
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EM FORMA
Palman volta com ótimos exercícios o é adversário

A melhor carreira de
hoje, uma prova especial
em dois mil e cem metros,
apresenta El Entrevero
como força. £ que o filho
de Elpenor atravessa ótl*
ma fase de enfrairtament
e, em sua última exibi-
cão, largou praticamentetora de corrida o ainda
veio ocupar a terceira po-sição, perdendo para En*
jeu e Sane Prlnce. Hoje,
as coisas vão ser diferen-
tes. Não só a companhia
enfraqueceu, como tam-
bém a carreira ficou mais
favorável em face do nu*
mero reduzido de compe-
tidores, o que só beneficia
El Entrevero, animal in*
dócil e que custa alinhar.
Por outro lado, a prefe-renda do jóquei José Ma-
chado é um bom sinal,
pois todos sabem que este
piloto, úm dos melhores
do turfe carioca, conhece
bem os animais; e. ao pre*ferir El Entrevero, des*
prezando Aimberê, que é
seu principal adversário,
Machadinho revela sua
maior confiança no púpi-Io deLuísTripodi.

A reunião não apresen*
ta maiores atrações. A
não ser esta prova espe*
ciai. as outras são fracas,
desinteressantes, uma vez
formadas pelas últimas
turmas do turfe carioca.
Mas, depois de um Carna-
vai, qualquer programaserve, desde que seja paradistrair.

A reunião está marcada
para às 20h e o último
Íáreo 

será corrido às 23ii
5m. Até às 18h de on*

tem eram conhecidos os
seguintes ferfaiti: Célere
e Bird Blue .

Montarias e últimas performances
i-
8-
a-i
4-

1 —
3-

3-
4-

Í-
I-
3-
4-

MIMIBO PAREÔ - is 2*h - l.M* METRO* - Cr* 7t*.N*.
t Dala, p. Alva» 88 Im 1-88
S Lady Madrld, A. M. C. 88 Um 1-88
1 Qucitura, J. Tinoco 8* Em 11*88
4 HalMUna, L. Cario* 84 lm 148
8 Sana-Min*. J. P. F. M Im 1*8*" Holls», O. F. SUv* .. 88 Em 1*88

4»/ I d* Ebatec* • Aripova em 1.300 AL *4"l/«.
8V10 de Aripova • Mis» Turtf em. 1.100 NL 77'.' _
VI • d* Nivary e Quamásia em 1.300 NP *8"l/l.
V/10 de Aripova • Mis» Turff em 1.300 NL 77"
so/10 d* Berloak* • Marebu em 1.400 AP tl"3/l.
ío/ » d* Chuta e Uand em 1.300 NL •»"

SEGUNDO PAREÔ - a» 3*b3*m - 1.3H METRO* - Cr» IN'.***.
1 Chui*. C. R. Carv.. 88 Em 2*88
t MIU-Cunht, H. V»sc. 88 Im 2*88

Lisca, J. Pedro F. .. 84 Em 2-88
JaroM, F. Pereira F.° 84 Em 2*88

8 Dnforr», ,1. Baffica 84 Em 2*88
Osogada, A. R*mo* ,. 88 Em 1*88

7 Yalfa, F. Esteve» .... 84 Em 2-88

fl 8 d» Hollia * Hand *m 1.300 NL 18"
4«/ 8 d* HoUsa • Chus* em 1.300 NL tt"
2*/ 7 de Ban Remo e Lelzo em 1.800 NL 108"3/l.
8"/ I d* Holls» • Chus» am 1.300 NL 88"
70/ 8 d» Holls* e Chus* em 1.300 NL 88"
70/ 8 d* Terricoa • Ana Lúcia *m 1.000 AL 84"4/l.
80/ * d* Hollia e Chuta em 1.300 NL St"

TERCEIRO PAREÔ — às 21h — l.M* METROS — Cr* M*.Mt.

1 Bob LM, A. Ramo* .
Sotéia, A. Ricardo .

3 Bom Guri, J. Portllho
4Chli»nt», O. F. SUva

América, C. Morgedo.
Célere, N. Correrá .
Irichú, C. R. Carvalho
Lord Sabia, J. Mac .

84 Em 12-88
88 Em 2-M
N Em
84 Em
M Em
84
M Em
8* Em

2-M
1-M
1*M

2-M
1-M

to/10 d* Bom Guri • Akaturbl em 1.000 NP 84"
VI 8 de HuUy GuUy * Aliás em 1.100 NL 77"
4V t d* HuUy GuUy e Alia* em 1.100, NL 77"¦o/ 1 de Companhia • Hella em 1.300 NP *4"
30/ 8 d* HuUy GuUy • Ali** em 1.300 NL 77"

NAO CORRE
o»/ 0 de HuUy GuUy e Aliás em 1.300 NL 77*
VI t de HuUy GuUy e Alia* em 1.100 NL 77"

QUARTO PAREÔ — á* llhMm — 1.1M METRO* - Crf l.tM.M* - PROVA
¦(PICIAL

1 — 1 Aimberê. J. Corria..
I — 1 El Entrevero, J. M. .
t —3 Palman. J. Rala ....
1 — 4 Jahuense, F. Perelr» .

8 Jeune-Prince, J. Port.

87 Em 2*M *'/ • de Keblr e Real em 1.800 AL 103"
M Em 2-M 3V 7 d* Enjeu e San Prlnce em 1.800 AL 103"
M Em 11-H 2>/10 de Badalo» • Happy • Dawn em 1.800 AU tt"c7S.
M Em 2-M VI 8 d* Xablr e Reil em 1.MO AL 103"
M Em 1-M «o/ 9 de Prefix e Real em *.M0 AL 103" 3/8.

QUINTO PAREÔ — as HM8m — 1.3M METRO* — Cr* 7M.M0 — BETTING.

1-
1*-
I-
«-

1 James Bond, M. Henr. M Em 2*M
1 Maran, C R. Carvalho M Em 1-M
3 Gitano, A. Machado M Em 2-M
SQuiolA, A. Nery .... M Em 1*M
8 Zarcto, A. M. Caminha M Em 1*M
• Dinosauro, J. p. F... M Em 12-H
7. Jabuti, J. Alves .... M Em 12-U" Tarantu», A. Hodecker 88 Em 10-M

30/ 8 d* Dunndal • Xe-Vá em 1.000 NL 83"
40/ 8 de Lord Rio e Teverly em 1.300 NL 84"4/S.
so/ 8 de Lord Rio e Teverly em 1.300 NL M"4/(.
a*/ 7 de Hand e Teverly ca 1.800 NL 10S"4/8.
VI 7 d* H«nd e Teverly em 1.600 NL 10S"4/8.

SVVI 7 de Ziiomar e Acroas am 1.300 NE M"
4-/10 de Jade e Qutxoto em 1.300 NP tt"l/8.
80/11 de Dicti* e Coarassieno em 1.300 NU 8S"3/».

SEXTO PAREÔ — àl 2th4*m — l.M* METRO* — Cr* M0.M0 — BETTING.
1 — 1 Rei do Aço, CF. S. M Em

Gadanho, J. Quintan. M Em
Pocelra, I. Souza .. M Em

3 — 4 Palumbo, S. Cruz .... 8* Em
8 Bird Blue, N. Correr* 88 Em

. 6 Udy Veneza. L. Dom. M Em
— 7 Plntomc*. J. Fr»|». M Em

S Yucatan, L. Santo» .. 88 Em
. " 

good Malva, a. Fer. M Em~.S â10^?' Ç. R. C M Em10 Tio Zé, J. Pedro F. M Em" Blue llardo, A. Mac. M Em

2-M 40/ 7 de San Remo e Lisca em 1.800 NL 10B"3/I.
2-M 7O/10 de Sa-saruS e Lelzo em 1.200 NL 79"
2-M 60/10 de Saistru* e Lelzo em 1.200 NL 79"
9-M U/10 de Itaxl e James Bond em 1.200 NP 78"
3*M SV10 de Scisarut • Lelzo em 1.200 NL 79"
7-H VI 7 de Irm» e Bel-Thil» em 1.000 NP M"
1-M VI 7 de Ana Lúcia e Niva em 1.000 NL tt"

12-M 6'/ 8 de Van Gofh • Jade em 1.300 NP 76"4/8.
1-M 130/14 de Lord Rio e Rei do Ao em 1.300 AL M"
7-M «o/li de Jutres e Misty em 1.000 NL *S"2/S.
2-M VI 7 de San Remo * Lisca cm 1.600 NL 108"3/S.
2-M U/10 de Saisarué e Lelzo em 1.200 NL 79"

StTIMO PAREÔ — ia 2U18m — 1.3M METRO* — Cr* 8M.8M — BETTING.
1 —

1-

—

—

Fusco, c. R. Carvalho 88 Em 1-M
Cral, J. Pedro F. 88 Em 2*M
Lapon, J, Machado M Em 1-M
Crepe, J. Dinls .... M Em 1*M

8 Taj-El-Amlr, A. Rlc. 88 Em 2-M
Grelnado, C Morfado 88 Em 2-M

7 Chlnello, A- N*ry .. 8* Em 1-M
• Poelrlm, J. Fr«a .... 81 Em 12-M

Purus, L Amaral .... 8* Em 1-M

80/12 de Paranlsta e Akaturbl em 1.3M NP tt"3/(.
40/ 8 de Hawlck e Homel em 1.600 NL 104"2/S.
3VU de ParanisU e Akaturbl em 1.300 NP 83"3/S.
U/13 de Itarofusm e Fusco em 1.300 NL 84"l/8.
40/ 9 de Akaturbl e Hawlck em 1.200. NL 78"
*'l 7 de Carteio e Lord Carancho em 1.000 NL 63"l/f.
70/U de Lapon e Akaturbl em 1.3M AL 77"2/S.
80/11 de Hall-Mark ¦ Lapon em l.tOO NP 71"
A*/ » de Akaturbl • Hawlck em 1.200 NL 71"

PROGRAMAS PARA
AS CORRIDAS DE
SÁBADO E DOMINGO
' SÁBADO

l.o Pireo — is ..
MhJOm - 1.300 me-
trai - Cr» 1.300.000

1*1 Venuto
1*1 Fronton
1*3 Carinho
|.4Mecb*nt

"Bctrntpect

X(
M
M
M
M
M

ío Pireo — i» ..
Ufa - 1.000 metro*
- Cr» 1.8M.O0O.

1-1 El Ciclon
"Mimbrum

l*2GsiU»rd
3Lenálo

>*4TapiraI
5 Birbante

4*6 Falgamar
7 Angico
STésio

3.0 Parto — ia ..
UhSOm - *•«»
metros — Cr» ....
1.000.000.

1*1 Edjelé
5*2 Escaldado

3 Cambe
1* (Cheitan

8 Plsaflor
4*1 Lunaison

7 E. World

4.0 Pireo — i» ..
lth - 1.300 metro*
- Cr) 1.000.000.

1 Benette
tAsoflr
3 Falr Mis»
4Msjí
i Harocas
IRaure
1 Escultura
8 Joinha

K*
87
87
87
87
•7
87
87
67

5.' Pireo — •* ..
nUSm — l.fM me-
tros - Cr* 7M.0M.

X*
M
M

1-1 Queilon
. 

" Redoxan
i-ilceben
, 3 Lord Rio 88
1*4 U Culslnier M
. »E1 Alpe» M4*1 Motivo M

Tulchan 88

«•'Páreo -£.»..
"WOm - 1.200 me-«• - Cr» 1.000.000

MRajan
i*t Lapln
. 8 U.*Street
»-4Tio Sim
. SEbro
«•6iet Pilot

7Ex»|êro

X*
82
83
51
82
M
80
82

ÍJ pireo _ àa .."««m -1.300 me-

1*1 Deldade
SMaladreoe

a*3Flor*ira
4Stta Vtnia

S-8X. B*He
Onlra

4*7 Tru* Vasap
«Old Fiam*

Futuros*

X*
M
M
M
86
86
M
M
M
M

XC
St
86
86
tt
88
88
88
U
88

X*
87
87
8»
87
87
87
87

•.o Pireo - i. ..
Mh-0m — 1.100 me*
tro* - cr» 1J00.OOO

-Wttof

X*
t«l VlvancUire u

ZGinJinha M
S-3 Náutica 5*

iJandlnha (8
«-0P. do Sul M

«Vânia 66
7DuUnha M

4*8Caaela. 88IU Bota M
10 W.-Wüly 86

9.« Fár*o - aa ...
MhSBm — 1-ttO me-
SSTScr» 1.100.000

Battjnf.

1-lFouquet
IFUppant

3.3 Acsuan
4Uppl

3-8 Jallsco
* Mulraqulta

4-7Dra**0
«Hotlm
9 Brioche

DOMINGO

Xf
86
86
86
86
M
86
86
M
M

1-1 Sabir
1-lGaUa
3-SHolywell

4Joallna
4 - * Stlns-Ray" Serem

3.° Pireo — i» ..
I8h — 1.400 metrosCr» 7M.0M.

Kl
1-1 Pinocchlo 88
2-2 Prefix 84
3-3Inara 52

«Plrtfollnho 86
4-IDkII 56" Bewitch*d 84

3.* Pino — i» ..
18h30m - 1.400 me-
tro» — Cr* 1.000.000Prova X*p*cl»l.

1-lStariU
l.tlmtta
S"3 Eryma
4-4 Carreira

SSheet

Xf
87
87
83
88
4*

4.o Pireo — a* ..
16h — 1.30» metro*

Cr» 1.OM.0M.

tro» - Or» 1 JOO.OOO
Betttng.

1*1 E*«
1 F. Ctmbuci

2 • 3 Edovtnia
4Lindavice

3-8 Montenalade
• Beta Luixa

4-TBrunetta
SCadlita 83

8.» Pireo — ** ..
lSh38m — 1.100 me-
tro* — Cr» 7M.0M.

X*
86
84
82
68
62

1-1 Delator
1*2 Pianista

1 Arapova
3-4 'zonzo

8 Funcionária
4 • S Real M

7 D. Bleu 82
*.« Páreo - á» ..

lThlOm — 1.000 me-
tro» - Cr» 1.0M.000

1-1 Enase
3-2Endive

" Rainha Bela
1 M. Guanab.

3*4 Javata
5 Elaclra

4-8 Encarna
7K.-BeU" Dolly-BeU

Kg
87
87
67
63
87
87
87
87
87

7.o Pireo — il ..
lTMÕm - 1.200 me-
tro» - Cr» 1.300.000
— Bettlnf.

X*
1 -1 FidKa 86

2 La Garçonne 6n

1.0 Pino — i* ..
14h30m — 1.0M me-
tros — Cr» 1.800.000

X*ttw
88
68
U
88

3-3 Bidl" Strina
• 4 Klrlakl

8 Esperta
• 6 Verf ei

Eliene A,
Ludovlca

M
88
M
58
56
56
86

8.» Pireo — is ..
lthzOm — 1.300 me-
tros - Cr* 1.000.000
- Bettlnf.

.1-1 Hal Tuto
2 Dljulto" Bojudo

2 • 3 Estidio
4 Enoch

Chaleco
3-6 Falconet

7 Oeelado
• Araentum

Primado
4-10 Havai

11 Erlminto
12 Faché
13 Cambe

Kg
57
67
57
57
57
57
57
57
57
57
67
57
57
57

9.0 Pireo — i» ..
lShHm — 1.200 me-
tro» - Cr» 1.200.000
Bettlnf.

1*1 V. Boy
ILifht Ji

i-3 Faulkner
4 Lord Byron

3-SMaipA
Empelux

4-7 Bandido
SEI Maestro

Vitória

Kl
M
M
M
86
86
M
M
M
66

KACOMO VETSCE COM FACILIDADE
G. PRÊMIO CONSAGRÁCÃO: SP

Kioônio foi o ganhador do G.
P. Consagração, em 3.000 me-
tros, 3a. prova da Tríplice Co-
roa Brasileira, clássico dlspu-
tado na tarde de domingo ülti-
mo em Cidade Jardim. O con*
duzldo Oe José Alves acompanhou
em terceiro o traiu movido por
Nuage e GastSo, até a entraria
da rata final, para atropelar no
direito e vencer com muita fa-
clüdade, poli deixou o segundo
colocado, GastSo, a cerca de

cinco corpo».

O favorito da prova, Nageur,
nada fiz, e nunca esteve na
competição. Correu em quarto
lugar ao lado de Faim e na reta,
ao contrario do costume, quan-
do atropela com multo Ímpeto,
apagou-se por completo, tendo,
assim, de se contentar com o
terceiro posto. .

XacAnio é um filho de Feter'»
Cholce e HeUcOnla, pertence ao
Horas 88o Luiz e seu treinador
é Joaquim Bueno Gonçalves,

RESULTADO

O resultado completo do G.
P. Consagraçio é o seguinte;.

3.o pireo — 3.000 metros — G.
P. Consagraçio, — Cr» 8.000.000
— grama macia.
l.o XacAnio, j. Alves  56
2.0 GastSo, J. Souza  56
3.o Nageur, A. Barroso .... M
4.0 Faim, C. Taborda  56
8.° Nuage, R. Machado .... M

Tempo, 194". Diferenças: 5
corpos e vários corpos. Vence-
dor, 59. Dupla (34), 104. Placès:
38 e 27. Proprietário, Stud Ja-
ragui. Criador, Haras S80 Luiz.
Treinador, Joaquim B. Gonçal*
ves. Filiação: Peter'a Cholce e
Heliconla.

PEDIGREE E CAMPANHA

KACÔNIO
Masculino — Castanho — 1982 —

Suo Paulo

S IFalrford

| IHeale Ray

fBleneram

Isansonela

[Fairway
IPaUet Crag

(Hyperlon
IRed Garter

(DonateUo TJ

IBenvenuta
Cellinl

{CaporalSelne

Criador, Haras Sio Luiz
Venda direta: Cr» 2.500.000

O GANHADOR

Kaconlo, tal como fiz Doma-
ge, levantou a* duas ultimas eta*
pas da» trlpUces-coroas: a égua
venceu o Diana (2.000 metros)
e o Guathemo-dn Nogueira (2.400
metros), enquanto XacAnio le-
vantava o Derby Paulista (2.4M
metros) e o Consagraçio (3.000
metros); na primeira dis eta*
pas, o potro foi o terceiro colo*
cado (G. P. Ipiranga, vencido
por Mascate sobre Ntgtur).

Kaconlo ji obteve cinco vlto*
rias: duas comuns, no Inicio de
sua campanha; uma prova da
animaçfio; e doi* grande* pré-
mios, As prova* comuns foram
em 1.000 metro» (M" e 8|10, o.
M.), aAbre Cisne Negro, cuore,
Vitudo e outros, e em 1.400 me-
tros (M". A. L.), «Abre Xing
Sun, Gaatflo, Micron e outros).
A prova de animaçfio foi o Pri-
mavera, na qual éle derrotou
Kurrupako após empolgante lu-
ta, além de Aniversariante,
Qulntus Féru» e outros, em ....
100" e 1|10 para os 1.600 metros,
na grama macia. E os grande»
prêmio» foram o Deby Paulista,
a mais importante disputa do Es-
tado, entre es que sio destina-
das aos animais de três ano», e
o Consagraçio, anteontem. No
Derby, XacAnio, cumprindo uma
atuação belíssima, derrotou Mas-
cate, Gastâo, Cisne Negro, Anl-
versariante, Amasis, Santo Stra*
to e Kiug Lawrence, em
150" e 2110, na grama úmida.

Entre o Derby e o Consagra-
çio, KacAnio correu duas vezes:
nos 2.00O metros do G. P. Ltneu
de Pauta Machado, no qUal se-
cundou Nageur, batendo GastSo
e Zaluar, e na milha do G. P.
Presidente do Jóquei clube, a
primeira prova importante des-
ta temporada, obtendo entio o
terceiro lugar para Zaluar e Lau-
rei, derrotando Jekuite e Aniver.
sarlante. Vê-se, poi», que nio
sâo a» distancia» da milha pa-
ra baixo o forte de KacAnio.

A campanha de KacAnio pode,
pois, ser assim resumida: 12
apresentações, das quais resul-
taram 5 vitória», 3 segundos lu-
gare», 4 terceiros « uma
descolocaçSo apenas. Seus pré-
mios ji somam Cr» 37.M0.O00,
assim divididos: Cr» 31.800.000
pelas vitórias e Cr» «.050.000
pelas colocações.

KacAnio é um produto do Ha-
ras Sio Luiz, o estabeleclmen-
to de criação do ar. Hemanl d*
Azevedo SUva que é um do» U-
deres da eleva»e nacional, pela
qualidade de sua produçio, o
que ano após ano tem sido evi-
denciado pelu estatísticas. Des-
cende de Peter'» Cholce, que foi

Iniciado como reprodutor no
modesto Hara* Itapavi.

OUTROS PAREÔS

Foram os stgulntes os resulta*
dos dos outro» páreo» do progra*
mi:

lf Pire* — 148* metro» — Pr»*
ml* "Tlmtt" — Cr» 1.M0.0M —

*r*l* m*»l*

lv, BonnevUle, J. Fifund**, N
« 1°, Celt», J. O. SUva F9, H.
Chegaram a ssgulr Sumo Verde
e Falup». Nio correu Evants*
cente. Tempo.M" 4|10. Diferen-
Ca*: vários corpo» e 1 corpo».
Vencedor, 88. Dupla (14), 16.
Placès: 20 e 12. Proprietário,
Fernando da SUva Carrilho. Cria-
dor, Alberto Shoss. Treinador,
Manoel Branco. FUlaçio; Bouga*
InvUle • Wllar.

2* Pír»* - l.M* metros - Pr*.
ml* "Csporsl" — cr» l.tM.M*

— «rama macia

19, Ntftol. J. G. SUv», M; IV.
Realejo, E. Amorlm, He r),
Tairoof, J. Alves, M. Chegaram
a seguir Grapeto, Dlno, Queru*
blm, S»n Reproche, Good WUl e
Tietê, Tempo, 60"3|10. Diferen*
ças: 1|2 corpo e I|2 corpo. Nio
correram LandofeU e Estigma.
Vencedor, 14. Dupla (18), 18. Pia-
cês: 10, 11 e 12. Proprietário e
criador Hara» Jibu e Rio du Pe-
dr»». Treinador: Caitorlno Bor*
ge». FUlaçio: Burphtm e Fava.

4* Pire* — l.M* metros — Pr*.
mio "Oulc*" — cr» 1.M0.M* —

•rei» miei»

19, MindU, J. G. SUv», 58 e
2», Viutour, E. Gonçalves, M.
Chegaram a seguir Karit», Dio-
mé, Mavtrlck e Aniversariante.
Nio correu Pleocadlo. Tempo,
ISS"7|I0. Diferençai: pescoço e 2
corpos. Vencedor, 18. Dupla (12),
38. Placès: 13 e 13. Froprletirlo
e criador, Haras Jahu e Rio das
Pedras. Treinador, Caitorlno Bor-
ge». FUlaçio: Adll e Fava.
I» Pír»» — 1.4M metro» — Pr*.
mie "Xaveco" — cr* l.tM.M*

— arai* macl*

1°, Rebolio, A. Barroso, 87; 39,
Noeran, J. CarUndo, 87, e 3v,
Nurml, J. Roldio, 87. Chegaram
a seguir Trovejsdor, Esterno,
Diomedes, Festival, Jihm e Ge*
rerê. Nio correram Zapi e
Oxeur. Tempo, 88"t|10. Diferen*
çis: virios corpos • 3 corpos.
Vencedor, 14. Dupla (24), 16.
Placès: 11, 12 e 20. Proprietário,
S. A. P. Haras BratU. Criador,
Haraa Parani. Treinador, Rafael
RondeUl. FUlaçio: Djemlah e Bi*
santa.

4* Pireo — 1.3M tiwtre* — Pra*
ml* •VtnrtW — Cr» l.SM.MO

arei» mKl*
IV, M*rry Chriitmu, U. Bueno,

M, • 1°, Mostrtdor, R. Machado,
M. Chegaram a seguir Savi, Bar*
ril, DeeauvUle * Marconl. Nio
correram Mecino, Ssmorln, Tom
Jone», Alarcon • Xarmau*. Tem-
po, 81"6|10. DUcrtnç»»: mínima
• 2 corpo», Vencedor, 81. Dupla
(11), 17. PUcto: 14 e 1*. Pre*
prietirlo • criador, Hara» Sio
Fernando. Treinador, Antônio J.
Martin». FUlaçio: Al Mtbsoot •
Buglirda.

7t Pireo — 7. tt* metros — Pr**
ml* "Otbarl" — Cr» i.MO.M* —

ar*l* mKl»

19, Lumlnador, D. Garcl», M;
19, Botlcle», S. LAbo, M, e 39,
Guilapi, L. Cirilhelvo, 87. Che-
firam a seguir Montejiri, Sorri*
dente, EspoUm, Dry Last, Erlech
e Ekandar. Nio correu Ernan.
Tempo, M"4|10. Dlferençu: 3
corpos • 3 corpo». Vencedor, 28.
Dupla (12), 28. Placts: 12, 12 e
18. Proprietário, Robert Bour-
doulous. Criador, José F. Perel-
ra. Treinador, SebisUio Girei».
FUlaçio: Loufoque e Jactanci».

(t Pino — 1.4M metros — Pr*.
ml* "Sin* «Inf — Cr* l.tM.M*

arai» mKl*

19, Non Plu* Ultra, A. Barro-
•o, M; 29, Municipal, U. Bueno,
M, e 39, Fine Coffee, W. Rosa,
54. Chegtrim a seguir Zorba,
Akrow, Hilalull, Feudo e Klra*
beL Nio correram Spabi»; Esc»*
tel, Seymour e Gsrboslo. Tempo,
M"9|10. Diferences: 4 corpos e
2 corpo». Vencedor, 13. Dupla
(12), 24. Placès: 11,13 e 17. Pro-
prietirlo • criador, Haras Sio
Bernardo. Tnlnidor, Alexindr*
Rostworowski. FUlaçio: Gaudea*
mua • Ralny.

99 Pirão — t.SM nwtrM — Pr**
ml* "*l»ion" — Cr* l.M*.Mt -

¦rala macl»
19, Belo Rico, L. Rigoni, M;

29, Doneatre, J. P. Martins, 82,
e 39, QuigombA, A. Masso, M.
Chegaram a seguir Almlscsr, Ju-
lius, Joffre, Penatcs, Opus e Ho*
r» X. Nio correu Sergem. Tem*
po, M"S|10. Diferenças: cabeça
e virios corpos. Vencedor, 21.
Dupla (13), 36. Placès: 13, M a
JI. Proprietário, "stud" Bandel-
ras. Criador, Hara» Pinheiro» .
Trelnidor, Edmundo Cimposinl.
FUlaçio: Astrólogo e Andina».

APOSTAS

O movimento de apostas foi de
Cr* SU.0J0.200 * o dot portões
Cr» 1M.2M.

Estudando o programa
QIL MONIZ VIANNA

— Sana-Mine ostenta boa forma, tanto que trabalhou 
'

bem para este compromisso, ao cravar 107" na milha, co» .
sobras, dominando a companheira HoUsa. Está numa carreira ]
favorável, principalmente pela distincia, e acreditamo* 4110 ,
Mja * vencedora. Dala * Lady Madrld lio as principais adver»
sirlas. A primeira vem progredindo aos poucos e tem car- .
reira para levar a melhor o Lady Madrld é sempre perigos*1'
na atropelada.

— Chuta é * candidata do retrospecto. Acaba d* perder :
para HolUa, por diferença pequena, correndo multo nos metros '

finais. Agora, as colsss «tio mais fáeeii, devendo temer ap*.,
na* a preienea de Mlta-Cunhi, outra que anda bem e, te cons» .''
guir controlar o traln a sua vontade, vai dar multo trabalho no j
final. Osogada aparece na reserva • espera de. algum fracasso. 

'.

— América vem de boas atuações e, no quilômetro, vai -,
correr multo, de ves que anda esmorecendo na hora decisiva.
Assim, encontra boa oportunidade para vencer. Bob Lee, So*
teia, Bom Guri e Iriehu sio outros que apresentam potslbllida*
dei de «sito, tendo Bob Lee, animal muito ligeiro, um compe* 

''

tidor de primeira linha.

— El Entrevero foi muito prejudicado na última exibi* >
çio e, metmo attim, correu multo. Largou com sensível atraso '

e ainda velo conquistar o terceiro pAsto, nio multo longe dos,'.
vencedores Enjeu e Ssn Prlnce. Hoje, a turma está mais fraca
e o percurso também é de teu agrado. Aimberê continua como l;

adversário. E' verdade que correu pouco no sábado pastado, po* :
rem deve reabilitar-te na noite de hoje e vai faser frente o '•
El Entrevero apesar de ter sido desprezado pelo Machadinho, .
que preferiu conduzir El Entrevero. Na reserva, aparece Jeu*
ne Prlnce, que volta a ser dirigido por Portllho, e Palman por*
tador de ótimos exercidos.

8 — Dinosauro retorna de Sio Vicente, onde correu duu
veies, no flnsl do ano passado, nada conseguindo. Mat volta ''

bonito e bem trabalhado, encontrando uma companhia fraca
para seus recursoi. Embora preferisse maior distância, acre* \
ditamos mesmo «Mim em seu triunfo. James Bond, que vem
correndo bem e confirmando, é o principal adversário e Quioiô, '

que correu bem ao estrear na Gávea, apresenta também multas
poMibilidadu. Do* outro* ainda te pode falar de Jaburl, qu*
volta de uma ausência dia três meses, mss andava correndo bem
em turma mais forte.

— Bel do Aço é um animal multo irregular, o que pode ,
ser visto em seu retrospecto. Ma», hoje, nio poderia encon* .
trar melhor oportunidade, de vez que a turma enfraqueceu <
multo. Yucatan é o segundo nome do pireo. Descansou um
pouco e volta em boas condições, vindo também de boas atuações
em companhia mais forte. Tem multa chance de vitória, nota*
damente se Rei do Aço voltar a fracassar.

— Chinelo volta em ótima» condições, com um trabalho
de 87" no» 1.300, correndo muito no final. A turma agrada, o
percurso também e sempre foi melhor corredor na pista leve.
Como se vê, tem tudo para vencer «achamos difícil sua der*
reta. Lapon é o principal competidor. Anda como nunca o
vem de uma série de boas atuações. Taj-El-Amir está firmo '

dos loeomotores e vai bem montado, devendo, assim, ser en*
cando com algum otimismo. E Fusco « perigoso na distancia,
poi* é um animal de atropelada curta e violente.

HORÓSCOPO

QUINTA-FEIRA —
DIA 24

As pessoa* nascidas nes*
te dia sio rápidas no jul-
gamento e na ação. Sfio
generosas e sabem sorrir
com simpatia. Mas «e irri-
tam facilmente, principal-
mente em relação a pessoas
ineficiente* ou lentas. Sa-
bem apreciar os valores

artístico*. Tém percepção
rápida das situações, sa-
bendo-s* aproveitar disto.
Chagam a postos elevados,
desde que tenham tenaci-
dade.

• CARNEIRO — De 21
de março a 30 de abril —
Situações em evolução, A
receptividade para novas
idéias pode nfio ser a mes-
ma de outras, e você tal-
vez encontre alguns res-
mungadores contra os
atuais tenha que lutar. Mas
saberá desvencilhar-se dè-

les. • TOURO — De 21
de abril a 21 de maio —
Talvez se sinta alquebra-
do, desanimado. Se esti-
ver em férias aproveite pa-
ra descansar e fazer algum
exercício moderado, con-
trotando esta dieta. Se es-
tiver'trabalhando, evite o
esforço demasaido. •** GÊ-
MEOS — De 22 de maio a
21 de junho — O amargo
e o doce se alternarão. Ha-
verá momento* de satisfa-
ção e outros de desprazer.
Horas que para você pare-
cem arrastar-se enquanto
ptra outros parecem dis-

parar. Saiba controlar-se.
• CARANGUEJO — De 22
de junho a 23 de julho —
Não desista por que alguns
objetivos parecem inatin-
giveis. Há muitos meios de
progredir, ganhar dinhei-
ros, melhorar seu nivel de
vida. Não se apoquente com
as pessoas criticas e desa-
gradáveis. Sempre existi-
rão. * LEÃO — De 24 de
julho a 23 de agosto. Qual-
quer que seja sua ocupa-
ção agora, saiba tomar em
consideração seus dons
inatos e dos que o cercam.
As configurações mostram-

se propicias para a coope-
ração entre seus talentos e
a capacidade de outros
para uma causa comum. *
VIRGEM — De 24 de agôs-
to a 23 de setembro —
Acfio positiva nao implica
em atitude agressiva. Dè
relevo à gentileza e á sua-
vidade de maneiras. Pode-
rá fazer grandes amigos
deste modo. • BALANÇA
— De 24 de setembro a 23
de outubro — Cada minu-
to deste dia é importante.
Se há algo que recomeçar,
nfio perca tempo. O tempo
que desperdiçrr agora, lhe

fará falta mais tarde. Ex-
perimente desenvolver ai-
gum dom escondido. * ES-
CORPIAO — De 24 de ou-
rubro a 22 de novembro
— Antes de começar o dia
reserve alguns momentos
para refletir. Isto o ajuda-
rá muito a corrigir certas
situações e criar seguran-
ça em si mesmo. Continue
a procurar meios melhores
para atender seus interês-
ses. • SAGITÁRIO — De
23 de novembro a 21 de
dezembro — A esplêndida
posição da Lua apoia sua
determinação em seguir

-L

um horário bem restrito,
mas enriquecido com con-
tribulções da imaginação
viva que lhe é pecu-
liar. -Especialmente os
construtores, desenhistas,
fazendeiros. * CAPRI-
CÓRNIO — De 22 de de-
zembro a 20 de janeiro —
Seja firme — Nio despre-
ze por multo tempo uma
boa oportunidade. Estude
bem as características tõ-
das da situação a enfren-
tar, antes de começar a
agir. Com essas indicações
você conseguirá muito num
dia que lhe é favorável. •*¦

AQUÁRIO — De 21 de ja-
neiro a 19 de fevereiro —
Você deve evitar atos im-
puliivos e irracionais. Não
se deixe pela ira contra ai-
guém que lhe aborrece.
Considere que a agitação
é uma coisa passageira.
Nfio seja por demais rigi-
do. • PEIXES — De 20 de
fevereiro a 20 de março —
A variedade agrada, mas
nem sempre é o que faz
progredir. Pode desorga-
nlzar um lar, um escrito-
rio. Seus esforços, orien-
tados com segurança, po*
derfio conseguir muito.
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CORREIO DA MANHA, Quinta-feira, 24 de Fevereiro de 1866

RONDA DOS CLUBES ENSINO

LUIZ CARLOS

Carnavalescas
1'. *- c*rca de cinco mil pessoas lotaram as depen»dênclas do Orajaú Tênis Clube nos quatro dias de car-naval; No sábado íoi realizado o tradicional concurso defantasias do clube, tendo sido eleita Sandra Monteiro deMatos, com Feiticeira do Congo. Em segundo classificou-se

'¦f,'!8,.8"*'08, u»»ndo uma egípcia estilizada. Em orlgl-nalidade venceu Vera Regina Magno Feio, com TirolésBossa-Nova.
No domingo e terça-feira gorda foram realizadasvesperals infantis, das 16 às 18h, quando a garotada gra-Jauense divertiu-se a valer. Domingo houve desfile defantasias. Venceram José Carlos Barbedo (Índio) c ZildaMárcia Carvalho (Princesa do Século XVI).
O Copacabana Palace voltará a realizar no pró-xlmo ano seu concurso de fantasias de .luxo, segundo

Oscar Ornstein. A decoração dos salões do Copa, esteano, ficou em aproximadamente 35 milhões. O tema foiRio, Sempre Elo e o autor Benet Domingo. Cinqüenta
operários trabalharam em sua ornamentação e foram gas»tos oito mil metros de plásticos, 300 chapas de compen-
sado, 1.200 lâmpadas, oito refletores e 16 lanternas. Mas,
é certo que a festa deste ano nâo teve a animação e a
freqüência do ano anterior.

O prêmio Rosa de Ouro, instituído pelo Hotel Gló-
ria, coube a Clóvis Bornay, pela fantasia Sua Majestade,
o Samba. Augusto Silva, com Noite de Valpurgls, foi o
segundo colocado em luxo masculino. Madalena Santos
sagrou-se vencedora na categoria de luxo feminino: A
Filha do Faraó.

Ainda fantasias: Márcio Luis Gonçalves obteve
com Rei Midas o 1.° lugar de luxo infantil, no Clube
Sirio e Libanês. Maria Antonieta Aranha, com Dama de
Máscaras, venceu em luxo feminino.

Como acontece todos os anos, a concorrente WilzaCarla inconformada com a decisão do júri, reclama par-claUdade e aponta incorreções no critério adotado pelacomissão julgadora. Este ano, no Quitandinha, Municipal
• Monte Libano, a moça.deu seus habituais shows. Sei
que existe um movimento por ai com objetivo de proibirsua inscrição rio desfile.de fantasias do próximo ano.

Vinícius de Moraes, Max Nunes, Nádia Maria ea cantora Angela Maria (sarongue preto com flores ver-
rhelhas) estiveram presentes ao baile do Quitandinha. A
presença mais notada: a vedetinha Marlene Lobo, peloseu ousado biquíni branco e verde. Lá pelas tantas a
policia obrigou-a a vestir a capa de lamê.

Comentário geral: o Baile de Gala do Municipal
foi o mais animado deste ano. PúbUco menor que o ano
passado é bem verdade, mas a animação foi servida em
dose grande,

No mais, o samba Tristeza reuniu as preferênciasdos foliões da cidade. As marchinhas Canean no Carnaval,
Matas do Xingu, Mulher do Rui, Cachorrlnho do Lalau.
a Atenção Vovó foram as mais cantadas.

Pós-graduação em várias
especialidades médicas
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Decote de Vera Viana: ponto alto do Carnaval
do Copa

A Escola Médica de Pós-Gra-
duaçio da Pontiiicla Unlvsni-
dade Católica, Rua Marquês de
Sio Vicente, abriu inscrições
psrs os cursos abaixo ralado-
nados. Os Interessados pode-
rio fazer suas Inscrições na
Secretaria com o dr. Lima Fl-
lho, ou pelo telefone: 47-6030.
CURSOS: Alergia — Briim Ne-
grelros — Pollclinlca Geral do
Rio de Janeiro; Anatomia Pa-
tológlca —• Domingos de Paola

Hospital dos Servidores do
Estado; Anestoslologla — Re-
nato Corrêa Ribeiro — Hospl-
tal dos Estrangeiros, HSE,
Hosp. Central do IASEG, Hosp.
Pedro Ernesto, Santa Casa, Po-
HclinUa Geral, Lab. Farmace»
logla FNM; Anglologla — Fer-
nando Duque — Santa Casa
da Misericórdia; Bacteriologla
Aplicada — J. Guilherme La-
corte — Inst. Oswaldo Cruz;
Bioquímica Aplicada — Hellon
PóVoa Filho — Hospital Mon-
corvo FUho; Cardlologia —
Carvalho de Azevedo — Hos-
pitai N. S» das Vitórias; Clrur-
gla — tzio Fundió — Hospl-
tal Pedro Ernesto; Cirurgia Pe-
dlátrica — José A. Lopes —
Hospital de N. S» do Loríto;
Cirurgia Plástica — Ivo Pltan-
guy — PUC e Santa Casa da
Misericórdia; Cirurgia Torici-
ca — Jesse Teixeira — Bene-
licencia Portuguesa, Hosp. Es-
tadual Santa Maria, e Santa
Casa; Dermatologia — Jarbas
Porto — Hospital dos Servido-
res do Estado; Doenças Pulmo-
nares — Edmundo Blundi —
Pollclinlca Geral do Rio de
Janeiro; Endocrinologla — Jay-
me Vlgnoli; Gastrenterologla

Geraldo Siffert — Policllni-
ca Geral; Ginecologia — Eiras
de Araújo—Beneficência Por-
tuguêsa; Imunologia e Vlrolo-
gla Aplicadas — Rocha Lagoa

Inst. Oswaldo Cruz; Larin-
gobroncoesofagologia — Pinto
da Castro — Hosp. Moncorvo
Filho e Hospital Gaffrée; Medi-
cina Interna — Júlio M. Bar-
bosa — Hosp. Pedro Ernesto;
Medicina Nuclear — José Au-
gusto Villela Pedras — Hosp.
Central do IASEG; Medielna do
Trabalho — Zey Bueno — Mi-
nlstério do Trabalho, Inst. de
Higiene da UEG; NeurocirurgiaRenato Tavares Barbosa —
Serviço Nacional de Doenças
Mentais; Neurologia — Costa
Rodrigues — InsUtuto de Neu-
rologla da UB e Beneficência
Portuguesa; Neurologia Pedia-
trlca — Olavo Nery — Instltu-
to Fernandes Figueira; Obste-
tricia — Waldyr Tostes — Hos-
pitai dos Servidores do Estado;
Oftalmologia — Paulo Filho;
Ortopedia — Haroldo Rocha
PõrteUa — Hospital S. Zacaria;
Oto-Neuro-Oftalmologia — Jo>
nas de Arruda — Hospital Mt
guel Couto; Otorrinolaringolo-
gla — Rubem Amarante — Po.
Ilcllnlca de Botafogo; Pediatria
e Puericultura — Rinaldo de
Lamare e Álvaro Aguiar — Po-
Ilcllnlca de Botafogo; Planeja-
mento, Organização é Adminls.
traçio de Hospital — Genny.
son Amado — Sindicato dos
Médicos e vários Hospitais;
Proctologla — José Mário Cal-
das — Policlinica Geral do Rio
de Janeiro; Radiodlagnósttco —
Nicolá Caminha — Hospital
dos Servidores do Estado; Ra-
dioterapia — Osolando Macha-
do — Instituto do Câncer; Rea-
bultaçio o Fisioterapia — Jor-

ga ds Faria — Centro de Rea-
bilitaçio da ABBR; Reumatolo-
gla — Pedro Nava — PollcU-
nica Oeral do Rio da Janeiro;
Urologia — Paulo de Albu-
querque — Santa Cass ds Mi-
sericórdia.

Informativo

Até o dia 28 do corrente
estario abertas as inscrições
psra o 2» Concurso de Habl-
litacio da Faculdade de Direi-
to Cindido Mendes e Faculda-
de de Ciências PoliUcas e Eco-
nómlcas do Rio de Janeiro. Os
interessados devem dirigir-se à
Praça XV de Novembro, 101.

Encontram-se abertas na
Faculdade de Filosofia da PUC
— Rua Marquês de Sio Vicen-
te, 283, as inscrições psra o
curso de Letru Árabes, com a
duraçio de 8 meses e com 3
horu de aulas por semana, ds-
das aos sábados.

Acham-se abertas as lns-
crlçOes para o Curso de Escul-
tura em Metal, da Escola Na-
clonal de Belas-Artes (RuaAraújo Porto Alegre, s/n»), ps-ra formandoi em Belas-Artes,
Arquitetura e demais interes-
udos, até o dia 4 de março
das 12 às 17h. O curso será
ministrado pelo professor Uto
Cavalcanti.

Expira amanha, dia 25, o
prazo para Inscrição de Bolsas
de Estudo para o curso de ni-
vel médio, que serio concedi-
dss através do Sindicato dos
Publicitários da Guanabara edoa Municípios de Niterói e de
Sio Joio do Merlti no Estado
do Rio, que serio concedidas
de acordo com o plano de am-
pllaçlo das oportunidades deeducacio.

O Conselho de Pesquisas
da Universidade do. Brasil fl.nanciará 37 projetos de pes-
qulsas (para este ano), nomontante de 195 milhões decruzeiros, o professor Msuro
Vlegas, presidente daquele ór-
gio informou-nos que para o2» semestre estio reservados
mais 40 milhou de cruzeiros. s

Encontram-se abertas atéo dia S de março na Universo
dade Rural do Brasil as inseri-
çõu psra o curso de Avieultu-ra promovido pelo Departa-
mento de Zootecnia, o cursoterá a duraçio de 12 semanas,
com aulas aos sábados de 13is 17h. Maiores informações
na Divisão de Ensino ds UR,ou pelo tel: Nova Iguaçu LD-20Ramal 44.

Faculdade de Farmácia
e Bioquímica da UFRJ

A Faculdade de Farmácia e Bioquímica da Uni»
versidade Federal do Rio de Janeiro divulgou, on-
tem, a relação dos candidatos aprovados do seu con-
curso de habilitação. A relação, por ordem de classi-
íicação, é a seguinte:

Antônio Romeu Escova — De-
nlsi Vantu Marangoni — Arrasto
Falido da Cunha — Antônio Luis
dos Santos Werntek Neto — Ma-
ris Lúcia Plmentsl — Lula Se-
bssUlo Rtnfel - Emfllo Soltai
Zukermon — Anita Tlbans -

iOvlmsr Dlu — Tsrtsa EUsaboth
Bslrral Leal — José Rsmoa Vare-
Ia Blanco — Lúcio Barreto Col-
lares — Ivsnl Ribeiro — Dsrlsn
Bulssa — Dirca Bonfim de Uma

Oetsa Chsml Msníur — Rose-
L4a Honriques Teixeira — CUu-
dlo Roberto Birbuto — Mario
Adriano Gonçalves — Marta Veda
Pousa — Ricardo Pereira Jorge

Lula Carlos .Costa'dos Santos
Paulo Roberto Oontljo Baretl-

los — Ernsnl Antônio de Arruda
Costa — Nelson Fernandes Soa-
res — Maria Adelaide Guedes da
Silva — Liudlson Perdono Lara
Spada — Jorge Antunes da Silva

Lula Fernando Soeloso Chia-
vegitto — Eugênia Prosenko —
Edna Maria Santos de Oliveira

Célia Regina de Oliveira Soa-
res — Isalas da SUva — Luli An-
tonto Barbosa Grúnaldi — Sér-
¦io Bacaltchuc — Ito Esaml —
Cláudio Roberto Alves de Alves

Sdnta Ubatuba — Ana Maria
de Andrade Rocha — Francisco
Melo Furtado — Dalya Barbosa

Wilson Oodoy Fabrinl — NU-
son Pereira da Silva — Míriam

Ruedlger — Paulo Gustavo Car-
asiro da Cunha — Sérgio Mer-
eelo de Oliveira — Tadayukl Fu-
JU - Sérgio Hélio Kllng - Joio
Ribeiro da SUva Neto - Maria
Heloísa Antunes Lsess — Inés
Maria Carneiro Manbles — Ed-
na da Coneolelo Velloso — Diu-
ce Maria Zajfsmn — OUsa Lopes
Dlu — Luis Ivando Pires Fer-
relre — Joyee Andrade de Al-
melda — Maria Isabel Abrantes
Msdelra — Carlos Humberto da
SUva - Maria Magda Stefanln!
Simões — Sldney Gomes Vaccaro
—'Jorge Aario Neto — José Joio
de Deus SUva — Edson Tersl —
SebssUlo Pinto de Jesus — Jú-
lio Henrique Bon — Maria Inés
Simões Gomes — Maria Lúcia Pe-
reira Zsmith «-> Eunar Sosres de
OUveira — Carlos Augusto Paes
— Oscar Voltls — Arllndo Fer-
reira Aseençlo.

OBS.: 1 — Os candidatos cons-
tantes da relaçlo acima deverio
comparecer i Secretaria da Fa-
culdade, no período de U de fe-
vereiro até o dia S de marco do
corrente ano, no horário de 11
às Mb, a fim de preencher o re-
querlmento de matricula. S —
A tua de matricula Importa em
Cr$ 18.000 (vinte e oito mU cru-
selros), que poderio ser dividi,
dos em duu quotas.

Secretaria da Faculdade da
Farmácia e Bioquímica, em St
de fevereiro de 1966.

CURSOS PROFESSOR SAYÂO
-VEL *! .<••••••/--••*•). Admlsslo especializado (18.000/-.~•>. Primário (IS.0M/S.0O0). Estudo df-*-"- '"* —-* —•--

particulares (base 3.0N). Inicio das anMatricules abertas. Diurnos e noturnos

•U). AdmissL. „..„„„.....„ ,.„.„.,S.0O0). Estudo dirigido (20.000). Aulasi. Inicio das aulas — l.o de marco.
COLÉGIO GUANABARA Rua Voluntários da

Pátria, 477. Humaitá. 46-0186
7Í28I

EMPREGOS DIVERSOS
AUX. DE CONSULTÓRIO M*DI-CQ — Precisa-se de boa agarín-
ela. Exige-se referên:las. Tratar
Av. AtlânUca, 3.700, apto. 702.51121 50
FBDREIRO-SERVENTE - Pre-
ciso, pago bem. R. Rual Pom-
pila, • — Cop. MURILO
K-5958.

OFERECEMOS étlmas empregadas
domésticas c| carteira e referén-cias. Tels. 22-0720 • S2-M04.

16704 81

AUXILIAR DE ENFERMAGEM
Precisa-se diplomada pela Cruz
Vermdbs ou Ana Nery. Tratar àRua Joio Borges, 204, Oáves, tal.
27-0660, de 14 às 18 hs., com Dr.
LUIZ ROBERTO ou Dr. ANANIAS.
MOCAS e rapues p| publicidade.Pagsmos 200 mU mensais. (Serv.esterop). Av. Erasmo Braga, 227,aela .15 — 824244.
MOCAS — Precisa-se mesmo sr•"•íS W ^I10" — B-«a l» mii
m VSUSJLr ^JS} d- manha naIt. Sa Ferreira 228 — apto. 103.8r. JARBAS. 49992 50
PRECISA-SE de faxineiro com ca-aa. e comida — Tratar pelo tele-fona 38-M86. 51131 50
*^***e»Mnt*B*M*mm**»*»t*0t»**tm^ .

Empr. Domésticos 51
FAMÍLIA estrangeira procura em.
pregada, prática todo serviço, óti.mo ordenado. R. Toneleros, 239,apto. 1001. Tel. 46-9700.

51124 61
uraiECEM-SÈ domésticas: fald-netras. cosinhelras, lavadelras e
pundetras.ou serviço geral, sédiaristas tel. 22-6175.
OFERECE-SE 3 catarinenses qual.quer serviço casa íamula. 42-5104.
OFERECE-SE cozinheira mineira,
— uSeJ0*' Berv,co, **-• * vx0*

Oemaao-tat para cozinhar. Te.nho M anoa, levo filha com 33anos ajudar. 43-6104.
OIBRECE-SB 3 mftças vindas VI-torta, eestnhar outra babá. 42-6104

51117 81

OFERECE-SE acompanhante en-fermeu-a, 100 mU mensal. — Tel.:
46-5031.
AGÊNCIA RIZZO — Oferece co-zlnh. Banq. forno, fagSo, arrumd.,copêlros, babás etc., Tel. 52-5644.
EMPREGADA para. todo servira —Precisa-se para íamilia estrangei-ra de duas pessoas. Dorme no em-prego c exigem-se referências: RuaBarata Ribeiro 727 apt. 902.

COMPANHIA
SIDERÚRGICA

NACIONAL
ESCOLA TÉCNICA

PANDIA CALÓGERAS
A Escola Técnica Pandlá

Calógeraa necessite da pro-
fessõres, sendo 2 de Porfu-
gues, 1 de Inglês, 1 da Ma-
temática, l de Física • 1 da
Química.

Exige-se dos candidatos
registro definitivo do prt-
melro e do segundo ciclos.

Salário mensal de 
Cr$ 300.000, para ministrar
3i aulas semanais.

Os Interessados deverão
comparecer à DirecJ* da
Escola, am Volta Redonda,
m> «Ha 2S-2-M, no horário
das S is 22 horas.

50270 55

Cozinheiras 52
OFERECEMOS ótimas cozinheiras
com carteira • referências. Tels.
22-0720 e 82-4604. 16793 52
URGENTE — Precisa-se de co-
zinheiro (a) e arrumadeira (o) pa-ra íamilia tratamento. A partirCrt) 70.000 cada. Tratar Rua Barão
da TArre, 839, apto. 201, depois
19,00 horas.
CASAL procura boa cos. (trivialvariado), todo servira apto., dtl-
mo ord.. cart. refs. Av Rui Bar-
bosa, 406, epto. 601. Tel. 28-6044.

61116 52

ARTIGO 99
Primárío —- Noturno

_ (EM UM ANO)

Tel.: 47-0442. jftj

ART. 99
e Aulaa partlcutsru — Av.
Rio Branco, ISeVMIf —
Tel.{ 22-470S.

Ali. <)<)
Para Sras. e Srtas.

imblentf ilflOfOijmi-ntr
Seleto

Blbllotrc.i rv|>rcijlli.u(.
ÚNICO NO CI'NFRO

CURSO DELTA
Rl« Siqurlr.i Cimpoi 43

¦SjIí 1 020 - 10"

INTERNATO EN PETRÓPOLIS
fBOPORCIONE A SEU FILHO O MAGNÍFICO CLIMA DASERRA. MATRICULANDO-O NUM COLtGIO QUE POSSUISERIEDADE E ALTA EFICICNCIA

INSTITUTO CARLOS A. WERNECK
CURSOS: Primário — Admlsslo — Ginasta! — Colegial — Co.merelal — Teenleo de Contabilidade — Normal — Eletro-técatea — Datilografia — Línguas.
—, .. ? 3-S. Abô. ColeSlal funciona como Vestibular.Orientação Educacional — Cinema Educativo — Grande praça

^.iiJLfKÜ** — l£$?»--" atlvMades estradasse.INTERNATO - EXTERNATO - SEMI-INTERNATOSEDES — Av. 15 de Novembro, 264 — Tels. 2867/3416.
RuaMareenal Deodoro, III — Tel. 3385

. PETROPOLIS — ESTADO DO RIO

PRECISO — Cozinheiro trlviel,
homem ou mulher, mesmo de cor,
q. eaiba lavar • passar bem. para um casal. Inútil apresentei
ae sem referências ou ae nio forcompetente. Pago bem. 43-3381.
COZINHEIRA — Precisa-se ume
de forno e foglo. que saiba fazersalgadlnhos, doces, ete. Neceesá-rio ref. e documentos. Paga-semuito bem. Av. Atlântica, 4.112,
apto. 301. 81130 83
COZINHEIRA trivial variado, pre-ciso para todo serviço casa 2 pes-soas. R, Constante Ramos 114/302— Tel.: 37-5065.
*-A*V-i««*l-k«-af-MAs-|e-tA*»slsl^^

Arrumadeiras e
Copeiras 53

PRECISA-SE — Copelra-arru
madeira, Rua Constante Ra-
mos 22 apartamento 801, Cop*
cabana.
COPEIBÃ — Famula-dê~ãltõ~1uT
to precisa uma que saiba servir i
francesa. De preferencia portuguê-ea. Paga-se muito bem. Av. Atlán.
tica, 4.113, apto. 301, 811» 83
tf-z«»l-l*»MAl**MMssSt*sjftsStj»jjs^^

MKANKO ESP. VW
Precisa-se p| motor • câmbio.Paga.se multo bem. Tel. 30-1627

f. falar Erwin. 16737 65

EDUCANDÁRIO RUY BARBOSA
HtMAMO - GNASIAL - COIEGIAL - TÉCNICO EM CONTABILIDADE

CURSOS DIURNOS E NOTURNOS
•« itu,ÍÍ0Í0,!la LEI P-5, DIRETRIZES • BASES, que permite, ptlaf Itxlbilidsde dos currículos, sejam organizadas turmas paralelas douma rtMsma sério, segundo as opções, om 1966 funcionarão

TURMAS ESPECIALIZADAS
no CURSO COLEGIAL, desde a Ia. Séria, para os EXAMES VESTIBU-

LARES do DIREITO — ENGENHARIA — MEDICINA
Matrículas abortas — Acaltam-st transferências — RUA GAGO COU-

TINHO, 25 — LARGO DO MACHADO — TELEFONE: 25-2608
41611

r~*i
Aprenda e Pratique

INGLÊS
is^KSi^ no tradicional

WESTMINSTER ENGLISH-COLRSE
PROF. ADLER

. - *• !&? *• -SJ-I-» «eBesto • erkiente. Estágios de 6 meses, turmas Novas. Mé.

2.° Caderno

¦i

"**»ss»MsvmvsBPvSB> *BBr f BjiBjsjBf. Ea lislsasslssT aíUlVlss-faSKSLBeeetya a as» vaga mont da {abfleu 16661MATBICDLAi .A ABXKTASIMATmlCDLAS .„ «oxn»
INICIO DAS AULAS: 16 DE MABCOAv. BrasaM Braga, 3SS - Sala 663 (Castelo)teforsaacSesi Tel. SMttj 753W

DESENHISTAS DE ARQUITETURA
Grande Empresa do ramo de Arquitetura de Inferiores

necessita, com urgência, de desenhistas. Os interessados
deverão procurar o Dr. David, à Rua dos Jangadeiros, 14-C.

_i 51418 55

Atos Religioso*
EDITH MOREIRA PESSOA

(VIÚVA CÂNDIDO PESSOA)
(FALECIMENTO)

Yolsnía Pessoa Caldas.de. Mello e seu marido Albino CUãudo Mello, Manoel Dubeus Leio e família (ausentei). Vltvs oSdlo Collares Moreira e família, Joio Collares Moreira « iiSffBoraelo cantanbede e senhora e Sylvio Collares MortinTiT
milla, participam o falecimento de sua querida mie, sosra. ímicunhada » tia e convidam para o sepuítamento hoje, dia Ui!11 horu, saindo o féretro da Capela Real Grandeza, pira ar?mltérla d» SSo Joio Batjita^^^^^^^^ r Vg

Hélio Lins Walcacer
(MKSA DE 7.° DIA)

Stella Marta Cavalnnti Walcacer e filhos, Dm
ledo Uns Walcacer e senhora, Engênlo Marcos H
canil e família, Fernando Marcos Cavalcanti e \m\
Alberto Lang e família e Nilo Bernardes e \m\
agradecem as manHesfações de pesar recebidos pi
ocasião do faledmenlo de seu querido esposo, pet, |
lho, cunhado e lio HAÍO UNS WALCACER e convida
os parentes e amigos para assistirem à Missa qw, n
intenção de sua alma, mandam celebrar, hoje, oti*
feira, dia 24, às tObSOm, no altar-mor da Igreja k
Candelária. 465»

Sofia Roca Dieguez
(FALECIMENTO)

Adolpho Roca Dlesues e senhora, Idia Roca Dlenei e na.Alda Roca Dlesues (ausente), José CtemenUno dos Santos Oshusenhora e filhos. Lauro Roca Dlegues, senhora e filha (iuhmm)e Mário Roca Diesuei, senhora e filhas, cumprem o doloroa
dever de parteipar e falecimento de sua querida mie, i»m«
av6 SOFIA e convidam os demais parentes e amlfos para o *.
Sultamento 

hole, dia 21, às 11 horas, saindo o féretro da CiitU«ai Grandeza, para o Cemitério de Sio Joio Battiu. A luüu
ped^dlrBens^deeoroaa^^lòrjs^^^^^^^^^^^^lgl

PROFESSORA JOANA ALVES
DE CARVALHO SCHIAVO

/ (BOSSA DE 7.* DIA)
Antdnlo Sehlavo (ausente), José Sehlavo, senhora e "Am;

Jesus Mafra Trindade, senhora e filhos; Helena Sehlavo, Arlt.
tateies Sehlavo (ausente), Osório Sehlavo, Guilherme Sehlnv
Paulo Sehlavo, senhora e filhos; Sebastião Sehlavo, Joio Schlno,
senhora e filhos; Luis Anttnlo Sehlavo, senhora e filhos e Slot
Sehlavo, cumprem o doloroso dever de participar a seu t*
rentes e amigos o- falecimento de sua Idolatrada espéu, nlei
avó, JOANA ALVES OB CARVALHO SCHIAVO, ocorrido no dliU
último, e convidam para a missa que, em intenção de soa benlotm
alma, mandam celebrar na Matriz de N. S-. do Loreto, em iui-
repaeuâ. amanha, sexta-feira, dia M, às ShlOm. tal

Zoído de Assis
Moscorenhos Ribeiro

(30.° DU)
Nelson da Silva Ribeiro, filhos, noras e netos, eanrl.

dam os demais parentes o arnif os de sua inesqneefrt
esposa, mie, sosra e avó, para s missa que, em saíriiü
de su» alma, farto reallsar hoje, quinta-feira, dia U,
às 9h30m, na Igreja de Santo Lnala. H8B

MARIA MAGDALENA MUCIANA
CARNEIRO DOS SANTOS

(MISSA DE 1.* ANIVERSÁRIO)
Esther Carneiro dos Santos e ás famílias, LeodeisrJ»

Lnt, Maria Josephina e filhos (ausentes), tios Prof. Julu
Nogueira, Dr. Alvres Pinto, Maria Esther, Confuclo i
Ansusto Pamplona, convidam a> todos os parentes, amiiej
e colegas de trabalho para assistirem à missa que mini»
celebrar por alma de sua multo querida e Inesquecível
filha MAGDALENA MUCIANA, amanhã, sexta-feira, dl»
25, às 11 horas, na Igreja N. S-. do Carmo, Rus 1.' d»
Marco, agradecendo a todos qne comparecerem a este »¦
de fé crlstt. 1871»

Oscar de Mattos Pitomboy
(MISSA DE 7.° DIA)

Apolonla Schwinden Pitombo, José: de Mattos Pit)
esposa e filhas, Newton de Mattos Pitombo, esposa e fil
Arnaldo Falnstein, esposa e filho, agradecem senslbil
dos as manifestações de pesar recebidas por ocasião i
falecimento de seu inesquecível esposo, pai, sogro e st)
OSCAR DE MATTOS PITOMBO e convidam demais f*
rentes e amigos par» assistirem à missa de 7.* dls, «sr
mandam celebrar, amanha, sexta-feira, dia 25 deste, tt
llhSOm, no altar-mor ds Catedral de Sio Joio Bateu.
em Niterói. Antecipadamente agradecem a todos que con-
parecerem » esse ato de fé crlsíâ. 1MW

AMÉLIA FERREIRA CONDE
(MISSA DE 7.* DU)

Walmiky Conde e família, George Conde e fssnUti
Johnkyr Conde e íamilia e Antônio Teixeira Carrilhe»
família, filhos e genro, agradecem aos qne manifestaria
pesar pelo falecimento de sua pranteada mie e sorri
AMÉLIA e convidam os parentes e amigos para asnt*
tirem à miss» de 7." dia, que mandam celebrar na Igreja
de Santo Lnsla, amsnhi, sexta-feira, dl» 25 do contate,
às 10h30m. 19641

ANITA IZECKSOHN
Isaac Izecksohn e família e a família Davidovies

cumprem o doloroso dever de comunicar o faleclment»
de sua querida ANITA, ocorrido no dia 21-2-lW
tendo sido sepultada no Cemitério Israelita de V-s
Rosai!. llSjS

S. JUDAS TADEU
Agradeço penhorada graçasalcançadas — R. s.

25559
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TURMAS ESPECIAIS RAPAZES
MOCAS

• NOS GARANTIMOS
PORQUE SELECIONAMOS

ETELVINA DE SOUZA
MONTEIRO YIVACOUA

(FALECIDA EM BM .
HOWZOrfíí)

Seus filhos, genros, noras, ast
toa • bisnetos convidam os r**
reates • amigos para sssUur**
i missa det 80.* dia que ft*
celebrar no altar-mor da W
ja da Candelária, dia 8 eV»
(sexta-feira), às 10 hort». ea
eufraalo de sua alma, pelo «•
antecipadamente agradecem.m I
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2,-» Caderno CORREIO DA MANHA, Quinta-feira, 34 de Fevereiro de 1866

Tudo sobra AUTOMÓVEL . Tudo para AVTOMOBlLISTA . Tudo da AUTOMOBILISMO I
R. C. BONFIM

JANEIRO: 20 MIL VEÍCULOS
SAO PAULO (Sucunal)
_. o Parque Induitrltl
Nacional de Autovelculoa
produziu, durante o últi-
no mês do janeiro
19,026 unidades, entre
camionetas, caminbõei,
lutomóvels, utilitários, ca-
Biionetas de uso misto,
ônibus, tratores, mlcrotra*
tores, cultivadores moto*
•izados, etc. O número
maior foi de automóveis,
com 9.546 unidades.

'470 bilhões
Em princípios deste ano,

o capital filobal das em-
presas produtoras de au-
toveiculos ascendia à ei-

fra de 468 bllhfiei 813 ml-
lhSei e 7S7 mil cruzeiros,
quantia suficiente para
garantir ao setor absoluta
liderança no que respeita
à movimentação de invés-
timento» financeiros. A
indústria automobiliitlca
constitui com efeito, a
maior atividade parti-
cular no giro dot nego-
dos, na promoção dai
transações comerciais, no
consumo de matériai-pri-
mai e serviços, na contri-
buição para os cofres pú-
bllcos e ne dinamunçfio
da economia nacional. Pa-
ra que o leitor tenha uma
idéia do que essa indús-
tria representa, basta

acrescentar que nas re-
celtas orcamentárlat es»
taduals correspondentes
ao exercício anterior, ape-
ms o Ettado de São Pau*
lo superou o capital do
parque automobilístico.

Chrysler
Acaba de Mgulr para

Caracas, o sr. Richard,
gerente de construções da
Chrysler International,
sediada em Genebra, que
visitou esta capitai du-
rante 4 dias. O sr. Richard
está percorrendo a Amé-
rica Latina e todos os pai-ses em que a Chrysler
tem Interessei e aqui es-

Novo carro
estaciona
na vertical

üm carro para o qual
pio existe problema de es-
Ucionamento, pois, haven-
do pouco espaço, é só co-
locá-lo em pé, íoi » •l0Vl"
dade lançada por um Jo-' vem de 23 anos, Stuart
Smith, diretor da langsett
Industries Ltd. firma de
engenharia de Sheffield.

O carro chama-se Gecko
- nome de um pequeno Ia.
gsrto que se enrola no íel-
tio de uma bola — tem
dois lugares, pesa pouco
„ais do 113 quilos, mede
1,66 metros de comprlmen-
to, 1,07 de largura e tam*
Mm 1.07 de altura e esta
aauipado com motor ae ..
200 c.c, de dois tempos.
A carroçaria 6 de aço pren-
ç-do e hi seções laterais
transparentes que .podem
ter levantadas para cobrir
o cerro.

O carrinho pode desen*
volver mais de 80 qullôme-
tr:s por hora.

Sluart Smith, estimula*
do nelo interesse que o
G::!co desnertou em recen-
te exposição na Real Esco-
Ia de Arte, espera produ-
ti-lo comercialmente.

ESTALEIRO SUECO
LANÇA LAVADOR DE
CARROS AUTOMÁTICO

Euromekan AB de Go-
temburgo, uma filial dos
estaleiros Eriksberg da
mesma cidade, lançaram
recentemente no mercado
um lavador de carros que
funciona introduzindo uma
moeda numa abertura. O
lavador, lançado no mer-
cádo com o nome de Eu-
roclea», é posto em fun-
cionamento pelo próprio
freguês, que paga menos
de um dólar por cinco mi*
nutos. Este tempo é sufi-
ciente para a lavagem
completa de carros co-
muns.

A grande pressão, entre
34 — 40 atmosferas, o
Euroclean emprega uma
solução para lavagem,
água, cera finamente di-
vidida e um produto espe-
ciai de lavagem para o
motor. Ligada à máquina
de lavagem rápida encon-
tra-se uma aspiradora. As-
segura-se que o novo mé-
todo é um considerável

¦h'f>

MINISTÉRIO DA AGRKULTUM
LEILÃO DE VEÍCULOS

BEL-AIR —1959

FORD —1957

MERCURY — 1956

DODGE — 1956

FORD - 1941

ttmmm ChevraM tare tipo SOCORRO 1940,
Rvrtf rnrtys 1958, Vmmq 1957.

O leiloeiro JÚLIO venderá devidamente auto-
rindo pelo Sr. Ministro da Agricultura, os
veículos inservívels acima citados, no dia 1.° de
turco de 1966 às 14,30 horas na Avenida Mara-
ttnã n.° 252., 50289 64

economizador de água. Sò-
mente se necessitam cerca
de 40 litros de água por
lavagem de um carro em
comparação com quase 600
litros no caso dos meto-
dos convencionais.

Originalmente, os esta-
lei ros Eriksberg trataram
de encontrar uma instala-
ção de grande eficácia pa-
ra seu próprio uso e de-
cidiram adotar o método
de alta pressão. Tendo em
vista que o método de-
monstrou ser muito ver-
sátil a direção da Eriks-
berg decidiu fundar a em-
presa Euromekan para sa-
tisfazer também outras
necessidades industriais.
Atualmente, o método de
lavagem a alta pressão,
baseado nos direitos de
uma patente americana,
se oferece para uma gran-
de diversidade de aplica-
ções. Cerca de 50 pessoas
estão empregadas atual-
mente na linha de fabrica-
ção. Euromekan é uma
indústria típica de monta-
gem. Os diversos compo-
nentes são fornecidos por
subcontratistas. A emprê-
sa pensa em facilitar opor-
tunidades de trabalho es-
pecialmente para pessoas
incapazes fisicamente.

tive vltltando a Slmca do
Brasil, apot ter «tado na
Argentina.
Witcotin

Em comemoração ao
lançimento do primeiro
motor Wlaeetln a gaioll-
na, fabricado no Brasil, a
freios e sinais do Braill
S|A (Fresln' *a) oferece-
rá um coquetel e dará ex-
pllcaçôes àt autoridades
sobre o funcionamento de
seu produto, no próximo
dia l.° de março. O motor
é construído sob licença
da Wlteosln Meter Corpo-
ratlon Mllwaakee e o lan*
çamento ocorrerá nu Int-
talaçõet fabril da firma.

Carro novo
com alto
desempenho

Uma nova série de car*
rea de alto desempenho,
baseados nos lntemaclo*
nalmente famosos Mini da
Brltlah Motor Corporation,
foi lançada no Balão do
Cano de Corrida, reellsa-
do recentemente em Lon*
ares. A nova série, cha*
roada OT 3x3, foi criada
pela Broadapeed Inglnè*
erin Ltd., de Blrmln*
gham.

Entre ot carroí estão o
GTS Speclfication, sedan
para corrida, e três veraott
para uso comum.

A versão de corrida, que
só será fornecida por enco-
mendas especiais de dlen-
tes seleclonidos, baseia-se
no Mini Cooper de 1.375
c.c. e atende àt normas
Internacionais para sedans
de corrida. Sua velocidade
máxima é de 335 quilóme*
tros por hora.

Das três versões de uso
comum, duas — o OT e o
OT de luxe — baseiam-se
no Mini Cooper de 998 c.c.
e a terceira — o OT tu*
per de luxe — no Mini
Cooper de 1.375 cio. O OT
e o OT de luxe, aflrma-se,
têm velocidade máxima de
169 quilômetros por hora e
o OT super de luxe, de 193
quilômetros.

mwttttt*tfWt*ttamutnu0t0tjt0^^

CENTRO - Aluíam»* o ap. MB
da Rua Vinte d* Abril nv I. e|
**.<qt. conjg., banh. » kttth.
Chivn ef porteiro. Tritar na
KAIC — Rua de Carmo, IT-A —
tel. tS-1774. CRECI Ht.
CENTRO — Aluíamos na Ar. MU.
Flortano 1411141 »| MS e| d„ banh.
» Mt«b.. Char»» ei portei—. Tr*-
ter aa KAIC — Rua ide Ctnae,
ir-A - tei. tt-mi. ctttci m.
CENTRO - Av. Prasldente Vtr>
lai a° I.1M — Alu»»-*» oa v*a>
I*-m Kl» comareUl, sal* Ml. Cba-

v*s eom o porteiro. Tratar R. da
AssembUli, 71 C ao B*r. NU tele-
fone.
¦ALAS - Mekflavaaa eeat tele-
fone — Alramra-M — Telt ..u-mt.
FRECISA-BE d» babá ei prática •
boa aparência. X. BU. ciar», HO,
apto. 701. Tel. 17-1117. Cop*. .
u+0tM*u*a*tÍmÍ»+A0t*m^^

OAMBOA - AluiL 
Gamboa av IIIIIM primo e| gran-d» loja » t pivtos.i Irea construi--- * — - —j-|Je a

LOCAÇÃO DE CASAS E APARTAMJWTOS
Centro

APTO., «ala, vuranda, I qt»., ba-
nhalro, ce*., dep. d* *mp. • g».ratim. Cri IN mil mal» tesas —
W. M-MM. «111 I
TEMPORADA — Aluft-M apto,
mob, parto d» praia. B. Bolívar.
I «te*., R Ml**, c| itladalra. Tr».ter tel. 17*1017. sim a
COPACABANA - Aluímos *Hf.
110 d» Ru» BaUert Reae at Ml, «I
•Urt. »•»., bmh. • Mteb. ChWM-' orte&o. Tratar at KAIC -

«_?«__•. m-a - toi. mm— CRECI M.
COPACABANA - Aluíamos e as.
MT da Rua Barata Ribeiro. IM, «|

Lojas e Escritórios *

dft 1,113 nl Mrvi&L
comercial», necessitando r*y*re*cuia poda doMonter doa aluguel*.
__J» 16J0 to 1M0 «I **-*» *r.
F7DELB. Tratar aa KAIC — Ruado Carmo, 17-A — tel. IMT74 —
CRECI nt
LOJA — Alugo ou veado »rind*c| área d*. MO ml **rvlndo plqualquer lnddstrl* — tem telefo-ne, lur e íArca — V*r R. Marq.d* Sipucal, «0. Tel. 43-M76.

. B11J7 1
SALAS — .Aliuj*m-M, Rua Araú-
jo Parto Alam. 70 (Carlalo). Por-
tetro ANTÔNIO. 41-MW, 17-3171.
*u*B**n**stm*ttt»tmtmt*A0*t*t*tnj*t^^

Andaraí-Grajaú
ATENÇÃO — Aluto apto. em adi.
(leio novo, junto i Praga do Gra-
ad, I R. Cam pinai,
101, d* frente, composto

ampla Mia, 1 Ótimo» qto»,
sanca, banheiro, cop», cozinha,
dapendlnclas d» empregsda •
quintal. Aluguel IM mil. Tratar
tel. M-OMt ou 48-7SM com *rte
LOURDES. Chave* eom o
ro. CRECI 711.
m$tt/tm*t*m*i*Mt*i+Af**i^^

""-•*t*u,

o portei-mi a

Catete-Glória
LARGO DO MACHADO — Aluía-
mos no Cancro Comirdal do L*r-

Co 
do Machado o ap. 40S e| sal*-

i, aala e banh. Cbavaa c| portei-
ro. Tratar na KAIC — Rua do Car-
mo, 17-A — tel. M-1774 — CRECI
MS.

Copacabana-Leme 8
COPACABANA — Alugamos d*
frente o ap. 101 da Rua Aires Sal'
danha, 114 c| qt. banh. compl. *
Mteb. Chavea c| porteiro, na. Rua
Dlalma Ulrich, 41. Tratar na KAIC— Rua de Carmo, 17-A — tel.
91-1774. CRECI MS.

t+tmtm*tem*mimtm*Mmttnf**t+t*t*tfit*t+m**ni »i»i*t*> m m;

Simca
SIMCA CHAMBORD 1969 - Novo
ei 4.000 km — Vendo urgente por
moUvo Justificável, todo equipado,
rádio, bandas brancas, etc. Pavor
telefonar 46-7603 ou 26-0281 com
srta. LOURDES — Côr sombra.
lueimado com dourado. Preto Crf
.800 mil. Abaixo do custo real.

80179 64
SIMCA — Vendo 1 Slmca 64 òtl-
mo estado. Nascimento silva 911
tj^t»u$itg^m^m*tfSíá^0^tnt^

Volkswagen
VENDO Volkswagen 18. «tido d»
novo, com apenas 4.000 km. Tra-
tar Av. N. Sa. Copacabana, 1.083,
apto. 1102. 3M81 14

VOLKSWAGEN — Compro - 1M1
1868 — Pago na hora. Telefo-

ne: 29-1736. IVAN.

E MUS FÁCIL
SEGURO | TRANQÜILO.

Buick.
BUICK 63 — estado de novo — 4
portas — equipado — Cri 1-740
— Troco « facilito. Av. Brasil,
2.190 tel. 46-6988 — ROGtRIO.

81128 64
-W***V-»T«jA*va*M*_E|*e**^^

FABRICA DECORET — Mó-
vela clássico» em Jacaraadi. —
Metas, cadeiras, poltrona*, so
fá», arcas, carros de chi, Jo-
(os de metas, camas, etawtV
armários, abat-Jours. Esp. e
vendas à B. Mens Barreto, IM
tel: M.74S7 Ble. Fábrica i Bra
Adir, tt — Caxte». Faeflnamoe.

Cadillac
CADILAC — Conv. 1984 — Pre
co de ocssllo — ótimo estado —
equipado — Troco e facilito —
Av. Brasil 2.1M — Tel. 48-6988
— ROGÉRIO. 81129 64
MtJVl-ftltVMWMWV^^MVVMWMVVMWVi-tV*-)

Citroen
CITROEN 81 — 11 ligeiro. Mm
defeito. 1.3*0 mil 1 viste. Ver a»
BAG. Toneleros,. 316.

UNO M
*tMm*B*t+*t»*mtMm»tMAt*)t*0^

Dauphine
DAUPHINE — Compro, pago i
dinheiro na hora — mesmo pre
cisando de reparos —> Telefone:
29-1738 — IVAN.
Mt-m«*M»*wi*a*tti*MMrt***sMj^^

DKW-Vemag
DKW 11 — Belcar. última serie,
único dono, equipado e conserva-
do — Preço 3.800 mU. Aceita-se
proposta. Tratar na BAG — To-
neleros. 316. 811» M
DKW, WILLYS, JEPP. SIMCA.
RURAL — Compro mesmo precl-«ando d* reparo, pago A vista —
Tel. 39-17» - IVAN.

DKW-VEMA6 - Auto
CMipnir é de seu Merêsse
ninef mim *• A, — we
mo mwmpjmv #1» BBtau*
ge. TeMoM 46*1414

43BWI4

VB.DB. SEU
NA

Dodge
DODGE U CORONET - 4 p. rá-
dlo, f. couro tudo original fábri-
ea excelente ettado. Veade-M. Ba-
so 3.000. Tel. M-7311 COELHO.

COPACABANA --Quarto, alugo,
peco referência. Tel. 41-2977.

COPACABANA — quarto mobt
lltdo — Alugo ótimo em aperto'
manto, tòmwite à moe* que tra-«ora, c| retorlncU*. B. Du-

tt, ipto. IM. 1IM1 1
I-ttms, living, mui

copi» eõiti S
iv., do. compl, *tq_*|.

• vg. girtttm. Cbarei ei porteiro.
Trtter nt KAIC — Ru* do Carta*,
17-A — tel. 11-1744. CRECI Ml.
FLAMENGO — Alug*-** um quar.
to amplo para um eu dois unho-
rei. único Inquilino eom moral*
ou cem móvel*. InformaçoM ptlo
_J__j_

Ipanema

tu:rteMtmMto BUva III apto M3.
iL-jt conj»., b_.  „

e| porteiro. Tratar at KAIC
M-1774. CRICt Ml.
rUNaONARIA POBUCA
alugar quarto tm em deUva tãtefon*. Ligar para —
M-74M,
MOTIVO VIAGEM - Alugo ótimo
SÍ2* •'Pto.jrento.il» andar, tu-
rlstt», bolriitei 1 ou I m«M». Dl
r*4to ui— todo eptcj Inf, 

LBBLON — Alutamo» aa Rua TI-
moteo da Cotte, 147 o ap. Mt c|
«alto, 8 qt»., co*., B banh*. ao-
ciai», varanda, dep. empreg., área
d tanque • vg. larat*. CaavM e|
porteiro. Tratar na KAIC — lua
do Carmo, 17-A. TM. 9*1774. —
CRECI MS.

ALUGO em grande apto. viste
mu pi mocas. Iuxuom. Indepen-
dente, dormitório* */ banheira
WMmo. T.V. * telafon*. rteuel
do MaganUU» IM apto, iloi.
COPACABANA — Alugo

São Cristóvão "

rada, amplo e limpo apto. 
liado Junto â praia. TM. 17-30»»
ALUGAM-SE Apt»
1 e 1 qt*.. geladelrs,
roupa cama «te. temperada. BA.
BIMAR. Ltda. — Barato Ribeiro
.90-1» and. «/ 103. Tone M-MM.
PARA a pm.' distintas.
um eonf. ap. próx. à praia,~am<
pio q. mob. com ref. TM. 1740».
COPACABANA — Aluga-** ap. 1
rWr'^^.dtnr.toíp5lN:
CISCO, Portaria.
AV. COPACABANA - Pócto 4 —
Frente, pred. ntld. comer. —
Alugo pl comércio tf «Meto, am-
pia «ala, eos. * banh. em cór. 6
pl and. MO mU ei Plador. Ch»
VM * Inf. 46-8648, 

 "
ALEXANDRE.

17-2784. Sr.

SÓCIO admlte-M em apto. luxo
ripu distinto dliereto — Tone
17-1944.
ALUGO ap. 1202 frento à Belfort
Roxo 372. Sala, quarto, sep. eos.
banh. completo». Cri 2*0.000 *
taxas. Chaves porteiro — Tratar
M-I7M.
»Ttf»alWljMBWMMs_Mla*MM-^^

Flamengo 10

FLAMENGO — Alugamoa per tem*
porada o ap. 114 da Praia do Fia.
mengo, 122, c| vest., sl.-qt. sep..
eos. pequena • banh. Chaves e]
porteiro. Tratar na KAIC — Rua
do Carmo, 27-A — tel. M-1774 -
CRECI 183.
FLAMENGO — Alugamoa d* frea-
te o ap. 808 d* Rua Dela d* Do-
aembro M|24, c| il.|qt eonjg., b»nb.
• Mteb. ChavM e[ portefro. Tra-
ter na KAIC — Rua do Carmo,
27-A — tel. 32-1774. CRECI M3.

FLAMENGO - Av. Hl _____
?•»-p- !»>i'••^KS^Si

d* ahsieo,.»
frente,

12

Leblon 17

SAO CRISTÓVÃO —
rjróxtmo à cancela, pl fio» comer-
ciais, imóvel Mudo c| • eomodM
e porão, cj tar—ao pl conitrutr
lalplo necessitando reforma que
poderá descontar dot Mugutto
Adaptável pl escritório » daporito.
Rua Craancipaçlo, M. Chavea p|
obaéqulo no a.» M. Trator aa
KAIC — Rua do Carmo. 17-A. —
TM. M-1774. CRECI SH.

9m^u*tft»t^tt9%mgmatM*tam*ta^

Vila Isabel 16
ALDEIA CAMPISTA — Al-fimo*
a caia n.o l» da Rua Gorm
Basto» c| 1 ai*., 1 qt*., cos., bu
qt. empreg. e garag*. ChavM no
n.o IM. Tratar aa KAIC - Rua
do Carmo. 17-A. Tel. 31-1774. -
CRECI Ml.
VILA IZABEL — AtUgamM d*
Mato, a caia da Rua Jufttnli
d» Rocha a.* M. c| a M*.. 4 qt*.,copa, eos., banh., varanda, dep.
•mpreg. e ires cl tanque. Chaves
no local d* I to 17 hrs. Tratar na
KAIC — Rua do Carmo, 17-A. —
TM. S-1T74. CRECI M3.

SITijuco
T-nJcA - TJÜjSm S ku. pi.
nbe-ro da Cunha, BI - tpto. M4

, a ato., cot.d d'1, «av. emp—». • ¦
que. ChavM no tpto, Mt
Tel. M-ÍM4. 

"CRECI 
Ml

dt, d_. empreg
que. Chevee no »otot
na KAIC — Rua do Carmo, «-A

banh., varan-
» área ei tia*

Trtter

ALUOA-SE qto. * I vaga a moça
ou ttnhora que trabalhe fora —" 

llll» —eua d»' família — pode-M rale-
rlnelM a 1 mie adiantado — tm.
34-7808. 81134 37
mg*aittit*B*»ttMMtmutitjtjtM*^ •

Sub. da Central •*•
MARECHAL HERMES - Alug»-
mM casa n.o TB d» Bu» Luis 011-
velr» Nttto c| ai., a qt*.. v»r»n-
d», cot., banh., quintal c| 1 tan»
qut», grande área cobtrt. Chavei
no a* M. Tratar na KAIC - Bu*
do Carmo, |7-A. Tel. M-1774. —
C*RECI M,

Sub. da Leopoldina M
BONSUCSaWO — AlugamM na
Rua Araeatl, 43 e apto. 101 fran-
te, e| ai.. I qto., eos., banh., vá*
rand», dtp. empreg. e áre» çl tan-
que. ChsvM ao tpto. Ml. Trate»
na KAIC — Ru» do Carmo, 17-A.
TM. M-1774. CRECI MS.
•WP-tM**UJt»^<»Mh^^^^^^^^^<^^M»t-MBV^»d

SIPetrópolis
PBTBÔPOLIS — AlUgO
3 «. 1 q. dtp. empr. asm aMttla
Cri aw.MO merSãli. Outra Cth»
Prlo por temporada. Trator, te...
4B-184T P»tr.: 4M7 S. La»o.
m»*mltsnA»*t*t+0m»tittttjtt*t*

Teresópolis
TERESOPOUS — Alugo bom
mobutado. geladeira, Av 

~ "'
no Sodré, MS. apto
34-1403.

apto. III. W.

ALTO — Porto do Higino PM»m
Apto. Upo esta eom J«rd.. ia-

te, 2 qt». mobll., utens., gelad.,
curto longo prazo. Toeantlni, int

Tora». 3105.
¥>i¥ta»%»J»*%*i¥WMii^^

Zonas de Veraneio n
BAVOIA BCrTEL, Petrópolis am.
Mente («lecionado, IdeM para fé.
Hss, c| vagu p| curo*, tel. 3*87

MMOM

PRECISA-SE
Alugar no Castelo ou até Bo-

tafogo área útil de 600 m2, para
irMtOTação de escritório.

Proposta pelo telefone 22-5486
87001 SS

MÓVEIS E E C O R A Ç AE S

PNflURAS A PRAZO
Em I — 4 — B me*** — B. Al*

re* 171 — TM. 43-6317 — Félix.
1M12 13

PIANO alemão — Vende-se um I POR MOTIVO DE VIAGEM-V«n-
maravilho» - sarantldo perfeito de-se móveis • «parelhoa domártl-- Preço 100 mO enue^oa — ur- coi. Rua Pereira d» 8Hv», M0|I —
gente — B,
tafogo,

Sorocaba, 377 — Bo
81136 83

TM. M-M47.

Estofador Machado
.Btfoi—«-M móvd» estofados.
Aceito «ncomendaa móveis nove*,
confecção de cortinas, rapidez e
pertelslo. 27-1608 • M-M97.

19813 H

Lustrador Batista
Muda cór, eneera e lurtra mó*

veis, lambris, etc. 32-6064 • 29-8830
20976 83

ESTOFADO» A D0HK1I0
Reforma-se mAveis estofados *m

gerM. OUvelra — Tel. M-8744.
11131 M

Pinturas ou Reformas
ampo» executa parfelelo •
tualtdad*. Solicite um. d» noa-

Campo» executa
pontualidade. Solicii
sos agentes. Tel I-M64.

1MM

SUPER SYNTEKO
VITR-ICABORA

ABCCU1R» LTDA.
AphudoN» autorisadM — D-

oanoteam «• «Tone* S*WS1
MM8 M

CORTINAS A PRAZO
Face rápido aervlço fino, lindo

mostruárlo. OUvelri. TM. M-S744.
11931 M

TAPETES FICAM
NOVOS

Ttatojrarla

dedettsa

ar

METBO" <
ttnge, ttttjtm»

BtMO. TBLt
.. Km Naee, Silva, M,

t, Iyane_a. nilal»: La*
ranjetra*. JartUrn BotAntoe —

*jiM^,jgg_g*ji_jgg_____________g^

FORD — Pratect-ll — Rettfloado
- 100%. Vando barato. Ver R. II
de Fevereiro, junto Poeto Shell —
TM.: M-74M. ___*>
mg*in$nt*»*»*M»utu*tUÊ*tnt*t*t9mM*mm^

¦ _^_^_J

BOLSA DE
AUTOMÓVEIS DA
GUANABARA
Rua Tontteros, 316

COPACABANA

•ob o patrocínio do Correio dã Manha

PECAS VOLKSWAGEN
Originais

Diretamente doa maiores fornecedores

BORGAUTO S. A.
S. Grtotóvio, 1354 • Fifu»lra de Mello, S10"Botafogo — O. Marlana, 17-A • B

Centro — Gomas Freire, 532
Cascadnra — Snbnrbana, 100S7

92236 64

W**tM*sm*MM-MBj*j*sMJ*IAsVMA^^ et»tmtun*m*t0mtm+0t+t*t*+tntn0t»^^

Ford

JK
JK II — Vende-M e| rádio — me-
cínica perfMte — TM. 25-9405.

8113» M
mtmMttmtmmm*t»tm*t»É*m^m*tmt*t**fm^

KOMBI SI — e porte*, luso, ótimo
eatodo. Av. AtttntlM MM/MB —
47-1777.
*tnt»M*mn*MnM^smmmWm*uittet0t^

Ônibus
ÔNIIUS USADOS — Venda*
so virios marca Mercedes
Benz cem earrocerias Mono-
bloco, Cermova e Ciferal.
Tratar pelot telt. 30-0758 o
30-4684 (ttts até ai 18 hi.),

81661 64
*0u*mnpWt**tmmun0t*mnt*m*tm0mtm^^

Plymouth
PLYMOUTH M — Vendo 4 portei,
único proprietário. Inteiramente re-
formado, rádio origlnM. N. S* Co-

cabana, 131», apt. Ml. Tel
.7208.

Kombi
KOMBI — Compro, mesmo pre-
«toando de reparo» — pago a di-
nhalro. na hora. Telefone M-1TM
-IVAN.

Otdsmobile
OLDSMOBHJ* — M — Convera

IMS — Totalmente novo — For*
tado a couro — Cri 1.4M — Tro-
co e facttlto. — Av. Brasil, 2.190

TM. 48-MM - ROO-BIÔ.
SUM M

ADTOMÓVBB barato*.— OMame-
blle • PonUac — 63 — Cr» 1.740
— Mercury etrp» mec. 81 — Cri
1.M0 — Oldsmobll» II. 4 p. tipo
98: Cr» TM mU — Av. BraiU, 3.110
tel. 48-MM ROCBRIO. Ml» M
4»*lt4*)t>«*tJ*J-l**«-7t-M^

SUPER SYNTEKO
Crf 1.200 ml com garanti* d»

Firma estabelecida. Kaapamm •
ealafetedo p| oíra. Cri BÒO. ml.
StntexLtda. TM. 87-2042.

4I1M tt

J. ZEFERINO
Empreiteiro de obru. Pintura

Pedreiro, Carpinteiro — Conserto
telhado. Reforma em geral. Tel.
67.7341 — 48-8899. 26831 M

SUPER SYNTEKO
Aplicação moderna preços an-
go*. Baspsgem p| cera 800 ml

Tel.. M-9164 — Campos,
18687 83

Estofos
cortinas
e capas

KfOftMAS l NOVAS
ORÇAMENTOS/
COMPROMISSO
PASQUNHLk

52*8924
11925 83

bVSTBADOB — Modlfleo ptn
tíquer eór. Fsço eon**rto* ei*.
ido. . dourado — Ree. Tri.

M-8170. SANTOS.
COLCHOBS — Reforma * Ma a**
vo d» moto» • ____ — TM. •¦

COLCHÕES
Fabricam-M e roformam-i» coi*

chfles de crlna. Fáb. Luao BraM*
letra. Tel. 43-0M3. R. Santen* IM.

119M 11

SUPER-SYHIfKO
D E D ET 1Z fl C n 0

Super Synteko
TeWoBt-52-IÍÍ»

11930 83

ISOIVIASaSI __l47-173»
i . i i iii in m

EMBUTIDOS
fonmoa

ARMÁRIOS
Tamoi para pronta entraga da 3x3 a 2x3 a

Fábrica: Avanida Saburbana, ••2*L|J*^•ob medida
fona 49-0433

CORTINAS JAPONESAS
Completo s decoração 4* Ma ter cosa u -**____• *•*__•

tlTai cortinai feitas de palitos «a madeira, •_"?-*-*___•_ -*»»-
talas *m flao acatamento. Orçamentos — M-MM — -***»

K.B. — Fornecerão* p/ Capital • Interior.

9m
nu» •.-;

•_:

GELA E IRA S
OBJtDBTBA L_na_ttjf_JfPtm
pouco esp»»». Otorte -tegem. Ver,-
do M mil. Blcfuelra Campo» 43/
111, C. Com.
OKLADBUtA — Porte «MU, í» PM.
Interior em cór, urgente. Vendo
IM mu. Biquei» Campos n.o 43/
311.

GELADEIRA — Máquina lavar -
Concerto na au» nu no mamo
dl». RUPOLF. M-MM.

POR MOTIVO DE VIAGEM — V*tt-
de-M 1 geladeira Croiley, ótimo
•Mado, «o preeiaa pintar. Rui_P_.
relra da gfiva, 3M[l. Tal. 380*47
VENDO — OMaOeln Amerleen»
PhUco, 14.4 pé*. Também móvel*
d* copa. M-M79

*bn*tt«*st***' 
------

Vendas diversas M
PINTURAS — Coleção particular
Vendo: Dl CavMcantl, Cuaquenboe,
Peruara*. Drjanira guich*. MU.
toa da Costa. etc. Tel. 17-8M1.
COMPRO ANTIGÜIDADES -
Moeda» comandes Poroalanaa Bal
Mto* BandejM Cristel* Obl. de
art*. quadros browi «to. M-
PERUCA — Vende-M uma Intel,
ra, nova. com cabelo natural, luv
da. castanha. 37-60». HTM «
MOEDAS * Mios, somente
eoleçlo. naelonala e estrangel
Vende-M. Telefonar 43-4140. 10 da

1 tarde e 3 ás 8
167M M

CADOBAS e aatitt de alaml-
ato e tiytoa. MtrA«tii pl nn»-
Ia, tetíseo, atocla», Jteo, el«.
SlS^TMtMeríií:-0'

para
•Ira*.

Modas e Bordados n
ABC MODAB dá 30% no* praco*
atacado. 8* nio vende, troca. —
P*g. a prazo. Oferte* eatnavai
Slaek biirn Cr» 1.M8; Ilnho JK.
t.ooo: blUM Fofoca 1.100 - 41-4N8
- Edil Avenida Central. 10» and.
FANTASIAS lAuraoeas.

¦7-20H.
Vendam.

MODISTA — P*r* teter calça
comprida blusóM «ate* e vestido
fino* «te. Mio trabalho a doml.
eOlo. Tel. 46-6386.

Rural-Jeep
RURAL WILLYS — 1959 — esta-
do de nova — 2 lindas cores —
Preço bom — Troco • faculto —
Av. Brasil, 2.190 tel 48-6988 —
ROGÉRIO. «11M M

QEUDETBA Admirai note. n» «m
agem. porta aproveitável, umi

loto, 8 1/2 péa. Pouco espaço. —
VK«»m. Vendo 286 mil. Custou
MO. Siqueira Oampo». 43/111.
AR REFRIGERADO Admirai 1 HP
novo com. garantia. Vendo. —
M-MM. Semente á tarde.

BORRACHA DE GELADEIRA -
Todas marcas gás relê etc. Con-
rtrto • regulagem. Porta pintura
dia • noite. Tel. 48-8746 tr. OTL-
BERT.

AR CONDICIONADO
GELADEIRAS

TELEFONE: 524230
Plnta-M reforma-se, enrolamen

tos de motorea, colocaçlo d» má.
quina * carg» de gu. UW H

ATENÇÃO!» C*mn 1 Mta*
delta para ate Mópito. Td: .<,
ía-l84fr»r. DOTOA. tafWtoV
COMPRO 1 geladeira p/ um p*r*>
tleular. urgente, pago hoi» à vt**"
ta em dinheiro. M-MM — Bi
ROSARIA. ^j u
PINTURA DE aELADBBAS —
Cr» M mil. Borracha. 18 mil. TM.
M-S41I - Sr. VALERO.

Pinturas e Consertos
De geladeira. Técnico europeu.

Ofle. «speeiallHda. TM. *7-**Ò2.
288M m

(ffCNKO^NtjENHEROSI)
CONSERTO DE GELADEIBAI

(MAQUINAS DE UVAII)TOm-iVa7do»1cVuÍ5í,Bw^
(CHAMAR: 32*9878)

BR. ALEXANDBE BADAT _

Técnico Alemão - Telefone: 42-79(9
CONSERTO E PINTURA DE GELADEIRA
SERVIÇO GARANTIDO — ATENDE-SE DOMIN-
CrOS E FERIADOS — EM QUAISQUER BAIRROS

Hilda Refrigeração
A «NICA OFICINA B1PICIAU2*ADA NO »UO. EM.AB ÇO__DICIONADO PORTÁTIL. CONIBKTOI EM «UAU»DB« TWp

DE MAQUINAI DB LAVAR BOOTAB. Ser-tÇO» áe ManitMala
e ref ei—as em geral. Gelalelraa DoméstteM • comerdali. EM*
nlco* formaéoi peta Bran-oior «* Sio Pardo. DI*pom«« 4»
Tiatarai para pt*ato stmdlmeate. Bu BakUenla a.« 4t —
Lojt t — Em. Major Atila. tel. 14-H7I — TUuea. MIM M

W^MVMV¥¥W»»WMWW»l«-t»»%*»»a»»¥«J-P^^

C. V. de bdástrlas e
Casas Comerelals

COMERCIAISACEITO sócia dtetlnte cl alguma»
freguesas. Tenho sala. maq. de
costura. M mil. Tel. M-26M.

í4-7!5—*! Orianltacto JaiMies — eontátll —
ATENÇÃO — Senhoras • senhor!- tlsUo de firmas comerciai: toeledades
tas. Costureira para seus vesti- lndlvldaals — alt«raç6ei eontratMl» —
doi de verso: tubtnhoi a partir de imposto de Renda — IneUtatoa. B. Bania Clara, M —
Cr| 18.000, etc. — NSo trabalha — Copaeataaa. At. Bte Branco, IM • «Ma MT —
a domicilio. TI. 46-63M. • tt 12 hora*.

»

¦-.•.J,^"--.í' \.ti-;-^v--;-^:.--'.-.'--.-.i-r .-.--.».-..'¦¦'
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PROFESSORES
CORREIO DA MANHA, Quinta-feira, 24 de Fevereiro do 1068 2." Cadi

TAQUIGRAFIA MARTI
vMaal), port. francês,
•Isento. SS autos (ee
de) E.P.B. si-rnt.

(Indl
autos (eom vstoclda-

TAQ.UIORAJTA
do ateio.

Inslns.se sm
  ._. Português a

Ingjás. -Magas e eficiência. Prof.

INOLta — Individual ou sm pe-
quartas turmas. "Também sábado
s'domingos. Rua das Marrecas, 40
ssla SOB (Cinelândia).
TAQUIGRAFIA - Mét ria. ei
sspoctolrtaçáo Aatos ted. toei.

N. Sa. Cefacabaaavel.
ITsef.D -" (Bee. 

"pi

<U
MATBMATICA — PortuauSe, In-
Blls. Pranees, Latim e Plane.
Professores especializados. Tel.
48*8788.

The Best American
ENGLISH

indlvld. DAILY CONVmSATIONI
Engenheiros, Médicos, Advogados
FTXLOWSHTPI - TR1PSI 47-4481;

18848'87

Instumentos-Õticas n

MATEMÁTICA — Admissão —
Ginásio — Concursos — Vou em
essa — 4.000 — Teoria a proble-
aaas. Aceito alunos difíceis. —
88*0084.

MATEMÁTICA — Pequenas tur-
mu, para o l.« e o a." ciclo a
curso normal, daunadaa a acom-
panhar os alunos durante todo o
ano. Av. 18 ds maio, 13, a 1718.
Matrioulaa abertas. 7 ás » e 13 ás
18 — Tel. 84-8388 e 33-8808 (â
tarde). Prof. BAVARD BOITEUX.
PIANO - Método
do assistas pi lar
cal. Teli lf*HM.
INOLtB — Moca americana dá
aulas de ConversaeSo aa casa do
aluno. 47-8777.
RIDACAO PRÓPRIA e| ataaU*•ateao de pertosiiês (SS autos,
Indív.) - S7-SM4.

Hipotecas e Dinh. •2

IOCIO ou sócia, preciso com pe-
queno ou grande capital »/ apli-
eaçlo aob empréstimos c/ csute-
Ias da Caixa, ótima renda. Tel,
48-7341.
DINHEIRO x Automóvel ou estu-
da-se outras garantias em 10 ma-
ses, acima 800 mil — Rua Ba Per-
seira, 104 — *.«.

DESPACHANTE
Hipotecas csrt. negativas etc.

Em 48 horas. Empresto até 300
snUhoes. Tel. 42-0762.

17838 92

LEtCA M3 — Bummleron 1:2 fo-
torneiro Acoplado, mala de couro,
filtro e teleobjettva Hector 1:48 —
18 mm. Preço do conjunto um
mllhlo e duzentos — Tratar com
sr. BRANDÃO. 83-7388 ou 87-8808.

NAIBHAl FOTOGRÁFICO
Photoklna vende, troca, orienta.

Tudo para fotografia. O melhor
preço em filme». Fitas magnéti-
cas. Produtos químicos. Faça-nos
uma visita e veja porque Pho-
tolclna é ponto de encontro dos
aflecionados de fotografia. En-
gllsh apoken. Man spricht Deutsch— Av. Rio Branco, 183 — leda E.
Tel. 82-8808. 18789 82

COMPRA E VENDA DE PRÉDIOS E TERRENOS
Centro 100
CENTRO — Casa Rua Sacadura
Cabral c| 300 mts. área coberU.
Galpões c| 800 — 700 e 8.000 mts.
quadrados. Força — telefones —

Êronta 
entrega. R. C. FERNAN-

«8 —I Av. R. Branco. 188, 18.»
— Tel.: 42-1280 (CRECI n.« 180).
f»^»a%-ijeat»saata^8a»v*a«*»^^

Lojas e Escritório m
LOJINHAS em Galeria. Posto 8.
2 frentes. 2 Internas. Total 92 m2.
Alugadas. Vendo por 70 milhões.
CRECI 870 — 38-3830 — Sr. Dt'
CIO.
P6STO 8 — Loja de frente c/ ga-
rage, para entrega em curto pra-
eo. ver Fco. Otavlano 87. Horário
10/12. 18/18 e 20/22h. CRECI 279.
MÜTIQUE SAEN8 PENA -
Vigente. Passa-se elegante-
atento raontoda, freguesia elite,
Rn» Conde Bonfim SN — aa*
fases.
afasjy>aJ»i»tei8ls8^^

Botafogo

tO. 

— ALMEIDA Se CERQUEI
IMÓVEIS LTDA. — Vende

Rua Álvaro Ramos, 84 ante. c,
m2 por apenas 28 milhões em
leses — 1 p| andar. 87-8248 e

37-4841. Chaves em nosso escrito-
Tio A Av. Cop., 608, s| 408. CRECI

ACIL — ALMEIDA te CERQUEI-
RA IMÓVEIS LTDA. —. Vende
belo e confortável apto. atapeta-
do e pintado a óleo. Pilotls, sala,
* quartos c| arms., banh., coz..
área e demais deps. emp. Fren-
te — Ru» Humaltá — 67-8248 e
y-4841. CRECI 882.
ATENOAO — Vendo apartaaasntõ
de luxo em edifício à R. Humal*
tt Já na a* laje, c| visto maravl-
Utosa p| Lagoa, composto de hall,
ampla sala. 2 auartos, banheiro,
cozinha e dependências ds empre.
•leda. Sinal 880 mil, na prometas
BBO mil. Saldo financiado sm pe-
guenas parcelas. Preço 7.800 mil.
4-stor tol.JS-0381 ou 48-7803 com
ANITA GELBERT. Raro negócio

:m oBeCI 783. 50178 J00
PRAIA DE BOTAFOGO — Raro
¦'único negócio. Vendo apto. to*
do de frente com vista maravilho-
Sá para. a bala de Guanabara, edl-
ffeio de alto luxo funcional — Já

última laje,.composto de sa-
2 amplas salas, três ótimos

ti 

t

auartos, com armários embutidos,
8 banheiros sociais em cór, copa-
coz., área, lavanderia, dependèn-
cias de empregada e garagem cl
bpx. Sinal 1 milhão, na promessa
}, mllhlo. Saldo em parcelas A-
•andadas. Preço 23 milhSes. Tra*
tor tels. 28-0281 ou 48-7803 c| ANI.
TA GELBERT. Ver no local dlá-
Stomerite. CRECI 783. 80183 408
SOLAR. CIDADE DO PORTO —

pto. qto., si., dep. empr. R.Tsnceslau Braz 30, próx. Iate
.Inb e Clne Veneza. CrS 10. c/

25% entr. saldo 2 a. Aceito prop.
Obra em alvenaria. J. CAVADAS,
81-0809 e 31-0428 — CRECI 497.

BEU8SIMO DUPLEX — Ven
do no melhor local de Copa., o
mato completo apartamento da
cidade cl 680 m2, de construção
de alto luxo, visto indevassável
eom S salas, varandas, terraços,
5 qtos. 4 banheiros, todos em
mármore, copa. cosinha, bran
derla, aptos. p( criados, 2 garaseus, dezenas de armários etc
Melhores detalhes tel: 86-4699,
Dr. RIBEIRO DA COSTA —
(CRECI 1U).
AV. ATLÂNTICA — Esq. Flguel-
redo Magalhães, Ed. Camões. —'Vende-se apartamento c| sala, 2
qtos., coz., banh., dep. emp. —¦-¦-- Inf. HENRIQUE —45 milhões.
36-8778.

PRAIA DO FLAMENGO — Vendo
em edif, de alto luxo, apto. ao-
mente 1 por andar, próprio paraEmbaixada ou família de fino tra-
tamento, composto de hall priva*tivo, sala, 3 salões, 8 quartos com
armários embutidos, 3 banheiros
sociais, copa e cozinha, demais
dependências, galeria de arte, vi-
trine de cristal, todo atapetado
etc. Já existe embaixada no pró-
prio edif. Preço base 159 milhões
com somente 40% nas chaves e
saldo financiado em longo prazo.
Raro e único negócio. Tratar tel.
45-1382 e 26-0281 — 46-7603 com
srta. LOURDES. 50180 900

APARTAMENTO à venda — ACIL-ALMEIDA & CERQUEIRA
IMÓVEIS LTDA.. tem diversos
imóveis de alto categoria em vá-
rios pontos da Zona Sul, preçosde 40. 42, 48, 80, 80, 92. 100 e 108
mllhfies todos c| financiamentos.
Consulte-nos pelos telefones ....
37-4841 e 87-8248 ou pessoalmente
em nosso escritório Av. Cop. 805,
s| 486, onde V.S. será atendido
com atençío e presteza. Gratos.
Corretores oficiais sob o n.» 562.
ACIL — ALMEIDA Sc CERQUEI-
RA IMÓVEIS LTDA. — Vende

ito. de frente, 'c| sala, varanda,
Itnet, quarto e banh. Preço 11

mllhfies c| 80% em 3 anos. 57-8248
e 37-4641 ou em nosso escritório
Av. Cop.. 605. s| 405. CRECI 852.
SALA, 2 quartos, dep. e gara*
gem. Novo, vasto, de frente,
visto p| mar. Pilotls, pintara a
óleo etc. Visitas 10RGE GA-
SADO — 57-S488, CRECI 428.

PRAIA DO FLAMENGO — 430 m2
P| Embaixada ou família de alto
tratamento. 50% á vista. 48-1769.

TIJUCA — Apto. 2 ais., 3 qts.. 2banhs. soe, dep. empr., frente.
Ocasião c| financiamento. — Dr.JESUS. 37-3378. CRECI 424.

20685 2500

.••W-B-W-a?*!/-!**^

Ipanema 1300

IPANEMA — Qto. sala separados.
Dep. completas. Vista permanen-
te para o mar. Final construção.
18 milhões. Tratar c| sr. DÊCIO.
CRECI 870. — 36-3530.
DUPLEX — E00 m2. 1 p| and.
quadra da praia. Belíssimo terra-
ço. 3 salões, 4 qtos., 4 bans. ar
cond. central. Final construção.
170 milhões. Reais facilidades no
pagamento. CRECI 370. 36-3530.
JVBi-l»*»J-*"-»P>rJ*iiS»eS^

MÉIER — Rua Getúlio 44 —
Ed. Santos Assis. Vendem-se
magníficos apartamentos de sa-
Ia, 2 ou S qtos. Completos —
excepcionais condições de pago-mento. Escritora pública Imt-
dlata. Infs. no tocai.

Laranjeiras 1400

COPACABANA — V. apto. ft. 2
Sls.. 4 qts. 2 banhs., 2 qtos. emp.
50% em 6 anos. Ay. Cop., 777,
apto. ¦701. e 1 peq. conj. 8 mU
fln. 37-9297.
COPACABANA . — Urgente —
Procuro p| clientes c| real poder
aquisitivo apts. c| 1.' 2 ou 3 qts.
OfcrtoB 46-6848 — 37-2784 — Sr.
ALEXANDRE.
RUA BOLÍVAR — Um por an-
dar. 4 quartos, living, sala de re-
feições, cozinha, 2 quartos de em-

Çregada, 
garagem. 90 milhões. —

ei. 36-0297.
COPACABANA — Apto. sala-qto
coz., banh., varanda, quadra praia
- Vazio. 12 milh. Dr. JESUS -
37-3378. CRECI 424. 20683 700
Atlântica — Apto. s ais., 3

lts„ 2 banhs. soes., dep. emp
reas, garagem. 90 milh. fln. —

Frente. Dr. JESUS. 37-3378. CRE
Cl 424. 20682 700
COPACABANA — Atenção —
Vendo Av. Atlântica, posto 8, vis-
ta espetacular com 3 grandes
quartos, 2 selas, 2 banheiros em
cor,, garage e demais dapen. Pre-

60 maV  —-

VENDE-SE apto. 410, n.o 25, Vo-
tontárlos da Pátria, 2 quartos, 2
salas, garagem e fone n> 46-9140,
S0m^*éÊrmi*^**s**t*t**t^t^tMn0*i*init'S*cm***<*%

Copacabana 70°
AVENIDA ATLÂNTICA — Posto
B —Hall, 3 qtos., 2 si., arm. emb.," ¦¦-• jcír ¦ •O bsnh. sociais, dep. de empr.,

idrea enorme, qto. p/ malas, ga-«age, frente, 1» and. CrS 90.
•28. fsc e 2 anos. J. CAVADi-«armo 6 s/ 1802/3 F. 314909 e
•Ot-0429. CRECI 497.

50MPRO — Apto. 2 qts. dep.
|p Leme so Leblon, dou CrS 8.
Beasal 800. sddoCx. J. CAVADAS,

i e 31-M29 — CRECI 497.

entrega
oportunidade

lões facultados. Pronto
Tratar 26-3479. Rara

POSTO 6, últimos aptos, c/ 2 e 3
qtos. e garage, já em inicio de
alvenaria, aproveite, 30 meses pa-
ra pagar. Fco. Otavlano 67 — Ho-
rário 10/12, 15/18, 20/22h. CRECI
279.
rflflWlsagssTMMsat»^^

Flamengo 900

ACIL — ALMEIDA Sc CERQUEI-
RA IMÓVEIS LTDA. — Vende
apto. de alto luxo— Vazio —
Frente — 200 m2 de requinte e
conforto por apenas 50 milhões
financ. Visitas diariamente das
14 ás 18h na Rua Marquês do Pa
raná, 28 apto. 801 com o corre-
tor ACACIO. CRECI 552.

CASA MAGNÍFICA —' Vendo
no Bairro Costne Velho a mais
bonito o completo casa desta
cidade, com terreno de 32x188
metros, construção de fino aca
bamento, Jardins, piscina, —
grande pomar c| 15 variedades
de frutos, uma galeria-tunel e|
80 metros de profundidade no
qual existe nata nascente de
água potável etc. No terreno
existem doas belas residências
a principal c| ooem2 e a outra cl
SOOmí, ambas maravilhosas, aa
quais descrevê-las p| anúncio se-
ri impossível. Queira nos telefo-
nar pr melhores detalhes par» o
td: 86-4689 Dr. RIBEIRO DA
COSTA (CRECI 111).

ATENÇÃO - Vendo Já na últimalaje á R. Barão de Pirasslnunga,
88, perto da Praça Saens Pena.
Apto. moderno, sob pUotis, com-
posto de hall ou ampla sala, va-randa, 2 quartos, banheiro, copa-
cozinha, área e banheiro de em-
pregada. Sinal 250 mil. na pro-messa 250 mil, prestações' de 59mil o saldo em pequenas parcelas.Tratar tel.: 26-0381 ou 46-7603 clANITA GELBERT. Raro negócio.
CRECI 763. 30160 2500

Sucesso em 31 Capitais - AGORA XAMBtM NO RIO

QUEM TEM MftDO DE

de EDWARD ALBRE
Comi CAC1LDA BECEIR - WALMOR CHAGAS

Ltlüui Lammerta — Fúlvlo Btefanlnl.
Dlr. e ProdoeSo: MAURICE VANEAU

TEATRO MAISON DE FRANCE
Reserve desde Já mus ingressosi 52*1156

Volta hoje, ás lSh e 21b.

TEATRO NKUa LEMOS
Apresenta o GRUPO DECISÃO sm

JHgHÉI VIGM WOOLF?

itarií '228* **?***& 9 lüj) IUJI
^li^^^^^^^^^ *8rfwf*»ar»afi bWWbjUWb^wwwi ¦ WBsWWsjpV. fm amoo wê ^^^^m^^mt^mm^Bg«| mm TARTVFfl
mtmwk 

'^SaWSmSfwõS'' H °^w^--¥SS^
ifl ™r*m' HNR90\M(Mi9fMt*mÍMn'Vifm? Hoje, ái 17b e 21h30m - Tel. 47-74»

UmmmmWkWH j^Ê^J^â^
imÊ ¦ ,* éammmymtmtti9ÊÊmm9Qmt0mm4i ^Mvr^LaV ^^mmmwmWmMim^^P99^^^¥^^Êfm99^mmmf^M^99^sÉl^m\

Vamos aa Teatro

com .ARDEL FILHO
Glauca Rocba, Jaime Barcelloi

e Aracy Cardoso.

URUPO DCBTAtlIJK APRESENTA NO TEATRO MIGUEL llu» :

PIN0CCHK)
"UM ESPETÁCULO GRILOQUÍMICÍ;

VOLTA AMANHA, is 16 horas

de flenrjr Beeqne — Trad.: MUlSr rernandes
Comt Aldo de Maio s Creuxs de Carvalho

no TEATRO SANTA ROSA
Ar refrigerado — Reservas: 47-8841

Imp. até 18 anos.
Volto hoje, ás 17h e 21h30m

"Jfc**l^*^^*»'VVVVVVVã<^'W->a

Méier 3100

ATENÇÃO — Méier — Rua Ma-
galhães Couto, 680 — Próximo Cl-
nema Imperator e Shopping Cen-
ter. átimos aptos, em inicio de in-
corporação. 3a. construção de A.
Lustman & Cia. Ltda., no mes-
mo local. 1 sala. 1 e 2 quartos,
banh. social, conj. cozinha e dep.
emp. área c| tanque, etc. Sinal
Cr$ 300 e prestações mensais a
começar de CrS 65. Venha ver o
andamento das obras e escolha o
seu apto. Tel. 22-8936 Av. Rio
Branco, 108, 9.» and. sala 912.
*e-«a«»A8*kiekM8-to*ejSisM(yis»>r)i^^

Subur. Leopoldina3200

A COMÉDIA QUE VOCÊ ESPERAVA...
Censura *
Um Aí¦tf w O acontect-

mento muii-
cal msis Im-
portanto de-
pois de "Weit

Slde Btory»

Agora com: NORMA SUELV e 8UELY FRANCO
TEATRO CARIOCA — Ar refrigerado.

R. Senador Vergueiro, 238 — Res.: 25-6609
Reabre boje, is 16h e 21b30m

£ PECADO SAMBAR ?
QUAL £ A MELHOR COISA DO MUNDO? 

"*

Respostas em

'CARNAVAL 
para PRINCIPIAM'

(Que os veteranos nio podem
com: ELLEN DE LIMA, JOANA FOMM e óotrn

pelo Teatro de Arena de Slo Paulo
Hoje, is 21bl5m — Reservas: 36-3487 (Censura até ia .....

TEATRO GRUPO OPINIÃO — R. Siqueira Campos H)

TEATRO PAX
Rua Visconde de Plrajá, 351 (em cima do Clne Va\ri"UMA MULHER DO OUTRO

Oe Noel Coward — Dlr.: Lula Oswaldo
Hoje, is 21h»m

Res.: 27-2230 jy

TEATRO DO RIO — R. Catete, 338 — Tel.: iS-Mnl
FÁBIO SABAG apresenta DARLENE GLÓMA"A... RESPEITOSAII

de SARTRE _ Direção: Oscar Felipe
com DELORGES CAMINHA

Jorge Coutlnho
Milton Luiz
Joio Graça

OSCAR FELIPE

ESTBtU
HOJE AS

21,30 110144

TEATRO PRINCESA ISABEL — Tel. ÍJ-MÍJ
O shew mais pre-alado do ano

2 ÚLTIMAS SEMANAS - NARIA FERNANDA em
rUM BONDE CHAMADO DE5EJ0'

De TENNESSEE WILLIAMS
Com: Milton Morais, Paulo Padilha, Iiolda cresta, Rolran Fer*

ruades, Laura Galeno e um grande elenco.
TEATRO DA PRAÇA (Pca. Cardeal Arco ver de)

Volto hoje, is 16h30m e 21h30m
Permitido traje esporte — Reservas: 37-7003

Estudante 50% dese. — Ar refrigerado perfeito
aa*a*aaa*asaa*as*a*«-s-*a*a*sas-*-s**-«r--r-*m

TEATRO MESBLA — Te!.: 42-4880

P. DE LUCAS — Vendo um. ed
com 6 aptos, e cobertura por 45
milhões, 28 de entrada, saldo 800
mil mensal. Negócio urgente.
Tratar diretamente 29-0869, ANTO-
NIO RONALDO. Rua do Carmo
5-W s/ 2.

LARANJEIRAS —Vdo. apto. lu
xo, salão, 3 qtos.. 2 banh. soe.
deps. empreg. cozinha c| arma-
rios embut., Rua das Laranjeiras,
Tel. 23-2889.
IW»j»>J-»italase-»jr^»sf^^

Leblon 1500

ATAULFO DE PAIVA 422/702, 2

3ts., 
sl„ jard. de lnv., arm. emb.,

ep. de empr. frente, sinteeo, pe-
Ías 

amplas, Crt 35. c/ 20 íac.
. CAVADAS, Carmo 6 s/1202/3. F.

31-0909 e 31-0429 — CRECI 497.
LEBLON — Amplo ap. 2 sls., 2
qts., banh., dep. empr.,' área. J.
Alah. 30 milh. financ. Dr. JESUS
— 37-3378. CRECI 424.

20684 1500
*tiiitt¥0ssr**t*tmtmts>trvt*t*t*ejviuf*tt*+,**t*>t*+**

Ilhas 3400

AV. ARAPOGI — Casa conforta'
vel, 4 qts., 2 salas, garagem e de-
pends. Trator 42-2977 ou 42-7397.

81116 3200

Petrópolis 3500

PEDRO DO RIO — Vendo lindo
sitio com casa 480 m2, nova, ter
reno 6.000 m2, completamente
cultivado. Clima magnífico. Acel-
ta-se permuta por apto. em Pet.
ou Rio. Estr. União Indústria. Km
82, Sitio Serra Morena, proprie-
dade n.» 61. Tel. 47-6587.
e***0WWWWWWW**sP*^01*'A'As*s*s*sA

Teresópolis 3600

RUA FIALHO, 18 — Amplo apto.
conjugado, banh. comp., kit. — 3
milhões entrada. Restante 2 anos.
Tel. 42-7387 ou 42-2977.

81115 800

I Resolvo • venda do"*•« imovtl *tm 30
Quer vender o esa apartamento, a sus essa (vario ou alu-

to), a saa lassada, área ou loteameato? Tenho compradores
Procure o rernandes, Creel 488 (Corretor Oficial) das
iras, qne soraetooará o seu problema em 36 dias. Rua- n.o 38 - 2.0 andar, sala 2*8. Telefone 82-28*8 —

187SS 91ff-ffi Çfrsro

CASA P RÓPR IA —
FWAHCIAMENTO CAIXA ECONÔMICA
*" Organisaçlo jurídica — contábil e despachante acompanha pro.

jesso até final — prepara dscamentaçio — consultas.. R. Santa'tara n.o 33 - sala 4*1 — Copacabana. Av. Rio Branco, IM —
S17 — Centro. Horário: 8 ás 12 horas. 11854 81

APARTAMENTO Ia. locação, en-
trega imediata, de frente cl sala,
quarto, 1 quarto reversível, de-
tendências e garagem. Vendo c|

Jacllidades e financiamento, ótl-
mamente localizado, condução na
porta. Estrada do Galeio, 1.470
(Praça C. Bombeiros). Ver no lo-
cal e tratar c| Dr. GUIMARÃES
-Tel. 42-2990.
LOJA em prédio novo, esq. três
ruas, excelente ponto comercial,
para qualquer ramo de negócio
Vendo, pronta entrega, com fa'
cllldade e financiamento. Estrada
do Galeão, 1470 (Praça C. Bom-
beiros). Ver no local e tratar cl
Dr. GUIMARÃES. Tel. 42-2990,
-**l*r»S**l-*l»*W*^^

Tijuca 2500

TUUCA — Próx. Uruguai — Ca.
sa 2 pavimentes, hall, sala. copa-
cozinha, dep. garagem, três qts.
banh. 38 milhões c| 50% entrada
restante combinar. R. C. FER-
NANDES, Av. R. Branco, 185, 18.°
- Tel. 42-1280 (CRECI n.» 150)
OPORTUNIDADE — Vendo apto.
terraço pronto, ia. locação. Edl-
fido sob pilotls, 4 pavimenots de
luxo, Junto i Praça Sacns Pefla,
rua estritamente residencial. Car-
los de Vasconcelos, composto de
hall, ampla aala, 2 quartos, ba-
nheiro em cór, cozinha, área, de-

Smdência 
de empregada, terraço,

a promessa 8.800 mil o saldo fl-
fundado em forma de aluguel —
Preço 17.900 mil. Raro negócio.
Tratar tels. 26-0281 ou 46-7603 c|
ANITA GELBERT. CRECI 763.

50181 2500

TERESÓPOLIS — Vende-se ex-
cepcional residência nova. 450 m2
de esmerada construção. Terreno
2.500 m2 todo gramado e arbórl-
zado (plano). Constituída de: 4
quartos com lareira e armários
embutidos, 4 banheiros sociais de
luxo, salão de refeições, 140 m2
de living sem colunas, ótima va-
randa coberta, copa-cozinha am-
pias, apto. de emp., garage etc.
Tels. 22-3419 — 42-6356 sr. SERPA.
CRECI 884.

Sítios e Fazendas3800

AR DE

MONTANHA HuWer
ZlRO

Comédia de
Edgard G.

Alves

GeMiMV

Coari
VmtY ANDBiDI
TtOtY 

—

BOSSA 3

Produção: Mléle e I

Volta hoje, is llh e 21h30m

Os brancos têm dado prova de uma notável moderação,:
ato matando negros aos montes. í

M: 1E»mm
com: ANDRÉ VIUON
DAIBT LUDIC1
RAUL DA MATSA
SANDRA MENEZES
ATRTON VALLADAO .

IN JUS SM
T81ATRO JOVEM - Estréia l.o de março — Res.: 4s-atl .<]

•*^Af^e^tstjw-arV-a**i*taasy

Volta hoje, is 18b e 21h U
*%M»|8lsf*Ssf-ll>*^^

ADVOGADOS
AtmKACIA EM GERAL - Copacabana

Inventários — desquites — P. Fiscais — falências — cobrançasem geral — contratos — dlstratos — perícias — despejos —
renovatórtas — certldSes — registros de firmas. Organização Ju-ridlca —Contábil e despachante. Rus Santa Clara, 33 — sala 407— Fone 57-6651 — Horário de 9 is 12 horas. 17855 62

ACADEMIA DE EALLET
D' Eugênio Feodorovo

(Formada na Rússia)
Rua .Toneleros, C/283 — Rio de Janeiro

DANÇAS CLÁSSICAS » DANÇAS DE CARACTER * PAU
DSJUX * INTERPRETAÇÃO * GINÁSTICA.

Antas para profissionais, adiantados e principiantes.AULAS EM GRUPO E INDIVIDUAIS.
MATRÍCULAS ABERTAS PARA O ANO DE 1968

RÁDIOS E T E L E V I S d E |
COMPRO TUDO - TV, rádio, ra-
dlola boa e ruim ate 40. mil, en-
cerad,, discos, gravad. moedas, má-
quinas, transistores etc. 32-6160 -
TÚLIO.

BUNGALOW — Chave na mão
Clima montanha, lagoa, pescaria
XOPP LAND.Pres. Dutra Km 81
Preço 2.500. Tel. 27-0903.
SITIO — CrS 15.000.000 Rio do Ou
ro. Vende-se. Tel. 8851.

10110 3800
ssjssjBjteaSss^^sjjs»^

Zonas-Vertineio 39eo
HOTEL BELVEDERE — Em Mury
para suas férias e w.-end. a 300 m
da Estrada do N. Friburgo. Tel.
8005.
SAQUAREMA — Vendo casa R
Vise. Baependi, 19. No local ou

ARARUAMA — Vendo ótima casa
nova, água, luz. Entrego imedla-
to. Mais dois terrenos lado Par-
que Hotel. Inf. 36-2490.

lr»-»*r-t*»*»«WeS'a8Ss»

Máquinas diversas w\
MAQUINA LAVAR Lavarex per-
feita, pouco espaço. Custou 240.
vendo des. lugar. 55 mil. Siqueira
Campos, 43-211.
MAQUINA COSTURA perfeita —
Viagem. Vendo 50 mil. Siqueira
Campos, 43-211 — c. Comer.

RADIOVITROLA Telefunken Sere>
nata, stéreõ, som único 2 boto se-
parados. Custou 770 mil. Vendo,
des. lugar, 250 mil. Av. Cop'. 581/
111. Estrela de Prata. 36-1852, na
garantia.
TV 21" Zenlth, ótima nos cinco
canais, 140 mil. Projetei- Bell Se
Howell, sonoro, 440 mil. Olivetti
de escrever, carro grande, moder-
na, 220 mil .57-0222.
RADIOVITROLA S. Xtotrlc com ba-
fo separado. Custou 520 mU. Ven-
do hoje 130 mil. Av. cop. 581 sala
211. centro comercial.
TELEVISÃO GE 17 pol. peq. de-
feito. Vendo 73 mil. Siqueira Cam'
pos, 43 -211.

TELEVISÃO 23 polegadas, perfei- TELEVISÃO — Vendo 7 no estadota nos 5 canais, vendo urgente
hoje, 290 mil, custo 680. Av. Co-
pac. 581/211. Estrela de Prata. —
Av. Cop. 581/211. C Comer

TELEVISÃO GE Decorama, 23, per.feita s canais. Custou 680. ven-do 280 mil hoje carnaval. Biquei'ra Campos 43 e\ 211. C. Comer.

VITROLA portátil stéreõ; som úntoo, 2 alto falantes separados uminterno. Custou 260 mU. ofertade lua de mes, 95 mil. Garantia1 ano. Estrela de Prata. Av. Cod.381 lpja 211. O. Comer.

ANTENAS
Instalamos e revisamos — aten-

demos rápido — Tel. 45-5743.
51132 60

TV -* COMPRO
Funcionando ou com pequenodefeito. Resolvo na hora — fone

45-5743 — Sr. Júlio. 51130 80

TV—CONSERTOS
SERVIÇOS TtCNICOS

ORÇAMENTOS GRÁTIS
ZONAS NORTE E SUL

TELEFONE: 30-0853

COMPRO
Televisío e geladeira com poucodefeito cubro qualquer oferta —

pago e resolvo na hora — Sr.Joseph.

36-1852

hoje, tudo 420 mil. Meo. cobrada
em divida. Rua Washington Luiz,
75, proc. Sr. DUARTE.

TELEVISÃO mesas modernas paraseu TV movediças, de aço, custam32 mil, até fim do mês, vendo a12 mil. Entrego até a domicilio.Avenida Copae. 581 sala au. C.
£°S.?- Sr- JOSBPH- - Telefone
30-1853.

RADIOVITROLA marfim, 4 rot. _Custou 360. Vendo 120 mU. Slquel.ra Campos 43 - 211. c. Comerc.

1S638 60

ANTENAS
Instalamos antenas magnéticas

15 elementos todos os canais —
garantia 1 ano com revisSo de
sua TV. Trabalho perfeito. Ofer-
ta até fim de mts, tudo 30 mil
cruz. Estréia de Frata. Av. Co-
pacabana 581 loja 211 C. Comerc.
Sr. Joseph.

18911 60

T. V. CONSERTOS
TEL. 42-2580

mTí?M..marca5- Qualquer bairro.Hi-Fi, stéreo, toca-dlscos etc. —Orç. sem compromisso.
11928 60

TELEVISÃO — Terminou i
bleraa. Vendo por 2 mil cruij]
tena Radar 5 canais, Ani
tem dispositivo contra intt
cia, único distribuidor aulc,_
no Rio. Só até fim do mêi'1
Copae. 581, sala 211. Centr.,-1
merclal. . tv
TELEVISÃO Invicta 21", ¦
nos 5 canais, urgente, vendM,
150 mil. Siqueira Campos 4M211. O. Comer.
TELEVISÃO GE american» 17 a
Vendo. 38-2363 qualquer !«38-8437 à noite.

» CLINICA GERAL

OR. ROMANO DE LENOS
CLINICA MEDICA E PROPILAXIA
BO CÂNCER: Rua Sen. Dantas nt
TS. aala 807. Tel. 22-2748. Restdên-
da: Rus Bos VUto. 133. T. 884708

Ar. Dermvil N. (mirte
Clinica Médica • Doenças Alérgicas
R Catete, 87 e Av. Copacabana nv
1082. s/908. T. 25-8828. Marcar hora

Dí. 6KBERT0 UMKAHY
Citnks Médlcs - DutOrtUos tia»-
dulsres. R. 20 de Abril, 8, s/801 -
18 ás ISh. T 42-8418. Pr. Repúldlea

OR. KABUSSÚ ROCHA
Rus Alvsro. Alvim. 33 - 99 s. 807
Clinica geral - 4 ás 8 - T. 22-1339

DOENÇAS DAS
SENHORAS E PASTOS

&R.MOffl0ttAUAMNI|
ST- Botafogo 438, ap. 202. T. J^SSW

DR. BHUNE FAUEROS
¦BTIRILIDADI CONJUOAL

Voluntários da Pátria. 828, gr. 201.
Diariamente - T. 284564/484471

CONSERTOS DE
TELEVISÃO

Tel. 45-8210 -- qualquermarca Técnicos especializa-
aos em alta fidelidade, gra-vadores de rádios transistori-
lados. Colocação e revisão
de antenas. Peças acesso-
nos para rádio e TV. Eletrâ-
nica Catete Ltda. Ofjcina e
Loja. R. São Salvador, 6.

51111 60

ANTENAS H
TELEFONE 52^
Instalações e rwisfies dlljhes TV. Garantia e honesT

uL,

AHa Fideth
Mod. 66 — Sem mo '

CrS 200.010 ''"
Vendo urgente, com

tia, 4 rotações, recentn
Importada, controle eletr
desligando totalmente (¦
termina o programa. 11 v*
Ias, várias ondas, toca-,
eletrônico, vendo pela 3.* I
do preço r.qul no Rio. :
Dias da Rocha n.o 31 — am *
Telefone 37- 1350. Deictt»
tura do n.o 5S8 da R. Bali
Ribeiro ou descer Av. Caa-|
cabana n.o 801 (A 50 m'
do Cinema Copacabana). „1181,8

DOENÇAS OE CRIANÇAS

DR. VH6AFIH0
Clinica de Crlsnses — Rua Santo
Clara, 83, 119 and., ssls 1183, tel.:
87-7471, e tel. residência: 274822.

ESTÔMAGO — FÍGADO
INTESTINOS, NUTRIÇÃO

OR. M. C. MaiO MOTTA
a Prudente Morais, 1284. T. 474827
Av. Rio Branco. 188/410 • 48-4788

Sm. ."TtmUv Et MOmR
Av. Mo Branco, 183, s/2123, 444783.
As 2*>s, «4se 66s a partir du 18b

INDICADOR MEDICO
PUBLICA-SE AS QUARTAS, SEXTAS E DOMINGOS — ANÚNCIOS NESTA SEÇÃO — TELEFONE 52-6156
DOENÇAS DO CORAÇÃO

Or. Paulo Vasanes de Freitas
CsreielOfla - lletrecardlesramas~ Hilário Oouvás. 88/612 ¦ 574288

O C U L 1 S TA
DR. ORUWO RBUO

OCULISTA - Ed. Darke, sala 1516
tjs. 44s. Ws. 2h . 824046 / 38-1000

OUVIDOS. NARIS,
GARGANTA

DR. ÁLVARO COSTA
•areanta, Narlx, Ouvidos, Olhes
Debret, 20. 119. T. 42-1085 284208

DR. N1I0N DE AIMEDA
OUVIDOS • NARIZ • GARGANTA

DOENÇAS NERVOSAS
E MENTAIS

DR. W»AllrrtW CAVALCANTI
Clinica Mêdks, Doentes Nervosas.
México. 41, 89. T. 424784 e 26-2481

PROF. DR. HENMOUE ROXO
DOBNÇAS NBRVOSAB ¦ MINTAIS
B Gustavo Sampaio. 320. T. 374513

Prol. Otávio de FreHas Jr.
CLINICA PSIQUIÁTRICA

Neuroses. Testes peteodlsgnostlcos.
Rua Álvaro Ramos, 408 (Sanatório
Botafogo). 18 ás 18b. Exceto aos
sábsdos — 26-7222 — marcar hora

HIPNOSE MÉDICA
DR APMJIHHf AMMAl

Treumstotofla » ilew ujo
Av. Rio Branco I8S, s/212 T. 324787 cies. Cons. hora marcada. T. 484280 Rua Moura Brito, 81 Tel 284668

DR. MKODEM EDLER
Htpnoterapls em tOdas as indica-

DOENÇAS DA PELE

DR. AGOSTINHO DA CUNHA
Sffilis, Câncer. Alergia. Verrugss,
Espinhas, Furúnculos, Queda do
Cabelo, Varixes, úlceras. T. 42-1155
Assembléia, 73 - Das 16 ás 18 horas.

ORTOPEDIA

DR. IÜTHEW VARGAS
Rus Moura Brito. SI — T. 284668
2*s. 4*s e 6«s. ás 17. Hora marcada

HEMÒRRÔIDAS

DRA. HUDA MARTIHELll
Trat. coutes améblanaa e das He-
morroldas sem operaclo, das 13 ás
18b. R. Rodrigo SUva 14. T. 824018

DR. DKIO PEREIRA
Doenças Ane-Retsis - Gen. Pou-
doro. 144, tel. 464110. e R. 27-7475

RETJMATIS M O
DR. WALDEMAR BMhT

Reumatismo e Flslslerapls Fran-Min Roosevelt. 126 - Tel.: 326589,

CIRURGIA PLÁSTICA
w WAI0VP CAMILO JORGE
Plástica: 2?. 4« e 6», das 12 ás 17h.Av. Copacabana 540. s/ 508 ¦ 364270

GLÂNDULAS END6CRINAS
E NUTRIÇÃO

Dr. AroMo Anlunes Guimarães
Av. Rio Branco. 25? S. 1803/1804diariamente. Marcar hora: 22-9068

SANATÓRIOS

SANATÓRIO SANTA JULIANA
R Carollns Santos. 170 • 284034

LABORATÓRIOS DE
ANALISES

0r. J«rqe Banéein de NeUo
oollsmo. 7 Setembro 124/2.9,43-5282

CIRURGIA GERAL
E DA CRIANÇA

Dr. Enwtii Emeito Fmkiu
Diariamente a psrtlr das 16 horas.R. Conde Bonfim, 149 - T. 28-2794

CASAS DE SAÚDE
E MATERNIDADE

Cata de Saúde e Ma
Arnaldo de Mera».;

(Aberto á classe médW)|i
Cirurgia de homens e Mntcraj
Partos - Clinicas de Checa-op«
ven ti rio de saúde completo r
ambos os sexos) • Exames osv
ratdrlo e hormonais - Rala
Parto a preço fixo • Cri- Detalhes ns Secretsrli •
de ginásUca psra parto seaJ
Direção: Dr Arnaldo de "
Filho, Rua CONSTANTE I
173 — Copacsbsns - Tel: I

Caia de Saúde Sla. Ti
ALTO PADRÃO

(Aborte i classe i
TELEFONES: 28-2784 S I

Onerasse*. Frstures, •toaJfW
Partos. Pronto Socorro, mm •
Cirurgia Infantil. Tratai
queimados. Clinica Mi<
terapia - R. Moura Brito 81.1
Orlentoclo: Dr. Armando ¦



:rwrarçp?

%• Caderno C0W0BIO DA MANHA, Quinta-feira, 24 da Fsversfeo da 1066

Jelevisâo
^<^rm«I%e..0d?1Sc5d.r

ml I 4) Telenlobo: (Edlclo única)
% 14) A Cidade Contra o Crime: (He.
f" pnse)'«(4) Os Malorals du Olobo: (Re-

r '" ' 
prlse)

un) 141 Teatro charla* Hoyet. rumei
ft ]| Matw* Bxcelsior: (Filme rio"'" lonia Metrigeml

„m i ei Nos Cimlnhoe 4a Vida. filmai
5 41 Ultra Noticiai: II.» Edlcloi'" ,131 Cine rv-13

( 4i Romance na rarda rüm*i
,1 gi Mu. Ontem e HoJ*

uit,. iíi 'Oer-Bazei"•' I3i Papai Sl"» ItIOu
m» i Ji uiluzlnhi Apresenta"' ntios

tl,00 ( 4) Sessio du Desi (tam* 4a toa-
l *l FUmei parte 'asa
(Ul Filma: Intocáveis

»,18 < 81 Estórias tntdttas
SIM < 81 B61i* d* V*l«r«*
SS40 I 81 Mesas-Redondas d* «Usas

Cartaz de Hoje
31,48 I 2 Seriado: a Oh*
um ( •) Trli no Trl
13.00 (lll Tv-Rlo NotiolMi (Última KU-elo)
33.01 ( 81 Jornal de Vanguarda
18,11 ( 3) Jornal BseaWor
11,30 ( 4) No* C«mlnho* da Via*. Raprl-

w»
(lll rrente • frente

33,38 ( I) Bar de MllodUi
U.49 (li Cinema da Ari*

iDese-

sjjugi, i oi rume ..unceiros c.* Mensais
Cm>I13i Elas & Elas
5w i d rin Aríete e tteus OeMiuio»
,n , «i filme Aventuras Submarinai
!« , 3i Surensoj 'Musical,
"•" uai Bang-Bang
HOO ( *> capituo * ucoclo — O Ídolomaior da garotada, em mala

uma apresentado divertida a
.W muvlmentada. Desenhos de

• .ti' Jumbo e Ruivao, Uato Feltx.
/."¦' Wally, Llppy, Touch* • Hér-
'''.¦¦ cules. Para finalizar, mais

uma aventura du Super-Ho-
mem e os Trêi Patetas, vive>i-
do divertida aventura, Produ-
dução de Hélio Tys.

(6) Filme: Jim das Selvas
i Si Musicai

sra>ql3l «-my-iiiouno" 
21 Os Viklngs

i »i Mo. ribüum
6) Pullmsn Jr.

, 9) Cinema em casa
I 2) Os Reis do Diamante•( «l FUpper'I 81 Confidenciai

''U 
3) Seriado; A Ilha Miswrlosa

A li Hou-Rio - Turístico
„j (13) S.O.S. Sentimental

nÕ ( 9) Artigo 99
Wt Sl Jornal feminino

¦ '1131 Messlai St CM
>i*-'« 21 Novela: A Grande Vissem

( 41 Filme: Mr. Ed
IX I 8> Novela; O Rosto Peraldo
1301 Sl Repórter Continental- H3) Bate Pronto

2) Jornal da Cidade: (dlreclo da
Oswaldo Ssrsentelll)

-•,.( 4) Ultra Noticias: (S.a Edlclo)*'"( di Esportes
13) Plantão fonciil

iis i ei Oianu da um Reportar
113) Tv-R» Noticia»: (l.a Edlclo»

1001 4i A Cidadã Contra o Crime' i ei Reportei (Jornal
031 21 O Show é de Graça' .(91 Musicai Variado: (com Atra-

coe.« jusí soares)
la0 io 1131 MusiRell»

,151 41 Os Maiorals da Olobo

Í( 
61 B. 6b

,3» i 41 Espetáculos (Musical)
JO 34" si Mo em Alto Relevo

Í" 
|,01113) Novela: POrto dos Sete Destl-

nu»- 
jí ( 21 Novéis- fim Busca da Fellei-k" dade

lljO ( 6) Katalloade
I1.3U i 41 Novell: um Rosto de Mulher

tu unem» em Casa
Mi Novela: o Preço de uma Vias

11.401 2i Elza. Mlltinho & Samba
ijio (6) O Homem do Mundo

Cinemas
Lançamentos
O) EXTRA CONJUGAI. — (italiano) —
Com Renato Salvatori, Franca Ram* •
Liana Orfel. No Plaxa, Copacabana,
Olinda a Mascote. Ai 14 — 18 — IS —
30 e U horas. Censura: — Até II anos.

UMA MULHER... E UMA MULHER
(Francos) — Com Jean Paul Bolmon-

do, Anna Karlna a Jein Claude Brialy.
No Palssandu. Sem indlcaelo d* bor!-
rio. Censura: — Até II anos.
O A GRANDE FAMÍLIA — (Italiano)Com Alberto Ciosas, Amparo Solar
Leal e José isbert. No Condor. As 14 —
16 — 18 — 30 e U horu. Censura: —
Livre.

DlUUfiNCIA PARA O INFERNO —
(Americano) — Com Barry SulUvan,
Scott Brady a Lon Chaney. No Brunt-
Flamengo, Festival, Brunl-Botsfogo, Ro-
ysl, Paris-Palace, íris, Rio Branco, Bru-
nl-Enienho de Dentro, Alfa a Sio Fe-
dro. sem indlcaelo de horários. Censu-
ra: — Até 14 anos

ESCÂNDALO NA SOCIEDADE -
(Americano) — Com Susan Hayward,
Bette Davls e Michael Connors. No Opa-
ra. Rio, Brunl-Ipanema, Brunl-Méier,
Bruni-Piedade, Regência, Mello (Penha
Circular), Rlo-Palace, Matilde a Sio
Bento (Niterói). Sem indicação de hora-
rios. Censura: — Até 11 anos.

MARUJOS DO BARULHO — (Ame-
ricano) — Com Emest Borgnlne, Joa
Flynn e Tim Conway. No Sio Luiz, Rex,
Miramar e Carioca. As 14 — 16 — 18 —
20 e 22 horas. Imperator. sem indlcaelo
de horário. Censura: — Livre.

CINCO REVÓLVERES MERCENA-
RIOS — (Americano) — Com John Lund
Dorothy Malone e Bob Campbell. No
Império, Art-Palacio Copacabana, Art-
Palácio TUuca, Art-Palácio Mller « Pa-
lícip-Higienopolis. A* 14 — 18,40 — 17,30

19 — 20,40 e 2230 horas. Censura: —
Até 14 anos.
O * TORMENTA NO RING - (Mexlca-
no) — Com Júlio Aldama, Angélica Ma-
ria e Jaime Femandez. No Presidente,
Ipanema, Fluminense, Coliseu, Vaz LA-
bo, Éden (Niterói), Caxias a D. Pedro
(Petrópolis). sem indlcaelo de horários.
Censura: — Até 14 anos.

Continuações
a SUSPEITA — (Americano).— .Com
tiary Orant • Jota Fontalne. No Alvo-
rada. Sem indlcaelo de horário. Censu-
n: — Até 10 anos.
• IPCRESS, ARQUIVO CONFIDEN-
CIAL — (infles) — Com Michael Cal-
ne, Nigel Green • Sue Lloyd. No
Vitória • Rian, ás 1340 — 18,30 — 17,10

19,10 • U horu. Madrld, santa Ali*
ca. Coliseu a Odeon (Niterói), àa 1480 —
17 — 1V.10 • SUO horu. Censurai — At«
14 ano*.

IBBNANDOAR (Paraíso pinada) —
(Americano) _ com James Stnrirt. K*-
tharln* Roa* • Dou» MeClur*. No Odeon
«Cinelándia). As 14 - 18 — IS - SO • U
horu. Capitólio (Petrópolis). Sem indl-
caelo da horário. Censura: — Até 14
ano».

A NOVIÇA REBELDE - (America-
no) — Com Julia Andrews, Chriatopher
Plummir • Cleaner Parker. No Psláalj
(Cinillndii), ás li - li • st horu. Fe-
trópolls, sem indlcaelo d* horário. CM-
lura: — Livre.

ADORÁVEL IMPOSTORA - (Ala-
ml) — Com Elk* Sommar, Walter Oluèr

Nadja Tilter. No Brunl-Copaeibana •
Mello (Bomuceaso). Sem indlcaelo d*
horários. Cintura: — Até 18 ano».
Reprises

AS GRANDES AVENTURAS DO
CAPITÃO ORANT — (Americano) —
Com Maurle* Chtvaller. No Rlcamar.
As 14 — 18 — II — IO « IS horu. C*n-
•ura: — Livr*.

ESPÍRITOS INDOMITOI - (Ame-
rlcino) — COm Mirlon Brando, Terei»
Wriiht • Sverett sloane. No Leblon. A*
14 — 16 — 18 — M e M horu. Censura:
Livre.

A TERRÍVEL SUSPEITA - (Anglo-
Americano) — Com Jack Warner, Yolan-
d* Donlan e Ronald Lewls. No Kelly •
BrlUnls. As 14 - 16 — 18 — 30 a U ho-
rai, Ctnsura; — Até 14 ano».

SEGURE O SEU HOMEM — <Am*rl-
cino) — Com Sldney James, Liz Fr*s*r
e Kenneth WiUIami. No Scali, Caruso-
Copacabana, Brunl-Siens Palia, Brunt-
Grajaú, Roaário • Cassino (Niterói).
Sem indlcaelo de horário». Censura: —
Livre.

FAVOR NAO INCOMODAB - (Ama-
ricano) — Com Dorls Day a Rod Tay-
lor. No Veneza, Capitólio (Cinelándia),
Roxy e América. As 14 — 1* - 18 — 30
e St horu. Santa Alie*, Csscadura a
Miealsslpl (Ilhi do Governador). A* 18
— 17 — 19 e 31 horu. Censure: — Li-
vre.

Cinelándia
v CAPITÓLIO (tt-8768) Favor nio Ineo-

modsr
IMPÉRIO (32-9848) Cinco Revólveres

Mercenários
ODEON (U-1808) Shanandoah (Paraíso

Perdido)
PLAZA (U-1097) Extra Conjugsl
PALÁCIO (U-0838) A Noviea Rebelde
PATHS (U-87U) O Vlgilinte e o* cinco

Valentes
REX (U-8U7) Mirulo do Barulho
RIVOLI A Morte voa sobre a África
VITORIA (42-8030) Ipcress, Arquivo Con-

ftdendal
Centro
CINEAC-TRIANON (43-8024) Nss Garras

do Desejo
FESTIVAL (83-3838) Diligentie para o

Inferno
ÍRIS (43-0763) Diligência para o Inferna
FLORIANO (43-9074) 007% no Carnaval
MARROCOS (U-1879) A Morte voa *ô-

bre a África
PRESIDENTE (43-7128) Tormenta no

Rlng

SAO JOSt (tt-OSM) Bufalo Mil, • ia*
venclvel

BIO BRANCO (43-1839) DtUgtncla para
o Inferno

Catete
AZTECA (43-U13) O VifUtnte e os cln-

eo Valente»
CONDOB A Granel* Família
POUTEAMA (38-1143) OOTH no Cami-

vai
8*0 LUIE (28-7878) Marujo» do Barulho
Flamengo
KELLY A Terrível Suspeita
BBUNI-FLAMBNGO DUlgtacia para o

Interno
PAISSANDU Um* Mulher... « Uma

Mulher
Botafogo
BOTAFOGO (tt-UBO). Bufalo BUI, O In-

venclvel
BRUNI-BOTAIOOO Dllillncia par* •' Inferno
GUANABARA (M-MM) Código 7. VIU-

ma 8
CORAL (Praia d* Botafogo) A Morte vós

¦pftbrt a Â&Um
•CALA (Praia d* Botafogo) Segure o

¦peru Homtm
OPERA (46-7118) Bactndiio na Sociedade
VENERA (46-0116) Favor nio tneomodar
Copacabana
ALASka Código 7. Vitima 8
ALVORADA (27-2*16) Suspeita
ART-PALACIO COPACABANA 

(87-2788) Ctnco Revólveres Marcená-
rio*

RRUNLCOPACABANA Adorável impôs.
tor*

CARUSO-COPACABANA Segure o NU
SlOlMfli

COPACABANA (87-81*4) Sxtra Conju-
•*1

FLÓRIDA A Morta vóa sobre a África
METRO (37-4JS88) O Vigilante • oa cinco

Valentes
PARia-PALACE DUiglncia para o to-

terno
RICAMAR (37-8*82) As Grande» Aventu-

ru do Capltlo Orant
RIAN (36-6114) ipcress, Arquivo Conll-

denclsl
RIVIERA (474800) FwUval, um filme

por dia: Terei o direito d* Matar?
ROYAL Diligência para o internoROXY (384348) Favor nio Incomodar
Jardim Botânico
JUSSARA (384187) HaUrl
Ipanema e Leblon
BRUNI-IPANEMA Escândalo na Sócia*

dada
IPANEMA (47-3*08) Torminta no Ring
LFBLON (27-7808)tspirltos Indómltos
MIRAMAR (47-8881) Marujea do Barulho
FAX (37-6831) O Visitante • os cinco

Valentes
Tijuco
AMERICA (48-4819) Favor nio Ineomo-

dar i
ART-PALACIO ZUUCA (M-0198) Cinco

Revólveres Mercenários
CARIOCA (384178) Marujos do Barulho
BRITANIA A Terrível suspeita
BRUNI-SAENS PERA Segure o seu Ho-

mem
MADRID (48-1184) Ipcress, Arquivo

Confidencial

METRO (4*4870) O ViflUnt* • os cinco

OLINDA («.1033) Extra Conjugai
RIO Escândalo na Sociedade
THUCA-ESKYE (tt-5313) O Hei c o

Aventureiro
TUUCA (48-4818)
Grajaú
BRUNI-ORAJAú segure o seu Homem
São Cristóvão
FLUMINENSE (M-1404) Tormenta no

NATAL (48-1410) Juramento de Vingan-
ea

Subúrbios
ACARI
ALFA (384118) Diligência pira o Inferno
ART-PALACIO MB1ER Cinco Revólveres

Mercenário!
ANCHIETA O Fantástico Super-Homem
BANDEIRANTE! (88-3J62) Bandoleiros

do Rio Vermelho
BENTO RIBEIRO (MHS 881) A Canoa

Furou
aONIUCESSO A Fúria de Aquiles
BORJA REI* (88-4381)
BBUNI-MR1ER (88-1222) Eeclndllo na

Sociedade
BRUNI-PIEDADE Bscándslo na Socieda-

d»
aaUNI-ENGENHO DE DENTRO 

(18-4136) DlttSéncia para o Interno
BRÁS DR FINA (30-3489) 007 <A no Car-

naval
CAIÇARAS O* Rate do lé, Ié, lé
CACHAMBI (48-8401) Saudades de um

Pradnha
CAMPO GRANDE (CON 838) Danea Ma-

cabra
CARMOLI Zorro, e os três Mosqueteiros
CASCADURA (384380) Favor nâo Inco-

modar
CENTRAL
COLISEU (28-8783) Tormenta no Ring
COIMRRA (Ricardo de Albuquerque) A

Espada da Monte Cristo
QUARACI (Rocha Miranda)
HRRMIDA (Bangu) A Espsda do Con-

qulstador
IMPERATOR (Méler) Marujos do Baru-

lho
TRAJA (39-8330) Hércules, contra o Cor-

slrlo Negro
JARDIM Pistoleiro Relâmpago
LEOPOLDINA (Penha) Espíritos Indo-

mitos
MADURRIR.4. (294733) Quando descem

as Sombras
MASCOTE (29-0411) Extra Conjugai
MARAJÓ (Freguesia) o Terror vem ds

Espaço
MATILDE (Bangu) Escândalo na Socle-

dide
MAUA (30-8086) O Vigilante e os cinco

Valentes
MARABÁ (39-8038)
MELLO (Boniuceiao) Adorável Impôs-

tora
MELLO (Penha Circular) Escândalo na

Sociedade
MOCA BONITA (Padre Miguel) Jura-

mento de Vingança
NOVO HORIZONTE (Coelho Neto) Ban-

dolairoa do Rio Vermelho
PADRE NÓBREGA (Piedade) Hiitória

de um Crápula
PALACIO-HIGWNÓPOLIS Cinco Re-

vólveras Mercenários
PALÁCIO SANTA CRUE O Invencível

Senhor Tormenta
PALÁCIO CAMPO GRANDE Os Des

Gladiadores
PARAÍSO (30-1060)
PARA-TODOS (284191) O Vigilante e os

cinco Valentes . .

PENHA (30-1131) O último trata 4* Ber.
Um

PIEDADE (294833)
PILAR (Pilares) Treptilo
PROGRESSO (Campo Grande) O último

trem de Berlim
RAMOS (30-1094) Bandoleiro* do Me

Vermelho ,,,
RIO-PALACE Escândalo na Sociedade,,
RlDAN (Abolição) Quo Vadia
REALENliO (BNG 471)
REOCNCIA- (294218) Escândalo na Sa.

ciedade
REIS (Anchieta) Ano 70, Destruído d*

Hercolano n»
RIACHUELO (494332)
ROSÁRIO (30-1888) Segure o «eu Ho*
mem «<

SANTA ALICE (31-9993) Favor nio In»
comodsr •

SANTA CECÍLIA (30-1813) O Último
trem de Berlim •¦••

SANTA HELENA (30-3886) Bandoleiros
do Rio Vermelho

SANTA EM1LIA (Marechal Hermes)
Bandoleiros do Rio Vermelho '"

SAo FRANCISCO No Tempo dos Piatdfi.
lelros '"

SAO JOAQUIM (Osvaldo Cruz) O últf-
mo trem de Berlim

•AO JOÃO (Inhaúma) O Último Irei»
de Berlim

•AO PEDRO (30-4181) Diligência para o
Inferno

TODOS OS SANTOS (49-0300) Assalto *ú
Trem Pagador

TRINDADE (49-3838) Louco por Garota»
VAZ LOBO (89-9198) Tormenta no RinsVISTA ALEGRE
vitória (BNG 898) Hércules, contra •Corsário Negro

Ilha do Governador X
MISSISSIPI Favor nio Incomodar *«

Niterói -
ALAMODA Bufalo Bill, o Invencível .,,
CENTRAL Quando Floresce o Amor ~,
CASSINO Segure o uu Homem
ICARAt Espíritos Indómltos
¦DEN Tormenta no Rlng
ODEON (2-3707) A História de um Ho-

mem Mau
SAO BENTO Escândalo na Sociedade*
•AO JORGE Bandoleiros do Rio Verme-

lho

Caxias —
BRASIL
caxias Tormenta no Rins i»
CENTRAL Constanttno e as Cru*
GLÓRIA Hércules, contra o Corsária

Negro
PASi A História de um Homem Mau>
santa ROSA Festival, um filma per

dia:
santo ANTÔNIO Um Gênio entrou lá

em Casa
Petrópolis
ART-PALACIO PETRÓPOLIS /;'
CAPITÓLIO Shenmdoah (Parei** par»

dldo)
DOM PEDRO Tormenta no Rins
PETRÓPOLIS A Noviea Rebelde ,
Estado do Rio
ARTE (Sfio Joio de Meriti) ''
IGUAÇU
IMPERIAL
SANTA ROSA (Nova Iguaçu) Festival,

um filme por dia:
SAO JERÔNtMO
SAO JOÃO (Slo Joio de Meriti) Mundo¦•Sexy ¦
VITÓRIA (Slo Matheus) A Maldição da

Múmia Azteca
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MÈêêm JÜte

CMaMENTO
MO EXTERIOR — 80 dia». Larga
exparicneia. Garantia de aerleda-
de. Consulta» grátl». 10 as 18. 18
I* lSnSOm. R. Assembléia 83, s|1804
SJ.708O — Rio. Dr. Leite. 7810

nulos USADOS
COMPRO A DOMICÍLIO
Cale*», camisas, sapatos, etc.

Paso melhor que qualquer,outro.
TELEFONE: 22-5568

17ITT

CASAMENTO
No EXTERIOR. Divórcios, Dr.

CARPXNTER ou SILVEIRA. Av.
13 de Maio. 28 • Gr. 718116. Tels.
41-8288, 43-8087, 8 ai 11; 13 ai 18h.

18432

DETETIVE SANTOS
42-0702

17173
t**Vm*m*s*$*mW***>s**m0\*s*0

Ouro e Jóias
RELÓGIO DE ALGIBEIRA — Jóia
antiga de família. Original e per-
feito. Todo ouro. 300 mil. Ver R.
S. Clara, 11SI203. Sr. DÉCIO. —
CRECI 870.
0*t^e0^m^snsf>snen0mn0mnán0m^s^snt^s*Éne^s^i^tn$^

Máquinas em geral7S
BASSELBLAD S00C, recebo Leio»
M por conta. Tel.: 37-826».

DIVERSOS
MANICURE a domicilio, mio, 880;
pé, 1.000. Allsa i frio, 4 mil —
Hené, 4 mil. Recado tel.: 37-298»
- CARMEN.
PIANO alernSo — Vende-se um
maravilhoso, perfeito — Preço 800
mil cruzeiros — urgente — R. So-
rociba, 277 — Botafogo.

51139 71

PERMUTA-SE — Vaga 2* nor-
mal, Da Júlia Kubitschek (manhã)
para o Instituto, (tarde) c urgln-
cia. Tel, 32-8681. CÉSAR

TELEFONE — Compro urgente,
qualquer linha ligada. Rua Ura-
gusisna, 116 — s| 801 sr. MILTON.

TELEFONE — Cede-se uma ex-
tensão, linha 34 e transfere-se
Inscrição de S anos. Infs. pelo
Fone 34-4838.

INVESTIGAÇÕES
Agente Nascimento — Sigilo

absoluto. Trttar c OLIVEIRA
— Tel: 42-4912. 511» 74
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idos e perdidos61 Animais e Aves n
JJJlRAS perdidas — Entre Rio

ppolis. em nome de FRAN-' TERRANOVA "Motorista
«ix Pacheco" — Gratifica-se
_ Para quem entregar na R.
Jd» Castilhos 8 — apto. 1003ípacabana —' Posto » ou te-•* para D. MARLENE -

51136 61

CAO Fila brasileiro, grande, por-
te. 15 meses, 70 kg. Vendo para
quem goste ou tenha recursos. S6
serve para sitio ou casa com ter-
reno. Procurar sr. PAULO, Av.
Gomes Freire. 832. T. 82-1527.

SIAMtSES e Persas, maravilhosos
e graciosos. Vendem-se. 42-5172.

MÉDICOS

PESSOAS IDOSAS
CLINICA FREI FABIANO - TEL. 54-3707

Assistência médica espectallsada, na Praça Saens PeSa, com en-
fersaasem dedicada e atenciosa. Internações e tratamentos l.ttt.
Rua Conde de Bonfim, 4(7. Dlreeto Dr. Ney Fablano. 1188» (t
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Instrnmeiitos de Música
PIANOS nacionais e estrangeiros

Casa especializada vende bem
financiados. Rui Santa Sofia M

Saens Pena.

PIANO alemão — Vende-se um
maravilhoso — garantido perfeito— rreço 800 mil cruzeiros —ur-
gente — R. Sorocaba, 277 — Bo-
tafogo. 81140 71
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BOTAFOGO NÃO QUER MAIS REFORÇOS
PORTUGUESA EM SP
TENTA VENCER NOVO
LÍDER: CORINTIANS
SAO PAULO (Sucursal) — O Rio-São Paulo reco-
meça esta noite — 21h -- no Pacaembu, com o jogo
Portuguesa e Corintiam, havendo em torno da par-tida bastante interesse, uma vez que o Corintians
estará defendendo a sua posição de Hder-invicto
contra a Portuguesa que, no sábado de Carnaval,
quebrou a invencibilidade do outro lider — o São
Paulo — derrotando-o por 1 a 0. Corintians e lusos
prepararam-se convenientemente e já estão concentra-
dos. A direção técnica da Portuguesa está em dúvida
com relação à escalação de Nilson e Ivair, què estão
contundidos, o mesmo ocorrendo no setor corintiano,
pois Oswaldo Brandão não sabe, ainda, se escalará
Nair ou Dino.

Os dois times devem atuar assim formados: CO-
RÍNTIANS — Heitor; Jair Marinho, Ditão, Galhardo
e Maciel; Edson e Rivelino (Dino Sani); Marcos,
Tales, Fláviò (Néi) e Gilson Porto. PORTUGUESA
— Felix; Augusto, Ulisses, Vilela e Edilson; Edson
a Wilson; Alrriir, Silvio, Ivair (Nilson) e Nivaldo.

PORTUGUESA
O treinador da Portugué-

sa, Jim Lopes, ainda tem dú-
vidas com relação i.presen-
ç» de alguns Jogadores e, as-
sim, só escalara o time pou-
co antes da partida, após to-'
mar conhecimento do relato-
rio do Departamento Médico.
Im principio, éle pretende
manter a equipe que derro-
tou o São Paulo. .

Nilson e Ivair slo os joga-
dores que nfto se encontram
totalmente recuperados, es-
tando «ind* entregues «0
Departamento Médico, qüe
o» tem submetido a severo
tratamento e espera coloca-
los apto* a participar d»
partida de hoje.

.Quanto a Jerry. a mal»
recente aquisição d» Portu-
guêí», os seus. dirigentes ji
decidiram que a sua estréia
seri mesmo no jogo contra
O Palmeiras, domingo, Jerry,
flúe chegou ontem a Báo
Paulo, rumará lmediatamen-
te para o Canlndé, onde inl-
Clfcri o seu treinamento.

Os jogadores da Portugué-
•a, que reiniciaram o trem**
manto na segunda-feira do
carnaval, quando.foram *ub*
metido» a exercidos de gi-
nistlea, sob a direção de Jim
Lopes, já estão concentra*

:doi.
CORINTIANS

A equipe do Corintians já
esta concentrada desde an-
teontem. à noite, no Hotel

Sfto Paulo. A escalação de -
Nalr é o único problem» que
o treinador Oswaldo Bran-

. dão ainda não conseguiu so-.
luclonar. Ns sua- opinião,
Nair demonstrou, na partia»
•ont» o Bangu, náo se en-
centrar ainda n* sua-melhor
forma, pois revelou certo
cansaço no final do jogo:

Diante disso, Oswaldo
Brandão esta cogitando de
escalar Dino Sani, que ji es-
Já esti restabelecido da con-.
tusão de que foi vitima. A
decisão final dó treinador
sobre o assunto seri conhe-
ddo na manhã de hoje,
quando os corintlanos enctr-
rario os seus preparativo»
com» re*Us*ção de exertí-
dos de ginástica.

COLOCAÇÃO
A colocação do Rio-São

Paulo,, ainda sem a partici*
pação do Botafogo e V*sco
d» Chun», do Rio, e Santos
e Palmeira*, de São Paulo,
é a seguinte: V) Corintians,
dois jogos e duas vitórias,
quatro pontos ganhos e São
Paulo, três jogos, duas vitó-
rias e uma derrota, quatro
pontos ganhos; 3°) Bangu,
dois jogos, um» vitória t uma
derrota, dois pontos ganhos
e, também, o Fluminense e
Portuguesa, três jogos, unia
vitória e duas derrotas, dds
pontos gknhos; 6) Flamen-
go, um jogo e uma derrota,
sero ponto.

MARIO FAZ TESTE
AMANHA PARA SABER
SE JOGA DOMINGO

Mário, que vai assinar contrato com o Fluminense,
boje ou amanhã, tomará parte no treino dè conjunto
programado para amanhã, pela manhã, em Álvaro
Chaves, e, se revelar bom preparo fisico e técnico
será escalado para o jogo contra o Botafogo, domingo,
na extrema-direíta, passando Amoroso, em cohsè-
itjüênda, para a ponta-de-lança, tendo como compa-¦fiheiro Samarone ou Evaldo. A escalação de Évaldo"dependerá da renovação do seu contrato, uma vezvque o seu compromisso com o tricolor já expirou. .f„ .Segundo o sr. Dilson Guedes,, o lateral Jorge, do
América, seria uma. das muitas soluções: que tem
em mente pái-a o problema da lateral-direita do
quadro do Fluminense, mas tudo depende do estado
atlético atual do jogador e das condições financeiras
«m que o seu passe seria negociado pelo América.:"O 

contrato de Mario com Fluminense, multo embora
o Fluminense teri a duração
de dois anos e será firma-
do hoje ou amanhã. Qui-

jjhentos mil cruzeiros entre
luvas e ordenado e doze mi-

Jhbes de cruzeiros correspon-
dantes, ao* quinze por-cento
da cláusula contratual, que o
Fluminense se comprometeu
a pagar, tf quanto o.Jogador

:^-eceberi do seu novo clube.
,,:.A lateral-direita do.quadro
do Fluminense continua sen-

..do o grande problema que
enfrenta o vice-presidente
JWIson Guedes. Dentre as
muitas soluções que lhe tem
ocorrido, figura Jorge, joga*
dor do América. Entretanto,
*le ressalva que ainda não
tratou do assunto com os di*

. jigentes do América, pois

.desconhece o estado atlético
do jogador. Se o lateral ru-
oro estiver em forma, o sr.
Dilron Guedes nio tem düvi-
d» que ele solucionara o pro*
blera» tricolor.

Tranbém Zé Carlos, do Pa*
rsni, figura nu nus cogita-
©Se», tanto assim, que passo»

4» su* confiança ji foi en-
caneiada de tratar junto ao»

.dirigente» do clube ao qual
SI» esti vinculando, de tra*
se-Io so Rio para um perto-
do d* eorperiSnd*. Altas, o¦ vloe-prestdente do Fluminsn-
¦ela» questão de frisar qu»
Jogador algum seri contra-
tado ante* d* dar um» pro-
va cabal da sua capaddad*
técnica, dal a sua decisão de
«ubraeter a experiências os
elementos que interessarem
«o Fluminense.

Com referência ao Central
Centos, o ir. Dilson Guedes
deetarou que a sua contra-

i r**lrnente ao

Valdes esteja em plena as-
censio, como comprovou nu
sua» ultimas exibições. Jus-
tifica o seu interesse, por
Castas, dizendo ser inten*
são do Fluminense ter ns su*
plôncl» um jogador de ca-
paddade técnica capu de,
na impossibilidade do tltu-
lar, atuar sem quebra do

poderio do time.

ISMAEL^
Ismael compareceu «o bal*

Ie Infantil do Fluminense,
acompanhado de suas duas
filhas, depois de vários dias
de ausência do Clube, tendo
sido barrado pelo vice-pre-
sidente Dilson Guedes, que
o mandou deixar u depsn-
denotas do Fluminense. Res-
saltou, porém, que as ertan-
cm podertam permanecer,
desde que acomoanhedu pior
outra pessoa. O sr- Dilson
Guedes explicou que out»
nio poderia ser • su» atitu*
de, uma ve* que Ismael, por
nio ter sido atendido na sua
pretensão de reseindir o con-
trato em vigor • assinar ura
novo era melhores condições
financeiras, abandonou o
clube.

A propósito do noticiário,
segundo o qual o Fluminen-
se estari* Interessado n* con-
trstaçio de Mur*. do Bota-
fogo. o or. Dilson Guedes
desmentiu peranptbrlaraen-
te. Afirmou qu* Jamais o
Fluminense pensou na con-
trataoio de Mura, esclare*
eendo «Ind* que, tio logo
tomou conhecimento do as-
sunto, apressou-se em co-'
munlcar ao diretor do Bota-
fogo, sr. Walter Vasconce-
les. a posição do Fluminense
sobre «questão.
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Dirigentes do Botafogo, reunidos com o técnico, resolveram que não há necessidade de reforços para 1966

DITÃO QUER SAIR E
JAIME DESEJA MAIS
PARA FICAR NO FLA

Além de Ditão, que pretende retomar a São
Paulo, e Jaime, cujo contrato já terminou e deseja
aumento, para renovar, o Flamengo esti ria iminência'
de enfrentar mais dois problemas difíceis relaciona-
dos com outros seus zagueiros. O contrato de Luís
Carlos encerra-se a 30 de março e o jogador mani-
festou vontade de voltar, ao Sul, enquanto o lateral*'
esquerdo Paulo Henrique declarou ter recebido uma
proposta, em caráter velado, do Juventus, de Turim.

Ontem, houve a apresentação dos jogadores, após
o período carnavalesco, com Valdomiro, Paulinho
Choco è Carlinhos n deixando de comparecer, mas
sendo desculpados por Renganeschi, que alertou sobre
a obrigatoriedade de todos comparecerem ao treino
de boje.. <,

CONTRATOS
Mais um* ves, Dltio mini-

fettou dúejo d* ntóratr *
São Paulo, ao término da
•eu contrato eom o Flamen.
go, «ftrmindo-s* desiludido
p*lo fato da Portuguesa da
Desportos ter adquirido o
zagueiro Jerry, pára cobrir o

. diró deixado por seu Irmão,
quando o lugar poderia] ser
seu, Ditão declarou, também,
qu* «ind* existe uma outra
grande equipe pauliit* inte-
restada em contratá-lo, de-
vendo iniciar oi antendlmen-
toi após 6 de março, quando
seri encerrado o mu atusl
compromisso com o clube ru-
bronegró.

Firme nesse propósito, Dl-
tio pretende pedir bsses mui*
to alta» p»ra reformar, ai
quais, certamente, nio. serio
aceitai paio Flamengo.

Também o quarto-zaguelro
Jaime vai ter uma conversa
eom o diretor Fiavio Soares
d* Moura, sobre.* sus reno-
vsçio, «firmando qu* ji
atuou quatro veie» sem con-
trsto e, por isso vai solicitar
lubstinclal aumento de orde-
nado..

Armando
decide
se fica

O problema d* continua-
çfio do árbitro Armando
Marques no Quadro d» Jui-
sei da Federação Carioca
de Futebol, vai ser soluçio-
nado no decorrer do dia de
hoje, querido o conheddo
apitador se avistará com o
sr. Álvaro Bragança, dire-
tor do Departamento de
Arbitro* da entidade gua-
nabarina, justamente com o
objetivo de esclarecer a sua
situação.

Na oportunidade, o juiz
Armando Marquu deverá
comunicar, oficialmente, ao
•r. Álvaro Bragança; que
possui tentadora proposta
da Federação Paulista da
Futebol — 3 milhões men.
sais, Volkswagen zero qui*lômetro e outra* vantagens
— e por isso nio está dis-
posto a continuar no Rio.
O diretor do Departamento
de Arbitro» tentará conven-
cê-lo a ficar, esclarecendo
que a entidade carioca pas-
»» por ura período difícil,
mu que, mesmo assim, es-
tá disposta a sacrificar-se a
fim de ficar com o melhor
juiz do Pais. Deverá, então,
fazer a proposta da FCF,
na base de um milhão e
mio de cruzeiros mensais.

Renganeschi ainda não ss-
be * equipe que lançará, na
próxima quarta-feira, contra
o Botafogo, «mbora *it*J*
praticamente acartad* «vol.

. t* de Nèldnho *o melo d*
campo, formando dupla com
Cartinno», n* armação do ata-

) qu*., Outro qu* figura nu
cogitaçOet de Renganéshl, ps-
ra ssr observado durante os
trelntmrato* d* «manhã * ,'•*..
gunds-feiri, é o ponteiro C»>
los Alberto, qu* vem trdnin*
do, desde qu* foi liberado
pelo dipirtaminto médico,
entr* os juvenis • aspirantes,
podendo, na dependência da
teu estado fisico, atual no ti-
me principal, revezando com
Neves ou Clalr.

Ontem, após a revisão mé-
dica, houve um rápido treino
individual, «ob o comando do
preparador fisico Hthel Sei.
xss, «egulndo-H um torneio
de futebol d* «alio, qu* te-
ve o time cspltanudo por
Nèlsinbo, como esmpeão,
•pós dirrotar, na partida fl.
nsl, • equipe de Franz por
1*0, gol marcado por Ai^
ton. , i ; .';/'"U. ..'••;

TÉCNICO ARGENTINO
NÃO ACREDITA NA
VITÓRIA DO BRASIL
1JMA (FP-CM).— Inglaterra, Itália e União Sovié-
tica, nessa ordem, são os possíveis ganhadores do
próximo Campeonato Mundial de Futebol, segundo
a opinião do técnico do River Plate, Renato Cesarini,
que não confia no time bicampeão.

Em entrevista concedida a um vespertino local,
o técnico argentino declarou que, contrariamente ao
que se pensa na América Latina, já passou a época
em que se podia ganhar a Taça Jules Rimet, à base
de técnica individual e domínio de bola.

Declarou ainda, que esta habilidade foi plena,
mente assimilada pelos europeus que, graças a um
trabalho consdehte, acrescentaram a isso, força e
estado atlético. Ademais, perderam o medo dos sul-
americanos e jogarão para oi vencer, porque apren-
deram a anulá-los.

VASCO MANDA CÉLIO
E LORICO PROCURAR
CLUBES PARA JOGAR

Depois de uma conversa com o sr. João Silva,
presidente do clube, e que terá prosseguimento no
decorrer do dia de hoje, o ir. Antônio Soares Cal-
çâda revelou ontem que o Vuco resolveu dar inteira
liberdade de ação a todos os seus jogadores queestejam interessados em deixar o clube de São
Januário, principalmente Célio e Lorico, enquanto
que tomará providências visando a aumentar o teto
dos ordenados daqueles jogadores que realmente
tiverem interesse em permanecer no clube.
i Quanto ao caso de Fontana, já foi definitivamente

resolvido, devendo o jogador renovar hoje o seu
jpntrato. O problema da renovação do contrato deBrito, entretanto, não terá a solução imediata dese-
jada pelo jogador, uma vez que o seu contrato.sô-
mente termina a 31 de março, sabendo-se, entretanto,
que o Vasco, de maneira alguma, está disposto a dar
a Brito as duas casas que êle pretende, como luvas.

REMODELAÇÃO
.João Silva e Antônio
Soares; Calçada estão dis-
postoi a realizar uma gran-
de llmpeu em São Januá--rio, reduzindo o número de
mui jogadora de 60 para
24. Por isso mesmo, o Vu-
co não fará questão dos
jogadores que preferem
abandonar o clube, tendo

¦ autorizado a todos êtes a
apresentar as propostas que
lhes foram feitas, a fim de
serem convenientemente es-
tudadu. Lorico e Célio Já
foram cientificados desse
propósito e autorizados a
procurar clubes. .

p| BRITO E FONTANA
Enquanto Fontana teve

aceita ;a sua proposta para
a reforma do contrato, na
base de 690 mil cruzeiros
mensais a vai usinar ama-
nhã novo compromisso, Bri-
to irá receber a noticia de
que o, Vasco, de maneira
alguma, dar-lhe-á u duu
tini que éle pretende, a
titulo de luvu, para reno-
var. O contrato do zagueiro
termina » 31 de marco e até
lá o Vasco vai pensar na
sua renovação, sabendo-se

que o clube está disposto
apenu a adiantar 10 mi.
lhões de cruzeiros ao joga-
dor, a serem descontados
no seu ordenado.

Quanto a ida de Caxias
para o Fluminense, ficou
n» dependência da renova-
çio do contrato de Brito.

PICOLÉ
O ponta de lança Picolé

apresentou-se ontem em
São Januário e já se en-
contra concentrado. No en-
tanto, não deverá ser lan-
çado no sábado contra o
Bangu, uma vez que Zezé
Moreira vai observar, pri-melro, a sua produção en.
tre os novos companheiros.

URUGUAIO
Recomendado por Zezé

Moreira, o médio lateral
Mendez, do Nacional, de
Montevidéu, foi chamado
ontem, por via telegráfica,
para realizar uma experi.
ênda em São Januário. O
Vasco tratou do assunto di-
retamente com o Nacional e
está apenu aguardando a
resposta do clube uruguaio,
para tomar u providências
com relação a sua vinda pa-ra o Rio.

CANDIDATOS

Por «sta* eireunitineU*,
acredita qu* a Inglaterra tem
a primeira opção par* con-
quistar • taça, nio apenas
por jogar em açus pagos, ee-
mo também porqu* m *m*n-
daram d* multo* defeito» *
se prepararam òtlmamente.

A Mgund* opção atribui á
Itália, com jogadora* extra-
dináriament* atléticos • ver-
daddros medres, *, a tercei-
ra, á União Soviética, por
idintíen -nothros.

Finalmente mostrou-se pes-
.simista com relação is posti-
büidade» da Argentina, noi*
a maioria d* s*us jogadores
prau qu* deve ganhar isik
rios elevado», porqu* slo ar*
tistas da bola, mu nio gor»
tam d* que lhes exija uma
preparação rigorosa.

Cessrtnl, para ilustrar es-
tu últimas palavra», lembrou
os ultimo* fracassos dos por-
tenhos nu disputa d* Copas
do Mundo, referindo-»* ao
pouco empenho du jogado*
ru em -aaater a forma fude*.

Harada
não luta
com Many
TÓQUIO (AP-CM) — Takes-
sbl Sasazakl. treinador do
campeão mundial dos gaios,
Masahiko Harada. anunciou,
ontem, o cancelamento d»
luta contra o mexicano
Manny Barrios, quando não
estarie. em Jogo o titulo, mar-
eada para meados de abril,
afirmando que tal providén-
cia se deve à necessidade dt
seu pupilo preparar-se con-
venientemente para o com-
bate contra o brasileiro tder
Jofre, a 31 de maio, nesta
capital.

N. da R. — Apesar dos mo-
tivos divulgados pelo trema-
dor de Harada, para nio lu-
tar eom Burlo*, acreditane
que a verdadeira ruão é a
possibilidade de Harada ser
punido, pda Associação
Mundial de Boxe, caso nio
enfrente Jofre, conforme
manda o regulamento. Tam*
bém a derrota de Barrios,
para o brasileiro Valdemlro
Pinto, décimo no -anUng
mundial, deixou perfettamen-
te à mostra o embuste queseria um combate entre ei*
a Harada.

O Botafogo não pensa em reforços para a atual
temporada do Rio-São Paulo e para o Campeonato
Carioca, pois está satisfeito com os jogadores quo
possui e não tente necessidade de novas contratações
segundo ficou decidido na reunião de ontem cm
General Severiano, presidida pelo sr. Ncy cidade
Palmeira.

No encontro, ficou decidido que o novo regime
de concentração será de apenas 24 horas antes dos
jogos e as viagens para a Capital paulista da dele-
gação, durante o Rio-São Paulo, serão realizadas
nos dias das partidas. Ante a falta de tempo, n
Botafogo não realizará treinos de conjunto enquanto
durar o presente certame.

foi o caso de vários ex-ju.
venis. O time atualmente
segundo o diretor Walter
Vasconcelos, possui apenas
24 ou 25 jogadores e pou-cos são os que terão o pas-se posto à venda, como éo caso do jogador Fifi.

O goleiro Hélio que, an.tes da excursão, esteve pa-ra ser emprestado ao Atlé-
tico, de Minas, o que nào
aconteceu porque, no dia
anterior ao embarque dadelegação, não foi encon-
trado, possivelmente agora
seguirá para Minas. O em-
préstimo esfá na depen-
ciência de novas conversa-
ções, com ns dirigentes do
clube mineiro.

Vários outros assuntos
foram debatidos na reunião
de ontem e, dentre eles, a
questão do campo para os.
treinos de conjunto, uma
vez que o de General Se-
veriano está sendo tevira-
do para mudança da gra.ma. Não havendo possibi-
lidades de o Botafogo reali.
zar treinos de conjunto, du*
rante o Campeonato Rio*
São Paulo, pois jogará ai-
ternadamente, às quartas,
sábados e domingos, os
exercidos individuais serão
realizados em General Se-
veriano, com a utilização
da pista ds atletismo. O
único conjunto, que poderá
ser realizado amanhã, o
professor Admildo espera
fazê-lo no campo da As*
sociação dos Servidores Ci-' vis do Brasil.

Na reunião foi aventada,
também, a hipótese dl
compra do campo do Nova
América, que passaria a ser
o ofilcal do Botafogo. O
Msunto, entretanto, está
entregue á Comissão de
Obru que estuda a quês-
tão.

REUNIÃO
A reunião realizada, on-

tem, em General Severia-
no, estava marcado desde
antes do carnaval, quando
o presidente Ney Cidade
Falmeiro combinou o even-
to com o diretor ds fute-
boi, sr. Dlrc.-u Guimarães,
para tratar de vários as-
suntos relacionados com o
futebol botafoguensc.

O principal usunto re-
ladonou-se com a questão
dos reforços para o time,
tendo o técnico Admildo
argumentado que a ex-
cursão serviu' para dar
maior homogeneidade à
equipe e um conhecimento
maior, de sua parte, com
os Jogadores que dirige. O
técnico afirmou, ainda, não
haver necessidade, no mo-
mento, de novas contrata-
ções, pois estava satisfeito
com os elementos que dis-
põe, e que ainda conta com
os jogadores que permane-
cem no Rio.

A aquisição de um. pon-
ta-èsquerda foi a hipótese
formulada no encontro,
mu o. professor Admildo,
mesmo sem desprezar a hl*
pótese, frisou que as atua-
ções de Afonslnho, no atual
sistema do Botafogo, foram
de .molde c assegurar o
funcionamento do esquema
que tão grande sucesso féz
na temporada. \ .

Ficou resolvido, então,
que o Botafogo não contra-
tara reforços para c Rio*
São Paulo e nem para o
campeonato, a não ser que
surjam motivos inespera-
dos.

REDUÇÃO
O Botafogo, antes mesmo

do carnaval, dispensou ai-
guns jogadores dos 40 que
tinha contratado, a maio*
ria, com passe livre, como

500 vão
homenagear
Havelange

Aumenta, cada vez mais,
o interesse dos desportistas
pelo banquete que será ofe-
recido, dia 11 de março, ao
sr. João Havelange, como
prova de solidariedade is
providências do presidente
da CBD com relação i par*
tlclpação do Brasil na Copa
do Mundo.

Cerca de SOO pessoas já
aderiram á iniciativa do sr.
Antônio do Puso, presi-
dente da FCF, que será
realizada no Hotel Glória.

GOSUNG
O dr. Hilton Gosling, que

já esteve nas cidades de
Caxambu e Lambarl, visi*
tara, agora, Teresópolis,
Friburgo, Poços de Caldas,
Campos do Jordão e Serra
Negra. Essss cidades tal
como as já visltadu, se co*
locaram á disposição d»
CBD para concentração dos
jogadores brasileiros con-
vocados para os preparti-
vos da Copa do Mundo.

CAXAMBU
A primeira cidade a ser

visitado pelo dr. Hilton
Gosling foi Caxambu. Si-
tuada ao Sul de Mlnu Ge*
xais, com 15 mil habitantes
e possuidora de um dos
mais bonitos parques de
águu hidrominerais, Ca-
xambu já concentrou os jo-
gadores brasileiro» em três
ocasies: 38, 45 e «6.

Na opinião do médico da
CBD, os jogadoras brasilei-
ros poderiam fuer sua pri-melra concentração nesta
cidade, pu» um trabalho de
desintoxicação geral. Esta
opinião foi externada aos
jornalistas, tendo o dr. Hil-
ton Gosling afirmado quea decisão final será dada
nela Comissio Técnica, após
receber o seu relatório sô-bre todas as cidades visl-
tadas.

Bangu
treina
à noite

Cabralzlnho, Paulo e Ca-
nhoto, que passaram o car-
naval em São Paulo, ao ls-
do das respectivas famílias,
foram os retardatários rio
individual levado a efeito,
na tarde de ontem, pelo
Bangu, que teve a duração
de 40 minutos, após o que,
o prof. Aurellano Beltrão,
de conformidade com o pa*
recer de Zlzinho, suspen-
deu o treinamento, em vir-
tude do forte temporal que
caiu em Guilherme da Sil-
veira.

Dentro dos próximos
dias, os dirigentes alvirru-
bros esperam resolver a
contratação do quarto-za-
gueiro Tarciso, que duran-
te algum tempo jogou no
Palmeiras e presentemente
atua no interior.

A NOITE

Em virtude da partida
contra o Vasco, no próxi-
mo sábado, estar prevista
para a noite, Zizinho resol-
veu programar o único
conjunto da semana, para a
noite de hoje, com início
marcado para as 19 horas,
no Estádio Proletário.

Na oportunidade, o ata-
que bangüense sofrerá ai-
gumas modificações, a titu-
Io de experiência, devendo
haver um revezamento en-
tre Zé Carlos e Canhoto, ns
extrema-esquerda. Além
disso, Manueldnho e Ara-
ras deverão atuar, também,
no sistema de revezamento,
numa das pontas de lança.
É possível que Paulo Bor-
ges figure na meia, com a
missão de entrar na área
pelo centro, o que possibi-
lltaria o aparecimento de
Luizinho na ponta-direita,
caso ji apresente boas con-
dições físicas.
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